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Taxas do IRS vão de 16 a 45 por cento — IRC fixado em 36,5 


DO FUTURO 
NA EXPONOR 


A quase totalidade das marcas de automóveis 
representadas em Portugal estão presentes no | Salão 
Internacional, ontem inaugurado na Exponor. Algumas 

«estreias» europeias figuram nesta mostra de sonho 
para todas as idades (e bolsas!), onde cerca de meia 
centena de novidades do sector automóvel são as 
principais vedetas deste | Salão. 


Ler em Desporto e na página 28 


«É doloroso ser 'bode expiatório" de todas as deficiências» 


Droga pagava assaltos 
a fábricas de cortiça 
——D—————————————— Páginas 


Valongo: Postos de Saúde 
com doença incurável 


Página 10 Última página 


«Linfer»: tira-nódoas 


pode causar a morte Mais editoras e maior animação 
——————— Última página L | V R 0 S 
"CU CLIPOVOA 
CLÍNICA MÉDICA DA PÓVOA DE VARZIM, SA N Ã FE Ê n À: | à % 
O «CP» na prova ciclística Aveiro-Vilar Formoso c/ o patrocínio í 
THOMSON: A CULTURA | 


STRIBUI 


mono [PT] PINTO, BULHOSA & MELO, LDA 


B. MAMEDE DE INFESTA 
O «CP» no «Europeu» de Futebol Juniores «B» com o patrocínio de: 


19: 


&»| Conquistador 
É Fábrica de Tintas e Vernizes, Lda. 


Sede e Fábrica: 
QUASEMEIO SÉCULO 
JO SERVIÇO DA PATURA PEDRAS RUBRAS - MOREIRA - MAIA 


ACESSÍVEL === 


Página30——————— Am o 


ato. DE air 


o 


| 


Portugal e os Descobrimentos 
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DE LISBOA 


O mais assinalado dos serviços prestados ao 
Mestre de Aviz e alegado ainda pelos portuenses 
fol, sem dúvida, o da armada que o Porto mandou 
então a «descercar Lisboa». E também por ser 
essa a primeira das grandes expedições marítimas 
a que o concelho deu Importante contributo — e 
não será queado, até, classificá-lo de decisivo — 
aqui nos detemos, arrimados a Fernão Lopes, para 
contar o que se passou. 


Em Janeiro de 1384, El-Rei 
de Castela concentrava as 
suas forças em Santarém. Daí 
expediu mil homens a cercar 
Lisboa e estes, a 8 de Feverei- 
ro, ocupavam parte do arra- 
balde citadino, por alturas do 
Lumiar. Entretanto — fiados na 
defesa das suas muralhas — 
recolhiam à cidade os mora- 
dores do termo. 

Corriam os meados de Maio 
seguinte quando, para o Porto 
— e à notícia da aproximação 
da armada castelhana — foram 


riam tropa e navios, que de 
tudo se carecia. E nada lhes 
foi regateado. 

Os da frota desembarcaram 
na hora precisa e foram pres- 
tes a acudir aos da cidade, 
ajudando-os nas escaramuças 
com os galegos. Desertaram 
estes das ribas do Leça, onde 
haviam assentado arraiais. Li- 
vre a cidade, por esta guisa, 
do cerco ameaçador, a ela se 
recolheram uns e outros: en- 
tão falou aos da terra o fidalgo 
Rui Pereira, para lhes notificar 
algumas coisas em nome do 
Mestre. 

Engrossada já com as naus 
do Porto e bem guamecida por 


EM PORTUGAL, a 


JÁ PODE ENVIAR-NOS 
TODOS OS ENCARTES 


* Agora que os encartes não são neces- 
sários para detectar as diferenças nos 
cupões, envie-os para a sede deste ma- 
tutino, caso tenha os 19 na totalidade. 


tropas, quanto abastecida o 
bastante, foi-se a armada a 
varejar as costas da Galiza. 
Aportaram de novo ao Douro 
no derradeiro terço de Junho. 

Dezassote naus e outras 
tantas galés — pelo testemu- 
nho do cronista — compunham 
a frota portuguesa que lançou 
ferro em Cascais a 17 de Ju- 
lho, um domingo. Demandar o 
Tejo era o mesmo que entren- 
tar desde logo a armada cas- 
telhana. Pelo que os nossos 
capitães entenderam melhor 
saber do Mestre qual o seu 
intento e para onde se haviam 
de dirigir com os seus ho- 
mens. Como fazê-lo? Coube o 
desempenho da missão arris- 
cada a João Ramalho, «mer- 
cador do Porto bem rico e mui 
atrevido no mar». (1). 

Partiu de noite, num batel 
ligeiro, com remadores de pul- 
so e bons paveses. Encostou 
&terra para não ser visto pelos 
castelhanos. Quando o serão 
fa alto, já ele se encontrava 
dentro de Lisboa e não tardou 
a falar ao Mestre. Concertado 
o modo como havia de agir a 
frota, despediu-se João Ra- 
'malho recolhendo a bordo. Ao 
outro dia, travou-se rija peleja 
nas águas do Tejo e foi morto 


Por Narciso Neves 


«o bom do Rui Pereira», que 
comandava a frota. Com ele 
se distinguiram no combate e 
no comando das naus — das 
quais o cronista registou o 
nome de quatro: a «Milheira», 
que era a capitania, a «Estre- 
la», à «Farinheira» e a «San- 
grenta» — os capitãos Álvaro 
Peros de Castro, João Gomes 
da Silva, Aires Gonçalves de 
Figueiredo, Pero Lourenço e 
Rui Lourenço de Távora, Gil 
Vasques e Lopo Vasques da 
Cunha, João Rodrigues Perei- 
ra, Lopo Dias de Castro, Nuno 
Viegas e Gonçalo Eanes do 
Vale. 


Este socorro levado a Lis- 
boa pelos burgueses do Porto 
excedeu em muito as possibili- 
dades da terra. O aparelha- 
mento da frota montou a 
31 800 libras, pois foi essa a 
quentia entregue a Rui Perei- 
ra. E não saiu dos cofres do 
concelho — que tal não con- 
sentiam, por serem exíguos os 
recursos — uma soma tão avul- 
tada. Foi preciso apelar para 
credores, acorrendo uns com 
dinheiro, enquanto outros ce- 
diam géneros. Para saldar es- 
sas dívidas, veio El-Rei a dar à 
cidade as sisas que nela tinha 
e bem assim a renda do Arma- 
Zzém e mercadorias tomadas 
aos naturais de Braga, de Gui- 
marães, de Ponte do Lima e 
doutros lugares que tinham 
voz pelo monarca de Castela. 


NOTAS: 


(1) — Fermão Lopes — «Cró- 
nica de D. João 1», cap. 131. 


UNIÃO DAS COOPERATIVAS DE PRODUTORES 
DE LEITE DE ENTRE DOURO E MINHO, UCRL 


é caio MAIOR EMPRESA COOPERATIVA 
A MAIOR EMPRESA DO SECTOR LEITEIRO 


* Se algum encarte lhe falta para completar 
a obra sobre os «Descobrimentos», solicite- 
-o nos nossos serviços (DIP). E lembre-se 
que os encartes devem ser-nos entregues 


até 30 de Junho. 


* «O Comércio do Porto» compromete-se a 
encadernar os fascículos, sem qualquer 
custo para os concorrentes. 


* Entretanto, o sorteio final aproxima-se. 
Oportunamente divulgaremos a lista inte- 
gral de prémios. Saiba, desde já, que re- 
servamos agradáveis surpresas. 


No Porto nasceu 

Este homem de ciência, 
Este cruzado, 

Uno no saber e querer. 


Foi o terceiro filho 

Do Rei de Boa Memória 
E da raínha exemplar; 
Logo não estranhar 

A semente d' espantar. 


Herdou do pai 

Instintos guerreiros 

E devoção sincera, da Mãe; 
Dos avós, 

A curiosidade intelectual. 


Mas como resolver 

O enigma do Universo?» 
Teria de lhe dedicar 

A sua completa vida? 


Assim foi o seu viver 

Do mundo homem disperso; 
Para tal obra levantar 

Sua missão foi cumprida. 


Dirige-se, então, este homem 
Para o Cabo de S. Vicente, 
Tendo somente atrás de si 
Portugal, a Europa e Oriente. 


Encara com tanta argúcia 
O infinito sem par, 
Contemplando e pensando 
Para além daquele mar. 


José Bernardo Mendes de Carvalho Amaral 
Vila Nova de Gaia 


No Colégio Cedros 


CONCERTO DE MÚSICA 
ALEGROU CONGRESSO 


Integrado no «Congresso Portugal e os Descobri- 
mentos — o desafio dos anos 90», organizado pelo 
Colégio Cedros, realizou-se um concerto de guitarra 
clássica e guitarra portuguesa que reuniu, durante ho- 
ra e meia, uma vasto auditório constituído por partici- 
pantes no Congresso e alunos dos músicos. 

Durante a primeira parte do concerto executaram- 
se peças dos séculos XV e XVI (épocas dos Descobri- 
mentos), criando-se, depois, um confronto com os 
tempos actuais, através da execução de obras de Leo 
Brouwer e Van der Staak, autores contemporâneos. 

A segunda parte, foi baseada em obras do eng. 
Francisco Gouveia, intérprete da guitarra portuguesa. 
Este evidenciou todas as potencialidades do interes- 
sante instrumento, ao executar música erudita. 

O nível técnico dos executantes prof. José Antó- 
nio Neves, em guitarra portuguesa, e eng. Francisco 
Manuel Gouveia, guitarra portuguesa, foi muito ele- 
vado, tendo sido prolongadamente aplaudidos no 
«Cântico celta», «Ribeira» e «Sonata para uma Guitar- 
ra só». 

Na primeira parte do concerto actuaram ainda 
jovens estudantes de música que manifestaram se- 
gurança e domínio dos respectivos instrumentos. 


O ETERNO MAR 
DAS CARAVELAS 


A descoberta das caravelas, 
a reconquista do passado, 
a vida, quanto valem elas 
por tanto mar desbravado. 


Por tanto mar desbravado 
desfolhearam terras, de mar, 

e por tanto chorar, salgado, 

as lágrimas à terra foram enchugar. 


As lágrimas à terra foram enchugar, 
na onda do bater profundo, 
e as caravelas se foram acostar, 
aos seus corações do mundo. 
«Jota» 
Sandim, Carvalhos, Gaia 


SORTEIO FINAL DO CONCURSO 
MARCADO PARA 1 DE JUNHO 


O Será na Sala de Auditórios de «O Comércio do 
Porto», pelas 17.00 horas, e temos um rol imenso de 
prémios para oferecer. Os leitores estão convidados 
a assistir à atribuição de milhares de contos. 


O sorteio final do Concurso «Portugal e os Descobrimentos» está marcado 
para o próximo dia 1 de Junho, e será realizado no palco da Sala de 
Auditórios de «O Comércio do Porto», sito no edifício-sede, na Avenida 
dos Aliados, no Porto. 

Os nossos leitores, e principalmente os que concorreram a esta iniciativa 
com o envio de cupões, estão convidados a assistir ao acto. Nele serão 
atribuídos milhares de contos em prémios, e, ao comparecer, pode saber 
«in loco» quais os nomes dos felizes contemplados. 

Quem sabe se o seu nome não vai ser um dos escolhidos?. Note bem que 
temos uma extensa lista de artigos para dar. 

Por isso já sabe: Antes das 17 horas do dia 1 de Junho apareça na sede do 
«CP» para assistir ao sorteio final. Não se descuide porque pode perder 


lugar. 


Entretanto, pode continuar a enviar-nos cupões. E não é preciso assinalar 
as três diferenças. Basta o seu nome e morada. Mas não se esqueça do 
prazo limite para no-los fazer chegar. É que ele termina às 18 horas de dia 
30 de Maio. 


21 de Malo de 1988 
OD Comérrio do forto 


«Portugal sabe que a Eu- 
ropa não se esgota na 
CEE». Proferida por Mário 
Soares, em Bema, esta fra- 
se explica bem a razão da 
visita oficial do chefe do Es- 
tado português à Confedera- 
ção Helvética. 

O Presidente Soares sabe 
que os caminhos escolhidos 
pelos dois países têm sido 
até aqui diferentes. Os suí- 
cos sempre ganharam e pu- 
deram preservar a sua neu- 
tralidade, daí a não participa- 
ção no grande bloco econó- 
mico e político que é hoje a 
CEE. 


Portugal, por seu turno, 
encontrou na Comunidade a 
sua tábua de salvação. No 
entanto, para ambos os paí- 
ses, os próximos quatro 
anos vão ser decisivos. Por- 
tugal terá de preparar-se 


mos ao facto de a comissão encai 
lograr atingir o consenso 


xilar o texto final não 


para aguentar o desafio do 
Mercado Único Europeu, ba- 
talha que só vencerá se con- 
seguir criar em Portugal es- 
truturas económicas sufi- 
cientemente fortes que pos- 
sam competir com as dos 
países comunitários mais ri- 
cos. E este objectivo só se 
concretizará se cativar in- 
vestidores que ajudem a dar 
o salto definitivo da nossa 
economia. 

Para os suíços, 1992 po- 
derá significar o isolamento 
da sua economia e a perda 
do comboio europeu. 

Ontem, Mário Soares, na 
conferência de Imprensa 
que deu para efectuar o 
balanço da visita de três dias 
que terminou a meio da 
tarde, ou no discurso final 
produzido, voltaria a abordar 
esta questão. Segundo 


de bu- 


entre a oposição e a maloria parlamentares. 


A Comissão de Assuntos 
Constitucionais, Direitos, Li- 
berdades e Garantias, presi- 
dida por Mário Raposo (PSD), 
ao não votar ontem, no Paria- 
mento, a proposta de lei do 
Governo sobre a actividade ra- 
diofónica, ultrapassou o limite 
estabelecido. Limite, esse, ul- 
trapassado no máximo, pois a 
proposta baixou por 15 dias, 
em 21 de Janeiro deste ano, à 
sub-comissão de Comunica- 
ção Social, presidida por Viei- 
ra Mesquita (PSD). 

Ontem, com a ausência do 
CDS, a Comissão de Assuntos 
Constitucionais, que retomou 
o debate, foi palco de uma dis- 
cussão muito acesa, segundo 
apurámos, com a oposição a 
recusar votar os trôs artigos 
pendentes — obviamente os 
mais polómicos — nomeada- 
mente o artigo 2, sobre o exer- 
cício da actividade radiofónica, 
o artigo 46, âcerca do período 
transitório, e o artigo 24, ver- 
sando a comissão consultiva. 
Apurámos, também, que a que 


a clivagem surgiu em torno da- 
quele último artigo. 

Para além de não transigir 
nos pontos de vista que de- 
fende, a oposição não aceita 
que os sociais-democratas im- 
ponham a sua vontade so- 
berana pelo facto de deterem 
a maioria na Câmara. Assim, a 
votação final - se vier a ter 
lugar... — ficou marcada para 
depois de amanhã. 
Referendo local 
aprovado na A.R. 

Entretanto, o hemiciclo 
aprovou ontem, na generali- 
dade, e apenas com a absten- 
ção do PCP e da intervenção 
democrática, os três projectos 
de lei apresentados pelo PSD, 
pelo PS e pelo CDS para a 
elaboração da lei das consul- 
tas directas aos cidadãos elei- 
tores a nível local. 

Os projectos retomam pro- 
postas sobre a matéria apre- 
sentadas durante as últimas 
duas legislaturas que não ti- 
veram sequência por, em am- 


<=, Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Direcção Operacional de Distribuição Norte 


Mário Soares, em Berna 


Mário Soares, tanto os in- 
vestidores como as autorida- 
des suíças interrogam-se so- 
bre qual irá ser o futuro da 
Confederação com a entra- 
da no Mercado Único Euro- 
peu. Alguns deles confes- 
sam mesmo, segundo o pre- 
sidente, que tôm medo de fi- 
car marginalizados ou, en- 
tão, que se estabeleça um 
fosso enorme entre a CEE e 
a Suíça. 

Para evitar este fosso, 
será necessário, no entendi- 
mento das autoridades da 
Confederação e do próprio 
PR, que sejam criadas rela- 
ções flexíveis entro a Comu- 
nidade e a Suíça. 

Mário Soares deu o exem- 
plo de Áustria, que entregou 
já o seu pedido de pré-ade- 
são à Comunidade, o que 
lhe permirirá manter rela- 


ções comerciais mais fa- 
voráveis com a CEE. As re- 
ferôncias à necessidade de 
haver um alargamento nas 
relações bilaterais e de uma 
cada vez maior interdepen- 
dência dos Estados, mar- 
caram o discurso final de 
Soares. 

Depois de fazer uma pe- 
quena resenha histórica dos 
dois países, o PR disse que 
o mundo atravessa um perí- 
odo de profunda transforma- 
ção. A revolução científica e 
tecnológica esta'a atingir 
gradualmente os mais diver- 
sos sectores da sociedade. 
Assistimos, por consequên- 
cia, a uma renovação de 
conceitos de de valores que 
estão a pôr em causa mo- 
delos de comportamento, 
métodos, ritmos de trabalho, 
estruturas fundamentais, sis- 


temas sociais e económicos 
e, inclusivamente, os pró- 
prios princípios em que se 
apoia a organização dos Es- 
tados, cujo grau de interde- 
pendência nunca como hoje 
foi tão forte. 


«No nosso continente — fri- 
sou — e em particular a apro- 
vação recente do Acto Único 
Europeu, veio relançar a 
ideia da Europa Comuni- 
tária, quer através do esta- 
belecimento do grande Mer- 
cado Único Europeu e do re- 
forço da coesão económica 
e social do espaço comuni- 
tário, quer através da cons- 
trução da Europa dos cida- 
dãos, uma Europa apoiada 
na solidariedade e no respei- 
to mútuo como fonte de afir- 
mação do progresso e cres- 
cimento comuns. 


Votação final só no dia 23 


LEI DA RÁDIO: BRAÇO DE FERRO 
ENTRE A OPOSIÇÃO E A MAIORIA 


A denominada Lei da Rádio está a constitulr, 
sem sombra de dúvida, um «osso muito duro de 
roer» para a Assembleia da República se antender- 


bas as ocasiões, se ter verifi- 
cado a dissolução da Câmara. 
Assim, pela primeira vez, e 
desde o restablecimento do 
regime democrático em Portu- 
gal, a Assembleia da Repúbli- 
ca pronunciou-se decisiva- 
mente pelo referendo local, a 
utilizar sem pór em causa a 
democracia representativa, 
institucionalizada no nosso 
país. 

De resto, o Parlamento, com 
poderes constituintes, decidiu 
introduzir, em 1982, na Lei 
Fundamental, as consultas 
directas aos cidadãos elei- 
tores a nível local, permitindo 
uma auscultação sobre assun- 
tos de grande relevância para 
a vida colectiva. Só que 
durante cinco anos as consul- 
tas directas desse tipo não ha- 
viam sido desencadeadas por 
falta de regulamentação pró- 
pria, situação que foi ultrapas- 
sada ontem na AR. 

Por sua vez, as trôs propos- 
tas baixaram à comissão es- 
pecializada, por 45 dias, para 
que se proceda à síntese de 
que resultará a lei final. 

A Câmara aprovou, tam- 


bém, por maioria, a adesão de 
Portugal à Convenção que cria 
a Agência Multilateral de 
Garantia de Investimentos. 
Desta feita, o PCP também se 
absteve. 


Camarate reabre? 


O PSD, recolhendo a assi- 
natura de mais de uma cen- 
tena de deputados do seu gru- 
po parlamentar, vai apresentar 
o pedido para a constituição 
de nova comissão eventual de 
inqúerito ao acidente aefeo 
que vitimou, em Camarate, 
Francisco Sá Cameiro, Adeli- 
no Amaro da Costa e acompa- 
nhantes. Ontem, o CDS deu o 
seu acordo mediante a assina- 
tura do seu líder parlamentar. 

O projecto da resolução é 
encimado pelas assinaturas 
de Dinah Alhandra e de José 
Lúis Ramos e, no seu preâm- 
bulo, refere que «ao longo dos 
últimos sete anos e meio, 
várias têm sido as diligências 
investigatórias em ordem a 
que se apure, em toda a sua 
profundidade e extensão, a 
verdade sobre a estratégia 
que, a 4 de Dezembro de 


1980, vitimou o então primei- 
ro-ministro e ministro da De- 
fesa Nacional, dr. Francisco 
Sá Cameiro e eng. Amaro da 
Costa, bem como todos os 
seus acompanhantes». 
Adianta, ainda, que «a ex- 
periência dos factos, que não 
quer comentar-se, demonstra 


Se pertence 
à terceira idade é 
VENHA VIVER 


«A EUROPA NÃO SE ESGOTA NA CEE» 


Raposo Antunes (enviado especial) 


Para o Presidente da Re- 
pública — que ontem à noite 
jantou com representantes 
de uma multinacional suíça, 
que recentemente adquiriu 
uma empresa portuguesa e 
pensa vir a investir mais di- 
nheiro no nosso país — «go 
reflectir sobre os complexos 
problemas com que os nos- 
sos países se vêem contron- 
tados, e num quadro em que 
tudo está em evolução, de- 
sejaria reafirmar a firme von- 
tade de Portugal intensificar 
e alargar, aos mais diversos 
níveis e áreas, as suas rela- 
ções com a Suíça, na con- 
vicção da necessidade que 
os dois países terão de refor- 
gar os laços já existentes e 
promover novas formas de 


que a intervenção da Assem- 

bleia da República se tom re- 
velado como necessária e po- 
sitiva nesta matéria». Entre os 
considerandos destaca-se que 
«além de outros aspectos rele- 
vantes, é do conhecimento, 
quer da Assembleia da Repú- 
blica, quer da opinião pública 


nacional: 


relacionamento, conheci- 
mento e cooperação». 

Durante a minha estadia — 
disse depois — quer nas con- 
versações oficiais quer nos 
contactos informais, foi-me 
possível confirmar que essa 
vontade é igualmente parti- 
lhada pelos mais altos res- 
ponsáveis da Confe- 
deração.» 

Mário Soares, a concluir, 
formularia votos para que 
essa vontade venha a con- 
cretizar-se em novos actos 
de cooperação política, eco- 
nómica, cultural e humana, 
como vem acontecendo, 
aliás, através do relaciona- 
mente exemplar entre a co- 
munidade suíça e a comuni- 
dade portuguesa aqui resi- 
dente 


que, na sequencia das diligén- 
cias parlamentares, o Iabora: 
tório de polícia científica, nos 
inícios de 1987, detectou a 
existência significativa de fós- 
foro em roupas de vítimas do 
sinistro, podendo ajudar, as 
sim, à conclusão da deflagra- 
ção de engenho explosivo». 


TUDO QUANTO 
PRECISA 

PARA FICAR 
EM PLENA 
SEGURANÇA 
E CONFORTO | 


= COM ASSISTÊNCIA 


CLIPÓVOA 


3 PERMANENTE 


MÉDICA 


[ CLÍNICA MÉDICA DA PÓVOA DE VARZIM, S.A | 


"Ce 


A MAIOR E MAIS MODERNA CLÍNICA 
MÉDICA PRIVADA DO PAÍS COM VISTA PARA O MAR 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO V. N. DE GAIA 


INTERRUPÇÃO DO SERVIÇO DE FACTURAÇÃO 
DA ENERGIA ELÉCTRICA POR MOTIVO DE 
FÉRIAS DO PESSOAL 


-  Avisam-se os Senhores consumidores, que será in- 
terrompida a facturação da energia eléctrica, para férias 
Sa tespectito pessoal, de acordo com o seguinte calen- 


Fornecer aos Profissionais da área co- 
mercial um suporte teórico-prático que 
lhes permita obter uma carreira de su- 
cesso. 


Destinatários: 


Profissionais de Vendas, Quadros Comer- 
ciais e todos aqueles que pretendam ini- 
ciar uma carreira comercial. 


DURAÇÃO: 1 mês 
INÍCIO: 24 de Maio 
HORÁRIO: Pós-Laboral 


40 REGALIAS A USUFRUIR PELOS UTENTES DO CLIHOTEL 
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a) Freguesias de Afurada, Santa Marinha, Mafamude e 
Oliveira do Douro. 
Meses de Julho e Setembro 
b) Restantes freguesias do Concelho 
Meses de Junho e Agosto 
As taxas de radiodifusão sonora, que normalmente 
seriam emitidas naqueles meses, sê-lo-ão no mês se- 
guinte. 
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Local do curso: IPAM — Rua Alberto Aires Gouveia, 47 - Porto 


PROPORCIONA AOS IDOSOS PELA PRIMEIRA VEZ EM PORTUGAL 


OSISTEMA IDEAL PARA ATRAVÉS DO «USO VITALÍCIO», DISPOREM 
DE UM HOTEL-HOSPITAL DURANTE 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE ADMINISTRAÇÃO 

VILA NOVA DE GAIA, 18 de Maio de 1988 DE MARKETING 
O responsável, 


RIBEIRO DA SILVA 


PARA MAI) INPORMAÇÕES CONTACTE 
CLIPÓVOA — Departamento do Uso Vitalício 
APARTADO 130 
aa! PÓVOA DE vanzim 


TEL.: 68 43 23 (PÓVOA DE VARZIM) 


DIPER DIPER 


A VANGUARDA EM 
ASPIRADORES 
DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS 


DIPER - SOCIEDADE COMERCIAL DE ELECTRÓNICA, LDA. 


TELEFS. (02)9959931/81 
SERVIÇOS COMERCIAIS 


ARMAZÉM E VENDAS: 


RUA DE ALMEIRIGA, 361 
LEÇA DA PALMEIRA 
4450 MATOSINHOS 


nes ” = 


«Concertação Social» 
no Parlamento açoriano 


O Parlamento Regional aprovou ontem a criação de um 
Conselho de Concertação Social nos Açores. 

A criação desse organismo, que deverá entrar em funcio- 
namento no segundo semestre do corrente ano, foi proposta 
pelo Governo Regional. 

Integrado pelos parceiros sociais da Região e por vários 
departamentos do Executivo açoriano, o Conselho de Con- 
cartação Social dos Açores tem vindo a ser repetidas vezes 
reivindicado por sindicatos e agentes económicos. 


Oliveira Martins 
visita Espanha 


O ministro português dos Transportes e Comunicações, 
João Maria Oliveira Martins, visitou ontem Madrid, para assis- 
tir à sessão de encerramento das Il Jornadas das Telecomu- 
nicações Europeias. 

Na sossão, em que Oliveira Martins apresenta uma co- 
municação sobre a política portuguesa no sector, intervém 
também os ministros das Comunicações da Espanha, Grécia, 
Itália e Holanda, além do vice-presidente da Comissão Euro- 
peia, Karl-Heinz Narjos. 

O rei Juan Carlos visitou ontem a exposição sobre tele- 
comunicações que está patente no âmbito destas jornadas, 
com a participação de mais de uma centena de empresas, 15 
das quais portuguesas. 


Soares vai subir 
o Douro de «Rabelo» 


O presidente -da República tem prevista uma visita à 
região do Douro para o próximo mês de Julho, revelou ontem 
“ semanário «Repórter do Marão». 

Apesar de ainda não se conhecerem muitos pormenores 
da visita, o jornal adianta a data de 24 de Julho como a mais 
provável para a chegada de Mário Soares à cidade da Régua. 

Na «capital do Douro», o presidente da República deverá 
ficar instalado na Casa do Douro, sede do organismo que 
coordena a actividade vitivinícola da região duriense. 

Mário Soares, segundo o mesmo jornal, deseja contactar 
mais de perto a realidade duriense estando nas suas inten- 
ções uma subida do rio Douro em barco rabelo. 

O «Repórter do Marão» acrescenta que Mário Soares 
reduzirá ao mínimo os contactos com o poder autárquico, não 
estando prevista qualquer deslocação a municípios da Re- 
gião pelo menos com carácter oficial. 


Revisão: JC convidam 
JSDeuJSs 


A Juventude Centrista anunciou anteontem haver convi- 
dado a JSD e a JS para a apresentação conjunta de um 
projecto de revisão constitucional, nas matérias que directa- 
mente se relacionem com a juventude. 

A JC disse em comunicado da sua Comissão Política 
Nacional que «as organizações políticas de juventude demo- 
cráticas não podem ser alheadas da próxima revisão consti- 
tucional». 

Por outro lado, a Comissão Política da Federação de 
Lisboa da Juventude Centrista lamentou o facto de ter sido 
transmitida à Imprensa uma nota em que criticava certos. 
aspectos da vida do CDS. 

Em comunicado distribuído anteontem, a Comissão de 
Lisboa mânifesta a sua solidariedade para com a estratégia 
que os centristas aprovaram no congresso da Póvoa de 
Varzim. 


Presença das câmaras 
na gestão territorial 


Reforçar a actuação dos municípios no planeamento e 

ordenação do territorio é o objectivo das alterações introduzi- 

sas pelo Govemo à disciplina jurídica dos planos regionais, 
través de Decreto ontem publicado na folha oficial. 

Os planos regionais de ordenamento, dependentes de 
srovação em Conselho de Ministros, passam a depender 
ambém de uma audição próvia às câmaras municipais envol- 

sas. 

Segundo o mesmo Decreto, é intenção do Governo «do- 

as autarquias de instrumentos de gestão do seu território, 
«e melhor correspondam aos anseios das populações». 


Embaixador no México 
na Academia de Direito 


O embaixador de Portugal no México, Francisco Knopfi, 
entrou anteontem na Academia de Direito Internacional. 

Na cerimónia em que recebeu a toga de académico, o 
Sipiomata foi elogiado pelo director da Academia, Luís de 
Gonzaga y Sevila. 

Francisco José Knopfli apresentou à Academia uma co- 
municação sobre a política extema portuguesa «e as suas 
magníficas e tradicionais relações com o México». 


«O Independente» 
já nas bancas 


O primeiro número do semanário «O Independente» saiu 
ontem para a rua, tendo como manchete duas grandes foto- 
grafias de Leonor Beleza e de Machado Macedo, sobre o 
título «Hipertensão», 

São 52 páginas divididas por quatro cademos, incluindo 
o primeiro a informação nacional e internacional. O segundo 
cademo, dedicado à economia surge esta semana com o 
título «Governo Investe nas Armas», enquanto o terceiro 
cademo dedicado à reportagem, fala de «As Memórias de 
Palma Carlos», um livro de Helena Sanches Osório, ontem 
mesmo posto à venda. 

Um quarto caderno de «O Independente» surge como 
roteiro pelo mundo das artes. 
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PEDIP OPERACIONAL 
ESTE VERAO 


O Parlamento Europeu aprovou ontem, com 
algumas emendas, o projecto de regulamento do 
PEDIP (Programa Específico de Desenvolvimento 
da Indústria Portuguesa). O projecto será agora 
submetido pela Comissão Europeia ao Conselho 
de Ministros, o qual o deverá aprovar na sua pró- 
xima reunião. O PEDIP poderá, assim, ficar opera- 


clonal ainda durante este Verão. 


No entanto, a operacionali- 
dado do programa depende 
ainda da resolução da questão 
do orçamento da Comunidade 
para este ano, sem o que não 
ficará disponível a linha orça- 
mental específica de 100 mi- 
lhões de ECU/ano de que be- 
nefícia o PEDIP, até 1992. 

O Programa Específico de 
Desenvolvimento da Indústria 
Portuguesa poderá ainda be- 
neficiar de 200 milhões de 
ECU/ano dos fundos estru- 
turais FEDER e FSE e de ou- 
tro tanto, também por ano, de 
empréstimos do BEI (Banco 
Europeu de Investimentos) e 
do Novo Instrumento Comuni- 
tário (NIC). 

Assim, O projecto de regula- 
mento do PEDIP estabelece 
que os recursos financeiros 
adicionais serão utilizados, 
tendo em conta três eixos fun- 
damentais: a aceleração do 
reforço das infraestruturas de 
base a favor da indústria, o re- 


forço das bases de formação 
profissional inicial e contínua 
nas profissões industriais e o 
financiamento dos investimen- 
tos produtivos. 

«Será dada, na gestão des- 
tes recursos, uma prioridade 
às acções que se inscrevam 
nos dois últimos eixos», esta- 
belece o regulamento. 

O regulamento determina 
ainda que a percentagem de 
apoio comunitário no financia- 
mento das acções selecciona- 
das no âmbito do PEDIP não 
pode ultrapassar 75 por cento 
do custo total da medida apoi- 
ada, qualquer que seja a 
forma do apoio financeiro. 

As medidas que forem fi- 
nanciadas devem respeitar as 
regras da concorrência, da ad- 
judicação por entidades públi- 
cas dos contratos para aquisi- 
ção de obras, materiais e ser- 
viços e da protecção do am- 
biente. 

A Comissão Europeia apre- 


sentará ao Conselho um rela- 
tório sobre a execução do re- 
gulamento em 1 de Junho de 
1990, relativo ao período de- 
corrido, e um relatório final so- 
bre o PEDIP em finais de 
1993. 

O Parlamento aprovou 
ainda uma emenda no sentido 
de que estes relatórios da Co- 
missão sejam também subme- 
tidos ao plenário. O Parla- 
mento Europeu também apro- 
vou ontem as alterações ao re- 
gulamento das compensações 
a Portugal e Espanha pela sua 
participação no financiamento 
do escoamento de excedentes 
agrícolas. 

Nos termos da proposta de 
regulamento da Comissão, 
Portugal receberá, até 1992, 
compensações financeiras su- 
periores a 6 milhões de ECU. 


Fundos estruturais: 
regulamento aprovado 


O PE aprovou ainda o pro- 
jecto de regulamento-quadro 
dos fundos estruturais com as 
emendas propostas pelo rela- 
tor, o deputado português Fer- 
nando Gomes. 

O projecto estabelece, as- 
sim, que «um ano antes da 
conclusão do mercado interno, 
a Comissão Europeia proceda 


a uma verificação dos progres- 
sos realizados em matéria de 
coesão económica e social». 

A Comissão deverá então 
comunicar os resultados obti- 
dos ao Conselho de Ministros 
e ao Parlamento Europeu, in- 
dica o documento. 

«Se não se verificarem pro- 
gressos, o Conselho adoptará, 
sob proposta da Comissão, as 
medidas necessárias em ma- 
tória de instrumentos de polí- 
tica económica e de instru- 
mentos financeiros operacio- 
nais», lê-se ainda no docu- 
mento. 

O projecto de regulamento 
determina também que a Co- 
munidade Europeia suspenda 
os financiamentos ou aplique 
sanções aos Estados mem- 
bros que não cumpram os ob- 
jectivos dos fundos estru- 
turais. 

Uma vez que alguns Esta- 
dos não se encontram dividi- 
dos por regiões políticas, 
como Portugal, o projecto atri- 
bui este papel, em alternativa, 
às autoridades locais. 

Outra das emendas aprova- 
das determina que um dos ob- 
jectivos dos fundos seja não 
só facilitar a inserção profissio- 
nal dos jovens como também 
a das mulheres. 

Por outro lado, no projecto 


Em causa a morte dos Comandos 


GOVERNO PORTUGUÊS 
SERÁ PROCESSADO 


Elementos da direcção da Associação Radical, 


disseram ontem que um grupo de cidadãos val 
processar o Estado português pela morte dos dois 
soldados Comandos em Instrução, ocorrida em 14 


de Abril passado. 


O processo vai ser movido 
por cerca de uma dezena de 
cidadãos, entre os quais os 
presidente e vice-presidente 
da Associação Radical, Luís 
Mendão e Rui Eduardo Paes, 
e por Jorge Leandro e Rui 
Berkmeier, da Associação Li- 
vre de Objectores e Objec- 
toras de Consciência. 

A acção, que terá como ad- 
vogados Magalhães Mota e 
Pegado Liz, fundamenta-se no 
artigo 25º da Constituição Por- 
tuguesa, sobre o «Direito à in- 
tegridade pessoal». 

Os elementos da Associa- 
ção Radical explicaram que a 
causa próxima da acção — que 
ainda não tem data marcada 
para dar entrada no Tribunal 
Administrativo — é a morte de 
José Luís Barata e Joaquim 
Bastos, mas sublinharam que 
O Tribunal pode obrigar o Es- 
tado a «mudar as leis» que 


F; JANTAR 


sustentam a prestação de ser- 
viço militar. 

«Pessoalmente, não queria 
parecer, ao participar da ac- 
ção, que estava a subir por 
cima dos cadáveres dos már- 
tires, mas se a perspectiva é 0 
dever de intervir, então há que 
utilizar os meios disponíveis» 
— explicou Luís Mendão justifi- 
cando o seu empenhamento 
no processo. 

Os queixosos consideram 
«absurdo que num Estado de- 
mocrático sejam confiden- 
Ciais» normas como o Regula- 
mento de Instrução Geral do 
Exército ou de Instrução dos 
Comandos, por entenderem 
que isso veda aos cidadãos 
«qualquer tipo de intervenção 
na reforma das Forças Arma- 
das que temos e que são ob- 
soletas», explicou Rui 
Eduardo Paes. 

«Se se chegar à conclusão 


PSD 
DE HOMENAGEM 


À EURICO DE MELO 


SOB A PRESIDÊNCIA DO PROF. ANÍBAL CAVACO SILVA 


As COMISSÕES POLÍTICAS DISTRITAIS 


DO PORTO e de BRAGA do PSD convidam 
a população em geral e os militantes do 
Partido em especial, a participarem, no dia 
1 DE JUNHO próximo, às 20:30 HO- 
RAS, no HOTEL OFIR, no JANTAR DE 
HOMENAGEM e reconhecimento ao 
Eng.º EURICO DE MELO, pelos rele- 
vantes serviços que tem prestado ao País 
em geral e ao PSD e à Região Norte em 
particular. 


Inscrições nas sedes distritais de BRAGA e 
PORTO do PSD e nas Secções de ESPO- 
SENDE, GUIMARÃES, PÓVOA DE VARZIM 
e SANTO TIRSO, também do PSD. 


de que as estruturas de co- 
mando desrespeitam as nor- 
mas, então tem que haver 
apuramento de responsabili- 
dades, «porque qualquer cida- 
dão é igual perante a Lei» — 
acrescentou Luís Mendão. 

Rui Eduardo Paes admite 
que «há instrutores que se 
comportam excessivamente», 
mas atribui esses alegados 
excessos à «consequência do 
próprio funcionamento das 
Forças Armadas». 


«Aquilo que se está a pas- 
sar, tanto na perda de vidas 
humanas como noutros as- 
pectos, é incomportável num 
Estado democrático e torna-se 
absurdo e inadmissível que 
haja poder democrático que 
defenda um poder não-demo- 
crático que não se transfor- 
mou desde o 25 de Abril», dis- 
se o vice-presidente radical 
que acusou ainda a «esquerda 
militar» de ser o «grande sus- 


de regulamento-quadro defen- 
de-se um novo objectivo: as- 
segurar a conservação dos es- 
paços rurais e a prossecução 
da actividade agrícola em al- 
gumas zonas desfavorecidas 
e de montanha. 

O reforço da coordenação 
entre os vários fundos é outra 
das alterações aprovadas ao 
documento da Comissão Eu- 
ropeia. 

O montante actual — 7,700 
milhões de ECU's — será au- 
mentado todos os anos em 
1.300 milhões, até atingir 
12.900 milhões em 1992, 
tendo em vista cumprir os ob- 
jectivos definidos pela Comis- 
são Europeia. 

Os objectivos são: desen- 
volver as regiões atrasadas 
(FEDER, FES e FEOGA); Re- 
converter as regiões, regiões 
fronteiriças ou parte das re- 
giões, incluindo áreas de em- 
prego e comunidades urbanas 
gravemente afectadas pelo 
declínio industrial (FEDER e 
FSE); Combater o desempre- 
go de longa duração (FSE); 
Facilitar a inserção profissio- 
nal dos jovens (FSE); Acelerar 
a adaptação das estruturas 
agrícolas (FEOGA) e promo- 
ver o desenvolvimento das zo- 
nas rurais (FEOGA, FSE e 
FEDER). 


tentáculo do sistema de de- 
fesa caduco» português. 

A Associação Radical ad- 
voga o «desmantelamento do 
Exército e a manutenção ape- 
nas de unidades militares re- 
convertidas em unidades de 
serviço em comando civil», ex- 
plicou o seu presidente, que 
pensa que «a manutenção 
deste tipo de Exército arcaico 
apenas serve meia dúzia de 
industriais e meia dúzia de ge- 
nerais». 


Do tradição, hefdémos o rigor e o apaixonado crypenho com ue 
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O Comércio do Porto 


De 6 a 9 de Junho 


MÉDICOS: NOVA GREVE 
FOI ONTEM DECIDIDA 


Os médicos portugueses aprovaram ontem, 
em assemblela nacional da sua Ordem, uma greve 
de quatro dias, que val desenrolar-se entre os dias 


6e 9 de Junho. 


Este é o culminar de um pro- 
cesso de contestação à prá- 
tica da ministra da Saúde, Le- 
onor Beleza, acusada de se 
furtar ao diálogo com «pe- 
tulância». 

A reunião foi convocada 
pela Ordem dos Médicos e 
subscrita pela Coordenadora 
Nacional dos sindicatos médi- 
cos e pelo Sindicato Indepen- 
dente dos Médicos (SIM). 

Cepticismo quanto ao diálo- 
go a estabelecer com a actual 
equipa do Ministério da Saúde 
foi a nota dominante das de- 
clarações do bastonário da Or- 
dem dos Médicos, Machado 
Macedo, a «O Comércio do 
Porto», poucos momentos an- 
tes de se iniciar a reunião mé- 
dica nacional, na Feira Inter- 
nacional de Lisboa, onde esti- 
veram cerca de 2 mil médicos, 
vindos de todo o país. Macha- 
do Macedo, algo descrente, 
dir-nos-ia que as posições es- 
tão «demasiado estremadas». 

Machado Macedo fez suas 
as duras palavras do presi- 
dente da Secção Regional do 
Centro da Ordem dos Médi- 
cos, Santa Maia, contra a mi- 
nistra da Saúde, com quem 
muitos médicos desejam um 
corte radical, por impossibili- 
dade de diálogo. «A actual 
equipa não serve os propósi- 
tos e os interesses da saúde» 
— afirmou-se. 

Santa Maia disse que «o Mi- 
nistério da Saúde não pode 
ser uma central de intoxicação 
contra a classe médica». 

Ao que sublinhou, a'ministra 
da Saúde «não pode criar bo- 
des expiatórios para os proble- 
mas da sua administração», 
tendo condenado a sobreposi- 
ção de «critérios pseudo-eco- 
nomicistas» aos que deveriam 
nortear uma ajustada política 
de saúde. 


Repudiou que o Ministério 
tente «atirar médicos contra 
médicos», acusando Leonor 
Beleza de «arrogância, pe- 
tulância e demagogia», 
quando procura dividr a classe 
médica. Comentaria, a propó- 
sito, que «Maquiavel não faria 
nada de semelhante». 

O Ministério da Saúde foi 
caracterizado como «uma 
agência de compra e venda de 
hospitais e de equipamento de 
saúde», recusando, de segui- 
da, o que foi qualificado por 
Santa Maia de «despotismos e 
clientelismos». 


Suspender 
quem aceitou 
cargos 


Machado Macedo, por seu 
tumo, condenou a atitude de 
22 médicos que aceitaram a 
nomeação para cargos de ad- 
ministradores hospitalares, ati- 
tude que mereceu a aclama- 
ção dos médicos presentes. 

Na sequência dos trabalhos, 
surgiria uma proposta a preco- 
nizar a suspensão 8 o procedi- 
mento disciplinar contra os 22 
médicos, que contrariaram de- 
cisões da Ordem no sentido 
de que os médicos deveriam 
recusar até a simples partici- 
pação em cerimónias públicas 
oficiais. 

Nos termos do documento, 
propunha-se a suspensão dos 
médicos como membros da 
Ordem, enquanto exercerem 
as funções de administração, 
vedando-se-lhes, ao mesmo 
tempo, o exercício da medi- 
cina. Só um dos médicos no- 
meados por Beleza recusou 
as funções, atitude que mere- 
ceu o elogio de Machado Ma- 
cedo, que considerou a atitude 
dos restantes como revela- 
dora da «falta de compreen- 


Acima da classe 


LACOSTE 
FOZ DO DOURO-S.C. BRASÍLIA 


são e de solidariedade» para 
com os colegas. 


Fernando Gomes, da Sec- 
ção Regional do Centro da Or- 
dem dos Médicos, deu o tom e 
o mote para a decisão final da 
assembleia, sublinhando que 
os médicos tinham avisado o 
Ministério do propósito de en- 
durecimento das suas formas 
de luta. 


«O Govemo pode estar se- 
guro de que vamos para a gre- 
ve nos dias 6, 7, 8 e 9 de Ju- 
nho» — precisou antes da deci- 
são final, enquanto um repre- 
sentante da Secção Regional 
do Sul da Ordem frisava que 
«a política de saúde não se faz 
contra os médicos, mas com 
eles». 

Conjugada com os feriados 
esta nova greve significa nove 
dias sem serviços públicos de 
saúde (mantêm-se apenas as 
urgências) e em cerca de duas 
dezenas de concelhos, no- 
meadamente na capital, 10 
dias devido ao feriado de 
Santo António. 

Recorde-se que trabalha- 
dores da Saúde representa- 
dos pela Federação Sindical 
da Função Pública e pelo Sin- 
dicato da Administração Local 
manifestaram já o propósito de 
paralisar em Junho, em data 
coincidente com a luta dos 
médicos. 

Mário Jorge afirmou que a 
greve de dois dias, iniciada an- 
teontem, teve uma adesão 
média de 95 por cento na zona 
Sul, com percentagens de 97 
por cento no «Santa Maria», 
98 por cento no «Egas Mo- 
niz», 92 por cento no «Júlio de 
Matos», 99,6 por cento na 
«Estefânia», 100 por cento em 
«Santa Cruz» e «São Roque», 
95 por cento no «Pulido 
Valente» e 70 por cento em 
«São Francisco Xaviei 

Aquele dirigente sindical 
afirmou que «estas são as 
maiores greves já realizadas 
pelos médicos em Portugal» 
sendo o panorama nos hospi- 
tais o de serviços de consulta 
vazios. 

O dirigente sindical confir- 
mou que os sindicatos envia- 
ram um alerta às embaixadas 
de países que enviam maior 
número de turistas a Portugal 
e aos principais operadores 
turísticos estrangeiros assi- 
nalando que a luta se irá pro- 
longar no período de férias, 
com todas as suas conse- 
quências, «se não houver von- 
tade política de negociar com 
os médicos». 


Sublinhou que o Governo 
continua sem ouvir Os sindica- 
tos médicos, que são os con- 
vocantes da greve, salien- 
tando que os médicos recla- 
mam «um diálogo que con- 
duza a resultados práticos». 


Os médicos dos serviços 
públicos portugueses efectua- 
ram no mês de Abril dois dias 
de greve, um a 8 de Abril e 
outro em dia diversificado por 
distrito, e em Maio paralisaram 
dia 6, voltando a paralisar an- 
teontem e ontem. 

O vice-presidente dos Médi- 
cos do Sul afirmou que os mé- 
dicos estão em luta pela sus- 
pensão da actual negociação 
sobre gestão hospitalar e sua 
negociação com os sindicatos, 
contra o desemprego médico, 
por negociação das carreiras e 
em defesa de uma nova tabela 
salarial fora das letras da fun- 
ção pública. 


Trabalhadores 
da Saúde 
em luta 


Entretanto, coincidindo com 
a greve dos médicos, cerca de 
80 mil outros trabalhadores da 
Saúde estiveram em luta pelas 
suas reivindicações, reali- 
zando plenários no locais de 
trabalho, com aprovação de 
moções, e distribuindo docu- 
mentos aos utentes — revelou 
um dirigente sindical da fun- 
ção pública. 

Acrescentou que esta luta, 
que engloba todos os traba- 
lhadores da saúde à excepção 
de médicos e enfermeiros, 
visa exigir que o Ministério re- 
abra o diálogo com os sindica- 
tos, a aplicação a todos os tra- 
balhadores da Saúde de legis- 
lação já publicada (num caso 
há oito anos) e a publicação 
de diplomas já negociados 
com os trabalhadores. 

O mesmo dirigente sindical 
afirmou que os sindicatos de- 
fendem o alargamento dos 
quadros e abertura de concur- 
sos, com passagem a efecti- 
vos de cerca de 12 mil tarefei- 
ros e contratados a prazo exis- 
tentes nos estabelecimentos 
de saúde e que na maioria não 
tem direito a férias pagas nem 
subsídio de refeição nem as- 
sistência na doença. 

Por sua vez, os técnicos su- 
periores de Saúde estão «dis- 
postos a parar» em defesa da 
reestruturação das suas car- 
reiras, admitiu um profissional 
daquele sector que não tem 
qualquer estrutura sindical que 


o represento. 

Em documento tomado pú- 
blico, técnicos superiores de 
Saúde denunciam a «falta de 
interesse do Ministério da 
Saúde por este grupo profis- 
sional, cuja carreira foi criada 
em 1981, integrando e reestru- 
turando as carreiras especifi- 
cas de técnicos superiores de 
laboratório e carreira farma- 
côutica». 

Representantes dos técni- 
cos de saúde participaram em 
1986, num processo de rees- 
truturação da carreira, por ini- 
ciativa do Departamento dos 
Recursos Humanos de Saúde, 
tendo sido entregue em Fe- 
vereiro de 1987 um projecto 
de diploma à ministra da Saú- 
de — afirmam os técnicos. 

«Desde então, não obstante 
as inúmeras tentativas de diá- 
logo, tem sido mantido um si- 
gilo absoluto em relação a 
esta matéria» — dizem ainda. 

Os técnicos de saúde con- 
testam ainda não terem sido 
contemplados pela introdução, 
em 1985, de duas «posições 
salariais», devido à carateris- 
tica específica da sua profis- 
são, sendo por isso prejudi- 
cados. 

Actualmente existem em 
Portugal cerca de 600 técnicos 
superiores de saúde que tra- 
balham em laboratórios de 
análises, farmácias hospitala- 
res e actividades de saúde 
ambiental. 


Évora: demitiu-se 
director 
do hospital 


Finalmente, refira-se que o 
director clínico do Hospital de 
Évora, Aires Ramos, pediu a 
demissao do cargo na pas- 
sada terça-feira — revelou on- 
tem o Sindicato Independente 
dos Médicos (SIM). 

O sindicato explicou que Ai- 
res Ramos tornou pública a 
sua decisão no dia seguinte ao 
anúncio pelo Ministério da 
Saúde da nomeação de 22 
directores de vários hospitais 
do país. 

Entretanto, a mesma estru- 
tura sindical refere que a Ad- 
ministração Regional de Saú- 
de (ARS) de Santarém racio- 
nou o fomecimento de receitas 
ao hospital local a 4.000/mês, 
quando anteriormente fornecia 
10.200/mês. 

«O Sindicato Independente 
dos Médicos dispõe de ele- 
mentos comprovativos destas 
afirmações», sublinhou a sua 
direcção. 


Revelado em Coimbra 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 
MATAM 10 MIL POR ANO 


A cardiopatia Isquémica, na qual se incluem a 


angina do peito e o enfarte de miocárdio, é a «se- 
gunda causa de morte em Portugal, a segulr aos 
ataques cerebrais» — revelou quinta-feira uma 


fonte médica. 


O Director dos Serviços 
de Cardiologia dos Hospi- 
tais da Universidade de 
Coimbra, Ramos Lopes, ii 
formou que morrem, anual- 
mente, em Portugal, entre 
7.500 e 10.000 indivíduos 
com doenças cardiovas- 
culares. 

Ramos Lopes, um dos 
organizadores do terceiro 
curso de pós-graduação 
em cardiopatia isquémica, 
que hoje termina em Coim- 
bra, referiu que os princi- 
pais «factores de risco 
desta doença são o ta- 
baco, a hipertensão ar- 
terial, o colesterol e a vida 
sedentária». 


O mesmo especialista 
frisou que este curso tem 
como principal objectivo a 
troca de experiências entre 
os responsáveis dos servi- 
gos de cardiologia dos hos- 
pitais de Santa Maria (Lis- 
boa), S. João (Porto) e da 
Universidade de Coimbra 
(UHO). 

Para além da reciclagem 
de especialistas, a forma- 
ção de médicos internos de 
clínica geral e de cardiolo- 
gia, com vista à prevenção 
e ao tratamento médico e 
cirurgião, são outros dos 
objectivos prosseguidos, 
segundo os responsáveis. 

Ramos Lopes alertou 


para a necessidade da pre- 
venção dos problemas car- 
diovasculares, através da 
«eliminação de gorduras 
animais, açúcar e sal refi- 
nado», que apontou como 
sendo as principais causas 
de hipertenção arterial. 


«O stress, o tabaco, a in- 
gestão excessiva de bebi- 
das alcóolicas e a vida se- 
dentária, são outros fac- 
tores de risco de doenças 
cardiovasculares», acres- 
cehtou. 


O curso de cardiopatia 
isquémica, que contou 
com a presença de espe- 
cialistas das unidades hos- 
pitalares do Porto, Lisboa e 
Coimbra foi organizado 
pelo Grupo Cooperativo 
Universitário de Cardiopa- 
tia Isquémica. 


Aveiro: mais quatro 
GF's detidos 


Mais quatro elementos da GF de Aveiro foram detidos 
pela PJ, segundo conseguimos apurar. 

As prisões, que foram efectuadas anteontem, prendem- 
se com o decurso da operação «Águas Turvas» e têm a ver 
com o desmantelamento de uma rede de contrabando etec- 
tuada pela PJ que operava na área de Aveiro. 

Os detidos são os cabos Borges e Ramos, o primeiro 
comandante da lancha da Guarda Fiscal e o segundo, colo- 
cado no cais comercial do porto de Aveiro, e ainda o soldado 
Silva, do posto da Barra. Não conseguimos apurar a identi- 
dade de um outro detido, sabendo-se que prestava serviço 
em Aveiro. 

Com estas detenções eleva-se a 24 o número de detidos 
pela PJ, já que, entretanto, um elemento da Polícia Marítima 
de Aveiro, foi posto em liberdade. 

A operação «Águas Turvas» foi desencadeada em meados 
da Março pela PJ de Aveiro tendo sido detidos, entre outros, 
o ex-comamdante da GF de Aveiro e o comandante da capi- 
tania aveirense. 


Alves da Cunha 
substituído 


Maria de Lourdes Monteiro será a próxima directora- 
geral da Comunicação Social — confirmou ontem esta Direc- 
ção-Geral. 

Actual sub-directora-geral, Maria de Lourdes Monteiro 
vai substituir no cargo José Luís Alves da Cunha. 

O comunicado da Direcção-Geral de Comunicação So- 
cial revela ainda que tanto a nomeação de Lourdes Monteiro 
como a exoneração de Alves da Cunha seguiram já para 
publicação no «Diário da República». 


Macau: Pedida liberdade 
no processo TDM 


O juíz José Manuel Celeiro indeferiu esta semana um 
pedido de libertação provisória dos dois arguidos do caso 
TDM requerido pelo delegado do Ministério Público que 
acompanha a instrução do processo, disse ontem uma fonte 
forense. 

O requerimento do delegado do Ministério Público, Júlio 
Pereira, foi entregue quarta-feira ao juíz instrutor da fase 
preparatória do processo da TDM, que, em Despacho, inde- 
feriu o pedido e confirmou que «os arguidos continuassem a 
aguardar por ora em prisão preventiva os ulteriores termos do 
processo». 

Em face do Despacho do juíz José Manuel Celeiro — que 
chegou ontem a Portugal — o delegado do Ministério Público 
recorreu da decisão que indeferiu o pedido de liberdade 
provisória de António Ribeiro e Leonel Miranda para o Tribu- 
nal da Relação de Lisboa. 


Carta da Indonésia 
perdida na AR 


O presidente da Assembleia da República, Vitor Crespo, 
reuniu ontem com os líderes dos grupos parlamentares para 
falar sobre o convite da Indonésia a uma delegação parta- 
mentar portuguesa, mas nada ficou decidido. 

Deputados que participaram na reunião limitaram-se a 
informar que haverá outra sobre o mesmo assunto: convite 
para que uma delegaçao do Parlamento português se desio- 
que à Indonésia. 

Entretanto, foram informados de que a carta da Indoné- 
sia à Assembleia da República será enviada em mão à Co- 
missao Eventual de Acompanhamento da Situação em Ti- 
mor-Leste, depois de ter «andado perdida» pelo Parlamento, 
desde que o presidente a enviou, com Despacho de 9 de 

aio. 

Na reunião participou também o presidente desta Comis- 
são Eventual, o social democrata Manuel Dias Loureiro. 


Bissau: Marcelo abre 
Escola de Direito 


O presidente do Conselho Directivo da Faculdade de 
Direito de Lisboa, Marcelo Rebelo de Sousa, encontra-se em 
Bissau para conversações com as autoridades guineenses 
sobre a reactivação da Escola de Direito. 

Marcelo Rebelo de Sousa, que iniciou ontem um diáiogo 
nesse sentido com o ministro guineense da Justiça, Nicandro 
Barreto, fez-se acompanhar nesta sua deslocação a Bissau 
pelos professores Jorge Quintas, do Conselho Directivo da 
Faculdade de Direito de Lisboa, e António Lobo Xavier, do 
Conselho Directivo da Faculdade de Direito de Coimbra. 

A revitalização da Escola de Direito de Bissau foi um dos 
pontos acordados na última reunião mista luso-guineense, 
realizada em Abril em Bissau, no âmbito de futuros projectos 
de cooperação entre Portugal e a Guiné-Bissau. 


Navio Zambeze deteve 
embarcação panamiana 


Da zona Marítima do Norte recebemos o seguinte comu- 
nicado que transcerevemos na integra: 


1 — No desempenho das suas tarefas normais de fiscali- 
zação das águas nacionais, na Zona Marítima do Norte, o 
navio de guerra português «Zambeze», atribuído a este co- 
mando, deteve a embarcação «Penelope», de bandeira do 
Panamá, na posição Oeste de Viana do Castelo, a onze 
milhas da costa, a qual se encontrava em infracção aduanei- 
ra, tendo lançado ao mar, à apromixação do navio de guerra, 
grande quantidade de tabaco. 


2 — A embarcação «Penelope» foi detida e mandada 


seguir para o porto de Viana do Castelo, onde ficará às 
ordens das autoridades marítimas e aduaneiras. 


21 de Malo de 1988 
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UGT denuncia pressões 
sobre TC 


A UGT qualificou de «pressões inqualificáveis sobre o 
Tribunal Constitucional» (TC) a publicação de textos sobre a 
decisão de constitucionalidade que aquele órgão terá que 
assumir quanto ao pacote laboral. 

Em causa estão artigos publicados no semanário 
«Tempo» e no diário «O Dia» que, no entender da UGT, 
«promovem um tipo de intriga que já se tornou habitual relati- 
vamente a outros órgãos de soberania». 

A central sindical reafirma a sua confiança «num órgão 
essencialmente jurídico, que não pode estar à mercê dos 
que, demonstrando ter aprendido mal a essência da Demo- 
cracia e da separação de poderes, pretenderiam, porventura, 
que o Poder Judicial se transformasse em mera instância 
burocrática de confirmação dos actos do Poder Executivo». 


Social-democratas 
vencem CT da RDP 


Uma lista apoiada pelos Trabalhadores Social Democra- 
tas (TSD) venceu as eleições para a Comissão de Trabalha- 
dores (CT) da Rádiodifusão Portuguesa (RDP). 

A lista obteve 424 votos, contra 381 e 350, respectiva- 
mente das listas apoiadas por comunistas e por socialistas. 

Este resultado vem pôr termo a 14 anos de hegemonia 
comunista na CT da RDP. 

Entretanto, o Secretariado Nacional dos TSD congra- 
tulou-se com a vitória e saudou os membros eleitos para a CT 
8 todos os trabalhadores da empresa. 


Bia de luta 
na Madeira 


A União dos Sindicatos da Madeira (Usam) anunciou 
ontem solidarizar-se com as acções constantes no dia nacio- 
nai de luta convocado pela CGTP/N. 

Em comunicado, a Usam informa também que para o 
referido dia — 26 do corrente — vai promover uma acção de 
agitação pública sobre o pacote laboral, numa praça da baixa 
funchalense. 

Por outro lado, afirma que vai organizar várias iniciativas 
relacionadas com o Dia Mundial da Criança e promover um 
curso de formação sobre prática e métodos de contratação 
colectiva. 


Greve parcial 
na Setenave 


Os trabalhadores da Setenave iniciaram ontem paralisa- 
ções sectoriais de duas horas. 

Esta forma de luta terminará segunda-feira e tem como 
finalidade protestar contra a falta de diálogo por parte do 
Conselho de Administração, designadamente referente à re- 
visão das tabelas salariais, que estão inalteráveis desde 1985 
— informou a Comissão de Trabalhadores (CT). 

Um responsável da CT indicou que os assalariados «já 
viram o seu poder de compra perdido em 30%». 

As greves agora iniciadas abrangem 4.600 trabalha- 
dores de cerca de 50 sectores e sub-sectores da empresa. 

Durante o dia de ontem, os trabalhadores por conta de 
sub-empreiteiros - cerca de quinhentos — não entraram na 
Setonave. 

O mesmo responsavel da CT disse que as formas de luta 
dos trabalhadores da Setenave foram colocadas aos traba- 
lhadores dos sub-empreiteiros. 

«Eles compreenderam e não vieram hoje à empresa: 
adiantou, concluindo «tudo decorrer normalmente e espera- 
mos até segunda-feira». 


Trabalhadores do gás 
poderão parar 


Os trabalhadores da distribuição de gás da EDP deci- 
diram ontem, em Plenário, paralisar no dia 1 de Junho, se o 
Govemo não aceitar discutir a sua intenção de transferir a 
distribuição de gás para a Petroquímica e Gás de Portugal. 

O Plenário classificou de «intransigente» a posição do 
Covemo de pretender tranferir a distribuição daquele com- 
bustivel da EDP para a Petroquímica e Gás de Portugal. 

Por outro lado, deliberou não aceitar essa transferência. 

No Plenário, os trabalhadores do Centro de Distribuição 
de Gás da EDP decidiram também marcar uma concentração 
para junto das instalações da Secretaria de Estado da Ener- 
gia com vista a pressionar o secretário de Estado a receber 
as estruturas representantes dos trabalhadores, para que a 
situação seja clarificada». 


Subida dos preços 
nos EUA 


Nos Estados Unidos, os preços no consumidor aumen- 
taram 0,4% em Abril, depois de uma subida de 0,5% em 
Merço o de uma outra de 0,2% em Fevereiro — anunciou 
oniem o Departamento norte-americano do Trabalho. 

Apesar da ligeira descida registada em Abril, a subida 
dos preços norte-americanos verificada nos quatro primeiros 
meses ascendeu ao ritmo anual de 4,5%, contra os 4,2% 
registados no primeiro trimestre (e os 3,2% dos dois primei- 
ros meses de 1988). 

No conjunto de 1987, os preços no consumidor aumen- 
taram 4,4% 

A progressão dos preços verificada em Abril está de 
acordo com as previsões da maioria dos analistas, que apon- 
tava uma subida de entre 0,4 a 0,5%. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA. 


Roberto Carneiro assinou protocolo com Deetman 
miolo ca AA AGO UAU Cotas A A | A O to 


PROJECTO-PILOTO PARA O «TÉCNICO» 


O ministro da Educação, Roberto Carneiro, eo 
seu homólogo holandês, W. J. Deetman, assi- 
naram um protocolo de cooperação que abrange 
numerosas áreas do Ensino, da Cultura, e da in- 


vestigação Clentífica. 


O ministro da Educação e 
das Ciôncias da Holanda che- 
gou a Portugal ao princípio da 
tarde de anteontem, no âmbito 
de uma visita oficial que se 
prolonga até hoje. 

O protocolo de cooperação 
— assinado no gabinete do mi- 
nistro português — tem por ob- 
jectivo o desenvolvimento, em 
Portugal, de um projecto-piloto 
luso-holandês de Ensino Téc- 
nico-Profissional. 

Por outro lado, visa incre- 
mentar o Ensino da língua lusa 
na Holanda, consignando-a 
como disciplina de opção para 


os alunos portugueses das es- 
colas primárias e secundárias. 
Neste sentido, a parte holan- 
desa responsabilizar-se-á pelo 
recrutamento de docentes de 
nacionalidade portuguesa. 

Quanto ao Ensino do idioma 
holandês em Portugal, a parte 
portuguesa fará todos os es- 
forços para que seja ensinado 
nos estabelecimentos de En- 
sino oficial, de acordo com a 
solicitação dos pais ou encar- 
regados de Educação dos alu- 
nos de nacionalidade holan- 
desa. 

Segundo o acordo, Portugal 


INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO 


ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO 


compromete-se igualmente a 
estudar a possibilidade de um 
curso de língua, literatura e 
cultura holandesa ser consi- 
derado cadeira curricular da 
Universidade Clássica de 
Lisboa. 

Ficou também estabelecida 
a preparação conjunta de um 
dicionário holandês-português 
e portuguôs-holandês; a parti- 
cipação de Portugal nos pro- 
gramas intemacionais de «Big 
Science»; o aumento do inter- 
câmbio entre investigadores e 
pós-graduados, principal- 
mente ao nível do Ensino Su- 
perior; O lançamento de pro- 
jectos comuns de investiga- 
ção; a criação de faculdades 
de tecnologia em Portugal; e a 
equivalência de diplomas. Is- 
so, além da continuação dos 
programas «Erasmus» é 


«Commet», no âmbito do 
apoio financeiro da CEE à for- 
mação profissional de jovens. 

Durante a cerimónia de as- 
sinatura do protocolo, Roberto 
Cameiro manifestou a sua sa- 
tisfação pelo trabalho já de- 
senvolvido pelo leitorado de 
Língua e Literatura portugue- 
sas na Universidade de 
Utreque. 


Ministro holandês 
no Norte 


Ontem, os dois ministros, 
acompanhados pelo secre- 
tário de Estado português do 
Ensino Superior, Alberto Ra- 
lha, deslocaram-se ao Centro 
de Biotecnologia da Universi- 
dade Católica do Porto. Aqui, 
Deetman fez uma intervenção 
sobre os resultados do traba- 


Considera a JC 


lho de cooperação já efectua- 
do entre os dois países. 
Usaram também da palavra 
Alberto Ralha e o reitor do re- 
ferido estabelecimento, pro- 
fessor Torres Pereira, que 
agraciou Deetman com a me- 
dalha de prata da sua Univer- 
sidade. 

Durante a viagem ao Norte, 
o responsável pela pasta da 
Educação e das Ciências ho- 
landesa visitou também a Uni- 
versidade de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, nomeadamente 
o edifício de Geociências e o 
de Ciências Agrárias, cujos la- 
boratórios foram construídos 
com base no acordo de coo- 
peração existente entre os 
dois países desde 1984. 

Hoje, o Deetman efectua 
uma visita à Universidade 
Aberta, em Lisboa. 


«ENSINO PRIVADO 
ESTA A PROLIFERAR» 


PROVAS DE ACESSO PARA CANDIDATURA 
À VARIANTE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 


INSCRIÇÕES: 4 A 7 DE JULHO 


Local: 
Secretaria do I.P.P. na Escola 


A Direccao Central do Ensino Superior (DCES) 
da Juventude Comunista Portuguesa (JC) entende 
que «o Governo mantém uma política educativa 
superior gravemente lesiva dos interesses dos es- 
tudantes e do País». O dirigente da JC Rui Martelo 
afirmou que dois dos aspectos de fundo da política 
educativa do Governo são «a elitização do Ensino 
Superior e a proliferação do Ensino privado». 


Superior de Educação 


Informações: 


Devem dirigir-se pessoalmente à Escola Superior 
de Educação, Rua Dr. Roberto Frias 
— 4200 PORTO - Telef. 491140. 


Outros aspectos são «a 
insuficiência de verbas 
para o sector consignadas 
no Orçamento Geral de Es- 
tado; os níveis ridículos 
das bolsas atribuídas a es- 
tudantes e dos subsídios 
destinados a serviços so- 


ciais das universidades; o 
aumento das propinas; a 
arbitrariadade na repres- 
são, designadamente a 
alunos dos institutos su- 
periores de contabilidade e 
administração (iscas's) e 
de engenharia (isés); e as 


INDSA, 


MONTEIRO,RIBAS 


Convidamos todos os Industriais e Comerciantes 


de Mobiliário, Vestuário, Calçado, 
Artigos de Viagem e Marroquinaria, 


a visitarem-nos nos dias 20 e 21 de Maio, 


entre as 9.00 e as 20.00 horas, 
no Clube Residencial da Boavista, 
Rua Afonso Lopes Vieira, 148 (Foco), 


onde será apresentada a nossa Colecção Primavera/Verão 89. 
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medidas administrativas li- 
mitativas do associativismo 
estudantil. A propósito, a 
DCES rejeita qualquer le- 
gislação que permita a ins- 
tauração de mecanismos 
repressivos para os estu- 
dantes, como é a da cha- 
mada «disciplina acadé- 
mica». 

«A intensa campanha 
demagógica conduzida 
pelo Governo Cavaco 
Silva, e muito particular- 
mente pelo ministro da 
Educação, é cada vez mais 
confrontada com os muitos 
e profundos problemas 
com que se debatem os 
estudantes do Ensino Su- 
perior» — considera a 
DCES. 

Exemplificando, a Direc- 
ção da JC acrescenta que 
«apesar de sucessivas de- 
clarações no sentido de 
que o Ensino Superior pri- 
vado não iria crescer até à 
aprovação do estatuto do 
Ensino Superior particular 
e cooperativo, foram cria- 
das uma escola privada de 
Medicina Dentária e o de- 
nominado Instituto Politéc- 
nico Internacional». 

Por outro lado — continua 
a exemplificar a JC — «está 
cada vez maior a insufi- 
ciência de verbas do En- 
sino Superior, nomeadada- 
mente patente na Facul- 
dade de Letras da Univer- 
sidade de Coimbra, onde 
estão comprometidas a re- 
estruturação dos cursos e 
a contratação de do- 
centes». 


Escolas agrárias 
sem acesso 

a estudos 
especializados 


Diz ainda a JC que conti- 
nua por resolver a situação 
dos isca's, dos isés e dos 
institutos superiores de 
serviço social. Isso além 
das escolas superiores 
agrárias continuarem a ver 
negado o acesso ao diplo- 
ma de estudos superiores 
especializados previsto na 
lei de bases do sistema 
educativo. 

O organismo da JC — 
que-acaba de eleger os 
seus executivo e secretari- 
ado — apela, por fim, a to- 
dos os estudantes para 
que «com grande unidade 
e firmeza desenvolvam ac- 
ções para a resolução dos 
seus problemas». 

Estas posições da 
DCES foram apresentadas 
em Lisboa, em conferência 
de Imprensa. 
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O partido nacionalista 
sul-africano acaba de so- 
frer nova derrota eleitoral, 
mostrando a população 
branca com esta votação 
uma acentuada preferên- 
cia pelo partido conserva- 
dor, situado mais à direita 
que o seu antagonista e ni- 
tidamente preferenciando 
a segregação racial extre- 
ma. Por outro lado, Pieter 
Botha parece cada vez 
mais decidido a adoptar 
uma linha dura que — pode 
recear-se — conduzirá à su- 
pressão do que ainda resta 
do regime democrático que 
ali funcionava. 

Acossado no interior e 
no exterior do país, o go- 
verno de Pretória ficou 
parado no caminho das 
transformações a aplicar 
ao regime no sentido de 
suprimir o «apartheid». 
Não era fácil o percurso, 
muito, mesmo muito, difícil. 
Extremamente difícil, até, 
exigia não só muita cora- 
gem e determinação, como 
também uma poderosa 
conjuntura a favorecê-la. 
Ora, Pieter Botha nada ou 
quase nada encontrou que 
O favorecesse. Antes pelo 
contrário: desfavoreceram- 
no as ondas de greves, as 
violências do ANC, os con- 
frontos entre os adeptos 
desta formação e do Inkha- 
ta zulu, a aplicação de san- 
ções, a hostilidade de boa 
parte da população africa- 
ner que tem medo do fu- 
turo. 


IRÁ A ÁFRICA DO SUL 
TORNAR-SE UMA DITADURA? 


Pedro Savane (Correspondente do «CP» na África Austral) 


A supressão do «apartheid», como Pieter Botha pretendia fazer, exigia um 
largo espaço de tempo, um clima de tranquilidade, uma capacidade de manobra 
muito ampla e facilitada pela cooperação de todos os sectores políticos, económicos 
e sociais da África do Sul, a paz entre as diversas etnias, sobretudo as mais 
numerosas. Isto é: um conjunto de factores e circunstâncias muito difícil de obter, 
mesmo a largo prazo, como, aliás, precisava de ser. 


A supressão do «apar- 
theid», como Pieter Botha 
pretendia fazer, exigia um 
largo espaço de tempo, um 
clima de tranquilidade, 
uma capacidade de mano- 
bra muito ampla e facilitada 
pela cooperação de todos 
os sectores políticos, eco- 
nómicos e sociais da África 
do Sul, a paz entre as di- 
versas etnias, sobretudo 
as mais numerosas. Isto é: 
um conjunto de factores e 
circunstâncias muito difícil 
de obter, mesmo a largo 
prazo, como, aliás, preci- 
sava de ser. 


Não é também só no in- 
terior do país que se traça 
o futuro, segundo a visão 
dos dirigentes de Pretória 
e, nisso, poder-se-á consi- 
derar uma generalizada 
unanimidade de opiniões. 
É simultaneamente ou 
também, se se preferir, em 
Angola, na Namíbia, no 


Zimbabuê, em Moçambi- 
que e ainda um tanto no 
Botswana e menos ainda 
na Suazilândia, no Lesoto 
e no Malávi. Botha e os 
seus ministros querem ali- 
viar aquilo que dizem ser a 
política do cerco comunista 
que se terá forjado com os 
elos de Angola, de Moçam- 
bique e do Zimbabué. 


Em vez disso, preten- 
deria a «constelação de 
estados» de que Pretória 
seria a chave. Alguns da- 
queles países não hostili- 
zam e, até pelo contrário, 
mantêm um relaciona- 
mento muito amistoso e 
consentem que a sua eco- 
nomia funcione em sintonia 
com a da África do Sul. É o 
caso da Suazilândia e do 
Lesoto, é ainda em larga 
escala o caso do Malávi. 

Assim, Pretória não quer 
consentir que Angola conti- 
nue dominada pelo MPLA. 


Quer a partilha do poder 
com a UNITA, já que esta 
não pode vencer aquele 
partido. Nesse propósito, 
encontra o apoio norte- 
americano, uma vez que 
Washington também pre- 
tende a retirada dos cuba- 
nos e a quebra de influên- 
cia da URSS. E que em Lu- 
anda o governo se incline 
decisivamente para Oci- 
dente. 

Botha pretende uma Na- 
míbia governada por diri- 
gentes que não hostilizem 
a África do Sul e isso, jun- 
tamente com a cumplici- 
dade de Luanda, não facul- 
taria os acessos aos guer- 
rilheiros do ANC. E os paí- 
ses ocidentais, não .iriam, 
por certo, aceitar que o rico 
subsolo daquele território 
lhes ficasse vedado. Aí, 
portanto, não será impossí- 
vel obter um ajustamento 
com os outros interessa- 
dos, havendo apenas que 


remover a decisão da ONU 
de reconhecer a SWAPO 
como único representante 
daquele povo. 


Quanto a Moçambique, 
é de prever que a desesta- 
bilização continue até que 
Maputo arvore um governo 
de outro cariz, aceite uma 
dependência económica 
muito mais acentuada. E 
para o Zimbabuê a actua- 
ção não diferirá senão em 
grau de aplicação. 


No interior, é de recear 
que a população branca, 
aliando-se também na 
parte da florescente bur- 
guesia negra, acabe por 
adoptar um regime de, 
força, imponha uma dita- 
dura muito violenta e assim 
se agrave o conflito racial, 
porque, então, o «apar- 
theid» iria ganhar um outro 
vigor e rigor, mesmo que 
adopte uma variedade de 
nuances para disfarce. 
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LÁ POR 
MACAU 


Aquilo lá por Macau, em 
vésperas de debandada, 
está péssimo. Desde pri- 
sões de administradores 
até inquéritos a juízes 
avolumam-se os proces- 
sos judiciais e aumentam 
as querelas. O ambiente é 
de cortar à faca. Pelo que, 
parafraseando a «Filorinha 
Abelha», já há quem diga 
que não é só governador 
quem é Melancia. Pretas, 
brancas, amarelas e ver- 
melhas são todas melan- 
cias. 


(«Bilhete Postal» 
de Vítor Direito) 


'SR, CONDUTOR 


SER 
REFORMADO 
EM 
PORTUGAL 


Os reformados, quer 
pela Segurança Social, 
quer pela Caixa Geral de 
Aposentações, estão a ser 
alvo de críticas por parte 
de alguns responsáveis 
daqueles sectores gover- 
namentais, no que respeita 
às pensões que lhes são 
atribuídas. 

O senhor secretário de 
Estado da Segurança So- 
cial afirmou, há dias («com 
uma certa mágoa»), que a 
Segurança Social tem sido 
afectada, negativamente, 
pelas «dificuldades finan- 
ceiras» das empresas. 

Porém, não esclareceu 
que desde há muito tempo 
têm sido dadas àquelas 
empresas umas certas fa- 
cilidades no sentido de sal- 
darem as suas dívidas, e, 
consequentemente, mini- 
mizarem as dificuldades 
económicas da maior parte 
dos bens oficiais. 

No entanto, as empresas 
em questão fazem ouvidos 
de mercador. 

Afirma-se, também, que 
68% do Orçamento da Se- 
gurança Social vai para as 
despesas com as refor- 
mas, o que não aconte- 
ceria se já se tivessem to- 
mado as «medidas ade- 
quadas» às referidas fir- 
mas, com «dificuldades fi- 
nanceiras», que continuam 
a ser tratadas com «pani- 
nhos quentes», em prejuí- 
zo dos direitos dos benefi- 
ciários. 

Os idosos reformados da 
actual geração, são acusa- 
dos de estarem a «estran- 
gular» a Segurança Social, 
conforme consta de uma 
notícia publicada num ma- 
tutino desta cidade. 

Pergunta-ge: - Quem é 
que estará a «estrangular» 
a Segurança al? 

Os idosos reformados 
que dada a sua idade, ses- 
senta e tal anos, já deram à 
Nação o melhor da sua 


vida e esforço? N 


Que enquanto no activo 


GISRLrI nessas istertonesasar 


quase nunca souberam o 
que era ter semana inglesa 
e, muito menos ameri- 
cana? 

Ou as empresas que não 
cumprem com os seus de- 
veres contributivos, não 
obstante já lhes terem sido 
dadas várias vezes facili- 
dades para liquidarem as 
suas contas? 

Diz-se, também, que 
existem cerca de dois mi- 
lhões de reformados, mas 
foi esquecido que quase 
metade desses milhões re- 
cebe pensões «forjadas», 
mercê de «manigâncias» 
arquitectadas com docu- 
mentos duvidosos, que 
não são devidamente con- 
trolados por quem de 
direito. 

É o caso de algumas 
pensões de invalidez con- 
cedidas a pessoas novas, 
cuja incapacidade é discu- 
tível e ainda as chamadas 
pensões não contributivas 
(sociais). Para grande 
parte das pessoas abrangi- 
das por aquele «tipo» de 
pensões, o que recebem 
não passa dum «supera- 
vit» para aquilo que já pos- 
suem. 

Relativamente às pen- 
sões da Caixa Geral de 
Aposentações o problema, 
em parte, é idêntico ao da 
Segurança Social. 

Dizem os responsáveis 
pela Caixa Geral de Apo- 
sentações de que estão 
preocupados com o 
«ritmo» crescente da po- 
pulação idosa, cujas pen- 
sões envolvem valores 
muito superiores às recei- 
tas da citada caixa. 

Em síntese: quer para a 
Segurança Social, quer 
para a Caixa Geral de Apo- 
sentações, os idosos são 
uma espécie de «person- 
nae non gratae». 

Nestas circunstâncias eu 
propunha que às «person- 
nae non gratae» fosse ser- 
vida uma «chazada de Ci- 
cuta», bem quentinha e do- 
cinha, uma vez que os ido- 
sos são muito lambareiros, 
acabando-se, assim e 
duma vez por todas, com 
as querelas das reforma 
dos idosos e, consequen- 
temente, com a sua longe- 
vidade que tanto preocupa 
as pessoas de bom 
coração! 


Maria Eduarda Figueiredo 
— Porto 
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; scolha um local diferente para 
as suas férias, longe das confusões habituais dos destinos conhecidos! 


Opte pelas Termas de S. Pedro do Sul e respire saúde 


Num local excepcionalmente belo e saudável, a Beira Vouga criou condições de estadia ao 
melhor nivel europeu, para que as suas férias sejam um tempo recuperador de energias. 
Apartamentos «JANELAS DO RIO» ou o novo «HOTEL DAS TERMAS» 
são duas propostas Únicas para um novo destino - Termas de S. Pedro do Sul. 
Nestes dois complexos encontra as condições ideais de alojamento para férias, repouso, 

tratamento termal ou prática de actividades desportivas 


Contacte pelos telefones: 27193 (rede do Porto) - 71919 (rede de Viseu) 
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«PJ» identificou 15 implicados (seis já presos) 


INDUSTRIAIS PAGAVAM COM DROGA 
ASSALTOS A FÁBRICAS DE CORTIÇA 


Seis Indivíduos foram presos e dez Identifica- 
dos por implicação num «gang» que praticou di- 
versos furtos em fábricas situadas na zona de Vila 
da Feira e ainda diversos assaltos a residências 
particulares, naquela área. Industriais corticeiros 
eram os «cérebros» da rede, contratando margi- 
nais toxicodependentes que furtavam cortiça nas 
regiões de Trás-os-Montes e Alentejo, mercadoria 
que seria depois «Injectada» no circuito comercial. 
O valor exacto dos furtos ainda não está calculado 
com exactidão, embora a Polícia Judiciária aponte 
para «dezenas de milhar de contos». Os «operacio- 
nais» destes assaltos eram pagos normalmente 
em droga, recebendo haxixe e cocaína a troco dos 


serviços que prestavam. 


O «gang» operou durante 
dois anos, entre 1985 e 1987, 
assaltando fundamentalmente 
diversas fábricas de cortiça na 
zona da Feira, de onde furta- 
vam sacos de rolhas de cortiça 
que eram vendidas a preços 
irisórios. 

A «candonga» tinha como 
cérebros alguns industriais de 
cortiça que contratavam jo- 
vens toxicodependentes a 
quem pagavam em droga. Al- 
guns dos «operacionais» só 
aceitavam mesmo essa forma 
de pagamento. 

O apoio era prestado pelos 
cabecilhas que cediam os 
seus camiões para os diversos 
carregamentos. Normalmente, 
o grupo actuava de noite, ar- 
rombando as vedações das fá- 
bricas e esvaziando depois os 
armazéns. Refira-se que um 
saco de rolhas de cortiça po- 
derá custar em média cerca de 
100 mil escudos, pelo que um 
camião carregado com tonela- 
das de rolhas ascende a mui- 
tos milhares de contos. 


A Polícia Judiciária do Porto 
apurou ainda que os assaltan- 
tes tinham reuniões próvias 
com os industriais de forma a 
planearem cuidadosamnete o 
golpes. 

No entanto outras situações 
conhecidas agora pela PJ dei- 
xam transparecer o modo, por 
vezes caricato, como os assal- 
tantes escapavam às autorida- 
des quando eram intercepta- 
dos nas «viagens» que faziam 
ao Alentejo ou a Trás-os-mon- 
tes. Em dada altura, o gang 
efectuou uma viagem ao Alen- 
tejo e, para escapar à polícia, 
um dos meliantes vestiu a 
farda de um soldado da GNR 
para, no caso de serem inter- 
ceptados pela polícia, não ha- 
ver suspeitas sobre a merca- 
doria furtada. Era exacta- 
mente por esse motivo que os 
motoristas se faziam acompa- 
nhar de livros de facturas e 
guias de transporte falsos, for- 
jando quase sempre o destino 
e a procedência da merca- 
doria. 


Industriais envolvidos 
na guerra da cortiça 


A zona da Feira é sobeja- 
mente conhecida pela proli- 
feração de pequenas e médias 
empresas que se dedicam à 
produção de rolhas de cortiça 
e outros derivados. Nos últi- 
mos anos, muitas empresas 
cresceram deixando trans- 
parecer que o negócio da cor- 
tiça é altamente rentável. 

Mas a febre da riqueza le- 
vou a que alguns deles optas- 
sem por assaltar os seus mais 
directos concorrentes, furtan- 
do-lhes a matéria-prima que 
revendiam por preços irri- 
sórios. Contudo, o número 
elevado de fábricas e residên- 
cias assaltadas naquela zona 
começou a deixar em pânico 
os habitantes da região. 

Desmantelar esta rede não 
foi fácil à PJ, até pelo simples 
facto da mercadoria roubada 
ser imediatamente misturada 
com a mercadoria produzida 
pelos próprios industriais que 
davam cobertura ao «gang», 
já que em alguns casos a cor- 
tiça era para exportação. As- 
sim, a mercadoria exportada 
era paga pelo dobro do seu 
valor real, uma vez que grande 
quantidade de cortiça tinha 
sido furtada. 

Mas o primeiro sinal veio 
quando um dos presumíveis 
«cérebros» desta rede fale- 
ceu, vítima de um acidente de 
viação, e que originou comen- 
tários públicos sobre a vida 
faustosa que levava, que não 
correspondia às suas reais 
possibilidades económicas. 


CONCURSO 
"O COMÉRCIO 


E VOCÊ! 


COMPRE E CONCORRA 


a nas NOS ESTABELECIMENTOS 
identificados com este simbolo. 


Onda de assaltos 
aterrorizou a Feira 

A onda de assaltos às fábri- 
cas terá começado em mea- 
dos de 1985, uma das quais 
seria a ponta de um «novelo» 
que a PJ começou por desfiar, 
identificando os assaltantes. 
Ao que foi possível saber-se 
mais de uma dezena de em- 
presas foram lesadas com a 
actuação do «gang», algumas 
delas com elevados prejuízos 
como foi o caso da firma Ro- 
sário & Silva, Lda., sediada em 
Pousadela, Nogueira de Re- 
gedoura, que foi assaltada na 
noite de 18 para 19 de Abril de 
1985, tendo sido furtadas ro- 
lhas de cortiça avaliadas em 
250 contos. Na madrugada de 
19 de Junho desse ano, o 
«gang» actuou na fábrica Pau- 
ta Rocha & Almeida, Lda., em 
Portela, Paços de Brandão, 
tendo levado mais de 1200 
contos de cortiça. 

Em Outubro de 1985, a em- 
presa Rodrigues e Ferreira 
Araújo, Lda., de Beire, S. Joã- 
o-de-Ver foi «visitada» na noi- 
te de 21 para 22, tendo voado 
mais de 1300 contos de ma- 
téria-prima. Entre as empre- 
sas mais lesadas contam-se 
ainda as fábricas de Bestalon- 
kork, de Valada, Lamas, assal- 
tada na noite de 14 para 15 de 
Novembro de 85, que ficou 
sem 1300 contos de cortiça e 
as empresas Manuel Ferreira 
Coelho, de Valada, Lamas, as- 
saltada de 12 para 13 de De- 
zembro de 1985, de onde 
«voaram» mais 2400 contos 
de cortiça, e Coimbra & Ir- 
mãos, Lda., de Gôda, Mo- 


selos, assaltada entre 19 a 26 
de Agosto de 1986, de onde 
foram furtados mais de 1000 
contos de cortiça. 

No entanto, existem outras 
pequenas e médias empresas 
que não escaparam à acção 
do gang, bem como algumas 
residências particulares. 


Droga e cortiça: 
negócio de cifrões 

Dos implicados, apenas 
dois industriais conseguiram 
fugir para o estrangeiro, para 
França e Suiça, não estando 
contudo livres da perseguição 
policial. 

De resto, a eficácia da 5º bri- 
gada da 4º secção da PJ do 
Porto permitiu a captura de 15 
indivíduos, seis dos quais já 
«repousam» na cadeia de 
Custóias. 

O industrial António Ferreira 
da Rocha, de 28 anos, resi- 
dente em Lamas, Feira; Valde- 
mar de Oliveira Brandão, co- 
nhecido pelo «Jaburu», de 48 
anos, corticeiro, residente em 
Lamas; Joaquim Alves de Oli- 
veira, de apelido «Quim Palho- 
Ga», corticeiro, de 47 anos, re- 
sidente em S. João-de-Ver; 
Manuel de Jesus Paiva, de 34 
anos, de apelido «Manuel Re- 
bordelo», trolha, residente em 


PRETENDE-SE: 


OFERECE-SE: 


e Capacidade comprovada de chefia 
e Experiência em comando e controlo de instalações industriais 


e Experiência em aparelhagem electrónica e conhecimentos de mi- 
croprocessadores 


Argoncilhe, Feira; Joaquim de 
Jesus Paiva, de apelido 
«Quim Rebordelo», de 33 


sa, 
ao TIC da Feira que lhes con- 
firmou a prisão, remetendo-os 

para Custóias. 
Os detidos confessaram a 
sua implicação neste grupo. 
acusados de 


qualificado, devendo ainda al- 
guns responder por tráfico e 
consumo de droga. 

Em liberdade contam-se 
mais 10 pessoas, algumas das 
quais já conhecidas pela Polf- 
cia por envolvimento em negó- 


de droga. Neste rol aparecem 
Avelino Coelho Silva, de apeli- 


sa Lourenço, conhecido por 
«Espanhol», de 24 anos, corti- 
ceiro, residente em Lamas; 
Guilherme Ferreira Azevedo 
Araújo, de apelido «O Preto», 
de 23 anos, residente na Fei- 
ra, empregado de químicos; 
José da Silva Ribeiro, de apeli- 
do «João Germano», de 23 


ENGENHEIRO ELECTROTÉCNIGO 


(CORRENTES FRACAS) 


PARA EMPRESA INDUSTRIAL, EM FASE DE MODERNIZAÇÃO, 
SITUADA MUITO PERTO DO PORTO 


Nível de remuneração e compensações atribuídas de acordo com 
o perfil do candidato a admitir 


e Subsídios de Refeição e Transporte 


e Comparticipação nas despesas com a doença extensíveis ao 
Agregado Familiar. 


e Prémio de Assiduidade. 
Outras regalias superiores à média 


O Comércio do Porto 


anos, trolha, residente em Ar- 
goncilhe; Carlos José Ferreira, 
de apelido «Carlos Tibi», in- 
dustrial, residente em Lamas; 
Américo Ferreira Dias, corti- 
ceiro, residente em Moselos. 
Destes indivíduos alguns são 
também acusados de recepta- 
dores porque compravam a 
mercadoria e a vendiam com a 
certeza que tinha sido furtada, 
outros por terem sido os 
«operacionais». 

Fugidos no estrangeiro es- 
tão Álvaro Rocha e Sousa, em 
França, e António de Oliveira e 
Silva, de apelido «Tono Trau» 
na Suiça. 

Relacionado com este caso 
decorre ainda um segundo 
processo, no sentido de trazer 
a lume mais esclarecimentos 
sobre a forma de actuação 
deste grupo e do valor exacto 
dos furtos praticados que de- 
verão ascender, segundo a 
PJ, a «dezenas de milhar de 
contos». 

Refira-se ainda que existem 
suuspeitas que entre as rolhas 
de cortiça e derivados pudes- 
se ter circulado muita droga. 
Afinal era a «moeda forte» que 
servia para pagar os serviços 
dos «operacionais», cuja tare- 
fa era a de assaltar fábricas e 
residências. 
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SERVIÇO DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORTO 


a 


GANHE 
17.500 CONTOS 
emsenhas-cheque e 
20 AUTOMÓVEIS 


Exija o seu cupão 
por cada 1000 escudos de compras, 
cole-o num postal dos CTT e envie-o 

ao Apartado Nº 4073-4001 PORTO CODEX 


Assista ao sorteio de 
O COMÉRCIO,ATV E VOCÊ NA 


DE 2º FEIRA A DOMINGO 
AO LONGO DA PROGRAMAÇÃO. 


com a colaboração de: 


O Comércio [CORNEIO a! 


uma promoção 


Cetitedm 


Tel. 4106164 - 4106173/4 


do Porto 


AVISO 


TS DE TAPE DA 4 SDS 


Têm sido detectados pela fiscalização do S.T.C.P. alguns 
títulos de transporte falsificados, o que tem provocado aos 
seus portadores transtornos da mais diversa ordem, no- 
meadamente o envolvimento em processo-crime. 

Porque se admite que algumas destas pessoas não tenham 
agido de má-fé aquando da aquisição dos títulos, o S.T.C.P. 
adverte a população para que apenas adquira títulos de 
transporte do S.T.C.P. (talões de Passe ou Bilhetes Pré- | 
Comprados) nas dependências da empresa ou nos reven- 
dedores de bilhetes pré-comprados devidamente autoriza- 
dos, onde um dístico bem visível indica tal autorização. 
Outro procedimento poderá conduzir os utentes a situa- 


ções de crime, indo o S.T.C.P. reforçar consideravelmente 
a sua acção fiscalizadora. 


À O CONSELHO DE GERÊNCIA 


21 de Malo de 1988 


OD Comércio do Porto 


Finanças inaugura novo serviço de atendimento 


VÍDEO ENSINA CONTRIBUINTES 
A PAGAR OS IMPOSTOS 


«Não regatearemos esforços no sentido de as- 
segurarmos ao público contribuinte um melhor 
serviço, desenvolvendo uma nova Imagem da 
Direcção Geral das Contribuições e Impostos ba- 
seada na modernização e na eficiência, despindo-a 
da tradicional Imagem da perseguição» — estas 
foram palavras ontem proferidas pelo director- 
geral das Contribuições e Impostos, Dr. Manuel 
Pombo Cruchinho, no momento da Inauguração 
das novas intalações do Serviço de Apolo ao Con- 
tribuinte. Estes serviços, a funcionar a partir de 
agora na R. D. João IV, pôem à disposição da 
população do Porto o mais moderno e sofisticado 


sistema de atendimento do país. 


Estiveram presentes o se- 
cretário de Estado dos Assun- 
tos Fiscais, Oliveira Costa, o 
presidente da Câmara do 
Porto, Femando Cabral, a vi- 
ce-governadora civil do Porto, 
o secretário-geral da Associa- 
ção Comercial Portuense e 
ainda seis juízes do Tribunal 
Tributário da 1º. Instância. 

O secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais salientou a 
nova dinâmica dos serviços 
públicos das repartições da 
Administração Fiscal que pri- 
mam pela humanização e diá- 
logo com o contribuinte. A 
aposta nas novas tecnologias 
é também um dos melhora- 
mentos que contribuirá para a 
mudança e desenvolvimento 
deste tipo de serviços públi- 
cos. Oliveira e Costa chamou 
ainda a atenção para a Re- 
forma Fiscal que pretende ser 
não só um aglomerado de leis, 
mas, fundamentalmente, uma 
mudança da mentalidade e 
das atitudes. 

As novas instalações de 
atendimento ao público contri- 
buinte eram esperadas, já há 
muito, pelos funcionários e 


O Hospital Maria Pia vai assinalar, no pró- 
ximo dia 1 de Junho, o Dia Mundial da Cri- 
ança com uma sessão solene durante a qual 
serão atribuídos prémios a alunos das es- 
colas primárias do Porto que se distinguiram 
pelos trabalhos, em texto ou desenho, apre- 
sentados sobre «O Hospital Maria Pia e a 
cidade do Porto», «A criança e o intema- 
mento hospitalar» e «Os direitos das cri- 


anças». 

A sessão solene, que terá lugar pelas 15 
horas, será presidida pelo secretário de Es- 
tado da Saúde adjunto, estando igualmente 


director da Direcção Distrital 
de Finanças do Porto, dado 
que até agora estavam mal 
instalados e as carências de 
espaço e dos serviços eram 
enormes. Falta de espaço e de 
boas condições de atendi- 
mento (uma média de 150 
pessoas passa diariamente 
pelas instalações), bem como 
instalações degradadas eram 
algumas das desvantagens do 
antigo local de relações públi- 
cas da Avenida dos Aliados. 

A propósito, o director dos 
serviços, Sá Cachada, disse- 
nos: «antes desta modificação 
estavamos bastante mal ins- 
talados e esta mudança trouxe 
largas vantagens, pois com as 
novas instalações foi propor- 
cionado um espaço aberto e 
modemo que trará um melhor 
atendimento ao público». 

As grandes linhas de inova- 
ção consistem, fundamental- 
mente, no tipo de atendimento 
— a ser assegurado por sete 
funcionários — que, além de 
passar a ser personalizado, 
põe à disposição do contri- 
buinte um vídeo interactivo 
(IAV) digital. Este sistema de 


DIA DA CRIANÇA 
NO «MARIA PIA» 


previstas as presenças do Bispo do Porto, 
do govemador civil e do presidente da Ca- 
mara. Durante a cerimónia, será homena- 
geado o dr. Pereira Guedes, director do Ser- 
viço de Anatomia Patológica do Hospital de 
Santo António que desde há mais de 30 
anos tem mantido uma colaboração «re- 
gular e benévola» com o Hospital Maria Pia. 

A cerimónia de encerramento será ante- 
cedida de uma palestra subordinada ao 
tema «A Criança e a Linguagem» da res- 
ponsabilidade do professor José Augusto 


Seabra. 


Nas novas instalações, o atendimento será personalizado e estará também à disposição do 


contribuinte um vídeo interactivo que possibilita a obtenção de informações, nomeadamente no que 
respeita a liquidação do Imposto Complementar. (Foto de Ricardo Jr.) 


vídeo possibilita ao contri- 
buinte a obtenção de informa- 
ções sobre o funcionamento 
dos serviços a nível nacional, 
bibliografia especializada, ac- 
tualização sobre a legislação 
em vigor e ainda a possibili- 
dade de cada um elaborar a 
liquidação do seu imposto 
complementar. 

Para obter todas estas infor- 
mações basta encostar um 
dedo aos dados de selecção 
do écran do próprio vídeo, pois 
o sistema opera através de 
uma célula foto-eléctrica. Da- 
dos sobre o calendário de obri- 
gações fiscais e sobre o horá- 


AINDA TENHO QUE 
IR TRABALHAR] 


GRADES 
ENROLAR DE PROTECÇÃO 


R.Tºde Maio, nº450 (Est. Nac.105 Porto/Sto.Tirso) Alto do Vilar-Altena 
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entregas 
rápidas 


E LAGARTO 


[=] 


rio e locais das várias instala- 
ções da zona do Porto e Lis- 
boa são também algumas das 
informações fornecidas pelo 
vídeo interactivo, de fabrico 
canadiano. 


Segundo Pombo Cruchinho, 
uma das razões que leva os 
cidadãos contribuintes a não 
gostar de pagar os impostos é, 
muitas vezes, a «falta de apoio 
e de informação» que se adi- 
ciona à propria obrigação tri- 
butária. Agora, na cidade do 
Porto, este problema parece 
ter sido solucionado. 


A Direcção Distrital das Fi- 


c 
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nanças do Porto aposta, as- 
sim, no desenvolvimento de 
uma nova imagem não só do 
ponto de vista das suas ins- 
talações, mas também no tipo 
de relação estabelecida com o 
contribuinte que será, a partir 
de agora, muito mais moderna 
e dinâmica. 

Pombo Cruchinho aprovei- 
tou ainda para relembrar «aos 
contribuintees faltosos» a der- 
radeira oportunidade de pa- 
garem os impostos atrasados 
até ao final do corrente mês, 
pois a partir de Junho será ac- 
cionado o mecanismo da co- 
brança coerciva. 


Salão internacional 
do automóvel 
“Portugal 88” 


PARQUE GRATUITO 


Avisam-se os senhores 
automobilistas que 
pretendam visitar este salão 
que poderão estacionar as 
suas viaturas na zona 


ompreendida entre a BOA 
OVA eo CABO DO 
MUNDO que se encontra 
devidamente vi 
A PUBLISALÃO G 
O TRANSPORTE GRATUITO 
DAQUELA ZONA ATE A 
EXPONOR E RETORNO. 


ade Aa 


porto/metrópole - 


Matosinhos atribui 


A Câmara de Matosinhos vai distinguir diversas perso- 
nalidades numa sessão solene que se realizará amanhã, 
pelas 11.30 horas, no salão nobre dos Paços do Concelho, 
cerimónia que se inscreve nas Festas da Cidade. 

Com a Medalha de Honra de Matosinhos serão distingui- 
dos o dr. Gualter Monteiro, prefeito de Congonhas do Campo, 
Brasil (cidade gémea de Matosinhos); o dr. Óscar Lopes; o 
Pe. Manuel Grilo e o dr. Edison de Magalhães (estes dois 
últimos a título póstumo). A Medalha Dourada de Mérito será 
atribuída ao arq” Álvaro Siza Vieira; ao arg” Alcino Coutinho; 
ao coronel Sérgio Bacelar; ao professor Albano Chaves; à 
Orlando Botelho Gomes e a Joaquim Ribeiro (estes dois 
últimos a título póstumo). A Medalha Dourada de Altruismo 
caberá a Maria Emília Polónia e a Medalha Dourada de Valor 
Desportivo será entregue a Óscar Marques e a Francisco 
Guerra (a título póstumo). 


Passeio de Barco 
do Clube de Campismo 


O Clube de Campismo do Porto promove, no dia 4 de 
Junho, um paseio de barco no Rio Douro destinado aos 
associados do Clube. 

O passeio, que é realizado em colaboração com as 
Caves Ferreirinha, efectuar-se-a após uma visiata àquelas 
Caves de Vinho do Porto. 


Impedimento 


de transito 


Por motivo da construção do Nó da Via de Cintura In- 
tema, O trânsito ficará impedido, a partir do dia 24, no troço 
poente da Rua da Telheira. 


Concerto 
da Banda da RMN 


A Banda daa Região Militar do Norte dá hoje m concerto, 
pelas 21.30 horas, na Tuna A Vencedora de Vilar do Andori- 
nho, em Gaia. 

A iniciativa é da Associação Cultural Amigos de Gaia e 6 
dirigida à população de Vilar do Andorinho. 
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O Posto de Saúde de Valongo, apesar de ser o melhor dos três da Área Oriental, não dispõe de infra- 
=estrutui 


et 


neenletuera 


ras satisfatórias para a prestação dos cuidados de saúde. 


Instalações degradadas e pessoal reduzido são alguns dos problemas 


ÁREA ORIENTAL DE VALONGO 
MARGINALIZADA NA SAÚDE 


A população da área orlental do concelho de 
Valongo está mal servida em termos de culdados 
de saúde. Os três postos - Campo, Sobrado e 


Valongo — funcionam 


em espaços exíguos e em 


mau estado, com um número Insuficlente de pes- 


soal e não dispondo 


de equipamento de saúde 


suficiente e moderno. A única especialidade exis- 


tente é a de Pediatria. 


forçados a recorrerem 


De resto, os doentes são 
ao Hospital ou à medicina 


privada. Os utentes queixam-se desta situação e 
de serem marginalizados em relação aos da área 
ocidental, onde o panorama é bem diferente. 


O concelho de Valongo tem 
uma área inferior a 70 quiló- 
metros quadrados, divididos 
por cinco freguesias, e a sua 
população é da ordem dos 90 
mil habitantes. Há cerca de um 
ano, a Administração Regional 
de Saúde do Porto dividiu o 
concelho em duas áreas dis- 


consumidos na capital. 


construção civil 


PRESIDENTE: Severiano Pedro Falcão 
ASSEMBLEIA NUNICIPAL: Órgão constituído por 52 eleitos. Presidente —Manuel dos Santos Ramos Veiga 
MORADA: Pç, da Liberdade —Telef. 9830012/0233 —2670 Loures 


tintas para efeitos de saúde: 


Oriental e Ocidental, colocan- 
do-as sob a responsabilidade 
do Centro de Saúde de 
Valongo (que abrange os pos- 
tos de Campo, Sobrado e 
Valongo) e do Centro de Saú- 
de de Ermesinde (de que de- 


Concelho rico em muitos pontos de interesse paisagístico, divide-se em tês zonas principais: urbana, rural e 
industrial, tendo como principais actividades econômicas as indústrias vidreira, metalomecânica, química e 
alimentar, a par de um comércio diversificado. Na área rural são produzidos muitos dos géneros honícolas 


Como principais pontos de interesse turístico destacam-se a Igreja Mariz de Loures, o Parque Municipal de 
Cabeço de Montachique, as fontes de Caneças, a vila de Bucelas e os seus monumentos e gastronomia, 
bem como o convento de D. Dinis e S. Bernardo, em Odivelas, a Casa do Adto em Loures e o Seminário dos 
Olivais, em Sacavém, a par de muitos outros edifícios e quintas centenárias. 

LOURES é constituído por 19 freguesias com um total de 330.000 habitantes, numa área de 192 kar”. 


PRINCIPAIS ACTIVIDADES ECONÓMICAS: Agricultura, metalomecânica, vidraria, cerâmica, alimentação e 


PRINCIPAIS PONTOS DE INTERESSE TURÍSTICO: Para além dos referidos há ainda a salientar o memorial de 
Odivelas, o cipo romano de Bucelas, a Igreja de Santiago —monumento nacional em Camarate, a Quinta 
do Correio Mor e a do Conventinho, o memorial à entrada de Odivelas — monumento nacional 


pendem os postos de Erme- 
sinde e de Alfena). 

Entre as duas áreas as di- 
ferenças são bastante gran- 
des e a Oriental parece clara- 
mente desfavorecida nesta di- 
visão, em todos os aspectos, 
dispondo de piores instala- 
ções, menos médicos enfer- 
meiros e pessoal administra- 
tivo. 

Segundo apurámos, o nú- 
mero de médicos de Clínica 
Geral por habitante no Centro 
de Ermesinde é de um para 
1.600 doentes, enquanto em 
Valongo a relação estabele- 
cida 6 de um para 2.400 habi- 
tantes. Acresce ainda que aos 
médicos de Ermesinde foi 
dado um regime de trabalho 
que se traduz na doação de 12 
horas semanais por médico 


=x 9830012 


(além das regulamentares). 
Em Valongo, apenas trôs mé- 
dicos possuem esse regime 
de trabalho. 


Os números referentes ao 
pessoal de enfermagem e ad- 
mistrativo são também desfa- 
voráveis à área Oriental: 27 
enfermeiros e 23 elementos 
administrativos (mais 12 de 
apoio) para Ermesinde, contra 
nove e sete (mais cinco de 
apoio) para Valongo, respecti- 
vamente. 

A sede do Centro de Saúde 
de Valongo (ainda com a placa 
da extinta Delegação de Saú- 
de a identificá-la) funciona no 
primeiro andar de um prédio 
velho, sem quaisquer condi- 
ções. O prédio é arrendado 
pela Câmara de Valongo, que 
acedeu em ceder o andar à 
sede, tal como uma das suas 
funcionárias, que vai asse- 
gurando o trabalho administra- 


Centro das actividades mé- 
dico-sanitárias da zona orien- 
tal, o Centro mais parece uma 
arrecadação de velhos mó- 
veis. As instalações sanitárias 
são também deficientes — uma 
retrete exterior é utilizada por 
funcionários e utentes. O sa- 
neamento não existe. No lava- 
tório existente na «Secre- 
taria», quem precisar de lavar 
as mãos tem de ter cuidado 
com o escoamento da água 
que é vertida para um balde, 


PRETENDE-SE: 


GRANDE EMPRESA INDUSTRIAL SITUADA 
NA ZONA DO PORTO, ADMITE: 


ENGENHEIRO 
ELEGTROTECNICO 


e Jovem em início de carreira, para acom- 
panhar a manutenção e modernização 
das suas instalações 

e Formação académica nas áreas de elec- 

trónica e instrumentos 


e Vencimento de acordó com a tabela sala- 
rial em vigor na Empresa 


e Outras regalias complementares 


despejado pelos funcionários 
sempre que necessário. 


No posto de Campo 
chove e há ratos 


O posto de saúde de 
Campo, no Lugar de Chã, está 
instalado há cerca de 30 anos 
no primeiro andar de um pré- 
dio quasa em ruína (em que o 
rés-do-chão é ocupado por um 
«tasco»). Ao lado, provocando 
ruídos permanentes, funcio- 
nam oficinas de madeiras. 
Sem condições mínimas, este 
posto atende mais de 100 pes- 
soas diariamente, servindo 
uma população de 12 mil habi- 
tantes, bastante carenciada 
quer pelo seu nível sócio-eco- 
nómico, quer pelas condições 
em que trabalharam grande 
parte dos moradores da fre- 
guesia, sabendo-se que mul- 
tos sofrem de silicose, moti- 
vada pela laboração nas mi- 
nas de ardósia. 


As queixas que ouvimos 
prendem-se, sobretudo, com a 
exiguidade das instalações e a 
falta de condições para o aten- 
dimento dos doentes, que não 
dispõem de uma sala de es- 
pera. Refira-se também, como 
exemplo, a existência de ape- 
nas uma sala para tratamen- 
tos, muito pequena, onde duas 
enfermeiras têm de trabalhar 
simultaneamente. 


deste Jornal. 
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Manchas de humidade e bolores demonstram o estado de degradação a que chegaram os postos de saúdo 
da Área Oriental de Valongo. Falta de pessoal, equipamento e mobiliário envelhecidos são outros dos 


problemas. 


Em Valongo, o posto está 
distribuído por dois pisos, dis- 
pondo de quatro consultórios, 
duas salas de tratamentos 
(para homens e senhoras), 
uma sala para vacinação é 
uma outra destinada à medi- 
ção da tensão arterial, adap- 
tada recentemente, a partir de 
uma casa de banho. No en- 
tanto, as condições de traba- 
lho não são muito melhores. O 
equipamento tem um aspecto 
envelhecido e degradado, tal 
como as paredes e o mobili- 
ário. 


Não hé prevenção 
nem especialidades 


Se o panorama relativo aos 
cuidados de saúde predomi- 
nantemente curativos na área 
Oriental é pouco animador, o 
que se passa com as acções 
de prevenção e com as espe- 
cialidades clínicas é ainda 
mais grave. 

A Estomatologia é uma das 
carências mais sentidas, sa- 
bendo-se que a cárie dentária 
é uma doença generalizada. À 
Psiquiatria é outro dos sec- 
tores em que a falta de profis- 
sionais implica graves conse- 
quências, uma vez que, se- 
gundo um autarca, 15% da 
população de Valongo está 
desempregada e não encontra 
nos postos o acompanha- 
mento indispensável para ul- 
trapassar a situação. 


Cuidados em Obstetrícia e 
Ginecologia só são possíveis 
no Hospital Distrital. «Nos pos-. 
tos não há condições para o 
acompanhamento de grávi- 
das», afirmaram-nos. «Pla- 
neamento familiar não existe — 
a taxa de natalidade nas fre- 
guesias de Sobrado, Campo e 
Valongo é quase duas vezes 
superior à das restantes fre- 
guesias. Por outro lado, a po- 
pulação escolar (que repre- 
senta 20% da total) das três 
freguesias não tem o apoio 
médico que seria necessário», 
acrescentou um responsável 
autárquico, que referiu ainda a 
existência de uma taxa de 
mortalidade infantil demasiado 
elevada em crianças com me- 
nos de 12 meses. 


«No fundo, Valongo aban- 
donado precisa de mais saú- 
de, de mais cuidados pri- 
mários, sabendo-se que os 
serviços de cuidados de saúde 
primários são responsáveis 
imária (pro- 


da doença), toda a prevenção 
secundária (diagnóstico e tra- 
tamento precoce) e terciária 
(limitação da incapacidade e 
reabilitação) que não necessi- 
tem tecnicamente da interven- 
ção de cuidados diferencia- 
dos», concluiu o responsável. 

O acesso é apenas possível 


pelas traseiras da casa e os | 


doentes têm de passar por um 


pé ted ue 


21 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


Reportagem: Maria Rosa Sampaio (texto) Ricardo Jr. (fotos) 


pequeno caminho de terra. No 
inverno, quando chove, o 
acesso 6 impraticável, forman- 
do-se um pequeno lago enta- 
meado. Para chegarem ao 
posto, os utentes vôm-se obri- 
gados a saltarem o muro em 
frente ao «tasco». 

O interior do posto é tam- 
bém degradado. Manchas ne- 
gras em muitas das paredes e 
bolores atestam bem a exis- 
tência de humidade. Segundo 
os funcionários, no Inverno a 
água das chuvas escorre 
mesmo pelas paredes. 

A instalação eléctrica da 
casa está igualmente envelho- 
cida e não aguenta a potência 
exigida pelos dois aquece- 
dores eléctricos, recorrendo- 
se ao uso de aparelhos a gás. 

Os ratos são outra das «pra- 
gas» que os funcionários têm 
de enfrentar. O meio favorável 
oferecido pelo estabeleci- 
mento do piso inferior contribui 
para a existência de «ratos 
grandes e gordos», como nos 
descreveu uma funcionária. 

Outra preocupação dos res- 
ponsáveios refere-se à quali- 
dade da água utilizada no 
posto, que é proveniente de 
um poço. Segundo nos dis- 
seram, os médicos procedem 
a análises sistemáticas, mas 
resultados são pouco satis- 
fatórios, à semelhança do que 
acontece por quase toda a fre- 
guesia. 

O pessoal de saúde — cinco 
médicos e quatro enfermeiros 
— fazem o possível nestas con- 
dições. Dos três consultórios, 
dois são cubículos cujas di- 
mensões não ultrapassam os 
quatro por dois metros quadra- 
dos. Na «sala de tratamen- 
tos», escurecida pelas man- 
chas das paredes, os fios eléc- 
tricos estão à vista e não há 
condições para a vacinação 
das crianças porque, além da 
falta de espaço, a instalação 
não aguenta um frigorífico. 

Para «aconchegar» os uten- 
tes, o corredor foi adaptado a 
sala de espera, com a coloca- 
ção de algumas cadeiras ve- 
lhas naquele espaço. As ins- 
talações sanitárias são consti- 
tuidas por uma única casa de 
banho. 


Sobrado e Valongo 
não têm condições 
satisfatórias 


Os postos de Sobrado e de 
Valongo, embora possuam 
melhores condições, também 
não são satisfatórios. Ambos 
apresentam aspecto degra- 
dado e a humidade patente 
nas paredes é um aspecto 
comum. 

Sobrado funciona a título 
precário em instalações arren- 
dadas à Casa do Povo e no 
mesmo edifício. Aqui são aten- 
didas diariamente cerca de 60 
pessoas, das oito mil abrangi- 
das pelo posto. 
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Novo prédio vai custar cerca de 180 mil contos 


SILVA PENEDA PROMETE 
APOIAR «PERPETUO SOCORRO» 


O ministro do Emprego e Segurança Social, 
Silva Peneda, garantiu ontem que a obra do Centro 
de Caridade de Nossa Senhora do Perpétuo Socor- 
ro se conta entre as instituições que merecem 
atenção e suporte prioritário do seu Ministério. 
Silva Peneda falava na cerimónia de lançamento 
da primeira pedra da quarta e última fase do em- 
preendimento do Perpétuo Socorro, em Costa Ca- 


bral. 


Na sessão solene que 
precedeu a cerimónia de 
benção da primeira pedra 
— & que contou com a pre- 
sença, entre outros, do 
director do Centro Regio- 
nal de Segurança Social, 
Oliveira Ramos, da direc- 
tora dos Cursos Profissio- 
nalizantes do Centro, Ma- 
nuela Teixeira, do repre- 
sentante do bispo do Porto, 
D. José Pedreira, e, na- 
turalmente, da figura má- 
xima do Perpétuo Socorro, 
padre Marinho Cia -, Silva 
Peneda recordou os obstá- 
culos de natureza burocrá- 
tica que até há pouco 
tempo vinham impedindo a 
execução do último e 
quarto edifício do empre- 
endimento e congratulou- 
se pelo facto de, «com o 
auxílio da Câmara Munici- 
pal, hoje já não existirem 
quaisquer obstáculos a es- 
sa realização». 

Depois de reconhecer 
que o papel do Estado não 
se pode ficar apenas pelas 
prestações pecuniárias e 
que «os problemas dos 


mais desfavorecidos não 
se resolvem apenas pela 
concessão destas presta- 
ções», o ministro sublinhou 
a importância do «afecto» 
na frieza generalizada do 
funcionalismo público. 

«Já me habituei a ver no 
padre Marinho um homem 
teimoso, persistente, que 
sabe o que quer. Mas não 
é apenas a sua teimosia 
que nos leva a dar todo o 
apoio a este complexo de 
solidariedade social. Pode 
contar que a obra que 
agora vai lançar se conta 
entre uma das primeiras 
prioridades do govemo em 
termos de apoio e suporte. 
Dentro das nossas possi- 
bilidades, poderá contar 
com o nosso apoio». 

O apoio do Ministério de- 
verá ser dado, para já, sob 
a forma de um contributo 
de 80 mil contos que, con- 
forme afirmou na sessão 
solene o padre Marinho, 
poderão ser entregues 
«em duas prestações 
anuais», 

«Esta importância repre- 


21. o nous reeooat 


moicod =" 


ci voa à ROCHA 

TORA ma 

gacveaos hot y 
renata cx vitos 
ecoa WI ESSA CASA 


MAS A CASA PERMANECEU. 


E OA 


O ministro Silva Peneda presidiu à cerimónia de colocação simbólica da primeira pedra dos 


alicerces do quarto e último prédio que vai dar por concluído o crescimento, ao longo de 30 anos, 
do Centro do Perpétuo Socorro (Foto de Ricardo Pereira Jr.) 


senta 60 por cento do valor 
real da obra e menos de 
metade do capital global», 
afirmou o padre Marinho, 
adiantando que «o Centro 
do Perpétuo Socorro terá 
de conseguir 100 mil con- 
tos para completar a impor- 
tância do custo total da 
obra». 

O novo prédio, que de- 
verá estar concluído dentro 
de ano e meio, vai erguer- 
se no lugar de três velhas 
casas, à face da Rua de 


Chantagem com fotografias custou-lhe 2 mil contos 


INDUSTRIAL PAGOU CARO 
ARMADILHA EM QUE CAIU 


Em audiência que se proton- 
gou até ao fim da tarde de an- 
teontem, foram julgados em 
Tribunal Colectivo, a que pre- 
sidiu o juiz dr. Celestino No- 
gueira, tendo como asses- 
sores os juízes drs. Moreira Al- 
ves e Passos Lopes, sendo 
delegado do M. P.º o dr. Re- 
bordão Teixeira, no 1.º Juízo 
Criminal, Maria Coelho Ferrei- 
ra, também conhecida por 
«Maria do Céu», divorciada, 


de 40 anos, doméstica, mora- 
dora antes de presa na Rua da 
Alegria, 984-1.º Esq.º, Andrés 
Lacoma Paisan, cidadão es- 
panhol, casado, industrial, que 
residia em Santurce, Vizcaia, 
Espanha, José Guilherme Fer- 
reira de Barros, e a irmã deste, 
Carolina Coelho Ferreira, sol- 
teira, esteticista, da mesma lo- 
calidade. 

Segundo a acusação, a 
Maria do Céu, contactou tele- 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 


CÂMARA MUNICIPAL 


CONVITE 


Convida-se a população de Matosinhos a estar 


presente amanhã, domingo, pelas 11h30, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, para assistir ao acto 
solene da entrega de altas condecorações do Muni- 
cípio, prestando assim a sua homenagem aos cida- 
dãos distinguidos. 


Os títulos a entregar são: 
MEDALHA DE HONRA DE MATOSINHOS 


Prefeito de Congonhas do Campo (Brasil) 
Prof. ÓSCAR LOPES 
Padre MANUEL GRILO 
(a título póstumo) E: 
Dr. EDISON DE MAGALHÃES 
(a título póstumo) 


MEDALHA DOURADA DE MÉRITO 


Arq. ÁLVARO SIZA VIEIRA 
Arq. ALCINO SOUTINHO 
Coronel SÉRGIO BACELAR 
Professor ALBANO CHAVES 
ORLANDO BOTELHO GOMES 

(a título póstumo) 
JOAQUIM RIBEIRO 

(a título póstumo) 


MEDALHA DOURADA DE ALTRUÍSMO 
MARIA EMÍLIA POLÓNIA 


MEDALHA DOURADA DE VALOR DESPORTIVO 
ÓSCAR MARQUES 
FRANCISCO GUERRA 
(a título póstumo) 


Matosinhos, 21 de Maio de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Narciso Miranda 


fonicamente um industrial de 
S. João da Madeira, que fre- 
quentava a sua casa, com o 
pretexto de lhe apresentar 
uma rapariga. 

Quando o industrial apare- 
ceu, e se encontrava nú, en- 
trou no quarto onde este se 
encontrava com a Maria do 
Céu, o espanhol Andres que, 
sob ameaça de pistola, o obri- 
gou a tomar posições que foto- 
grafou, após o que, dizendo- 
se elemento da ETA-militar es- 
panhola, lhe exigiu 2 mil con- 
tos em troca das fotografias 
comprometedoras que tirara. 

O industrial acedeu, por 
medo das consequências da 
sua recusa, entregou os dois 
mil contos em troca do que jul- 
gou ser as fotografias, mas es- 
tas haviam ficado na posse do 
chantagista, para uma nova 
tentativa de extorsão. 

Foi então que participou à 
Polícia o que se passara e 
esta desenvolveu uma acção 
de que resultou a prisão dos 
réus. 


Os trôs últimos são acusa- 
dos, o primeiro de encobri- 
mento — já que teria tido acção 
de auxílio já depois da extor- 
são do dinheiro — e os restan- 
tes de receptação, já que rece- 
beram da mãos do espanhol, 
que conheciam como amigo 
da Maria do Céu, de quem são 
irmãs, 200 contos. 

Os dois primeiros sem ne- 
garem a sua actuação, recu- 
sam, no entanto, que tivessem 
agido com violência ou amea- 
ças que não fossem a de utili- 
zarem as fotografias tiradas 
para levarem o industrial a 
ceder. 

O espanhol assume a res- 
ponsabilidade da ideia posta 
em execução e afirma a ino- 
cência do cunhado e das ir- 
mãs da Maria do Céu. 

Pela defesa dos réus inter- 
veio no julgamento o dr. Lou- 
renço Pinto, que, em alega- 
ções, pediu a benevolência do 
Tribunal para os dois primeiros 
réus e a absolvição dos res- 
tantes. 

O acórdão do Colectivo será 
proferido no próximo dia 3 de 
Junho. 


Costa Cabral, e albergará 
um infantário para 50 be- 
bés, um jardim de infância 
para 150 crianças, uma es- 
cola primária, serviço de 
ocupação de tempos livres 
e uma comunidade de 
apoio humano-moral. 

A construção do edifício 
está orçada em 126.400 
contos, estando previsto 
um dispêndio adicional de 
50 mil contos para equipa- 
mento, o que totaliza 
176.400 contos. 


«Sabemos que o grande 
público há-de correspon- 
der ao nosso apelo e há-de 
partilhar com generosidade 
os seus bens espirituais, 
morais e mesmo materi- 
ais», afirmou o padre 
Marinho. 


No pátio do Centro de 
Caridade procedeu-se, em 
seguida, à benção solene 
da primeira pedra, por D. 
José Pedreira, e à sua 
colocação simbólica pelo 
ministro Silva Peneda. 


porto/metrópole —;: 


Sessão Estraordinária 
da AM do Porto 


A Assembleia Municipal do Porto, em continuação da 
Sessão Extraordinária, iniciada em 9 do corrente, vai reunir 
no próximo dia 23, pelas 21.30 horas, na Sala das Sessóss, 
para reapreciação da proposta do regulamento dos períodos 
de abertura e funcionamento dos estabelecimentos de venda 
ao público e da prestação de serviços do concelho, a aprecia- 
ção da proposta da nova redacção à alínea H do artigo 42º da 
Tabela de Taxas e Licenças em vigor (acesso à Feira Po- 
pular), a apreciação da proposta da reclassificação de funcio- 
nários de tesouraria dos SMGE e elaboração do parecer 
sobre as propostas de alteração dos projectos de revisão 
referentes ao título Vill da parte Ill da Constituição, sobre o 
Poder Local. 


STCP: alteração 
das carreiras 92 e 95 


As carreiras 92 e 95 do STCP deixarão de circular, a 
partir da próxima terça-feira, pelo Bairro do Amial e passarão 
a seguir pela Rua do Amial e Estrada da Circunvalação, 
retomando depois os seus percursos normais. 

Para servir o Bairro do Amial será criada a carreira 72 — 
Praça da Liberdade-Bairro do Amial (via Carmo), que substi- 
tuirá a carreira 71 — Praça da Liberdade-Amial (via Carmo). 

A Carreira 71 — Praça da Liberdade-Ponte da Pedra (via 
Carmo) manter-se-á com o serviço extraordinário até ao 
Amial que for considerado necessário. 

Estas aleerações de percurso prendem-se com o corte 
ao trânsito automóvel da Rua da Telheira, devido às obras da 
Via de Cintura Interna. 


Gondomar em debate: 
transportes e estradas 


«Gondomar em debate-transportes e rede viária» é o 
tema de um encontro que a CDU promove hoje, pelas 15 
horas, na Escola Primária de Rio Tinto (Monte da Burra). 

Estarão em análise a caracterização da mobilidade das 
populações, das principais vias, da rede ferroviária que servo 
o concelho, os operadores, a frequência das carreiras e o 
custo de transporte para as populações. 


EXPONOR. PORTO, 20 a 29 de Maio 


Salão Internacional do Automóvel 
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Seul: embaixada 
dos EUA atacada 


Um grupo de estudantes sul-coreanos fez explodir três 
bombas de fabrico artesanal no interior da embaixada dos 
Estados Unidos em Seul, sem que se tivessem registado 
vítimas, disse uma fonte diplomática. 

A polícia deteve quatro estudantes, que tiveram de es- 
calar o muro que rodeia o edifício para lançar os engenhos, 
acrescentou a mesma fonte, que não adiantou pormenores 
sobre o montante dos danos materiais. 

O incidente ocorreu menos de um dia depois de outro 
ataque de estudantes contra o Centro Cultural Americano na 
capital da Coreia do Sul. 


Mulher ataca alunos 
de escola primária 


Uma mulher abriu ontem fogo, indiscriminadamente, 
numa sala de aula de uma escola primária perto de Chicago, 
causando ferimentos, alguns graves, em seis crianças, infor- 
mou a polícia. 

A mulher, cuja identidade se desconhece, disparou à 
queima-roupa e sem aviso sobre os alunos da escola pri- 
mária de Hubbard Woods, no elegante subúrbio de Winnetka, 
em Chicago. 

«Eles são todos muito jovens» — afirmou um porta-voz da 
polícia. «Ela entrou na sala, passou pelo professor, dando a 
entender que a pistola era verdadeira e começou a disparar 
indiscriminadamente». 

Quatro das crianças, com idades entre os 7 e os 9 anos, 
foram transportadas para um hospital onde se encontram em 
estado crítico. 

A mulher, que aparentava estar na casa dos 20 anos, foi 
posteriormente descoberta numa casa de Winnetka, onde se 
linha barricado com um refém, um rapaz de 17 anos. 

Uma das crianças atingidas a tiro morreu, mais tarde, no 
hospital onde fora internada juntamente com cinco colegas 
feridas. 

A polícia norte-americana disse, entretanto, que estava a 
tentar obter a rendiçãao da mulher, que se refugiou numa 
casa perto da escola onde ocorreu o ataque. 


Jornalista ocidental 
na TV soviética 


O Governo soviético convidou o chefe da delegação em 
Moscovo do jornal norte-americano «US News and World 
Report» a participar num programa de televisão especial- 
mente dedicado à próxima cimeira americano-soviética. 

Jeff Trimble, que dirige a delegação desde 1986, apare- 
ceria no programa «Vzglad» (Pontos de vista), que deveria ir 
para o ar na emissão de ontem da televisão oficial soviética. 

Em Agosto de 1986, Nicholas Daniloff, correspondente 
do mesmo jornal, foi detido na capital soviética por suspeita 
de espionagem. 

O jornalista foi libertado um mês após a sua detenção, 
depois de intensas negociações entre Washington e Mos- 
covo. 


Benin serve 
terrorismo líbio 


Os Estados Unidos acusaram o Benin de permitir que o 
seu território fosse utilizado por líbios para actividades terro- 
ristas, disse ontem o «New York Times», citando funcionários 
governamentais. 

Washington apresentou um enérgico protesto ao Go- 
vemo do Benin, incluindo ao presidente Mathieu Kerekou, 
tendo este falsamente assegurado que a Líbia tinha posto fim 
às actividades terroristas no país, diz o jornal. 

Funcionários do Departamento de Estado, citados pelo 
«Now York Times», estão preocupados pela infiltração líbia 
no Benin, porque isso faz parte da estratégia para a África 
Ocidental do lider líbio, coronel Muammar Khadafy. 


ENGENHEIRO 
MECÂNICO 


(ÁREA DE PROJECTO) 


GRANDE UNIDADE INDUSTRIAL 
NOS ARREDORES DO PORTO 


PRETENDE: 


e Jovem licenciado para o desenvolvi- 
mento de projecto de ampliação e altera- 
ção de instalações 


OFERECE: 


* Vencimento compatível e outras regalias 
sociais 


Enviar «Curriculum Vitae» para o n.º 7143-L 
deste jornal. 
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Dissidentes soviéticos mostram-se pouco optimistas 


ABERTURA DE GORBACHOV 
PODE SOFRER INVERSÃO 


Especialistas da realidade soviética expri- 
miram, em Amesterdão, sérias divergências sobre 
a Importância da política de abertura na União So- 
viética e sobre as alterações que poderá de facto 
suscitar. A maloria dos participantes numa mesa 
redonda sobre o tema concordaram que a «Glas- 
nost» — política introduzida pelo líder Mikhail Gor- 
bachov — tem limites e pode sofrer uma Inversão, 
caso a Ilderança soviética se sinta ameaçada. 


Na discussão, que decorreu 
durante o Sexto Congresso 
Sakharov, vários antigos dissi- 
dentes soviéticos afirmaram 
que o sistema político não tem 
flexibilidade para produzir re- 
formas de fundo. 

Peritos ocidentais expri- 
miram uma opinião mais opti- 
mista, ao relembrar que Gor- 
bachov já originou alguns cor- 
tes radicais com o passado. 

Para o exilado soviético, 
Vladimir Bukovski, a «Glas- 
nost» poderá gerar um debate 
público por um período de 
tempo limitado, mas a pre- 
sença de muitos elementos, 
interessados em manter 0 po- 
der do Partido Comunista, im- 
pede as reformas estruturais. 

Bukovsky, que organizou a 
conferência para homenagear 
o dissidente Andrei Sakharov, 
adiantou que a «Glasnost» se 
manterá sempre dentro de li- 
mites rígidos. 

«Conceptualmente, a li- 
derança comunista não modifi- 
cará o leninismo» — precisou — 


Três quadros do século XIX, avaliados em 100 


milhões de florins (cerca de 7,3 milhões de contos), 
entre os quais uma pintura de Vincent Van Gogh, 
foram roubados ontem do Museu Municipal de 


Amsterdão, disse a polícia. 


O desaparecimento dos quadros foi constatado 
depois de o alarme do museu ter indicado às 05h00 
locais (04h00 de Lisboa) que tinha sido partida uma 
janela, afirmou a porta-voz da polícia Heleen Van 


Der Weijden. 


Os quadros que faltam são «Cravos», um tra- 
balho do pintor holandês Van Gogh, datado de 
1880, «A casa de mestre Billaud em Nevers», do 


«há ainda um limite temporal 
que depende das reformas 
económicas. 


«Quanto menos melhorias a 
economia registar, mais de- 
pressa chegará esse limite», 
concluiu. 

Na sua opinião, os limites 
estruturais são pouco nítidos, 
mas a ideologia do Partido não 
é apenas uma crença. 

«É o pão e a manteiga de 18 
milhões de pessoas» — expli- 
cou — «eles poderão aceitar 
maior democracia no seu in- 
terior, não aceitarão, contudo, 
altemativas». 

Esta perspectiva foi contrari- 
ada pelo historiador britânico 
John Barber, que argumentou 
que a capacidade dos seus 
colegas soviéticos para se 
opór à ideologia oficial nunca 
foi tão grande. 


Temas de reforma 
no CC do PCUS 


O Comité Central do Partido 
Comunista da União Soviética 


reúne-se na próxima semana 
para preparar a agenda da 
reunião do PCUS, marcada 
para 28 de Julho, onde serão 
decididas importantes refor- 
mas, informava ontem a 
«Pravda». 

O anúncio à distância do 
plenário do Comité Central, 
convocado pelo Politburo, 
acaba com a prática até agora 
seguida de só noticiar a reali- 
zação destas reuniões depois 
de elas começarem. 

O Politburo não anunciou a 
data da plenário, mas os 
analistas dizem que deverá, 
quase de certeza, ser na se- 
gunda-feira. 

As autoridades soviéticas 
disseram que anunciarão com 
um mês de antecedôncia 
quais os principais temas a de- 
bater na conferência do 
PCUS, a 28 de Junho, convo- 
cada por Mikhail Gorbachov 
para ratificar uma maior demo- 
cracia no Partido e na socie- 
dade. 

Os tomas, a debater no ple- 
nário do Comité Central da 
próxima semana, serão em 
seguida publicados para dis- 
cussão geral. 

A selecção dos cerca de 
5.000 delegados à conferência 
começou na semana passada 
e deverá estar terminada no 
final de Maio. 

Algumas notícias publica- 
das pela Imprensa soviética e 


inconfidôncias de dirigentes 
tomaram claro que Gorbachov 
deverá enfrentar uma forte 

na conferência à sua 
política de abertura e demo- 
cratização. 

Algumas das ideias que 
serão discutidas, e que terão 
já a oposição dos meios mais 
conservadores do Kremlin, in- 
cluem mandatos limitados no 
tempo para os funcionários 
partidários a todos os níveis e 
limite de idade para os funcio- 
nários govenamentais e parti- 
dários. 


Arménios 
frente 


ao Supremo 
Tribunal 


Cerca de 20 arménios mani- 
festaram-se ontem frente ao 
Supremo Tribunal de Mos- 
covo, pedindo que os acusa- 
dos dos motins de Fevereiro 
em Sumgait, que causaram 32 
mortos, sejam alvo de julga- 
mentos públicos, transmitidos 
pela Televisão. 

Os manifestantes étnicos 
arménios exibiam dísticos a 
pedir a publicação de uma lista 
oficial de pessoas assassina- 
das ou desaparecidas e dis- 
seram que 50 pessoas foram 
mortas em Sumgait, em Fe- 


Entre eles um Van Gogh e um Cezanne 


TRÊS QUADROS VALIOSOS 
ROUBADOS EM AMESTERDÃO 


pintor holandês Johan Jongkind, de 1874, e «Gar- 
rafa com maçãs», do impressionista francês Paul 
Cezanne, adiantou a mesma fonte. 

Quando a patrulha da polícia chegou ao local 
depois de o alarme ter soado, os agentes não 
deram pela falta das obras, referiu. 

«Não faltava nada na sala de exposição onde a museu, Rini Dippel. 
janela foi quebrada ou nas salas próximas», decla- 
rou a porta-voz. 


locais, quando um funcionário de uma empresa 
privada de segurança efectuou uma ronda de ro- 
tina, disse ainda. 


vereiro, nos confrontos étnicos 
com naturais do Azerbeijão. 
Na sexta-feira, manifestan- 
tes distribuiram cópias de uma 
carta aberta dirigida por artis- 
tas arménios ao Supremo Tri- 
bunal, a pedir que o julga- 
mento dos réus de Sumgait 
seja transmitido via Rádio é 
Televisão para todo o país. 


Os confrontos étnicos eclo- 
diram depois de arménios 
terem pedido que a região au- 
tónoma de Nagorno-Karabakh 
fosse integrada na República 
da Arménia. 


O Governo soviético rejeitou 
o pedido de mudança de juris- 
dição de Nagorno-Karabakh, 
optando por uma dispendioso 
e longo programa de desen- 
volvimento económico e so- 
cial. 

Outros protestos eclodiram, 
no início da semana, nas Re- 
públicas da Arménia e do 
Azerbeijão. 

Cerca de 100 mil pessoas 
protestaram, segunda-feira, 
na capital do Azerbeijão, 
Baku, pela destruição pelo 
fogo de uma casa de um cida- 
dão local, por naturais da Ar- 
ménia. 

Na capital arménia, Yere- 
van, 30 mil pessoas respon- 
deram, terça e quarta-feira, 
com manifestação nas ruas, 
às demonstrações da cidade 
portuária de Baku. 


A polícia lançou um alarme internacional, assim 
que teve conhecimento do roubo dos quadros. 


Os trôs quadros roubados foram posterior 


mente avaliados em 21 milhões de florins (cerca de 
1,533 milhões de contos) por peritos dos leiloeiros 


londrinos «Christies» — informou a subdirectora do 


O valor de 100 milhões de florins para os três 


quadros tinha sido apontado pelo director do mu- 
O roubo aparente só foi descoberto às 06h00 seu, Willem Beeren. 


Os especialistas fizeram o cálculo «com base 
em fotografias a preto e branco publicadas no ca- 


tálogo do museu» — acrescentou a subdirectora. 


PRENDAS PARA O PAPA 
NO REGRESSO A ROM 


O Papa João Paulo Il, que chegou anteontem a 


Roma, procedente de Assunção, onde conclulu 
uma digressão de 13 dias por terras latino-amerl- 
canas, recebeu prendas dos jornalistas durante o 
voo de regresso, por motivo do seu 68º. aniver- 
sário. No avião, um «Boeing 747» da companhia 
Hallana «Alitalia», viajaram, juntamente com a co- 
mitiva pontifícia, os 60 jornalistas que acompanha- 
ram o Papa na sua digressão à América do Sule os 
embaixadores junto da Santa Sé na Bolívia, Peru e 
Paragual, Huescar Cajlas Haufmann, Hugo de Zela 


Hurtado e Juan Livieres Argai 


Os jornalistas ofereceram a 
João Paulo Il uma caneta alu- 
siva aos seus 68 anos, com- 
pletados na quarta-feira, e 
uma máquina fotográfica, en- 
quanto a «Alitalia» lhe deu um 
quadro. 


O Papa agradeceu as pren- 
das e aproveitou a ocasião 
para enaltecer a resistência fl- 
sica do cardeal Casaroli, de 74 
anos, que durante toda a visita 
pastoral demonstrou uma vi- 
talidade pouco vulgar para a 
sua idade. 


Referindo-se à viagem de 
regresso, o Santo Padre recor- 
reu a um ditado polaco, ao afir- 
mar que «o cavalo quando re- 
gressa a casa, vai mais de- 
pressa». 


Durante os 13 dias da sua 
nova viagem à América Latina, 
João Paulo Il esteve de 7 a 18 
de Maio, pela primeira vez na 
Bolívia e no Paraguai, pela se- 
gunda no Uruguai e Peru e vi- 
sitou 17 cidades, proferindo 
um total de 54 discursos, sau- 
dações e homilias. 

A presença breve do Pontí- 


respectivamente. 


fico em Lima, onde encerrou o 
Quinto Congresso Eucarístico 


Mariano dos Países Bolivaria- 
nos, esteve envolta num clima 
de apreensão, motivado pelos 
últimos atentados terroristas. 

Na sua viagem apostólica 
número 37 fora da Itália, verifi- 
cou-se a primeira suspensão 
unilateral de uma reunião, fi- 
nalmente realizada em Assun- 
ção, com representantes da 
oposição social e política ao 
regime do general Alfredo 
Stroessner, que o Governo 
paraguaio pretendeu que não 
se efectuasse, alegando ra- 
z6es de segurança. 


Também, pela primeira vez, 
a chuva impediu o Santo Pa- 
dre de beijar o solo ao descer 
a escada do avião, mas con- 
sumou o ósculo sobre o pavi- 
mento de uma sala do aero- 
porto de Assunção. 

Outros factos inéditos foram 
a genuflexão de um Chefe de 
Estado quando recebia o Pon- 
tífice, o peruano Alan Garcia, e 
o recebimento colectivo de 
joelhos, de que foram protago- 
nistas os jovens da cidade 
boliviana de Santa Cruz de La 
Sierra. 


O Papa João Paulo Il, quando era saudado por índios de Trinidad, na Bolívia, onde defendeu os 
direitos das minorias étnicas e denunciou o tráfico ilícito de drogas. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Os cinco séculos de evan- 
gelização espanhola em terras 
sul-americanas e a reivindica- 
ção da tarefa religiosa e cul- 
tural da Igreja neste subconti- 
nente, foi o assunto dominante 
das intervenções do Pontífice 
em todos os países visitados. 

João Paulo Il, que enalteceu 
os valores da Teologia da Li- 
bertação, preveniu os bispos 
sobre a obrigação de denun- 
ciar as posições equívocas, 
«ainda que isso cause dor», 
sobretudo na Bolívia e Peru, 
países onde a situação sócio- 
económica se reveste de es- 
pecial gravidade devido ao trá- 
fico de drogas. 

A defesa dos valores cris- 
tãos em crise ou ausentes, 
com alusões, entre outras 
questões, ao divórcio, ao 
aborto, aos perigos de contro- 
lo artificial da natalidade plani- 
ficada pelo Estado, foram tam- 
bém assuntos abordados por 
João Paulo Il. 

O Papa, que voltou a falar 
da dívida extema como uma 
das causas do subdesenvolvi- 
mento e da pobreza nestes 
países, exortou, na Bolívia, à 
formação de uma frente unida 
latino-americana. 

No Paraguai, última etapa 
da sua digressão, apoiou, com 
decisão, a Igreja face aos po- 
deres instituídos, canonizou o 
primeiro Santo paraguaio, Ro- 
que Gonzalez de Santa Cruz, 
e defendeu os direitos à terra 
dos indígenas e camponeses. 

Além disso, expôs as bases 
de uma autêntica democracia, 
tal como a entende a doutrina 
da Igreja. 


21 de Maio do 1986 


(D Comérrio do Porto 


A Polícia desactivou a tempo os explosivos da ETA 


CARRO ARMADILHADO 
EM TORREMOLINOS 


Um carro armadilhado com 32 quilos de amo- 
nai, explosivo usado normalmente pela organiza- 
separatista basca «Eta», foi desactivada pela 
polícia na quarta-feira em Torremolinos, fol ontem 


anunciado. 


O carro armadilhado estava 
estacionado desde há um mês 
num parque público perto do 
Hotel Melia Costa Del Sol e, 
segundo jornais da região, a 
polícia foi alertada para o carro 
por um vigilante que achou es- 
tranho a presença prolongada 
do veículo no mesmo local. 

Os especialistas da polícia 
levaram quatro horas a desac- 
tivar o carro, ligado a um me- 
canismo de relógio é a várias 
armadilhas que teriam explo- 
dido ao toque. 


Fontes próximas da investi- 
gação, citadas por um jornal, 
disseram que o carro pertence 
à «Eta» 6 recusaram qualquer 
relação com o «Exército Repu- 
blicano Irlandês» (IRA), que 
normalmente usa outro tipo de 


explosivo. 

Depois da morte de três mili- 
tantes do IRA em Gibraltar em 
Março passado, pôs-se a hipó- 
tese de a organização fazer 
um atentado com carro arma- 
dilhado na Costa do Sol de Es- 
panha. 


Irlanda do Norte: 
Potente bomba 
desactivada 


Especialistas do Exército 

co desactivaram, quinta- 

feira à noite, uma bomba de 

mais de meia tonelada de 

peso, numa estrada do con- 

dado de Armagh, Irlanda do 
Norte. 


Segundo fontes policiais, a 
bomba, uma das maiores en- 


A polícia anunciou ainda a 
detenção de um número inde- 


terminado de pessoas no con- 
dado de Down, depois de des- 
cobrir uma metralhadora, duas 
pistolas, uma espingarda e 
munições diversas num centro 


Os detidos estão a ser inter- 
rogados acerca de «um grave 
delito» cometido na região, 
disse a polícia, sem dar por- 
menores. 


IRA: explosão 
em feira agrícola 
de Belfast 


Pelo menos 12 pessoas, in- 
cluindo diversas crianças, fi- 
caram feridas quinta-feira, 


numa explosão ocorrida numa 
feira agrícola de Belfast, anun- 
Ciou a polícia do Ulster. 


A explosão, que destruiu 
uma 'roulote' que era utilizada 
como "stand" da polícia, foi rei- 
vindicada pelo «Exército Re- 
publicano Irlandês» (IRA). 

Entro os feridos contam-se 
seis polícias, incluindo um ins- 
pector-chefe, trôs crianças de 
9e 13 anos e mais três civis. 

O incidente ocorreu quatro 
dias depois de homens arma- 
dos terem assassinado quatro 
católicos num bar de Belfast, 
num atentado reivindicado por 
um grupo paramilitar protes- 
tante e que logo levantou o re- 
ceio de uma nova vaga de 
atentados sectários no Ulster. 


GONZÁLEZ NAS FILIPINAS: 
A DEFESA DO CASTELHANO 


O primelro-ministro 


panhol, Felipe Gon- 


zalez, prometeu ontem em Manila apolar as Fillpi- 
nas «como uma nação irmá» e renovar os laços com 


este país, que fol uma colónia espanhola durante 
quase quatro séculos. No segundo dia da sua vi- 
sita oficial, Gonzalez teve ontem um encontro à 
porta fechada, de uma hora, com a presidente 
Corazon Aquino e mais tarde reuniu-se com os 
líderes da Câmara dos Representantes e do Se- 


nado. 


Aquino descreveu Gonzalez 

como «um homem compreen- 
sivo é interessante» e a reu- 
nião foi «muito cordial», disse 
no final o porta-voz presiden- 
cial, Teodoro Benigno, que 
não divulgou o teor das con- 
versações. 
«A Espanha finalmente vol- 
tou, como uma nação irmã que 
atravessou uma experiência 
semelhante à do vosso país», 
disse o primeiro-ministro espa- 
nhol, depois da reunião com 
os líderes do Congresso. 

Um senador que assistiu ao 
encontro disse que Gonzalez 
prometeu ajudar a antiga coló- 
nia, que Madrid perdeu para 
os Estados Unidos em 1899, 
durante a guerra Espanha- 
EUA. A influência da Espanha 
e do castelhano diminuiu con- 
sideravelmente desde então. 

Entretanto, o ministro espa- 
nhol dos Negócios Estrangei- 
ros, Francisco Fernandez Or- 
donez, reuniu-se ontem de 


manhã com o seu homólogo 
filipino, Raul Manglapus, tendo 
discutido vários temas bila- 
terais. 

Manglapus disse que foram 
abordados, entre outros as- 
suntos, as experiências co- 
muns da passagem de uma di- 
tadura para a democracia, e a 
ampliação da cooperação cul- 
tural e económica. 

Hoje, os dois países vão as- 
sinar um convénio sobre se- 
gurança social 9 um princípio 
de acordo de um crédito de 
baixo juro e grande amortiza- 
ção, disse Ordonez. 

O ministro espanhol acres- 
centou que não deu nenhum 
conselho às Filipinas sobre as 
conversações que Manila 
mantém actualmente com os 
Estados Unidos sobre as ba- 
ses militares norte-ameri- 
canas. 

Os dois ministros abor- 
daram ainda especificamente 
o problema do castelhano. 


A presidente filipina Corazon Aquino e o primeiro-ministro espanhol Felipe Gonzalez, passando 
revista à guarda de honra militar, durante a cerimónia oficial de boas-vindas no aeroporto de 


«Creio que chegou a altura 
de pôr a língua espanhola no 
seu local certo», disse Man- 
glapus, «ela já não é a língua 
do amo, mas sim a língua da 
democracia e da nova ordem 
social que compartilhamos 
com a Espanha», 


Um ambicioso projecto de árvores e flores 


SEVILHA: IMENSO 
JARDIM BOTANICO 
NA «EXPO-92» 


Um imenso jardim botânico com 3.700 ár- 
vores e 68.500 arbustos ligará o Rio Guadal- 
quivir e Sevilha ao recinto da Exposição Uni- 
versal comemorativa da Descoberta da 
América. 


Este ambicioso projecto de refiorestação 
e ajardinamento será implantado no próprio 
recinto da exposição, na margem direita do 
Rio Guadalquivir. O parque, que funcionará 
como miradouro da cidade, dada a sua lo- 
calização, ficará directamente ligado ao nó- 
cleo central dos pavilhões internacionais por 
meio de passarelas. 

As obras de construção do jardim, que 
serão adjudicadas dentro de dias a uma das 
nove empresas concorrentes, começam em 
Junho e devem estar terminadas em Março 

- de 89, para que as árvores e arbustos pos- 
sam ser a tempo de cres- 
cerem no seu lugar definitivo. 

Um arquitecto e professor da Escola de 
Paisagismo de Madrid foi encarregado de 
desenhar o jardim, que albergará um bos- 
que e diversos jardins de descanso e diver- 
são, nos quais será reconstituída a história 
da jardinagem. 


Um espaço selvagem com rochas, areia, 
água e plantas, denominado Jardim das Ori- 
gens do Solo, dará passagem a outro jardim 
aquático com um grande tanque de plantas 


aquáticas, sobre o qual os visitantes po- 
derão passear, mediante um jogo de plata- 
formas instaladas a 15 centímetros da água. 

Os antigos hortos conventuais serão recri- 
ados no chamado Jardim de Plantas Aromá- 


dins árabes, a que se aliam os mais avança- 
dos mecanismos no campo da rega e da 


iluminação. 
A superfície do bosque ocupará 47 mil 


68.500 arbustos de 105 espécies e 3.700 
árvores de 32 espécies. 


Manila. (Teletoto Reuter/Lusa) 


DIA: 


Dois acidentes 
«militares» na Polónia 


O descarrilamento de um comboio militar polaco, ocorri- 
do na cidade de Pila, na Polónia, vitimou 10 soldados e feriu 
mais 16, anunciou a agência noticiosa polaca, PAP. 

Parte da composição terá saído dos carris numa junção 
defeituosa da linha. 

Três dos mortos eram sargentos e os restantes soldados 
recrutas. 

Uma comissão de investigação liderada pelo general 
Zbigniew Nowak, vice-ministro da Defesa, procede já a inves- 
tigações, disse a agência. 

Noutro acidente ontem ocorrido na Polónia, este perto da 
cidade de Prermkow, na parte oriental do país, um avião da 
Força Aérea soviética deixou acidentalmente cair dois mis- 
sois. 

O acidente destruiu um cabo de alta tenção, mas não 
foram divulgadas vítimas. 


Presidente Chissano 
na Coreia do Norte 


O presidente moçambicano, Joaquim Chissano, chegou 
ontem à Coreia do Norte, para uma visita oficial de dois dias, 
após ter estado sucessivamente na Índia e na China. 

O Chefe de Estado bicano, que cumpre a terceira 
etapa de uma digressão à Ásia, após idênticas iniciativas na 
Europa e América Latina, visita a Coreia do Norte a convite 
do seu homólogo Kim II-Sung, cujo nome foi atribuído a uma 
das principais avenidas de Maputo. 

A delegação moçambicana inclui ainda os ministros dos 
Negócios Estrangeiros, Pascoal Mocumbi, dos Transportes e 
Comunicações, Armando Guebuza, e da Agricultura, Alexan- 
dre Zandamela, entre outros quadros do Partido Frelimo e do 
Estado. 


Clube para férias 
em zonas de guerra 


«Fáórias para maníacos», um novo clube de viagens sur- 
gido na Grã-Bretanha, está a oferecer aos seus membros 
deslocações a zonas de guerra em todo o mundo, mas sem 
seguro de vida incluído. 

O clube, que cobra 100 libras (15.800 escudos) de jóia 
de inscrição, oferece alojamento e transporte para locais 
escaldantes na América Central e no Golfo Pérsico, a partir 
do momento em que iniciar a sua actividade, na próxima 
semana, disse uma responsável. 

Um póriplo pelo Médio Oriente poderá incluir paragens 
no Iraque, Margem Ocidental do Jordão (território ocupado 
por Israel), e na flagelada capital libanesa, Beirute, onde o 
clube está em negociações com um hotel local, 

A ideia do clube é de Steve Pearce, um empresário de 25 
anos, dono de uma editora discográfica apelidada «Alguns 
discos bizarros» que, recentemente, obteve um grande su- 
cesso com a banda alemã federal « Einstuerzende Neubaton» 
(Novos edifícios a desmoronar-se). 

Entre os instrumentos preferidos da banda, incluem-se 
serras articuladas industriais e martelos pneumáticos. 
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Tanques e tropas sírias aguardam ordem para avançar 


ENTRADA SUL DE BEIRUTE 
ESTÁ «A FERRO E FOGO» 


Tanques e tropas sírias mantinham-se ontem 
em em estado de prevenção à entrada dos subúr- 
blos sul de Belrute, enquanto Teerão e Damasco 
discutlam a forma de pôr fim aos confrontos entre 
milícias xiitas rivais. «Os iadores iranianos e 
sírios discutem detalhes da entrada das tropas sírias 
nos subúrbios para pôr fim aos confrontos», afirmou 
fonte afecta a Damasco. 


A Síria e o Irão, apesar de 
aliados regionais, têm diver- 
gências quanto à forma de pôr 
termo a duas semanas de san- 
grentas batalhas pelo controlo 
dos subúrbios sul de Beirute 
entre a milícia xiita «Amal», 
pró-síria, e a «Hezbollah», 
pró-iraniana. 

Fontes próximas das con- 
versações indicaram que as 
discussões se centravam ac- 
tualmente na forma como as 
tropas sírias deverão desar- 
mar a «Hezbollah», que con- 
trola já 80 por cento da área 
disputada. 

Testemunhas referem que 
as tropas sírias estacionadas 
à entrada da zona de contron- 
tos e apoiadas por blindados 
se mantinham em «stand-by», 
enquanto se registavam tiro- 
teios esporádicos entre as 
milícias rivais. 


Reféns americanos: 
Enviado especial 
em Damasco 


O embaixador norte-amori- 
cano junto das Nações Uni- 


das, Vernon Walters, chegou 
ontem à Síria, para conversa- 
ções com vista à libertação de 
nove reféns norte-americanos 
no Líbano. 

Falando em Jerusalém, an- 
tes da sua partida para Da- 
masco, Walters recusou-se a 
dar detalhes sobre a desloca- 
ção à Síria. 

«Quando se trata de reféns, 
quanto menos se falar do que 
se planeia fazer tanto melhor», 
disse. 


Walters adiantou que a sua 
deslocação à Síria foi moti- 
vada pela preocupação com a 
segurança dos reféns, devido 
à intensificação dos combates 
entre elementos da milícia 
«Amal» e do «Hezbollah» 
(partido de deus), no sul de 
Beirute, onde se crê que es- 
teja a maioria dos seques- 
trados. 


Fontes diplomáticas norte- 
americanas, que insistiram no 
anonimato, afirmaram que 
Walters permaneceria na Síria 
durante um dia. Recusaram- 
se a revelar qual o destino se- 
guinte do enviado. 


Db» 


O MNE iraniano Besharati (à direita), com o comandante sírio Kanaan, na embaixada iraniana em 
Beirute, para analisar a situação criada nos subúrbios da capital libanesa. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Na condição de as tropas cubanas retirarem de Angola 


«PIK» BOTHA DIZ GARANTIR 
INDEPENDÊNCIA DA NAMÍBIA 


O ministro sul-africano «Pik» Botta afirmou, 
numa entrevista à agência «Reuters», garantir a 
Independência da Namíbia caso as tropas cubanas 
retirem de Angola. Bota avisou todavia as Nações 
Unidas de que a África do Sul não aceitará qual- 
quer proposta que não Inclua a retirada total dos 
cubanos e considerou: «Não estamos interessados 
numa simples mudança das actuais forças em pre- 
sença ou num reajustamento do teatro de guerra». 


Botha confirma assim a liga- 
ção entre a retirada cubana e 
a independência da Namíbia. 

«Estes são os dois factores, 
decisivos e pertinentes. À 
solução gira em seu tomo, o 
sucesso ou o falhanço», 
afirmou. 

Botha afirmou estar a redigir 
uma proposta de independên- 
cia detalhada a apresentar na 
próxima reunião dos «quatro» 
— África do Sul, Angola, Cuba 
a Estados Unidos — e que es- 
pera que ela venha a ter lugar 
já em Junho. 

Botha rejeitou uma proposta 
angolana que apontava para 
um acordo final em que tomas- 
se parte a Unita, mas sem a 


pesença do seu líder Jonas 
Savimbi. 

«Angola terá de reconhecer 
Savimbi como chefe do movi- 
mento de guerrilha», afirmou. 

Botha mostrou intenção de 
negociar separadamente com 
Luanda sobre uma limitação 
das operações dos guerrilhei- 
ros do Congresso Nacional 
Africano. 


Predomínio branco 
na África do Sul 
val acabar? 


O ministro sul-africano dos 
Negócios Estrangeiros, «Pike 
Botha, afirmou que, com as 
actuais reformas governamen- 


tais, o predomínio branco no 
seu país terminará. 

«O predomínio branco ces- 
Sará», afirmou o ministro em 
entrevista à «Reuters», a pri- 
meira que concede a uma 
agência internacional nos últi- 
mos dois anos. 

«Já o disse categorica- 
mente a muitos Governos es- 
trangeiros», acrescentou. 

Botha condenou, a propó- 
sito, os Governos que impu- 
seram sanções económicas à 
África do Sul, num esforço an- 
ti--apartheid». 

«Se de facto quiséssemos 
satisfazer as exigências que 
nos fazem, seríamos comple- 
tamente destruídos, era o 
fim», sublinhou. 

«Ora não creio que haja al- 
guém que aceite a sua própria 
destruição de bom grado, mas 
apesar das sanções sobrevi- 
vemos», prosseguiu. 

«As sanções só têm agra- 
vado o desemprego no seio da 
população negra, condena 
ainda mais seres humanos à 
fome», continuou Botha. 

Referindo-se a actual polí- 


tica do Partido Nacional, no 
poder há 40 anos, «Pik» Botha 
considerou que o projecto ini- 
cial de «apartheid» foi abando- 
nado. 

«Actualmente o Governo 
aceita a participação dos ne- 
gros nas decisões, não só no 
que diz respeito à sua própria 
comunidade como a todo o 
país», adiantou. 

Interrogado sobre se pen- 
sava que a África do Sul está 
preparada para ter um ministro 
negro, como o presidente Pie- 
ter Botha afirmou na passada 
semana no Parlamento, o mi- 
nistro respondeu: «Sim, creio 
que está». 

Em alusão ao Congresso 
Nacional Africano (ANC), Pik 
Botha afirmou que a organiza- 
ção não terá qualquer papel 
na vida política sul-africana 
enquanto não «rejeitar a vio- 
Iência», 

Quanto a Nelson Mandela, 
líder do ANC, preso há 25 
anos, completando 70 de 
idade no próximo mês de Ju- 
lho, o ministro sul-africano ale- 
gou que a chave da sua liber- 


tação está nas suas próprias 
mãos. 

«É também a rejeição da 
violência», disse. 

Todavia, admitiu que Man- 
dela poderá vir a ser libertado, 
«qualquer dia», por razões hu- 
manitárias. 


Confrontos entre 
grupos negros rivais 


Dois negros foram mortal- 
mente apunhalados durante 
noite, na província sul-africana 
de Natal, onde os confrontos 
entre grupos negros rivais nos 
últimos 17 meses provocaram 
cerca de 500 vítimas, informou 
ontem a polícia. 

Segundo o relatório policial, 
um dos casos mortais ocorreu 
no bairro negro de Mpu- 
malanga e o outro em Dindi, 
perto de Pietermaritzburg, ca- 
pital da província. 

Os confrontos têm envolvido 
seguidores da Frente Demo- 
crática Unida, a maior coliga- 
ção anti--apartheid» da África 
do Sul, e do grupo conserva- 
dor zulu «Inkatha». 


PROSSEGUEM OS COMBATES 
EM CUITO CUANAVALE 


As peças de artilharia sul-africana G-5 de longo 
alcance continuam a fustigar diariamente o Cuito 
Cuanavale, enquanto nas capitais do mundo se 
fala da possibilidade de paz em Angola, escreve o 
enviado da «Reuter». 

Pascal Fletcher visitou quinta-feira, integrado 
num grupo de jornalistas estrangeiros, o antigo 
posto administrativo, reduzido a ruínas por bom- 
bardeios ininterruptos nos últimos quatro meses. 

O tenente-coronel João Cordeiro, comandante 
militar da região, disse aos jornalistas que «todos 
os dias há bombardeamentos esporádicos» e 
acrescentou: -Eles têm um sistema programado 
de fogo de artilharia». 

Uma hora e meia antes, Cordeiro e os jornalis- 
tas escaparam por um triz a um obus de G-5, que 
caiu perto do seu carro blindado de transporte de 
pessoal. Os estilhaços feriram dois soldados das 
Forças Armadas angolanas (Fapla), um guarda- 
costas do comandante e um funcionário civil. 

O tenente-coronel Cordeiro, acompanhado por 
uma assistente em camuflado, disse que os seus 
homens parecem ter quebrado o avanço sul-afri- 


cano, numa grande batalha de tanques e artilharia, 
travada em 23 de Março à vista do Cuito Cuana- 
vale, nas terras baixas e pantanosas em tomo do 
Rio Cuito. 

«Foi um contacto directo», declarou, entre as 
Fapla e unidades da brigada mecanizada 62 da 
Oitava Divisão do Exército sul-africano, tendo sido 
destruídos ou capturados cinco tanques sul-africa- 
nos «Olifant», convertido do «Centurion» britânico 
com tecnologia sul-africana e israelita, e um blin- 
dado AML-90. 

Aos jornalistas foi mostrado um tanque, intacto 
e em funcionamento. 

Cordeiro disse que, após a batalha, os seus 
homens encontraram no terreno os cadáveres de 
20 guerrilheiros da Unita, acrescentando que os 
sul-africanos retiraram os corpos dos seus camara- 
das a coberto de uma cortina de fogo de artilharia e 
bombas de fumo, 

Depois de Março, não houve mais batalhas im- 
portantes, embora continuem os bombardeamen- 
tos e os contactos periódicos entre as duas partes, 
segundo Cordeiro. 


As posições defensivas angolano-cubanas 
mantôm-se a Leste e estendem-se a Ocidente, ao 
longo da estrada de 75 quilómetros até Menongue, 
que é a via de abastecimento do Cuito Cuanavale, 
cuja pista aérea, embora intacta, não é utilizada, 
para se não correr o risco de perder aeronaves. Os 
helicópteros aterram na estrada, 15 quilómetros a 
oeste da vila, para desembarcar visitantes ou 
transferir feridos para Menongue. 


Os oficiais angolanos dizem que o fracasso das 
tentativas sul-africanas para tomar o Cuito Cuana- 
vale e as suas crescentes baixas em batalha po- 
dem ter persuadido Pretória a participar nas ac- 
tuais conversações de paz. 


Cordeiro mostrou-se optimista quanto à possi- 
bilidade das negociações entre Angola, África do 
Sul, Cuba é Estados Unidos conduzirem à paz no 
seu país. 

«Não tivemos um minuto de paz desde a nossa 
independência, em 1975», salientou. «Queremos 
viver em paz. Ninguém gosta de fazer a guerra. 
Nós fazemos a guerra para nos defendermos». 


Das mulheres queria 
Só... Os sapatos 


Um jardineiro holandês de 19 anos fol detido quinta- 
feira, na cidade de Lelden, depols de haver atacado 15 
mulheres para lhes tirar os sapatos. 

A polícia Informou que o jovem perguntava às mu- 
lheres se lhes poderiam dar os sapatos e, no caso de 
recusa, arrancava-lhos à força. 

«Aparentemente, satisfazia-se sexualmente com os sa- 
patos, nada mais pedindo» — explicou um porta-voz poll- 
clal. 


Lotaria: camionista 
ganhou duas vezes 


Um camionista de Filadeifia, que já havia ganho 421 
mil dólares na lotaria em Março, mostrou quinta-feira as 
virtudes do reinvestimento, ao tornar-se no primeiro bl- 
vencedor da lotaria norte-americana. 

Robert Humphries, 39 anos, acaba de ganhar 6,3 
milhões de dólares, ao continuar a Investir na lotaria. 
Ganhou agora o «bolo» por Inteiro, depois de, na extrac- 
ção de Março, o ter dividido com mais três «sortudos». 

Humphries afirmou Ir agora reformar-se, 
os dinheiros ganhos para ajudar 
vida melhor. 

Este «gastão norte-americano» não referiu, todavia, 
Ir reformar-se da sua ocupação de apostador. 


20 mortos: comboio 
colhe autocarro 


Pelo menos 20 pessoas morreram e várias ficaram 
feridas, ontem, quando um camião fol colhido por um 
combolo, numa passagem de nível, na província de Na- 
Khon Sawan, na região centro da Tallândia. 

Desconhece-se o número exacto de vítimas, uma vez 
que decorriam ainda os trabalhos das equipas de salva- 
mento enviadas para o local do acidente, disse a polícia. 

Este fol um dos acidentes ferroviários mais graves 
ocorrido no país. 

Em Novembro de 1986, quatro pessoas morreram e 
três ficaram feridas, quando um combolo descarrilou 
numa estação de Bangkok. 


Ele viu chegar 
primeiros brancos 


Um chefe tribal do Zimbabwe, que testemunhou a 
chegada, há um século, dos primeiros contingentes de 
brancos, morreu na sua aldela natal, anunciou ontem a 
Imprensa de Bulawalo. 

O chefe Wavela Mazetese, do distrito Mwenezl da 
província da Matabelelândia, ocidente do país, morreu 
domingo com 109 anos de Idade, após curto periodo de 
doença, anunciou o Jornal «Chronicle». 

O chefe Mwenezl disse em 1984, numa entrevista à 
Imprensa, que era ele um jovem pastor do rebanho do pal 
na aldela da família, quando os primeiros brancos por ele 
vistos apareceram montados a cavalo ou em carros de 
bols. 


Historiadores disseram então que os brancos terão 
chegado à antiga colónia britânica da Rodésia cerca de 
1890. Da Rodésia nasceu, em 1980, o Zimbabwe indepen- 
dente. 

O chefe Mazetese deixou uma viúva e 20 filhos. 


ESPARGUETE — Um novo recorde do mundo na 
produção de esparguete foi batido, quarta-feira, em 
Bruxelas, quando um produtor belga conseguiu uma 
fiada com 143,2 metros, pesando 71,58 quilos. Cerca 
de 50 crianças foram utilizadas para se proceder à 
respectiva medida. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«Caminho devagar, mas nunca recuo». 


ABRAHAM LINCOLN (1809 — 1865) 
= Presidente norte-americano 
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IMPORTANTES OBRAS 
VÃO A CONCURSO 


Dois importantes empre- 
endimentos, previstos no 
Plano de Actividades do Mu- 
nicípio, vão ser levados a 
cabo dentro da periferia da 
cidade, segundo o que foi 
deliberado pelo executivo 
barcelenso. 


cos, pare, depois, se fazer a 
entrega das em 

Um deles, de certa rele- 
vância, diz respeito à amplia- 
ção das captações da Cen- 
tral Elevatória de Águas, na 
Bouça do Bessa, obra que 
virá solucinonar, definitiva- 
mente, o problema da falta 
de água, que ocorre parti- 
cularmente durante a quadra 
de Verão. 

Com os trabalhos a efec- 
tuar naquela central, o volu- 
me de água produzida pas- 
sará de 65 litros/segundo 
para 400 litros/segundo, o 
que garantirá o abasteci- 
mento do tão precioso Ilqui- 
do, não só na cidade, como 
também nas freguesias si- 
tuadas na área urbana, nas 
próximas décadas. 

Os trabalhos, orçados em 
75 mil contos, deverão ter o 
seu início no próximo Verão 
e terão a duração de" dez 
meses, 


O outro. empreendimento 
a levar a cabo é a obra de 
construção da passagem su- 
perior à Rua de Olivença e 
que também vai ser posta a 
concurso. Este importante 
melhoramento vem possibili- 
tar a ligação da parte nas- 
cente da cidade, da Estação 


dos Caminhos de Ferro e da 
futura Central de Camiona- 
gem, a construir naquela 
zona, à nova ponte de Bar- 
celos. 


Por outro lado, a abertura 
daquela vai con- 
tribuir para aliviar o intenso 
trânsito que suportam as 
avenidas Alcaides de Faria e 
Combatentes da Grande 
Guerra. 

Do projecto daquela obra 
consta a criação de um es- 
paço para jardim e parque 
de estacionamento, entre a 
Rua de Olivença e a Estação 
dos Caminhos de Ferro, pelo 
que terão de ser demolidos 
os prédios existentes entre o 
acesso à Fábrica Vouga e 
aquela referida artéria. 

Esta obra deve ser inícia- 
da em Julho próximo, sendo 
o seu custo de 57 mil contos 
e terá uma comparticipação 
de 50 por cento do FEDER. 


Comemorações 
dos 12 anos da RN 


A Rodoviária Nacional, 
EP, vai promover, nesta ci- 
dade, iniciativas de carácter 
desportivo, cultural e de con- 
vívio, no Parque da Cidade e 
no pavilhão gimnodespor- 
tivo, para comemorar os 12 
anos da sua criação. 

É finalidade da RN, apro- 
veitando a data festiva, para 
propiciar sob a égide do cen- 
tro de passageiros CEP 01, 
Braga e do Grupo Despor- 
tivo e Cultural dos Trabalha- 
dores da RN, a confratemi- 
zação dos trabalhadores da. 
empresa e seus familiares 


com a região e as gentes mi- 
nhotas. 


Presentes a esta festa- 
convívio, que terá lugar no 
próximo dia 4 de Junho, al- 
guns milhares de trabalha- 
dores da RN, oriundos de 
todo o país. 

A fim de divulgar a realiza- 
ção daquelas comemora- 
ções e de alguns aspectos 
da actividade da empresa, 
teve lugar um encontro com 
os representantes dos ór- 
gãos da Comunicação So- 
cial, que foi presidido pelo dr. 
Fernando Angelo, director 
do Centro de Braga, ladeado 
pelo dr. João Branco, presi- 
dente do Grupo Desportivo e 
Cultural dos Trabalhadores 
da RN e Ricardo Ornelas, 
director do gabinete de co- 
municação da empresa. 

o dr. Femando 
Angelo por dizer que a RN, 
como empresa pública de 
transportes, é a que detém, 
no Minho, a maior explora- 
ção, cobrindo a maior área 
da província, estendendose 
os seus serviços por terras 
de Trás-os-Montes. 

Referindo-se à zona de 
Barcelos, que é considerada 
das mais desenvolvidas em 
transportes dentro do CEP 
01, a rede de exploração 
está em crescente aumento, 
devido ao desenvolvimento 
sócio -económico do con- 
celho. 

Perante o surto de pro- 
gresso há necessidade de 


ando novas carreiras. 


Lotaria do Zodíaco/Touro 


TALUDA VENDIDA 
NO CONCELHO 


Os 80 mil contos do 
do Zodíaco/Touro terão 


primeiro prémio da lotaria 
contemplado re 


sidentes ou frequentadoras do concelho da Vila da 


Feira. É que o bilhete 


felizardo, contendo o nº 


68.556, ontem anunciado pelos pregoelros da 
Santa Casa com o vigor que as taludas merecem, 
fol vendido num quiosque — a «Casa Guldita» — do 
lugar do Padrão, freguesia do Souto, daquele con- 


celho avelrense. 


O proprietário do quiosque, 
António Pereira da Rocha, que 
é também agente de «O Co- 
mércio do Porto» naquela lo- 
calidade, supõe que as 10 
fracções com direito, cada 
uma, a oito mil contos, terão 
sido vendidas separadamente 
“a pessoas do concelho da Fei- 
ra ou concelhos vizinhos. «É 
pouco frequente alguém levar 
mais de que uma cautela, 


salvo um ou outro caso de nú- 
meros certos» — explica-nos. 


A «Casa Guidita» vende lo- 
taria há cerca de seis anos 
sendo esia a primeira vez que 
coloca nas mãos dos seus cli- 
entes um prémio grande. «Al- 
guma vez tinha que ser a 
primeira«— comenta o António 
Rocha que não sente qualquer 
remorso pelo facto de ter sido 
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CAPACIDADES: 


intermediário da sorte, sem 
que dela se tivesse aprovei- 
tado. 

«Vendi o bilhete todo e não 
posso dizer que estou arre- 
pendido. A minha função é 
exactamente essa, ninguém 
sabe antecipadamente que 
números serão contempla- 
dos» — refere-nos. 

Uma curiosidade final para 
reflexão dos apaniguados da 
obscura temática 
Sendo do signo Balança 6 o 
dono da «Casa Guidita» tinha, 
mesmo assim, uma fezada (n- 
tima nesta extracção especial 
do Zodíaco/Touro. A sua mu- 
lher, que está na origem da 
designação escolhida para o 
quiosque, é que pertence, ob- 
viamente, ao signo de Touro... 


OKI 


Aprovado 


Santo Tirso 


regiões -15 


CIDADE VAI TER 
HOTEL DE 4 ESTRELAS 


A Câmara de Santo Tirso aprovou a minuta de 
um contrato a celebrar com uma empresa Imoblilá- 
ria, relativa à transmissão em direito de superfície 
de um terreno para a Instalação de uma unidade 


hoteleira na cidade. 


Trata-se de um hotel de 
quatro estrelas, com cerca de 
150 quartos, piscina privativa, 
anfiteatro, discoteca, bar-res- 
taurante 6 grill é localiza-se 
numa zona próxima do centro 
da cidade. 

Depois da demolição do ho- 
tel Cidenai, levada a efeito no 
ano de 1982, tinha a cidade e 
o concelho de Santo Tirso fi- 
cado desprovido de uma uni- 
dade que desse apoio, quer ao 
turismo local, quer mesmo às 
termas das Caldas da Saúdo. 

Com a construção da auto- 
estrada, a qual se prevô estar 
concluída em finais de 1989 
ou inícios de 90, e com a 
adopção em 1982 do mercado 
único europeu, mais se justi- 
fica a instalação de uma uni- 
dade hoteleira de gabarito in- 
teracional que reúna condi- 
qões de chamar à cidade e ao 
concelho investidores e 
turistas. 

A decisão, pelas repercus- 
sões que trará no po e 
presenta a aspiração de mui- 
tos anos e é corolário de nego- 
ciações havidas ao longo de 
muito tempo. 

A construção do hotel de- 
verá ser feita no mínimo de 
seis anos a partir da escritura, 
estando previstas condições, 
quer no que diz respeito à 
volumetria, mínino de quartos, 


equipamentos, estacionamen- 
tos, etc.. 


Protocolo 


com a Direcção 
Geral de Adultos 


A Câmara Municipal deli- 
berou aprovar um protocolo a 
realizar com a Direcção Geral 
de Apoio e Extensão Educa- 
tiva (ex-Direcção Geral de 
Adultos). 

A Câmara, no âmbito desse 
protocolo, deliberou atribuir à 
comissão concelhia daquela 
Direcção Geral o subsídio de 
800.000 escudos, com vista a 

suprir as necessidades lojfsti- 
cas e financeiras para os cur- 
sos de alfabetização, ensino 
preparatório noctumo, acções 
de animação sócio-cultural e 
profissional, nomeadamente 
cursos de corte e costura, culi- 
nária, bordados tradicionais, 
electricidade, etc... 

À Direcção Geral competirá 
assegurar a colocação de ani- 
madores-monitores para as 
acções no terreno, bem como 
promover a sua formação, 
apoiar as associações de edu- 
cação popular e outras institui- 
ções congéneres, acompa- 
nhar técnica e pedagogica- 
mente as acções de educação 
de adultos, e bem assim facul- 
tar-lhes os meios pedagógicos 
e didácticos adequados. 


A Segurança Social é presença viva e 


constante de que todos participamos — 


um mundo de entreajuda só possível 


pela solidariedade dos trabalhadores e -. 


que todos gostariamos de ver melhorar. 


À Segurança Social reúne as : 
contribuições mensais dos | 
trabalhadores — 


descontos sobre a 


remuneração do seu trabalho sob a É 


PEQUENAS 
MÉDIAS 
E DE GRANDE PORTE 


oficialmente 
pelos CTT/TLP 


* Líder mundial, n.º 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve situações até agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema. 


* Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentabilidade e imagem 


* Substitua já o seu PPCA ou PABX. pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 
trabalho gastando menos. 


* Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer). 


A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, Lº* 


DELEGAÇÕES: 


TELEFS, 698859/698779 
LEIRIA — TELEFS. 3588635897 


LISBOA — R. Dr. José Batista de Sousa, 27 — 1500 LISBOA — Tolots. 7142511/7145021 (15 linhas) 
Tolex — 15824 LROCHAP 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


Quando se pensa na 
quantidade de pessoas 
que recebem abonos, 
subsídios e pensões. 
percebe-se para onde 
vai o dinheiro que 
descontamos para a 
Segurança Social. 


À Camara competirá a ce- 
dência de instalações e equi- 
pamentos e assegurar o apoio 
financeiro, lojístico e adminis- 
trativo. 


Investir 

na Madeira 
— explicadas 
as vantagens 


Realizou-se há dias, na Ca- 
mara Municipal de Santo Tir- 
so, uma reunião com o dr. 
Francisco Costa, presidente 
do Conselho de Administração 
da Sociedade de Desenvolvi- 
mento da Madeira, que visou 
dar público conhecimento das 
vantagens da zona «Of- 
fshore». 

O objectivo da reunião foi o 
de transmitir aos empresários 
e industriais do concelho as 
excepcionais oportunidades e 
condições de investimento 
que a Madeira agora oferece, 
atravós da sua Zona Franca 
Industrial e do seu sistema fi- 
nanceiro é de serviços «Of- 


turais é de qualidade de vida 
de que dispõe, e das suas in- 
discutíveis e bem conhecidas 
estabilidade política e tranqui- 
lidade social, a Madeira faculta 
a todos os investidores e em- 
presários, particularmente na 
área industrial e na dos servi- 
gos, com nes- 


tes as empresas «Trading» e 
«Holding», substanciais vanta- 
gens comparativas e acentua- 
das pelo fortíssimo sistema de 


incentivos que agora entrou 


belecida de acordo com as re- 
gras da CEE, todos os produ- 
tos e serviços das empresas 
instaladas no seu âmbito têm 
livre acesso ao mercado euro- 
peu, sem limitações. Significa 
isto que as empresas Essa 
ais ou de serviços que 

a partir da Madeira têm todas todas 
as condições favoráveis de 
que beneficiam nos outros lo- 
cais onde já exercem .a sua 
actividade, acrescidas dos be- 
nefícios especiais antes referi- 
dos, designadamente a isen- 
ção total de impostos até 
2011. 


Câmara Investe 
na higiene e limpeza 


Em reunião ordinária do 
executivo camarário de Santo 
Tirso, foi deliberado adjudicar 
O fomecimento de 100 conten- 
tores herméticos de 240 litros, 
pelo valor de 650 contos. Na 
mesma reunião, foi decidido 
adjudicar a obra de beneficia- 
ção do regadio colectivo da Ri- 
beira de Pisão e Levada do 
Sousa, em Água Longa, pelo 
valor de 4430 contos. 

Outras adjudicações lidam 
com a obra de arranjos envol- 
ventes da Junta de Freguesia 
de Santa Cristina do Couto, 
pelo valor de 2210 contos, e a 
Última fase do restauro do edi- 
fício para a sede da Junta de 
Freguesia do Muro, pelo valor 
de 7600 contos. 


forma da taxa única — e também as 
contribuições da entidade patronal que 
deve pagar todos os meses as quantias 
correspondentes. Essas contribuições 
tém de ser entregues para a Segurança 
Social poder melhorar em quantidade e 
qualidade! Para melhores efeitos, a 
causa deve ser de todos! E todos 
queremos mais Segurança Social. 


Não quero que os 
trabalhadores sejam 
prejudicados. A minha 
contabilidade entrega 
fodos os meses a «taxa 
única» e as 
contribuições da 
empresa à 

Segurança Social. 


HOMENAGEM À HOLANDA 


A Holanda, país que há quase dez anos vem 
prestando notável auxílio ao nosso país e em espe- 
clal à região transmontana através do apolo à Uni- 
versidede de Vila Real, fol alvo ontem de uma sig- 
nificativa homenagem nesta cidade, por ocasião 
da visita do ministro da Educação e da Ciência dos 


Países Baixos, dr. J. Deetmnan. 


Este membro do governo 
holandós, que era acompa- 
nhado pelo embaixador do seu 
país em Portugal, van der 
Klauw, pelo secretário de Es- 
tado do Ensino Superior portu- 
guês, prof. Alberto Ralha, e 
por vários directores gerais do 
Ministório da Educação do 
nosso país, deslocou-se a Vila 
Real na sequência do esta- 
belecimento de uma coopera- 
ção mais estreita entre os dois 
países. 

Dessa cooperação resultou 
já, entre outros aspectos, a 
construção dos edifícios de 
Geociências e de Ciências 
Agrárias da Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, 
que beneficiaram de emprésti- 
mos a baixo juro do governo 
holandês no valor de cerca de 
18 milhões de florins. 

O ministro dos Países Bai- 
xos foi recebido, ao fim da ma- 
nhã de ontem, nesta cidade 
pelo reitor da Universidade, 
prof. Femando Real, e pelo 
govemador civil de Vila Real, 
dr. Aires Querubim, entre ou- 
tras destacadas individuali- 
dades. 


Na sessão de boas vindas 
que teve lugar no auditório das 
Ciências Agrárias (um dos 
complexos construidos com 
dinheiros holandeses, come- 
qou por usar da palavra o rei- 
tor da UTAD, que classificou a 
cerimónia como uma homena- 
gem à Holanda «pela frutuosa 
cooperação, nomeadamente 
no ensino superior, estabele- 
cida com o nosso país». O 
prof. Fernando Real aprovei- 
tou a circunstância para se re- 
ferir, com algum pormenor, 
aos apoios e às acções desen- 
volvidas ao abrigo da coopera- 
ção existente, ao mesmo 
tempo que traçou uma panorá- 
mica da Universidade, com os 
seus cursos e a sua investi- 
gação. 

O secretário de Estado do 
Ensino Superior, por seu 
tumo, aludiu à importância do 
protocolo de cooperação que 
o ministro holandês viera fir- 
mar, no dia anterior, com o ti- 
tular da mesma pasta gover- 
namental de Portugal. Trata- 
se de um reforço da coopera- 
ção existente há anos , o qual 
— segundo o prof. Alberto Ra- 


lha — «abrange a expansão do 
ensino das línguas dos nossos 
países nos níveis dos ensinos 
obrigatório, secundário e su- 
perior, a elaboração de um di- 
cionário holandês-português e 
português-holandês e a cola- 
boração em áreas de ensino 
técnico vocacional que se en- 
contram em fase de imple- 
mentação entre nós». 


O mesmo protocolo, ainda 
de acordo com o secretário de 
Estado, inclui também «o es- 
treitamento das relações in- 
teruniversitárias através de ac- 
ções concertadas, tais como 
projectos de investigação co- 
muns e permutas de docentes 
ou de investigadores». 


O ministro da Educação dos 
Países Baixos, falando em in- 
giês, referiu-se, por sua vez, 
ao elevado nível técnico e tec- 
nológico dos diversos sectores 
de investigação da Universi- 
dade. 


Na mesma cerimónia foi 
oferecida ao ilustre visitante a 
medalha de prata da Universi- 
dade. Nesta sua deslocação a 
Vila Real, o ministro holandês 
visitou também as instalações 
universitárias e reuniu com 
técnicos e docentes da UTAD 
para avaliação de projectos de 
futura cooperação entre uni- 
versidades holandesas e a 
Universidade de Vila Real. 


Política 
agrícola da CEE 


Na Universidade de Trás- 
Os-Montes, promovida pelo 
Banco Espírito Santo e Co- 
mercial de Lisboa, realizou-se 
uma conferência-debate, su- 
bordinada ao tema «a agricul- 
tura portuguesa e a integração 
de Portugal na CEE», espe- 
cialmente dirigida aos alunos 
dos cursos agrícolas desta 
instituição. 

Esta iniciutiva inseriu-se na 
linha de orientação do BESCL 
posta em prática em todo o 
país e viando sensibilizar os 
agricultores, empresários e 
técnicos agrícolas, para a rea- 
lidade da política agrícola co- 
mum e, muito especialmente, 
para o interesse e importância 
das ajudas comunitárias pre- 
vistas nos regulamentos da 
CEE para o desenvolvimento 
da agricultura portuguesa. 


Leonor Beleza 
inaugura hoje 
estabelecimentos 
de saúde 

A ministra da Saúde, Leonor 
Beleza, visita hoje o distrito de 
Vila Real, onde inaugurará a 
unidade de cuidados intensi- 
vos do Hospital Distrital e o 
centro de saúde de Mondim de 
Basto. 


Leonor Beleza chegará a 
esta cidade pelas 10 horas e 
visitará, pelas 10,30 horas, o 
hospital velho, onde inaugura- 
rá, pelas 11,15 a sua unidade 
de cuidados intensivos, uma 
nova infra-estrutura de grande 
alcance para a saúde desta re- 
gião. A seguir a ministra visi- 
tará as obras em curso no hos- 
pital de Lordelo. 


Ao fim da manhã, Lenor 
Beleza deslocar-se-á para o 
concelho de Mondim de Basto, 
onde, pelas 12 horas, será re- 
cebida numa sessão de boas 
vindas nos Paços do Conce- 
lho. Às 15 horas, inauguará o 
centro de saúde concelhio, re- 
centemente concluído, e ainda 
a funcionar de forma defi- 
ciente. 

Tanto quanto nos foi dado 
apurar, a população e as au- 
toridades locais estão bas- 
tante desiludidas por o seu 
centro de saúde não dispor de 
intemamento. Esta será uma 
reivindicação que será apre- 
sentada à governante, até por- 
que o novo centro de saúde 
veio substituir um velho hospi- 
tal, sem um mínimo de condi- 
qões, mas que sempre teve in- 
ternamento. Sem interna- 
mento no centro de saúde, a 
população sente que, afinal, 
neste campo as coisas em vez 
de melhorarem ainda pio- 
raram. 


BRASILEIRO BENEMÉRITO 


A sede da freguesia de Santiago de Litém, no 


concelho de Pombal, vai beneficiar de mais uma 
importante dádiva do comendador Armindo da 
Fonseca — a construção de um lar para Idosos. A 
revelação fol feita pelo próprio comendador, no 
almoço que reuniu mais de duas centenas de con- 


vivas, comemorativo do seu 73º aniversário. 


Cidadão brasileiro, mas filho 
de portugueses, Armindo da 
Fonseca não perde a ocasião 
para enaltecer a sua origem e 
o passado do progenitor. 
«Nasci em Madureira, no Rio 
de Janeiro, mas me considero 
tão português quanto os portu- 
gueses de cá» — sublinha, re- 
ferindo: «para mim, ser bra- 
sileiro ou ser português consti- 
tui grande honra» e que, se lhe 
fosse permitido, diria que «sou 
um homem de duas pátrias, 
com muito amor e muito 
carinho». 


No Rio de Janeiro criou uma 
fundação que ostenta o seu 
nome, com a qual dá apoio a 
crianças carentes, de pre- 
ferência a órfãos, que ali são 
criados e educados para de- 
pois serem lançados no 
mundo do trabalho. «A funda- 


ção foi criada em homenagem 
a meu pai, que foi exposto da 
Santa Casa da Misericórdia, 
em Lisboa, e depois apanhado. 
pela família Costa de Santiago 
de Litém. Foi meu pai João da 
Costa Fonseca, uma criança 
carente, que aos 22 anos em- 
barcou para o Brasil e ali fez 
amigos e se tornou um grande 
homem, sem nunca se esque- 
cer da terra e da família que o 
adoptou» — recorda a «O Co- 
mércio do Porto» o comenda- 
dor Armindo da Fonseca, re- 
velando que, por sua morte e 
de sua esposa, D. Dina, toda a 
sua fortuna transitará para a 
fundação. 


Uma outra obra a que de- 
dica especial atenção prende- 
se com um lar de repouso para 
200 senhoras idosas; «são as 
minhas vovós, que ali estão 


através da Misericórdia, insti- 
tuição de que sou mordomo 
(provedor) e para quem sou o 
filho, o afilhado, o marido, o 
pai. Elas me querem muito e 
por elas eu faço tudo, assim 
prestando a mi 
nha mãe que foi uma senhora 
muito bondosa» — diz, acen- 
tuando que se sente «muito 
confortavelmente por cola- 
borar nestas obras em prot 
das crianças e dos idosos». 

No Verão passado, o co- 
mendador Armindo da Fon- 
seca esteve de visita à terra 
que seu pai considerou como 
sua (e onde doou à população 
a primeira rede de abasteci- 
mento de água da freguesia) e 
ali colaborou com a autarquia 
local em algumas obras de in- 
teresse público. 

Em Pombal — onde a Ca- 
mara Municipal lhe atribuiu o 
título de cidadão honorário — 
fez questão de custear a re- 
construção do antigo pelouri- 
nho, monumento que seria 
inaugurado pelo Presidente da 
República, dr. Mário Soares, 
na visita oficial realizada ao 
concelho. 

Este ano, sensibilizado 


pelas várias provas de carinho 
e amizade recebidas, fez 
questão de vir festejar o seu 
aniversário a Pombal, fazen- 
fes acompanhar de D. Dina, 

rasileira também de ascen- 
dência portuguesa, sua 
grande colaboradora nas 
obras de beneficiôncia que 
ajuda a manter. Mais de duas 
centenas de pombalenses 
oriundos de vários pontos do 
páis, foram convidados para o 
almoço realizado no «Manjar 
do Marques» e que serviu de 
pretexto às mais diversas ma- 
nifestações de apreço pelo ca- 
sal por parte dos vários ora- 
dores. 

O presidente do Município, 
Guilherme Santos, ao traçar o 
perfil do comendador, fez 
questão de realçar a presença 
de pessoas de todos os estra- 
tos sociais. Fazendo o seu elo- 
gio à obra que concretizou no 
Brasil, o autarca revelou o teor 
do telegrama recebido do ge- 
nerai António Spínola — que foi 
seu hóspede no Rio de Janei- 
ro em 1975 — onde se exalta a 
figura de Armindo da Fonseca, 
concluindo por lhe fazer oferta, 
em nome dos presentes, de 


uma artística peça (relógio) 
para móvel é duas pequenas 
imagens em ouro de Nossa 
Senhora de Fátima. 


Visiveimente emocionado, o 
homenageado agradeceu a 
presença dos convivas, dizen- 
do-se «compensado» e estar 
a viver «um dia super-feliz». 
Falou com saudade de seu 
pai, da obra por ele deixada, 
assim justificando a acção que 
tem desenvolvido em benefi- 
cio de de se referir ao lar de 
repouso das suas «vovós» no 
Rio de Janeiro e à sua funda- 
ção, Armindo da Fonseca fez 
a revelação que calou fundo 
nos presentes: «devemos 
sempre praticar o bem, o que 
não é difícil. E, assim, quero 
anunciar aqui que vou mandar 
construir a casa do idoso em 
Santiago de Litém». 

Segundo informação colhi- 
da por «O Comércio do 
Porto», o futuro lar do idoso 
será construído junto da sede 
da Junta de Freguesia e po- 
derá vir a orçar em 40 mil 
contos. 


AF. 


DECORREM ESCAVAÇÕES 
EM «VILLA» ROMANA 


No âmbito do plano de actividades do CER 


(Centro de Estudos Regionais), estão a decorrer 
escavações arqueológicas na «villa» romana situa- 
da na Quinta do Paço Velho, freguesia da Facha, 
concelho de Ponte de Lima. 


Esta importante estação ar- finais da romanização, facto 
queológica está a ser estu- que é corroborado por um 
dada por uma equipa de alu- vasto conjunto de cerâmicas 


nos e licenciados da Facul- 
dade de Letras da Universi- 
dade do Porto, sob a direcção 
do dr. Carlos Alberto Brochado 
de Almeida, membro do CER, 
que conta com a colaboração 
do padre António Batista, tam- 
bém do CER, e o apoio da 
Crhara Municipal de Ponte de 
Lima e do IPPC. 

As intervenções até agora 
realizadas permitiram definir, 
já com relativa clareza, a 
planta arquitectónica de um 
grandioso edifício erguido nos 


atribuíveis àquele período. A 
recente descoberta de uma fi- 
vela em bronze pertencente a 
um cinturão visigótico veio ali- 
cerçar ainda mais a ideia, que 
já se antevia, de que a «vila» 
romana da Quinta do Paço Ve- 
lho funcionou até épocas 
adiantadas da ocupação sue- 
vo-visigótica. 


Raid dos escuteiros 
em Santa Luzia 


A divisão pedagógica da 
Junta Regional do Corpo Na- 


EE e SO NES NO a 


cional de Escutas de Viana do 
Castelo vai levar a cabo esta 
fim de semana um raid no 
monte de Santa Luzia para ex- 
ploradores júniores, com ida- 
des compreendidas entre os 
12605 17 anos. 

Participam nesta acção 80 
elementos provenientes de 
várias localidades do distrito. 

Do programa constam diver- 
sas actividades, entre as quais 
destacamos o montanhismo, 
cartografia, técnicas de cam- 
pismo, culinária, estudo da na- 
tureza e celebração litúrgica. 

No final do raid serão distri- 
buídos prémios aos participan- 
tes melhor classificados. 


Marcha 
à Senhora da Cabeça 


O Núcleo Amador de Inves- 
tigação Arqueológica de Afife 


(NAIAA), através dos seus de- 
partamentos de estudos epro- 
tecção do meio ambiente e 
saúde pública e do departa- 
mento de estudos e salva- 
guarda do património etnográ- 
fico, vai realizar, no próximo 
dia 22, uma marcha à tradicio- 
nal romaria da Senhora da Ca- 
beça, com partida às 8,30 ho- 
ras, do lugar do Cruzeiro, fre- 
guesia de Afife. 


A marcha será efectuada 
através dos caminhos tradício- 
nais utilizados pelos romeiros, 
que já foram objecto de um 
estudo por técnicos do NAIAA. 


Tendo em atenção a área 
envolvente dos trilhos, no que 
conceme ao património cul- 
tural e natural, durante o tra- 
jecto serão efectuadas diver- 
sas paragens para observa- 
ção daquele património. 


Poliphónico 
de Coimbra 
actua 

hoje 


Contando com o patrocínio 
da Câmara Municipal de Viana 
do Castelo, o Coral Poliphó- 
nico de Coimbra, sob a regên- 
cia do maestro José Firmino, 
vai actuar hoje, pelas 16 ho- 
ras, no Teatro Municipal Sá de 
Miranda, sendo a entrada 
livre. 


Embora contando apenas 
16 anos de existência, este 
grupo coral tem participado já 
em diversos encontros de 
Coros, nacionais e internacio- 
nais, bem como em progra- 
mas radiofóniocos e televi- 
sivos. 


ESCOLA INDUSTRIAL 
— ANTIGOS ALUNOS 
CONFRATERNIZAM 


Vai realizar-se hoje, durante a tarde e noite, a 4º Contra- 
temização dos antigos alunos da Escola Industrial e Comer- 
cial de Guimarães — hoje Escola Secundária de Francisco de 
Holanda —, continuando-se, assim, uma iniciativa que já co- 
meça a ganhar foros de pequena tradição, sempre vivida com 
grande enjusiasmo e participação colectiva. 

A concentração de todos os participantes será feita às 
duas da tarde, seguindo-se, de imediato, uma romagem ao 
cemitério. Às 15.30 horas será prestada uma homenagem ao 
corpo docente, iniciando-se, meia hora mais tarde, uma 
«tarde desportiva», que incluirá uma gincana no recinto da- 
quele estabelecimento de ensino, futebol de salão e andebol. 

Às 19 horas, e também no recinto da escola, será cele- 
brada uma missa campal, decorrendo, depois, um jantar de 
encerramento, no restaurante «Jordão», nesta cidade, segui- 
do de baile, variedades e variadas surpresas. 

Constituem a comissão organizadora desta 4º Confrater- 
nização dos antigos alunos da Escola Comercial e Industrial 
de Guimarães, Ana Eduarda Bravo, Augusto Ramos, Carlos 
Abreu, Azena Pires, Isilda Marques, João Machado Leite, 
João Silva, José Leite, José Maria Alves Ferreira e Manuel 
Leite Novais, contando ainda com a colaboração especial de 
Albano Guise. 


Concurso nacional 
do vestido de chita 


O Centro Cultural e Desportivo (CCD) da Coelima vai 
levar a efeito, hoje, a realização do «concurso nacional do 
vestido de chita, para o que conta, para além do patrocínio da 
própria Coelima, com a dos serviços de turismxo 
da Câmara Municipal de Guimarães e o jomal «Georegiões». 

A recepção e a identificação das candidatas (no pavilhão 
gimnodesportivo da Coelima, em 


Entretanto, às 18 horas, será feito o anúncio das 30 
finalistas, encerrando-se, assim, a fase de pré-seleoção. A 
partir das 20 horas, haverá novo ensaio geral e arranjo visual 
das finalistas, iniciando-se o desfile final às 21 horas, durante 
o qual haverá um espectáculo de variedades, com a pre- 
sença, entre outros, de Lenita Gentil. 

A cerimónia de imposição de faixas e entrega de prémios 
pecuários às cinco primeiras classificadas está marcada para 
as 23.30 horas, seguindo-se, à meia-noite, um grande baile 
do vestido de chita. 


Baptista Bastos 
fala no «Convívio» 


Baptista Bastos, redactor principal do «Diário Popular» e 
figura prestigiada do jornalismo, tem-se afirmado como um 
dos valores literários contemporâneos. Autor de romances 
como «Elegia para um caixão vazio» e «Viagem de um pai e 
de um filho pelas ruas da amargura», Baptista Bastos viu o 
seu último romance, «Colina de cristal», distinguido há dias 
com o importante prémio do Pen Club Português. Baptista 
Bastos é também figura popularizada pela sua presença na 
televisão, como membro do júri do concurso 
de Raul Solnado «Faz de conta». 


CORAL POLIPHÓNICO DE COIMBRA 


JOSÉ FIRMINO 


Este Grupo Coral, não obstante contar 
somente 16 anos de existência, orgulha-se do 
seu já longo e glorioso historial em que se 
inserem numerosos concertos no País e no 
Estrangeiro. De salientar a sua brilhante cola- 
boração em diversos encontros de coros, Na- 
cionais e Internacionais, e ainda a participa- 
ção em programas radiofónicos e televisivos. 


TEATRO MUNICIPAL SÁ DE MIRANDA 
SÁBADO, 21 DE MAIO DE 1988 


PATROCINADO PELA CÂMARA MUNICIPAL 
DE VIANA DO CASTELO 


ENTRADA LIVRE 


[EP INFORMAR FORMANDO 


Licínio Cunha presidiu à cerimónia 


«ROTA DA LUZ»: EMPOSSADO | NOVO DIRECTOR 


O NOVO PRESIDENTE 


O secretário de Estado do Turismo, Licínio 
Cunha, deu ontem, ao fim da manhã, posse ao 
novo presidente da Comissão de Turismo da «Ro- 
ta da Luz», Eduardo Cunha Roque, numa cerimó- 
nia que decorreu no salão nobre do Governo Civil 


«Os órgãos centrais não po- 
dem encarar as regiões ou os 
órgãos locais como entidades 
concorrentes, nem estes po- 
dem ver naqueles um empeci- 
lho que tem de ser olhado com 
desconfiança ou temor», afir- 
mou o secretário de Estado do 
Turismo que acentuaria que 
«uns e outros têm de entender 
que trabalham para o mesmo 
fim e que este será tanto me- 
lhor alcançado quanto melhor 
na diversidade de opiniões ou 
de interesses». 

O secretário de Estado do 
Turismo frisou ainda que as 
regiões de turismo «desempe- 
nham um papel insubstituível 
na dinamização do turismo 
das áreas que as integram e, 
pelas funções que exercem no 
domínio da promoção, são 
parceiros privilegiados dos or- 
ganismos centrais com vista à 
concretização de uma política 
promocional coordenada que 
defenda os reais interesses do 
turismo nacional e permita al- 
cançar os objectivos determi- 
nadops em função desses in- 
teresses» 6 notou que «as re- 
giões de turismo constituem a 
simbiose entre os interesses 
locais e os interesse nacio- 
nais, na medida em que as 
suas funções se inserem num 
domínio que escapa ao mero 
interesse local». 

Licínio Cunha disse ainda 
que é «indispensável que o 
desenvolvimento do turismo 
não destrua os seus valores 
mas antes os preserve e enti- 
queça», realçando que «pre- 
tendemos um turismo gerador 
de valores e não de proble- 
mas». «O turismo é um acto 
de inteligência e de criativi- 
dade», frisou o secretário de 
Estado do Turismo, que es- 
tava acompanhado do director 
geral do Turismo, Serras 
Pereira, do presidente do 
Fundo de Turismo, Chagas de 
Jesus, do presidente do Insti- 
tuto de Promoção Turística, 
José Vale, do govemador civil 
de Aveiro, Sebastião Dias 
Marques, de vários deputados 
(entre os quais Ângelo Correia 
e Ferraz de Abreu), de presi- 
dentes de diversas comissões 
de turismo, de presidentes de 
alguns municípios, dos ele- 
mentos da Comissão Execu- 
tiva da «Rota da Luz» e de 
várias entidades civis e reli- 
giosas. 

Por seu tumo, o novo presi- 
dente da Comissão de 
Turismo da Rota da Luz, 
Eduardo Cunha Roque, de- 
pois de salientar que aquela 
região é uma realidade, salien- 
tou que «na Rota da Luz as 
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acções desenvolvidas e as 
que se esperam desenvolver, 
sempre fruto de uma acção 
concertada entre os diferentes 
órgãos que a constituem, têm 
e terão como objectivo definir 
o produto turístico da região 
nas suas componentes de 
oferta e procura e levar ao co- 
nhecimento tão completo 
quanto possível, não só dos 
valores existentes que podem 
ser objecto de consumo turis- 
tico como também dos merca- 
dos, seus potenciais consumi- 
dores, tendo em vista a sua 
promoção de forma seleccio- 
nada e orientada para mer- 
cado e clientela». 

«A protecção do património 
cultural natural e a valorização 
do cultural serão também nos- 
sa preocupação, funcionando 
a região como um elemento 
catalizador dos recursos dis- 
poníveis de modo a que o 
turismo se transforme num 
verdadeiro instrumento de rea- 
lização do ser humano actual- 
mente tão virado para o reen- 
contro com o que a vida mo- 
dema lhe retirou ou seja para 
a procura do que é genuíno e 
natural», disse o presidente da 
Região de Turismo da Rota da 
Luz, Eduardo Cunha Roque 
que acentuou ainda que 
«nunca é de mais acentuar 
que o turismo só desempe- 
nhará o papel que lhe cabe no 
desenvolvimento económico 
e, naturalmente, na promoção 
social das populações, a partir 
do momento em que estas 
participem activamente no 
processo e, ao mesmo tempo, 
colham parte significativa dos 
benefícios que ele propor- 
ciona». 

Durante a cerimónia falaria 
ainda o presidente cessante, 
Adolfo Roque que explicando 
os motivos da sua saída (moti- 
vos profissionais) não deixou 
de frisar que ia «marcado pelo 
turismo». 

Furto 
em fábrica 
na Gafanha 

O piquete da Polícia Judiciá- 
ria desta cidade registou um 
furto num estabelecimento in- 
dustrial na Gafanha da Encar- 
nação, de onde foram levados 
500 contos em dinheiro e 
ainda diversos cartões de cré- 
dito espanhóis. O furto foi pra- 
ticado por escalamento. 


Ponte 
da Vagueira 
é hoje Inaugurada 


Cumprindo uma promessa 
que fez no princípio do cor- 
rente ano, o município va- 
guense vai inaugurar esta 
tarde a nova ponte da Vaguei- 
ra, na presença das mais des- 
tacadas individualidades do 
distrito. 

Sonho de muitos anos, a 
nova ponte, situada na con- 
fluência da Avenida da Praia 
com a marginal para a Costa 
Nova, foi subsidiada por ver- 
bas do FEDER e encontra-se 
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apta a servir como deve o flu- 
xo automóvel durante o Verão, 
numa das zonas de maior inci- 
dência de veraneantes. 

Por outro lado, é de salien- 
tar o enorme contributo que tal 
melhoramento vai trazer às 
populações de ambas as mar- 
gens, e também aos utentes 
do parque de campismo que 
passam a ter facilitadas as co- 
municações com o mar. 

Orçada em 64 mil contos, a 
nova ponte de 85 metros de 
comprimento, está servida por 
deficientes acessos, esperan- 
do-se que, de futuro, possam 
ser melhorados. A inaugura- 
ção está prevista para as 17 
horas. 


Turista E, 
vítima do «esticão» 


Um cidadão de nacionali- 
dade espanhola esteve na es- 
quadra da polícia desta cidade 
a apresentar queixa contra um 
desconhecido que lhe furtou 
uma sacola pelo processo de 
«esticão», levando vários do- 
cumentos e ainda 2500 mar- 
cos, 40 contos, 15 mil pesetas 
e 300 francos franceses. 

O desconhecido seguia de 
motorizada e praticou o furto 
quando o turista espanhol pas- 
seava junta à ria, na Rua Clu- 
be dos Galitos, no centro da 
cidade. 


Dois furtos 
Na esquadra da polícia 
desta cidade, um cidadão local 
queixa contra um 
edad ter furtado vários 
artigos no valor de 200 contos 
da sua residência. Também 
um cidadão residente em An- 
geja se queixou na esquadra 
da polícia por lhe terem fur- 
tado a sua motorizada que 
avaliou em 200 contos. 


Raul Martins 
será o novo 
coordenador do PS 


Raul Martins deverá ser ho- 
je eleito coordenador da Fe- 
deração Distrital do Partido 
Socialista, no Congresso Dis- 
trital do PS que hoje se realiza 
nesta cidade no salão cultural 
do município. 

Cinco moções estarão em 
debate no congresso dos so- 
cialistas, tendo a moção apre- 
sentada por Carlos Candal 
sido a maioritária. A moção de 
Carlos Candal tem mais dele- 
gados que todas as outras mo- 
ções juntas e tudo indica que o 
congresso de hoje será extre- 
mamente pacífico embora 
bastante animado. 

Carlos Candal não deverá 
candidatar-se à reeleição para 
o cargo de coordenador e 
apoiará, ao que pudemos 
apurar, o nome de Raul Mar- 
tins, que foi o número dois da 
lista do PS nas últimas elei- 
ções para o município de 
Aveiro. 


Encontro 
sobre jurisdição 
de menores 


No auditório do Centro Re- 
gional de Segurança Social 
termina hoje um encontro so- 


ORFEÃO SANTHYAGO 
CANTA EM SANTARÉM 


O Orfeão Santhyago, da 
Trota, canta hoje em San- 
tarém, durante uma missa in- 
tegrada nas comemorações 
do | centenário do Ensino Agrí- 
cola na capital do Ribatejo. A 
missa é de sufrágio pelos anti- 
gos alunos, professores e fun- 
cionários falecidos e é cele- 
brada por D. Óscar Braga, 


bispo de Benguela, antigo alu- 
no da Escola de Regentes 
Agrícolas de Santarém. 


As comemorações iniciara- 
m-se ontem, com uma sessão 
solene. Hoje, haverá, além da 
celebração da missa, um al- 
moço de confraternização de 
antigos e actuais alunos, uma 
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garraiada às 17 horas e um 
baile tradicional às 22 horas. 
As comemorações prosse- 
guem no próximo dia 28 com 
torneios de râguebi 

O ensino agícola é ministra- 
do hoje em Santarém pela Es- 
cola Superior Agrária, integra- 
da no Instituto Politécnico de 
Santarém. 


bre «Jurisdição de menores e 

família (criança em situação 
difícil)» organizado pelo Cen- 
tro Regional de Segurança So- 
cial e pelo Centro de Estudos 
Judiciários de Lisboa. 

O encontro teve início on- 
tem e encerra ao meio dia de 
hoje com a participação do dr. 
Álvaro Laborinho Lúcio. O ob- 
jectivo deste encontro é escla- 
recer e optimizar a colabora- 
ção existente entre o Centro 
Regional de Segurança Social 
e outras instituições e os tribu- 
nais judiciais da área de in- 
fluência do Centro Regional de 
Segurança Social de Aveiro. 


Junta de S. Bernardo 
entregou exposição 
ao ministro 

da Educação 


A Junta de Freguesia de S. 
Berardo pediu ao ministro da 
Educação, Roberto Cameiro, 
a revogação do despacho do 
secretário de Estado, Alarcão 
Troni, que aprova a localiza- 
ão da Escola Preparatória e 
Secundária Aveiro-Sul na fre- 
guesia de Oliveirinha. 

O pedido foi entregue pelo 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de S. Bernardo, Amân- 
dio Canha, aquando da deslo- 
cação do ministro da Educa- 
ção a esta cidade, onde inau- 
gurou o edifício dos serviços 
sociais da universidade local. 


O Hospital Distrital de Viseu tem novo 
director. A escolha, feita por Leonor Beleza, 
recaíu sobre o dr. Luís de Carvalho, homem 
que começou a ser já bastante contestado 
nesta instituição hospitalar, não se au- 
gurando uma gestão facilitada. 

A nomeação de Luís de Carvalho é con- 
testada, para já, atendendo ao facto de 
nunca ter sido sequer um médico da carreira 
hospitalar. «Um carpinteiro pode ser um ex- 
celente homem de 'marketing' e administra- 
dor, mas pelo menos tem de se lhe dar a 
possibilidade de estar de certo modo inte- 
grado no ambiente que vai gerir». Depois, 
«nomear para gestores comissários políti- 
cos não é fazer a política de saúde de que o 
país carece». 

Por isso se «afirma e com certa razão, 
que a saúde, tanto a nível nacional como 
regional está cada vez mais doente, o que 
nos preocupa», sublinhou o dr. Américo Bor- 
ges no decorrer de uma conferência de Im- 
prensa, convocada pelo PS/Viseu, com o 
propósito desta estrutura política distrital dar 
a conhecer a forma como decorreu o seu VI 
Congresso, realizado em Lamego. 


Encontro 
de secretariados dos baldios 


Amanhã, realiza-se em Viseu um encon- 
tro de secretariados de baldios distritais do 
norte e centro do país com a participação de 
um dirigente nacional da Confederação Na- 
cional da Agricultura. 

O objectivo deste encontro é a coordena- 
ção das acções em defesa das leis dos bal- 
dios, a levar a efeito pelos compartes e po- 
vos dos baldios do norte e contro. 


Cantadores 
ao Desafio 
Organizado pelo Rancho Folclórico de 


Passos de Silgueiros — Viseu, vai realizar- 
se, dia 22, pelas 16 horas, nesta típica al- 
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deia beiroa, o | Encontro de Cantadores ao 
Desafio. 

O espectáculo, de nítido e pitoresco sabor 
popular, tem como grande objectivo o res- 
surgir de tradições. 


«Para além 
da esperança» 


A delegação de Viseu da Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas vai proce- 
der ao lançamento do livro «Para além da 
esperança», de Maria Leonarda Tavares, A 
cerimónia terá lugar hoje, pelas 21.30 horas, 
no auditório do Museu Almeida Moreira. 

«A Associação dos Deficientes das For- 
ças Armadas tem uma razão forte para 
apoiar a publicação de «Para além da es- 
perança», sublinha a sua direcção, pois, 
«desde a sua fundação, em 1974, a luta 
desenvolvida para conseguir a reintegração 
daqueles que adquiriram deficiências 
durante a guerra colonial, fez-nos tomar 
consciência da necessidade de levar ao co- 
nhecimento da sociedade portuguesa os 
problemas com que se debate uma parcela 
significativa da população». 


Rotary 
Internacional 


Realizou-se em Viseu a reunião plenária/ 
88 do Comité Luso-Francês do Rotary Inter- 
nacional, trabalhos que todos os anos se 
efectuam, alternadamente, em França e 
Portugal. 

Estiveram presentes neste importante 
acontecimento mais de quatro centenas de 
rotários, 150 dos quais oriundos de França. 

No primeiro dia dos trabalhos, foram pas- 
sadas em revista as principais actividades 
que decorreram em 1987. No que diz respei- 
to a «trocas» de jovens entre a França é 
Portugal, mais de 1.500 já beneficiaram da 
colaboração existente entre os dois 


Salão internacional 
do automóvel 


Portugal 88 


AVISO 


Para além das 
carreiras normais 
n.º 56 da STCP, haverá 
carreiras suplementares 

com partida de 

hora a hora da 
Praça de Lisboa 
para a Exponor e 


regresso. 
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Paisagem de sonho em terras de S. Pedro do Sul. 


Uma panorâmica das termas. 


VIA RÁPIDA IRÁ BENEFICIAR É 
AS MAIS FREQUENTADAS TERMAS DO PAÍS 


Falar de São Pedro do Sul é falar das termas 
do mesmo nome. All, mesmo à belra da histórica 
vila, que a Serra da Gralheira protege de ventos 
maus e o Rio da «Lapinha», lhe belja os pés. São 
Pedro do Sul, de tudo tem um pouco e até possul 
nas suas entranhas as boas águas que curam mul- 
ta gente do reumatismo e outras doenças. Cada 
vez mais são procuradas e, agora, com a passa- 
gem da Via Rápida, certamente que os de mais 
longe, os espanhóis ou doutros países, virão all 
beber, banhar-se nas águas que dizem dar saúde, 
e deleltar-se com as belezas ímpares de uma na- 

benesses. 


tureza pródiga em 


São Pedro do Sul tem uma 
indústria do ramo agrário, 
aquelas que mais se eviden- 
ciam e já outras modemas, es- 
perando que a via passe para 
que outros ramos industriais 
ali se possam instalar e já há 
muitos pretendentes. 

Mas, para já, as termas são 
aquele ramo que puxa mais 
gente ao Vouga, que ali corta 
a instância ao meio e, mais em 
cima, em São Pedro, se casa 
com o Sul que vem lá dos 
«montanhascos», da Gra- 
lheira. 

As águas, ali nas termas, 
afloram à superfície a uma 
temperatura de 67,8 graus 
centígrados. 


História 


“Balneum», como reza a 
história, é nome das termas 
até à época de D. Amélia. Foi 
& sua capacidade lerapôutica, 
nos domínios de reumatismo, 
nevrites, afecções de vias res- 
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piratórias e males gastro intes- 
tinais que as tomaram e tor- 
nam célebres e muito procura- 
das. D. Afonso Henriques aqui 
construlu a sua própria pis- 
cina, que ainda hoje existe, e 
concedeu foral ao burgo em 
1152. O documento que pri- 
meiro se refere a «Baineum», 
data do século XI, embora os 
romanos tenham sido quem as 
termas primeiro consagrou, 
em data bastante anterior. 
Mas nem só água sulfúrica 
sódica é rendida pelas entra- 
nhas, já que em São Pedro do 
Sul a exploração mineira é 
mais um facto de desenvolvi- 
mento e progresso de uma re- 
gião, existindo ali jazigos de 
volfrâmio e estanho. Mas é 


do centro termal, a Via Rápida 
representou um factor de de- 
senvolvimento para toda a re- 
gião e, como é óbvio, para as 
Termas de São Pedro do Sul. 
Este benefício vem abranger 
toda a região, desde o litoral 
ao interior, até Espanha. 

Em termos de desenvolvi- 
mento podemos dizer, acres- 
centou o eng”. Mário Abreu, 
que estas termas, o ano pas- 
sado, atingiram os 10.600 
aquistas. Estarão mesmo em 
primeiro lugar, em ocupação, 
a nível do País. 


Aveiro: 
uma região 
vanguardista 


Solicitado a informar-nos 
qual seria a região do país que 
utiliza mais estas termas, o 
engº. Mário de Abreu, disse- 
nos que «era, sem dúvida, a 
de Aveiro. Isto já vem de muito 
longe. Ainda há dias, comen- 
tou, consultei os registos e 
verifiquei isso mesmo. Parece 
ser uma tradição, ou por Avei- 
ro ser, porventura, uma terra 


húmida. Isto já se verifica há 
mais de meio século». O admi- 
nistrador do centro termal 
falou-nos, ainda, na grande 
procura e que já se está a en- 
caminhar para uma utilização 
a tempo inteiro, não apenas a 
sua utilização em época alta, 
mas, também, na baixa. Já es- 
tamos a fazer a experiência há 
uns três anos e temos regis- 
tado bons resultados. Talvez 
haja já uma utilização da or- 
dem dos quinze por cento. 


«As pessoas já começam a 


mentalizar-se que nas épocas 
baixas até haverá mais sos- 
sego. 

É evidente que nem to- 
das as pessoas podem utilizá- 
las nestes períodos baixos, 
por estarem empregados ou 
outros factores, mas para 
quem o possa fazer seria óp- 
timo, não só para as próprias 
pessoas que as utilizam nessa 
época baixa, por desfrutarem 
(até) de um maior sossego, 
mas, também, para todos 
aqueles que têm de as utilizar 
em época alta». 


Por Daniel Rodrigues 


Evitava-se, assim, um movi- 
mento, por vezes inusitado, 
nos períodos altos. As Termas 
de São Pedro do Sul, como já 
dissémos atrás, estão a pas- 
sar por um período de grande 
evolução, não só na dotação 
de estruturas recreativas, des- 
portivas, mas na parte hotelei- 
ra. Para além do grande hotel 
que ali foi erguido, outros es- 
tão a transformar-se. Mas as 
iniciativas não páram, con- 
forme nos afirmaram o presi- 
dente da Câmara e o adminis- 
trador do centro termal. 


Rota da Luz 


COSTA DE PRATA portugal 


das termas que iremos falar 
mais detalhadamente, numa 
altura em que passam por 
uma grande transformação 
evolutiva, conforme nos relata 
o administrador daquela es- 
tância termal. 

Para o engº. Mário Abreu, 
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Iniciativa galaico-minhota 


EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 
INVENTARIA SOLARES 


peregrinação ao Sameiro que 
se inicia com uma concentra- 
ção na Sé, às 7 horas, inician- 
do-se meia hora depois. 


BPA ENTREGOU 
PRÉMIOS ESCOLARES 


«Numa época marcada pelo insucesso escolar, em que 
muitos pormenores fazem dores de cabeça quer à escola 
quer aos jovens, é conveniente que actos destes surjam para 
que se premeie aqueles que da vulgaridade sobressaiem» — 
assim se exprimiu, na sua breve intervenção, o dr. Joaquim 
Cameiro, presidente do Conselho Directivo da Escola Secun- 
dária Camilo Castelo Branco, aquando da cerimónia da entre- 
ga do Prémio BPA, na Fundação Cupertino Miranda e que 
contemplou com uma placa de prata é uma importância em 
dinheiro os alunos de Humanísticas e Economia, Pedro Antó- 
nio Gonzaga Gomes de Mascarenhas e Maria do Rosário 


A ASPA- Associação para a Defesa, Estudo e 2º Encontro Minhoto de Clínica que ocupará toda a manhã e 
Divulgação do Património Cultural — apresenta, a Geral sobre Medicina Familiar. . que contará com intervenções 
partir de hoje, no Museu dos Biscaínhos, uma ex- Trata-se de uma iniciativa de especialistas, entre eles, o 
posição fotográfica intitulada «Pazos gallegos, da Delegação Regional de — dr. Mário Moura, presidente da 


Associação Portuguesa dos 
solares de Braga». Médicos de Clínica Geral. 


A exposição «Pazos galle- 
gos» é promovida pela Asso- 
ciacion Amigos de los Pazos 
de Vigo, em colaboração com 
a Xunta da Galicia, e constitui 
uma mostra espectacular do 
que são os «pazos» galegos, 
casas solarengas de famílias 
nobres, cujas origens remon- 
tam à Idade Média e atingem 
grande esplendor arquitectó- 
nico na época barroca. 

Parecidos com os nossos 
solares, a ASPA promoveu 
uma réplica daquela exposi- 
ção sobre solares de Braga, 
com fotografias de Francisco 
Botelho, que apresenta um 
conjunto das casas senhoriais 
mais significativas do conce- 
lho de Braga. 

Por outro lado, na torre de 
menagem, estará patente uma 
exposição diferente sobre os 
«horreos gallegos», da res- 
ponsabilidade da Associação 
Amigos de los Pazos. Trata-se 
de espigueiros que, na Galiza, 
como no norte de Portugal, 
apresentam várias formas e ti- 
pos, desde o espigueiro de 
varas às maiores construções 
em pedra de que o na Camota 
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Com o apoio do pelouro 
da Cultura, a Câmara Muni- 
cipal de Vila do Conde vai 
realizar nesta cidade, de 8 a 
24 de Julho próximo, o 1.º 
Momento Bienal d'Arte - Mo- 
m'Art 88, no seguimento da 
1.º Mostra d'Arte, efectuada 
com muito sucesso, no ano 
passado, no Mosteiro de 
Santa Clara. 

Pretende-se com esta ini- 
ciativa continuar um ciclo de 
desenvolvimento cultural, 
procurando o aproveita- 
mento integral das potencia- 
lidades e tradições culturais 
e artísticas da cidade de Vila 
do Conde. 

Da Comissão Organiza- 
dora de Mom'Art 88 fazem 
parte as artistas plásticas 
vila-condenses Isabel Mar- 
tins e Orlanda Ramos; o ar- 
quitecto José Fernando Ma- 
galhães; Fernanda Peniche, 
professora do ensino pre- 
paratório, e Teresa Rocha 
Allum, violoncelista (que 
terão a seu cargo a parte cul- 
tural do certame). 

Conscientes de que nem 
toda a Arte tem sido tratada 
pelos mesmos critérios, não 
é intenção da Comissão Or- 
ganizadora tomar como pa- 
drão realizações semelhan- 
tes, mas procurar na inova- 
ção, as formas que permitam 
uma participação mais 
aberta. 

Os objectivos gerais desta 
iniciativa são de âmbito na- 
cional e prendem-se à inten- 
ção de descentralizar a arte 
e a cultura, normalmente 
confinadas ao Porto e 
Lisboa. 

Vila do Conde tem gran- 
des tradições turísticas, pa- 
trimoniais e culturais, por- 
tanto reúne todas as condi- 
ções para que se transforme 
no centro cultural do Norte, e 
a Câmara Municipal está a 
apostar fortemente nesta 


é o exemplar mais famoso. 
A exposição do Museu dos 
Biscaínhos é inaugurada hoje 
às 15 horas, sendo apresen- 
tada por Juan Lopez Chaves, 
presidende da Associacion 
Amigos de los Pazos. 

A exposição da torre de me- 
nagem é inaugurada duas ho- 
ras mais tarde e contará com a 
presença do dr. Miguel Angel 
Montero Vaz, director do Patri- 
mónio Artístico da Xunta de 
Galícia. 

Paralelamente, um grupo de 
60 associados «Amigos de los 
Pazos» efectuará uma visita a 
Guimarães e ao Paço de Ca- 
lheiros (Ponte de Lima), en- 
quanto as exposições ficam 
patentes até 26 de Junho, no 
horário normal de funciona- 
mento. 


Clínicos do Minho 
debatem 
medicina familiar 


Cerca de centena e meia de 
participam, no Centro 
Apostólico do Sameiro, nos 
próximos dias 26, 27 e 28, no 


Braga da Associação Portu- 
guesa dos Médicos de Clínica 
Geral que tem como objectivo 
«reflectir sobre o papel da clf- 
nica geral nos problemas da 
sáude, considerados priori- 
tários». 

A sessão de abertura deste 
2º Encontro tem como tema a 
promoção da sáude materno 
infantil, a partir das 9,30 horas 
do dia 26, e será moderada 
pela dre. Maria José Cabrita. 

A manhã termina com um 
debate sobre o rastreio do 
cancro genital e de infecções 
ginecológica, dando a conhe- 
cer o resultado de uma experi- 
ência de quatro anos pelo dr. 
Carlos Valério, de Famalicão. 

«O clínico geral na organi- 
zação e gestão dos centros de 
sáude», é o tema que ocupará 
toda a tarde do primeiro dia, 
abordando as áreas da forma- 
ção contínua, sáude comuni- 
tária é direcção. 

O segundo dia de trabalhos 
será preenchido com análise à 
doença osteoarticular e a in- 
terligação dos níveis de cuida- 
dos de sáude, através de co- 
municações livres. 

No terceiro e último dia, a 
carreira do clínico geral, quer 
percurso, que futuro é o tema 


MOMENTO 
BIENAL DE ARTE 


ideia. 

Os objectivos artísticos vi- 
sam uuma viragem no âm- 
bito destas realizações, no- 
meadamente no que respei- 
ta ao júri, que deve incluir, na 
sua maioria, elementos com 
prática plástica. A Organiza- 
ção de Mom'Art 888 pensa 
que é muito importante 
serem os pintores a julgar as 
obras de arte, e não pessoas 
meramente teóricas. Um ou- 
tro atractivo serão os préó- 
mios, considerados os me- 
lhores até agora atribuídos 
nas bienais portuguesas. 

Vila do Conde é dotada de 
um rico espólio monumental, 
esea 1.º Mostra d'Arte es- 
teve patente no Mosteiro de 
santa Clara, o mais impo- 
nente dos ex-libris de Vila do 
Conde, a Mom'Art realizar- 
se-á num outro monumento, 
não menos grandioso, o An- 
tigo Convento do Carmo, 
que sofreu recentemente um 
restauro, tendo os seus in- 
teriores voltado à primitiva 
traça. 

Paralelamente a este 1.º 
Momento Bienal d'Arte, de- 
correrão em data e locais a 
divulgar oportunamente, es- 
pectáculos de teatro, música 
e colóquios sobre arte, tendo 
sido convidado, através das 
Comunidades Europeias, 
um dos animadores dos 
colóquios que se realizaram 
durante a Exposição dos 
Pintores da Europa, em Es- 
trasburgo — o polémico Achi- 
le Bonito Oliva. 

Este momento será apro- 
veitado para se realizar uma 
homenagem à pintora Sónia 
Delaunay, através de uma 
mostra de parte da sua obra, 
cedida, para o efeito, pela 
Fundação Calouste Gulben- 
kian e pela Galeria Nasoni 
do Porto, e editada uma bro- 
chura sobre a estadia do ca- 
sal Delaunay em Portugal, 


concretamente em Vila do 
Conde. 

Serão ainda convidados a 
participar na Mom'Art os ar- 
tistas António Dacosta, Ar- 
mando Alves, Gil Teixeira 
Lopes, José Rodrigues, 
Jorge Pinheiro, Júlio Pomar, 
Júlio Resende, Lagoa Henri- 
ques, Luís Demée e Paula 
Rêgo, cujos trabalhos serão 
sujeitos à apreciação do júri, 
sem premiação. 

O juri de admissão e pre- : 
miação será constituído ; 
pelos artistas plásticos Nuno 
Barreto (prof. da ESBAP), 
Rogério Ribeiro (prof. da ES- 
BAL), Isabel Martins (repra- 
sentante da Comissão orga- 
nizadora), Femando de Aze- 
vedo (representante da Fun- 
dação Calouste Gulbenkian) 
e um representante da Se- 
cretaria de Estado da Cul- 
tura. 

Os prémios (de aquisição) 
serão os seguintes: Prémio 
Revelação Mom'Arte no 
valor de 750 mil escudos, 
Prémio José Régio, no valor 
de 200 mil escudos, Prémio 
Delaunay no valor de 100 mil 
escudos (todos patrocina- 
dos) e finalmentre aquisição 
de obras no valor de 500 mil 
escudos por uma empresa 
da região. 

Os artistas interessados 
podem consultar o Regula- 
mento no Posto de Turismo 
e Câmara Municipal de Vila 
do Conde, na Cooperativa 
Árvore (Porto) e na Socie- 
dade Nacional de Belas Ar- 
tes (Lisboa). 

Refira-se, para finalizar, 
que a escolha das obras que 
participarão nesta Bienal de 
Vila do Conde terá em conta 
os artistas afirmados em 
Portugal pela sua qualidade 
e representatividade nas 
várias correntes artísticas. 


Isabel Ferreira 


Governo 
Civil ajuda 
Protectora 
dos Animais 


O Governo Civil concedeu 
um subsídio de 40 contos à 
Sociedade Protectora dos Ani- 
mais (Braga) — revelou o direc- 
tor desta instituição. 

Entretanto, a Sociedade 
Protectora dos Animais vai 
oferecer algumas regalias aos 
seus associados a partir de 1 
de Junho nas clínicas veteri- 
nárias da cidade de Braga. 

Os sócios devem apresen- 
tar o cartão de associado com 
a quota em dia nas referidas 
clínicas e a direcção espera 
aumentar as regalias para os 
seus filiados. 


Peregrinação 
ao Sameiro 
no dia 5 

de Junho 


D. Jorge Ortiga preside, no 
primeiro domingo de Junho, à 


A chegada ao Sameiro está 
prevista para as 11,30 horas, 
seguindo-se a Celebração da 
Eucaristia e benção dos doen- 
tes e peregrinos. 


Uma das intenções da pare 
grinação é a oração pelos 
«bons resultados do Congres- 
so dos Leigos que, precisa- 
mente no dia da peregrinação 
ao Sameiro, tem a sua conciu- 
são em Fátima». 


A segunda intenção é rezar 
pela paz, «especialmente em 
Angola e Moçambique» en- 
quanto a terceira intenção é 
orar pelos «nossos irmãos ti- 
morenses, para que lhes seja 
reconhecido o direito de tra- 
garem o seu próprio destino, 
na liberdade religiosa e no res- 
peito pela identidade própria 
do povo maubere». 


VENDE-SE QUINTA 


Toda murada, c/ casa velha 
em pedra, água, a 1 km da Vila 
de Esposende. Boa p/ vera- 
neio. Telef. 961117 (Rede 
Braga). 


Carvalho Dias Costa Correia, esta da Secundária D. Sancho 
IR 


Presidiu ao acto, que registou a presença de muitos 
estudantes, o dr. Rodrigues Lopes, administrador central do 
Banco Português do Atlântico que se encontrava na mesa 
juntamente com José João Pereira Peixoto, director distrital o 
dr. João Teixeira, director da agência do BPA, em Famalicão, 
o dr. Mário Martins, em representação da Câmara Municipal 
o cónego Joaquim Fernandes que estavam na mesa. 


O dr. Rodrigues Lopes referiu-se ao significado do acto, 
“ao empenho do BPA no apoio aos estudantes, descrevendo ; 
várias acções desencadeadas nesse sector com pleno êxito | 
e na ligação empresa-escola, ao mesmo tempo que tinha 
palavras de muito apreço para os estudantes comtemplados. 


O dr. Mário Martins, que falou em representação do presi- 
dente da Câmara Municipal, 
município por este tipo de iniciativas dirigidas à valorização 
da juventude e, bem assim, as acções que o Executivo ven 
levando a cabo nessa matéria, afirmando que a Câmara 
Municipal está vocacionada para continuar com novas ideias 
e novos projectos do mesmo âmbito. 


O dr. Manuel Simões, na qualidade de administrador da 
Fundação Cupertino de Miranda, realçou o espírito criador do 
seu patrono Comendador Cupertino de Miranda, dizendo: «A 
Fundação Cupertino de Miranda não existiria se não existisse 
o BPA que é o seu suporte, pois o fundador do BPA foi 
também o instituidor da Fundação Cupertino de Miranda, é 
mesmo depois de aparentemente estarem desligados, nós 
continuámos, para bem de todos nós, com muito boas rela- 
ções, não só de proximidade mas também de benefício». 
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Visite no Porto 


O Salão 
Obtenha 
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através do Catálogo. 
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Ganhe um Automóvel! 
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Revela o Gabinete Portex 


INDÚSTRIA 
TÊXTIL 
CRESCEU 
27,5% 


«Os têxteis portugueses 
continuam a liderar as nos- 
sas exportações, sendo 
responsáveis em 1987 por 
uma facturação superior a 
400 milhões de contos» — 
revelou ontem Manuel Ser- 
rão, vice-secretário geral 
do Gabinete Portex. 

Manuel Serrão, que fala- 
va acerca da próxima Por- 
tex Primavera-Verão, que 
decorrerá de 8 a 11 do pró- 
ximo mês no pavilhão da 
Exponor, em Matosinhos, 
acrescentou que as expor- 
tações de tóxteis cros- 
ceram 27,5% em relação 
ao volume facturado no 
ano anterior. 

Este dirigente do Gabi- 
nete Portex salientou que a 
CEE continua a ser o prin- 
cipal destino das exporta- 
ções portuguesas, com- 
prando 283,5 milhões de 
contos, sendo a França, a 
República Federal Alemã e 
o Reino Unido, os três cli- 
entes fundamentais. 

Manuel Serrão informou 
ainda que a EFTA, o resto 
da Europa, a América, a 
África e a Ásia, são por or- 
dem decrescente os outros 
destinos das exportações 
de têxteis portugueses, su- 
blinhando que o mercado 
dos países europeus não 
comunitários foi o que mais 
cresceu em 1987. 

A Portex Primavera- 
Verão/89 que será uma 
mostra dedicada exclusiva- 
mente a profissionais do 
sector e contará com a pre- 
sença de 210 expositores. 
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Taxas e deduções do Imposto Único já 


são conhecidas 
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SINGULARES PAGAM 
ENTRE 16 E 45% 


A proposta de autorização legislativa sobre o 
Imposto único foi ontem apresentada pelo Go- 
verno na Assembleia da República, fixando as ta- 
xas no intervalo entre os 16 e os 45 por cento para 


os rendimentos globais das pessoa: 


nos 36,5 por cento no caso dos lucros das pessoas 
colectivas. Os sujeitos fiscais individuals podem 
deduzir na sua matéria colectável, parcial ou inte- 
gralmente, as despesas de saúde, instrução, se- 
guros ou donativos, enquanto as colectivas ape- 
nas abater os montantes das suas contribuições 


autárquicas. 


No âmbito da reforma fiscal, 
os portugueses somente pa- 
garão um único imposto a par- 
tir de 1 de Janeiro de 1989. 
Nasce o Imposto de Rendi- 
mentos (IRS para as pessoas 
singulares, IRC para as pes- 
soas colectivas). Extinguem- 
se os famigerados impostos 
Profissional, Complementar e 
de Capitais, contribuições In- 
dustrial e Predial ou, ainda, os 
impostos sobre as Indústrias 
Agrícolas e sobre as Mais- 
Valias. 

Quanto vão pagar os sujei- 
tos fiscais com a nova estru- 
tura tributária? A esta questão 
respondeu ontem o Governo, 
ao dar entrada no Palácio de 
São Bento uma proposta con- 
tendo os valores das taxas e 
as normas dos regimes de 
abatimentos e deduções do 
imposto único. 

Vão pagar os portugueses 
mais ou menos impostos? 
Bom, aqui só mesmo o tempo 
responderá. 

IRS: deduções 
e abatimentos 

São cinco os escalões de ta- 

xas previstos para o Imposto 


sobre os Rendimentos das 
pessoas Singulares: os rendi- 
mentos até 450 contos anuais 
serão tributados com 16 por 
cento; de 450 a 850 contos, a 
taxa será de 20 por cento; de 
850 a 1.250 contos, será de 
27,5 por cento; de 1.250 a 
3.000 contos, será de 35 por 
cento; os rendimentos superi- 
ores a 3 mil contos ficarão su- 
joitos a uma taxa de 45 pontos 
percentuais. 

O Governo criou o IRS 
como um imposto progressivo, 
dizendo ser sua preocupação 
«as necessidades e os rendi- 
mentos dos agregados familia- 
res», A sua base de incidência 
é 0 rendimento global e a sua 
estrutura interna comporta 
nove categorias de proventos: 
as seis primeiras correspon- 
dem a diferentes fontes ou ori- 
gens do rendimento-produto, a 
sétima enquadra as mais- 
valias e as duas últimas são 
de natureza residual. 

De acordo com a proposta 
de autorização legislativa — a 
que «O Comércio do Porto» 
teve acesso — o regime de 
abatimentos e deduções a fa- 


zer ao valor global dos rendi- 
mentos no IRS está directa- 
mente ligado com as diversas 
situações familiares dos sujei- 
tos fiscais. Caso a assinalar é 
o estabelecimento de valores 
fixos a deduzir à colecta con- 
soante a situação pessoal dos 
contribuintes: são deduzidos 
20 contos por contribuinte não 
casado ou separado judicial- 
mente; e 10 contos por cada 
dependente. Registe-se que 
estes valores são elevados re- 
lativamente a deficientes 
«com grau de invalidez igual 
ou superior a 60 por centos. 

Igualmente dedutíveis, em 
fatias variáveis, são todas as 
contribuições e quotizações 
obrigatórias (caso da se- 
gurança social), bem como as 
despesas de educação com 
dependentes, os juros das dí- 
vidas contraídas para aquisi- 
ção ou beneficiação de casas 
de habitação, os encargos 
com lares ou instituições de 
terceira idade relativas a as- 
cendentes, prémios de certos 
seguros e mesmo contribui- 
ções para sistemas facultati- 
vos de segurança social. 


As despesas e encargos de 
saúde «pagas e não reembol- 
sadas» do sujeito fiscal, seus 
dependentes e ascendentes e 
colaterais até ao terceiro grau 
quando deficientes são inte- 
gralmente abatidas ao rendi- 
mento. A proposta governa- 
mental estabelece aqui uma 
«nuance» ou outra, quanto 
aos encargos com os familia- 
res que possuam rendimentos 


CISF 


COMPANHIA DE INVESTIMENTOS E SERVIÇOS FINANCEIROS, S.A. 
Sede: Campo Grande, 28-11º — 1700 Lisboa 
Matrícula na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o Nº 59521 — Contribuinte Nº 501 451 250 


superiores ao salário mínimo 
nacional. 

Integralmente abatidos ao 
rendimento global, líquido de 
deduções, são também os do- 
nativos concedidos à adminis- 
tração central, regional e local 
ou a qualquer dos seus servi- 
gos, estabelecimentos e orga- 
nismos. 


Regime de casados: 
deduções do IRC 


As taxas do Imposto sobre 
Rendimentos de Singulares 
aplicáveis a contribuintes ca- 
sados acham-se do seguinte 
modo: a percentagem de tribu- 
tação é a correspondente ao 
rendimento colectável dividido 
por dois, «salvo se um só dos 
côniuges tiver um rendimento 
igual ou superior a 95 por 
cento do rendimento englo- 
bado — caso em que a taxa 
aplicável é correspondente ao 
rendimento colectável dividido 
por 1,85 por cento». 

Os juros de depósitos e de 
rendimentos de acções e obri- 
gações não registadas são tri- 
butados à taxa de 20 por cento 
(no caso dos depósitos ban- 
cários à ordem ou a prazo) é 
25 por cento (no caso dos 
juros dos citados produtos fi- 
nanceiros). À taxa incidente 
sobre os ganhos de jogo, lo- 
taria e apostas mútuas é li- 
beratória até 25 por cento. 

À colecta do IRS, na parte 


proporcional aos rendimentos 
englobados de prédios ou 
parte de pródios e até ao mon- 
tante destes, é dedutível a 
colecta da contribuição autár- 
quica que sobre os mesmos 
incide. Uma norma que coin- 
cide com o regime de dedu- 
ções previsto para o Imposto 
de Rendimentos Colectivos. 

O IRC foi adaptado, se- 
gundo diz o Executivo de Ca- 
vaco Silva, a um esquema de 
aplicação proporcional. Na 
sua essência, está dividido por 
pessoas colectivas com sede 
ou direcção efectiva em terri- 
tório nacional, por entidades 
desprovidas de personalidade 
jurídica com estabelecimento 
em Portugal e, ainda, pelas 
entidades não residentes e cu- 
jos rendimentos não sejam su- 
jeitos ao IRS. 

A taxa do IRC é de 36,5 por 
cento, sendo aplicável aos 
contribuintes que exerçam, a 
título principal, uma actividade 
de natureza comercial, indus- 
trial ou agrícola. O Govemo 
prevô, todavia, taxas reduzi- 
das para os contribuintes que 
não tenham sede, nem direc- 
ção efectiva no país e nele não 
obtenham rendimentos que 
não sejam imputáveis a um 
estabelecimento estável. É 
também o caso dos contribuin- 
tes que não exerçam a título 
principal qualquer das activi- 
dades referidas. 

Podem ser tributados em 
IRC, mas por taxas liberatórias 


AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL 
PARA 5 MILHOES DE CONTOS 


Tendo sido elevado o capital social da Companhia de 2 para 5 milhões de 
contos, através de incorporação de reservas, conforme escritura notarial de 6 do 
corrente, estarão à disposição dos Senhores Accionistas, na sede social, a partir 
do próximo dia 25, as cautelas correspondentes às novas acções, contra a 
apresentação do CUPÃO Nº 5 e da correspondente . -carimbagem actualizadora 
dos títulos representativos das acções existentes. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Paula Santos Garcês 


até 25 por cento, os rendimen- 
tos provenientes da proprie- 
dade intelectual ou industrial, 
de aplicação de capitais e as 
remunerações auferidas na 
qualidade de membros de ór- 
gãos estatutários das pessoas 
colectivas. 

Isto no caso de contribuintes 
que não tenham sede, direc- 
ção ou estabelecimento está- 
vel em Portugal. 

A proposta de autorização 
legislativa apenas contempla 
uma situação de dedução na 
colecta do IRC: a parte propor- 
cional aos rendimentos de pré- 
dios é dedutível, até ao seu 
montante, no que respeita às 
contribuições autárquicas por 
si devidas. O Governo diz tam- 
bém que os benefícios fiscais 
em vigor são mantidos, logo 
dedutíveis para achar o valor 
do imposto. 

Quase trinta anos após a úl- 
tima reforma do sistema de tri- 
butação, as medidas ora acti- 
vadas pelo Executivo social- 
democrata tenderão a fazer 
entrar nos cofres do Estado 
cerca de 103 milhões de con- 
tos no próximo ano. 

Uma expressão quantitativa 
que serviu de «base à determi- 
nação concreta da obrigação 
tributária consoante os rendi- 
mentos de cada um» e que o 
«CP» soube ser razão para 
que as taxas reduzidas pro- 
postas pela Comissão da Re- 
forma Fiscal não fossem acei- 
tes pelo Governo. 
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Gasóleo para a Lavoura 
PUBLICADA TABELA 
DE SUBSIDIOS 


O Estado vai devolver este 
ano mais de 8 milhões de 
contos aos agricultores por- 
tugueses, por via da bonifi- 
cação ao gasóleo, indica a 
portaria com as tabelas do 
subsídio para 1988, já publi- 
cada oficialmente. 

No preâmbulo do diploma 
dos ministérios das Finanças 
e da Agricultura, é salientado 
que o valor do subsídio uni- 
tário se mantém, face a 
1987, em 21.50 escudos por 
litro de gasóleo. 

O período de inscrição dos 
candidatos ao subsídio, não 
prorrogável, decorre até 14 


mento será efectuado de 2 a 
31 de Janeiro de 1989. 


O Governo justifica a atri- 
buição de subsídios aos con- 
sumos de gasóleo (estima- 
dos para os equipamentos 
agrícolas de uso mais cor- 
rente) pela necessidade de 
criar melhores condições de 
competitividade aos agricul- 
tores portugueses face aos 
seus congenóres da Europa 
comunitária. 

Na portaria, são fixados os 
subsídios unitários anuais e 


respectivos consumos 
unitários/ano a atribuir por ti- 


de Junho de 1988 e o paga- pos e classes de máquinas. 


<Lotaria 


NÚMEROS PREMIADOS 


1.º Prémio — 68.556 
io — 52.916 
io — 46.341 


80.000 contos 
12.000 contos 
3.000€ 


APROXIMAÇÕES AO 1.º PRÉMIO 
275.000$00 


PRÉMIOS DE 150 CONTOS 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS FINAIS 


20.000800 — 341, 556 é 916 
15.000$00 — 019, 025, 144, 243, 560, 771, 809 e 821 
9.000800 — 20, 24, 48 e 98 
8.000$00 — 6 (terminação do 1º Prémio) 
6.000800- 5 e 7 (terminação das aproximações do 1º 
Prémio) 


PRÉMIOS DE 10.000$00 (CENTENAS) 


46.301 a 46.400, 52.901 a 53.000 
e 68.501 a 68.600 


NOTA: O direito aos prémios prescreve em 21/11/88. Esta 
informação não contempla a acumulação de pré- 
mios, nem dispensa a consulta da lista oficial. 


DEPOIS DE TER VENDIDO, NA 3.X-FEIRA, DIA 17, OS 2.º E 4.º PRÉMIOS 
DA 20.+ EXTRACÇÃO DA LOTARIA POPULAR, À 


CASA DA SORTE 


TAMBÉM VENDEU, ONTEM, NA LOTARIA DO ZODÍACO-TOURO, OS. 
PRIMEIRO 


SEGUNDO 
PRÉMIOS GRANDES 


BILHETES 68556 e 52916 
no valor de 


92.000 CONTOS 


* 


NA GAFEIRA, DIA 27, LOTARIA COMEMORATIVA DA 1.4 TRAVESSIA AÉREA DO 
ATLÂNTICO SUL 
70.000 CONTOS 
BILHETES A 7.000800 E DÉCIMOS A 700800 


CASA DA SORTE 


A CASA QUE FAZ MILIONÁRIOS 
PORTO — LISBOA — BRAGA — AVEIRO — VISEU — COIMBRA — SETÚBAL — FARO 


MAIS UM 
PRÉMIO GRANDE 


46341 — 3000 CONTOS 


vendido pela casa 


CAMPIÃO 


Assim, nos termos da ta- 
bela, os subsídios unitários 
variam entre um mínimo de 
3.870 escudos (180 litros) 
para as moto-enxadas e mo- 
to-ceifeiras e um máximo de 
131.150 escudos (6.100 li- 
tros) para tractores (classe V 
— potência de motor superior 
a 100 Cv/Din). 

O diploma estabelece que 
o subsídio respeitante às 
áreas regadas por bomba- 
gem mantém-se em 3.225 
escudos por hectare e que 
os tractores com idade su- 
perior a 25 anos serão obri- 
gatoriamente submetidos a 
rigorosa verificação técnica. 


De 5 a 15 de Junho 


MISSÃO 
COMERCIAL 
À ÁFRICA 
DO SUL 


- a missão comercial por- 
iugussa desloca-se à África do 
Sul, de 5 a 15 de Junho, para 
uma mostra do produtos na- 
cionais, informou ontem o jor- 
nai da comunidade pcrtugue- 
sa, «O Século de Joanes- 
burgo». 

A delegação integra repre- 
sentantes de nove empresas, 
entre as quais figura a «So- 
nae», «Liscont» («Conten- 
tores de Lisboa»), «Corticeira 
Amorim», «Jocar» (equipa- 
mentos para a indústria flores- 
tal), «Sabril» (cerâmicas bran- 
cas) e «ltengomar» (trading). 

A delegação comercial des- 
loca-se inicialmente a Durban, 
coincidindo com as celebra- 
ções da «Semana de Portu- 
gal» em Durban e as cerimó- 
nias da chegada da caravela 
«Bartolomeu Dias», ao porto 
daquela cidade, adianta o 
jomal. 

A missão é organizada pela 
Câmara de Comércio e Indús- 
tria Luso-Sul-africana e tem 
como patrocinadores a sua 
congénere sul-africana e o 
Consulado de Portuga! em 
Durban. 

Os empresários deslocam- 
se também a Joanesburgo, 
entre 13 e 14 de Junho, onde 
estão previstos contactos com 
o ICEP, a banca e meios em- 
presariais sul-africanos. 


PORTUGUESES 
CONSTROEM 
NA BEIRA 


A empresa portuguesa 
«Construções Técnicas» adju- 
dicou uma obra integrada no 
Corredor da Beira, orçada em 
291.800 contos, revelou on- 
tem um responsável da firma. 

O informador disse que a 
obra foi adjudicada em regime 
de sub-empreitada ao grupo 
finlandês «Yit Corporation», e 
consiste na construção de 64 
moradias na zona de Macuti, 
na capital da província de So- 
fala. 

Acrescentou que as habita- 
ções se destinam ao aloja- 
mento de técnicos finlandeses 
envolvidos em projectos do 
porto da Beira. 

O responsável considerou a 
empreitada «muito impor- 
tante» para a firma, cuja sani- 
dade financeira em Moçambi- 
que estava ameaçada após a 
quase paralisação dos traba- 
lhos no complexo têxtil de Mo- 
cuba, obra orçada em 40 mi- 
lhões de dólares. 

Precisou que esta situação 
ocorre desde Março de 1985, 
devido ao corte da linha de 
crédito entre Portugal e Mo- 
cambique, mas poderá vir a 
ser resolvida na sequência da 
renegociação da dívida entre 
os dois países. 

A fonte acrescentou que a 
Agência Sueca de Desenvolvi- 
mento Internacional (ASDI) é a 
dona da obra em execução na 
Beira, que, por sua vez, esco- 
lheu para empreiteiro a firma 
finlandesa «Yit Corporation». 
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ALEMANHA -20Marcos ... 
BÉLGICA -20Francos. 
EU.AMÉRICA-SDólares Liberty. 
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ITÁLIA-20Liras 
MÉXICO -So Pesos 
SUIÇA-20Francos... 


Açores: sector primário 
domina exportações 


Cerca de 92% das vendas da Região 
Autónoma dos Açores ao exterior são pro- 
dutos do sector primário, revelou ontem o 
Governo Regional. 

À pecuária e produtos dela derivados — 
lacticínios, principalmente — corresponde 
cerca de 70% desse total, indicou a mesma 
fonte ao adiantar que o Continente continua 
a ser o principal destino dos produtos açori- 
anos. 
As últimas estatísticas disponíveis indi- 
cam que ao sector" primário estão afectos 
32% dos 80.500 trabalhadores açorianos, 
ao secundário 25 e ao terciário 43%. 

Os dados fornecidos pelo gabinete de 
Mota Amaral referem que nas ilhas reside 
uma população de 250.000 habitantes, 
cerca de metade dos quais com menos de 
25 anos. 

O Governo Regional comenta que a re- 
dução na última década da emigração para 
os Estados Unidos e Canadá tem resultado 
num «rejuvenescimento acelerado da po- 
pulação, o que cria probelmas graves no 
domínio da dinamização e diversificação da 
actividade económica e criação de em- 
prego». 


Kodak: 150 milhões 
de indemnizações 


O fabricante norte-americano de ma- 
terial fotográfico «Eastman Kodak Co.» 
aceitou pagar 150 milhões de dólares aos 
proprietários nos Estados Unidos de apare- 
lhos fotográficos Kodak de revelação instan- 
tânea. 

Em 1985, um tribunal federal ordenou à 
Kodak que abandonasse este mercado, ar- 
gumentando que esta empresa — o maior 
fabricante mundial de material fotográfico — 
violou as licenças para este tipo de produ- 
tos, exclusivos do seu concorrente, a Pola- 
roid. 

Todos os aparelhos Kodak de revelação 
instantânea e os filmes para essos apare- 
lhos, produzidos depois de 1976, foram re- 
tirados do mercado depois de 1985. 

Na sequência de um processo instaura- 
do em 1986, a Kodak aceitou, na passada 
segunda-feira, desembolsar 50 a 70 dólares 
por cada cliente que possua um aparelho 
daquela marca de revelação instantanea. 


«Lithophore»: Ipocork 
consegue exclusividade 


A Ipocork, empresa do Grupo Amorim, 
celebrou um acordo com a Siel, uma empre- 
sa francesa, com vista à produção exclusiva 
do «lithophore» para a Europa Ocidental. 

O «lithophore», um produto natural para 
betões leves, composto por um granulado 
de cortiça envolvido por cimento e com 
características de isolante acústico e tér- 
mico, e começará a ser produzido pela Ipo- 
cork em Setembro. 

A Ipocork vão realizar uma Oferta Públi- 
ca de Venda (OPV) de 200 mil acções a 23 
do corrente. 


«Partex» equipa 
arquivos das LAM 


A «Partex» vai criar e implementar um 
centro de micro-filmagem de documentos 
nas Linhas Aéreas Moçambicanas (LAM) 
disse ontem um responsável da empresa 
portuguesa. 

O contrato, com a duração de 4 meses, 
inclui ainda um projecto de reorganização e 
informatização dos arquivos da companhia 
aórea. 

Actualmente, o processo de micro-filma- 
gem é um procedimento corrente em todas 
as companhias aéreas mundiais, permitindo 
guardar por tempo indefinido e num peque- 
no espaço, todo o tipo de documentação. 
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Encontro Empresari 
Brasil-Portugal 


Vai ter lugar nos dias 23 e 24 deste mês, 
num hotel da cidade do Porto, o | Encontro 
Empresarial Luso-Brasileiro, que conta com 
a colaboração do Jornal do Brasil, Jornal de 
Notícias e Associação Industrial Portuense. 


A ordem de trabalhos, abordará temas 
como a «Perspectiva da integração da eco- 
nomia portuguesa no contexto da CEE»; 
«Perspectivas e possibilidades de comple- 
mentação das economias brasileiro-portu- 
guesas»; «Adequação de estruturas legais e 
regulamentares dos dois países para a mais 
rápida integração das suas economias»; 
«Integração económica Brasil/Portugal e 
países africanos de Língua Portuguesa»; 
«Esquemas conjuntos de financiamento de 
empresas bilaterais» e «Intercâmbio perma- 
nente de informações e ajuda técnica entre 
entidades empresariais». 


Agências de Viagens 
vão fazer Congresso 


Promovido pela Associação Portuguesa 
das Agências de Viagens e Turismo, vai 
decorrer, em Ofir, de 9 a 13 de Novembro 
próximo, o XIV Congresso Nacional de 
Agências de Viagens e Turismo. 

Este encontro — subordinado ao tema «O 
Turismo — Desafio dos anos 90» conta, tam- 
bém, com o apoio da Região de Turismo do 
Alto Minho, e visa debater «os grandes de- 
safios que se abrem ao sector face às pers- 
pectivas de expansão dos fluxos domésticos 
€ intemacionais, por um lado, e face acs 
novos condicionalismos de ordem política e 
conómica, ditasdos pela liberalização do trá- 
fego aéreo e pela institucionalização do 
mercado único europeu, entre outros». 


Seminário em Espanha 
sobre o Mercado Unico 


O secretário-geral da UGT, Torres Cou- 
to, é um dos participantes no seminário so- 
bre as implicações da criação do Mercado 
Único Europeu para a Península Ibérica, 
que ontem se iniciou em Mérida, Espanha. 

O seminário é promovido pela Comissão 
da Comunidade Económica Europeia, Con- 
federação Europeia de Sindicatos e pelas 
UGT portuguesa e espanhola. 


Nos dois dias de trabalhos, estão provis- 
tas comunicações sobre os problemas dos 
trabalhadores transfronteiriços e sobre as 
consequências para os trabalhadores poriu- 
gueses e espanhóis da integração europeia. 

As instituições comunitárias, o programa 
social europeu e a problemática regional 
são outros temas que serão focados na reu- 
nião. 


CEE: boa produção 
de cereais 


A produção de cereais na CEE, em 
1988, deverá ser de 159,099 milhões do 
toneladas, contra 154,389 milhões de to- 
neladas no ano anterior, segundo os primei- 
ros cálculos fornecidos pelo COCERAL (Co- 
mité do Comércio de Cereais e de Alimentos 
para Animais da CEE). 

Aquele valor é muito próximo do «pla- 
fond» de produção imposto pela cimeira ou- 
ropeia de Bruxelas em Fevereiro último (160 
milhões de toneladas). 


Chineses já podem 
escolher o patrão 


Os chineses começam a poder escolher 
o seu patrão, graças à introdução de um 
mercado de trabalho, ainda balbuciante, 
mas vital para o futuro das reformas do país 
— noticiou a agência Xinhua. 

Um dos mais rígidos do mundo, o mer- 
cado do emprego chinês, controlado pelo 
Estado, tem, porém, como concorrente um 
pequeno mercado «privado» que fomece 
trabalho a mais de um milhão de pessoas. 
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As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas título 
meramente informativo e todas as operações de venda 


estão sujeitas ao Imposto de seis por mil. 


ao imposto de 6 por mi. 


nina 


economia -2: 


E 


.« savanas 


ssavesa 


EVOLUÇÃO DA BOLSA DE VALORES 
EM MARÇO DE 1988 


1.1. MERCADO DE OBRIGAÇÕES 


milhares de cta. 


MERCADO COM COTAÇÕES OFICIAIS 
3. Vale nina doc emcicação 

4 Quant. de obgs em crcu (mira. und | 

5 Valor das copaçõstarsaccads 
6 Quant. de obgs. transa. (mis. unid ) 

7, Rotação mensal ds chgs em quanados 
8 Capraização botusta (2) 


MERCADO COM COTAÇÕES NÃO OFICIAIS 


9, Valor nominal das obs emordação 
TO. Quart de cbgs emcica (mis uni) 
13. Valor das obg. tansaoconadas 
| 12. Quant Cachos tra. (mi uni) 


VA tação mensal das obgs em quant. 
14 Captatzaçãobotista (2) 


(3) Não Inclui as obrigações de caixa 
(2) Unima cotação x Quantidade de obgs. cotadas 
* Baso 100, Jan/B6 


mento total efectuado no período, facto que 
MERCADO DE OBRIGAÇÕES Sonia nd aLÃo da pricura aee 
Na última sessão de bolsa do mês em análiso, — 84 Obrigações. 
o índico agregado =Sotto Mayor do totações. 
ia obrigações aituou-sa om 122.58 pontos, o 
nue se traduziu num crescimento do apenas. 
9,3 %, comparativamente à data homóloga an- 
tor 

Como temos vindo a referir, este mercado 
apresanta-se bastante estável quanto à varia- 
cão de cotaçãos, com um límito que normai- 
mento nunca ultrapassa os + 3 pontos. A 
acrescer, conf uma rendibilidade efectiva 
meis favorável que outras aplicações altemati- 
vas, nomeadamente nos Depósitos a Prazo, 
“anforme poderá varificar-so através do quadro 
sobre Indicadores de mercado apresentado. 

Estas realidades tôm vindo a criar no público 
uma certa apetência por este tipo de mercado 
quo, nos últimos meses, têm proporcionado um 
incremento razoável de , tendo o 
mas de Março atingido em valor mais 5 % que 
no periodo anterior. 

Todavia, as obrigações mais movimentadas mais 
continuam a ser as da Divida Pública, seguin- Soto Mayor, que conferem um juro mínimo de 
do-se nas Diversas as da EDP. Outras, como de referência das obrigações, o 
as da Petrogal, Siderurgia Nacional, TAPSBTA que: 
também registaram movimento razoável dade de 14,025 %, pars além da parte variável 
duranto o mês om análisa. O conjunto das obra conferir aquando do respectivo vencimento 
gaçõos referidas representa 45 % do mov anual da remuneração total 


1.2. OBRIGAÇÕES MAIS TRANSACCIONADAS NA BOLSA 
1.2.1. Transacções e Cotações 


+ TESOURO GAP AUT Bd! 
O FPAIASER 
CRPSTINSER 


+ EDPILMEm.66 
*EDPI24Em 87 
“TAPBSJ, 


“EDP-9.º Em. 1985 
* EDP- 10º Em 1985 

EDP -11Em.- 1986... 
e EDP-12º Em 1987. 
TAP 1985 


(1) Taxa anual captalizada calculada em relação à cotação média ponderada do mês. 
(2) Considerando à tara liquida captada dos Depóstos à Prazo supor 180 cias, mas não a 
1 ano. 


* Taxa sujota a ahoração, conforme Aviso n.º 12/87, de 15/10/87, emitido pelo Banco do Portugal. 


EO 


Bêrgi 


RE TRRRRRRNNERE 


(1) Juro liquido trimestral 
(2) Juro liquido anual 
(3) Cautolas de Obrigações 


INDICE DE OBRIGAÇÕES 


QUANTIDADE DE OBRIGAÇÕES TRANSACCIOMADAS 


Quantidade 


(Março) 


% O 82 83 MM 0009 18 1115 16 


1.4. MERCADO DE ACÇÕES 


9.º do sociedad! noções cotadas... 
NO. Var nominal das acções emcroudação ... 
11, Quart de seções em ic. (mtas uni) 


13. Quant acções tranceion. (miar ri) 
14. Rotação mesa das acões em quantos 


* Basa 100, Jan/86 


12 Valor das acções tansacconadas........ 


(2) Última cotação x Quantidade de seções cotadas 


conjunto das 


previstas. 

Contudo, tendo em linha de conta a evolução 
postiva da economia portuguesa, é muto na- 
tural quo novas medidas legislativas actual- 
mente em estudo venham a contribuir para a 


Entrotanto, o mês do Março caracterizou-se 


POr eroação gg2pámaA do lacanooõos do, 


É ações 
as aoções da Cabolto (+46,3 %), SPC — Soc. 
Portuguasa de Contentores (+38,4 %) e Tran- 
sinsular (+31 %), enquanto que as variações 
mais desfavoráveis pertenceram à F. P. Vista 


O Comércio do Porto 


MERCADO DE CAPITAIS 


Alogro (-83,1 %), Time Sharing (-39,7 %). Ch 
pan (-33,8 %) o Sopol (33,5 %). 

No que conceme às acções mais transaccio- 
nadas, referimos no quadro 1.5. os respectivos. 
valoras o porcentagens das mais movimen- 
tadas. 

Quanto ao mercado primário, verificaram-se 
três novas emissões. Da Proadec, com 75 000. 
da Isar Rakoll, com 80000 e Sumate, com 
240 000 acções, tendo o valor de encaixe gio- 
bai rondado 05 441 000 contos. 


INDICE DE ACÇÕES 


Indice 


mma 
Quantidade 
soma + 
ave + 


avena 


QUAMFIDADES DE ACÇÕES: TRANSACCIONADAS: 


Março) 
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coração | coração 
EM EM 


eBCi-Por 
BCI-Nom ePA. 
eM-SLTIM Nom. — 


* Macndo 8 Coe 
CNM -F Nac. Mag 
*SCTÂMEGA 


ACÇÕES 


1ooasoo 
tonasão 


«067300 
3780800 


2c2osoo 
E 


eram 
azosoo 


as0osão 
3000800 


2s0osoo 
1920500 


É 


vogosoo 
E] 
togasão 
100060 
+ovosoo 
00800 
1ODasOo 
1o00çoo 
rovosoo 
tovasoo 
tovoso 
tonasoo 
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vobsoo 
1ODosoo 
voasão 
toasoo 
voosão 
voasoo 
vOnsoo 
10cs00 
1ogasoo 
1 opasoo 
1ogosoo 


aso0so0 
7462500 


+ 00osao 
4 d00s00 
13000800 
170500 
E 
2500800 
semaso 
4 soogoo 
5soasoo 
7500800 
sosoosoo 
470500 
S00s00 
ni sooçoo | 
Soo 
3000g00 
2scosoo 
azuasoo 
Bssosoo 
E 
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asogoo 
2189800 
E 


as00soo 
as8ogoo 
3000800 
15sosoo 
a cog00 
1500500 
Ss00s00 
240600 
Sasagoo 
adoção 
7709800 
3900800. 
Senso 
asoosoo 
5000600 
2700800 
2s00soo 
azosoo 
aogosão 
«ooosoo 
E 
2s00goo 
1ed0çoo 
a60osão 


asoogoo 
2520800 
essasoo 
+5o0g0o 
28osoo 
1500800 
Ssoosão 
2300800 
Sogogão 
3e20600 
TOgaso0 
asoogoo 
socos 
Bogas 
4 0oosã0 
2000800 
2200800 
s24osão 
TeSogão 
3500500 

ooo 
2scogoo 
E) 
2s4osão 


ass730o 
amigo 
7502800 
tas 
34sas00 
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Ssoogoo 
a2nas00 
Ssação 
Sassão 
asrasão 
«sa1gão 
S3ess00 
ga2sso0 
416800 
2em1800 
2389500 
424800 
8292500 


Bia 


e Prolemetar 
e PALA A Han Se? 
e Perigo o 

e Macodo& Cosho 
SEN =HON 


Bã, Shcseê 
dão BEE 


Be Boi BÊ 


BE 


DO VESTUÁRIO E DO COURO 
+ Eee Toreshons 
+Soc TA Vacas 
oFagsa 


vogasoo 
1ogosoo 
vogasão 
vogosoo 
vogoso0 
tocasoo 
1ogosoo 
5090800 
vOgos00 
10oos00 
togosão 
togosoo 
1009$00 


aesogoo 
arussoo 
aseisoo 
aTesçoo 
308ag0o 
estasoo 
30sso0 
ta7assoo 
3s00s00 
Ssoogoo 
s254s00 
aososao 
a soosoo 


asso 
a7oosão 
4000800 
as6osoo 
2900800 
2uosoo 
2960500 
18000600 
a 500500 
Bsoosão 
a soosão 
2 600goo 
4stogoo 


vB Bo BB 


* Lamerinho 
«Fa 

e Fr 
+ T Lui Comea a) 
IND. DA MADEIRA E DA CORT, 
+ Novogan 

CSA. 

NO PAPEL EGRARCAS 


vogasão 
1ogosão 


Ssusçoo 
ass3s00 


sogogão 
4000500 


88,8, 1BBBSES ÉÊ Bê, 


+ Rádio Marconi Nomiat 
BANCOS E OUT. INST. ME FIN. 
v20osoo 
1oasoo 
1Ooosoo 
1009800 asso 4000800 
to0asoo «esrsoo ago 
1000500 = aa 
tocosoo asrasão 


arrigoo 
24 orasoo 
aT83s00 


erosão 
18700800 
as0ogoo 


vo0osoo 
1Oposoo 

voposoo 

=| rogosoo 

] E «| tosa 
| =| tos 
ss «| tovasoo 

10oegão 

tOvagoo 

1o09s0o 


Ê 


Sc2ssoo 
tovaisoo 
«ouasão 


15288800 
804500 
Segogoo 

12628500 
E 
asges00 


E 


IND. PROD. MIN. N/ METAL 
C/EXC. DER PETR CARVÃO 
Crea 


Bê, 


tovasoo 
tOcasão 
100900 
1ovasão 
1000500 
vOcos00 


7942900 
006300 
S6sigão 
3012800 

nr ragsoo 
4 Bsagão 


endasa 

+ Luzoçia 

* E P.da Visa Negro 

+ Compor... 
INDÚSTRIAS METÁLICAS 
e F Ramada. 
+ Obra Fem 
*CAPon doca * 
FABR. DE PROO. METÁLICOS 
EMÃO, EQUP. MAT. TR. 


tovasoo 
100asoo 


asnigão 
v97s00 
ne csssoo 


é, 1 1888 


Sagogoo 
2sses00 
7387300 


a seeção 
aG2es00 
7028s00 


Bê, BEBE 


co e mem 


* Não oxistom estimativas dos resultados líquidos de 1987. a partir de 1 057500 - no início do perio- 


** Sempro que a empresa 


apresento 
(a) A espécie em questão ainda não efectuou cotação. 


resultados negativos O PER não é calculado. 


do-— para se vir a stuar em 1 082500 no 


terior, concluímos que não se verificaram — dia 15 de Abril. queda 
(b) Ultima cotação do mês. aerações dignas de nata quer ao nivel. A Sociedade Gestora do Fundo de In- e 70 escudos por Unidado de paricha: .. do indica de Bolsa para o mesmo paro 
(c) Calculado com base na última cotação do mês. do peso relativo das diversas. vosimento FIPOR publicou já O Fola- ção. Já durante o ano de 1988, findo um do foi superior a 50 % 
(d) Esto valor corrige o valor contabilístico apresentado nos Boletins n.º 22, 23 24. de títulos, quer so nível do valor total da tório de Actividade e Contas relativo so ano de actividade, voltou a distribuir ren- FIPOR é considerado, neste mo- 


(Continua na pág. seguinte) 


de participação verificada no passado 
mês do Fevereiro, que referimos no nú- 


ano de 1987. Tendo registado um resul 
tado do exercício superior a 1,1 milhões 


Simentos Po valor de BO escudos por 


Ape da quebra acentuada des cota 
«ões verificada em Outubro de 1987, o 


A QUALIDADE NÃO TEM PREÇO 


O Anuncie no «CP» / Comércio Externo e melhore as suas Oportunidades de Negócio 


PETER 


QUADRO |- FIPOR 
COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DE TÍTULOS EM 15/03/88 


FP22Emas 
PIA Sh ada she 


Cap At (2) 1484 
Cap Aut (34) 1.25 


ESSRESSER 


e 


ESGESBSESSES 


04 


BESSEISRSGEESS 


E 


TOTAL GERAL — 


QUADRO Il — FIPOR 


124190403 


VALOR DAS UNIDADES DE PARTICIPAÇÃO ATÉ 15/03/88 


FIPOR - Valor das unidades de participaçao 


3. COMO INVESTIR 


e outra dependento da actividade ou dos. 
resultados da empresa, denominadas, 
rospoctvamenio, «parte fxa» e «parte 
variável: 

— A parto fixa 6 calculada aplicando a 
uma fracção do valor nominal do ti 
tulo, situada entre 60 % o 80%, 
uma taxa pré-determinado, invariá- 
vel ou reportada a um indicador de 
referência (por exemplo, a taxa de 
referência para as obrigações, ou a 
taxa de desconto do Banco de Por- 


tugal; 
— A parte variável é calculada em fun- 


+ 
122470 9 14 WIS III 22 zo 24 Es 


; 4 
BomNASC7a 
om 


A Loi nº 49/86, do 31 de Dezembro 
(Orçamento do Estado para 1987), veio 


muneração a que os detentores de ti- 
tulos de participação t8m direito, sendo 
vedada, designadamente, a atribuição a 
título gratuito de novos títulos de partici- 
pação quando a empresa emitente pro- 
ceda a aumentos de capital estatutário 
PO, incorporação de resorvas. 
regulamentação vigente nesta ma- 
Aa, ta a e rp 
princípios relativos ao cálculo da remu- 
es os pariopams: "a “0s aro 
ses dos. 

— Os elementos da actividade da om- 
presa e quaisquer outros a atender, 
bem como os critérios do sou apura- 
mento o de cálculo da remuneração, 
devem constar das condições de 


DE CAPITAIS - MERCADO DE CAPITAIS o 


A Utulo de exemplo do exposto, apre- 
sentaremos aqui o modelo de cálculo de 
remuneração utilizado na 2.º omissão do 
Títulos de Participação, realizada polo 
Banco Pinto & Sotto Mayor, de 1 a 16 de 
Outubro do ano transacto: 


1. Remuneração fixa 
A parto fixa é determinada aplicando a 
70 % do valor nominal do ttulo uma taxa 
de juro igual à taxa de reforência das 
obrigações. fada em Aviso do Banco 
de Portugal, em vigor no 1.º dia de cada 
anual de contagem do juros, ou 


período 
seja: 
Rf =70% x TRO, sendo: 
Bt. — Remuneração fixa, 
TIRO — Taxa de referência das obriga- 
ões (16,5 %, para o primeiro 
cupão). 


2. Remuneração variável 
A remuneração variável, quo incidirá 
sobre os restantes 30 % do valor nomi- 
nal do tuo, corresponde ao produto do 
Índice do crescimento anual dos «cash- 
Tows= consolidados (=cash-fow-, isto 6, 
resultados líquidos + dotações para pro- 

visões + dotações para amortizações + 
) gerados pola 


dotações para impostos) 
actividade desenvolvida polo Banco, 
pela taxa do juro liquida anual dos depó- 


Nas condições anteriores a taxa do 
uneração anual pagável no Ano n = 
=0,70 TÃO + 0,3 TRD x 


É estabolecido um limite de remunera- 
ção equivalente a 85 % da TRO o um 
limite máximo correspondente a 115 %. 
da TRO. 

“Aplicando a fórmula anterior, e const- 
derando: 

TRO = 165%; 

TRD = 145%; 

«Cash-Flow» do exorcício de 

1986 = 5257; 
=Cash-Flow» do exercício de 
1987 = 6275 (*) 


Teremos para o 1.º cupão, cujo paga- 
mento ocorrerá no dia 1 de Outubro de 
1988: 

8275 


(07 x 0,165) + (0,3 x 0,145 n5 557 


CORTICEIRA AMORIM, S.A. 
A CORTICEIRA AMORIM tom a sua 


parte do grupo industrial Amorim, con- 
juntamente com as empresas Amorim & 
irmãos, Champcork 8 Ipocoric 

Consttuída originalmente sob a forma 
jurídica de sociedade por quotas, por es- 
critura pública de 29 de Janeiro do 1963, 
foi transformada em anónima e elevado 
o capital social para 2 600 mil contos por 
escritura pública de 6 de Outubro de 
1967. O capital social está distribuído por 
2.600 000 acções de valor nominal de 
1000800 cada. 

Em 11/04/88 realizou uma Oferta P- 
bica do Venda (OPV) de 300 000 ao. 
ões ao preço-base do 4 000300 que so 
traduziu num grande sucesso. Para isto 
contribuiu o esforço publicitário muito 
bem conseguido não só intornamonto 


Note-se que mais do 
50 % das ordens de compra vieram do 
estrangeiro. À empresa já requereu a ad- 


der mundial no sector corticeiro. As van- 
das da empresa destinam-se maioritaria- 
mente ao mercado externo (90 %), cons- 
ttuindo o mercado interno uma parcela 
minima do sou volume de negócios 


tribuindo assim decisivamente na maxd- 


próprios com uma área de cerca de 
89 000 mê, dos quais 69 000 mé da área. 
coberta. 


O Imobiizado registava. em fins do 
1987, um valor bruto de 2951 milhares 
“de contos, ascendendo as amortizações 
acumuladas a 1 510 milhares de contos. 

Tom sido possível desenvolver a act- 
vidade da empresa sem aumento do 
efectivos ficando tal facto a dever-se a 
“aumentos de produtividade imputáveis a 
meihorias tecnológicas. O número total 
de efectivos, em Dezembro de 1987, ara 
de 617 abrangendo O sector produtivo 
531 operários. 

Em 1987, com a transformação em 


— A margem para fundo do maneio au- 
montou para um nível bastante ra- 
zoável; 

—O grau de autonomia financeira me- 


— Facturação a evoluir de modo fa- 
vorável apurando em 1987 excolon- 
tes lucros os quais cobriram cerca 
do 44 % dos capitais próprios; 

— Cashefiow de muito bom nível e óp- 
tima rentabilidade. 
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de uma subestação do produção de 


e EVOLUÇÃO DA EXPLORAÇÃO 


(milhares de contos) 


5. OUTRAS INFORMAÇÕES 


. pMresrsirel bebado de 21 de 
ao no uso da autorização con- 

gos pelo nº 2, do artigo 29: da 

Leinº de 26 de Janeiro, vem 


introduzir alterações ao Código do 
Imposto tar, Com O ob- 
jectivo de à tributação 


tados | ter- 
secos Da polaco er. 
timular o mercado de títulos nomi- 


%. 
Tal regra será aplicável, indistin- 
tamento, quer aos tios ão porta- 


dos" quer dos útios nominmtvos 
ou ão portador registados ou depo- 
sitados. 


Poder optar polo! eau neto 
mento com os demais rendimentos 


Trata-so de uma Importante al- 
teração legislativa dado que os 
contribuintes. . no futuro, a 


passarão, 
rogo do aÃ o co 
a soco 
trário do que sucedia anterior- 


mente. 


+ O Decreto-Lei nº 97/88, do 22 de 
Mo paca sá 


imonto Pa (SD 
pe) 


e para 6 desenvolvimento 
sociosconómico equilibrado do 
país, vem estabelecer um regime 
de Incentivos fiscals, visando esti- 
mular a sua constituição. 

Desto modo, as sociadades de 


po s 
dera das ia 
zembro E 1988 Copom pão 
Esso 
dentes sobre os rendimentos e so- 
bre as mais-valias durante o ano 
da sua constituição e nos sete 
nara 

ecsaido aquelo 
lhes-á aplicável o 


fodo, ser- 
fiscal es- 


tabelecido para as sociodades 
actividade consista na mera gest 
de uma carteira de títulos, concre- 


regime extensivo às aplicações 
das sociedades de desenvolvi- 
mento 


possibilidade de serem efectuadas 
deduções à matéria colectável 
para efeitos da tributação em con- 
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Risco, S. À.. 

* Na 2.º Sério do Diário da Repúbi 
ca, de 10 de Março do 1988. foi 
publicado o Despacho n.º 49/88-X, 


vem, ao do no De: 
Cesto Lei no HBai6?, de 27 de No. 
, autorizar a emissão da 2.º 


OT) atá do tamo do sos 
de contos. 


O Despacho n.º 50/88-XI, de 10 de 
Mengo, publicado na 2" Sério do 
República, vam autorizar 
à omissão GE 34 Sino do Obriga. 
ões do Tesouro (OT), até ao mon- 
tante de 7 milhões de contos. 
30/88, publicado 
no Diário da República, 2º Sério, 
de 14 de Abril, autoriza o IPE — 


* O Despacho nº 


Investimentos e Partic do 
Fgtado, SA, a omitir 1,900 000 1- 

participação, do valor no- 
minal de 1 000800, destinados a 


A qualidade 
não tem preço... 
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especial/l Feira Nacional de Municípios -27 


INFORMATIZAÇÃO MUNICIPAL 
É TEMA DE SEMINÁRIO 


Um clclo de conferências, durante quatro dias, 
sobre a Informatização municipal e sistemas de 
Informação geográfica, a Iniciar no dla 23 deste 
mês, constitul uma das iniciativas paralelas à Feira 
Nacional de Municípios que decorre em Braga. 
Este ciclo abre com uma sessão de trabalhos orl- 
entada por um grupo de técnicos da Secretaria de 
Estado da Investigação e Tecnologia sobre o sis- 
tema de Informação geográfica e o seu impacto 
Junto dos municípios portugueses. 


Na manhã do primeiro dia 
(dia 23), o eng.º Carlos Gon- 
galves apresenta um trabalho 
sobre os sistemas de informa- 
ção cadastral, enquanto a ela- 
boração de um plano topográ- 
fico e cadastral a grande es- 
cala no âmbito de uma concer- 
tação nacional em França, 
será o tema a apresentar pelo 
prof. Jean Denegre, de Paris. 


O eng Robert Levesque, 
do Canadá, apresentará um 
trabalho sobre os centros de 
informática de uma câmara e o 
eng. Agria Torres falará sobre 
a rede geodésica e os siste- 
mas de informação geográ- 
fica. 


O prof. Ruy Leçleroq, da Es- 
cola Politécnica de Montreal, 
Canadá, abre o ciclo de con- 
ferôncias da tarde, com o tema 
«As potencialidades dos siste- 
mas de informação urbana 
para a planificação, dimensio- 
namento e manutenção das 
infra-estruturas». 


A cartografia automática em 
Gemoble, França é o tema a 
apresentar pelo prof. Marc Fi- 
lhon, enquanto os sistemas de 
informação de referência es- 
pacial e diversas experiências 
na cidade francesa de Lyon 
encerram o primeiro dia deste 
ciclo com intervenções de 
Jean Jacques Chevalier, Jean 
Marie Founillier e Jean Bar- 
boyon. 


«A viabilidade e implanta- 
ção num município do sistema 
territorial de informação» é o 
primeiro tema do segundo dia 
destas jomadas destinadas a 
técnicos municipais, seguindo- 


so intervenções sobre a carto- 
grafia numérica e a geomática 
aplicada ao meio municipal. 


A base de dados urbanos da 
cidade do Porto, sua génese e 
perspectivas é um tema a de- 
senvolver ao fim da manhã, 
pelo prof. José Viegas en- 
quanto o eng.º Júlio Madrigal 
Ansejo, ao princípio da tarde, 
apresenta métodos e tecnolo- 
gias para a elaboração do Pla- 
no Director de Sevilha através 
da cartografia digital. 


O eng.” Ignacio Borragan 
apresentará a experiência rea- 
lizada em Sevilha quanto à 
aplicação de um sistema infor- 
mático integral na gestão do 
município. 


No terceiro dia, este ciclo de 
conferências começa com 
uma intervenção do eng. El- 
vino Dias Duarte sobre a im- 
portância da cartografia para o 
desenvolvimento de uma re- 
gião. O tema a apresentar pelo 
eng. José Manuel Minano 
aborda o processo de forma- 
ção de dados cartográficos di- 
gitais no município de Palma 
da Maiorca. 


Vários sistemas de carto- 
grafia automática são apre- 
sentados ao longo da manhã e 
da tarde de quarta-feira que 
termina com uma palestra do 
eng. Rui Galiano Barata Pinto 
sobre sistemas de informação 
geográfica e sua utilização no 
desenvolvimento regional e 
local. 


Este ciclo de conferências 
encerra no dia 26 com diver- 
sos «work shops» promovidos. 
por empresas convidadas pela 
Associação de Municípios. 


Loures: 

um município 
com presença 
activa 


O município de Loures é tal- 
vez o que melhor se preparou 
para uma participação con- 
digna na Feira dos Municípios 
que está a decorrer em Braga. 


Desenvolvendo uma intensa 
campanha de contactos junto 
dos órgãos de Comunicação 
Social sediados em Braga, a 
Câmara Municipal de Loures 
está apostada em deixar no 
norte do país uma imagem 
digna de uma autarquia viva e 
moderna. 

Trata-se de uma das cá- 
maras municipais que, parale- 
lamente a um trabalho de reor- 
ganização dos serviços e qua- 
dros de pessoal, deu um forte 
impulso à informatização dos 
serviços, «apostando de forma 
clara na melhoria da qualidade 
dos serviços prestados às po- 
pulações do concelho e do 
serviço interno da Câmara Mu- 
nicipal». 

Loures é o terceiro concelho 
maior do país, em termos de 
população, com mais de 320 
mil habitantes num território 
profundamente desordenado 
sob diversos ângulos de visão, 
como resultado de um cresci- 
mento abrupto, não planifi- 
cado e ao sabor de interesses 
especulativos dos loteadores 
e dos urbanizadores. 


«A necessidade de inverter 
este estado actual do conce- 
lho e criar melhores e mais 
dignas condições de vida e be- 
m-estar às populações, levou 
a autarquia a iniciar, em 1986, 
Os estudos conducentes à ela- 
boração do Plano Director Mu- 
nicipal (PDM)» — refere o Bole- 
tim Informativo. 

A primeira fase da elabora- 
ção do Plano Director Munici- 
pal contou com a colaboração 
das juntas de freguesia, 
operadores económicos, as- 
sociações de moradores, cul- 
turais é recreativas é das po- 
pulações através de um inqué- 
rito feito às famílias. 

«Se não se registarem atra- 


sos nos trabalhos, no final 
deste ano, o concelho de Lou- 
res terá Plano Director Munici- 
pal» — sublinha a mesma 
fonte. 

Com quase 600 salas de au- 
la, o município de Loures dis- 
punha, em finais de 1987, de 
17 creches e jardins de infân- 
cia, 19 centros de dia para ido- 
sos, 80 parques infantis, 11 
centros de saúde e 62 recintos 
desportivos. 

Em termos turísticos, o con- 
celho de Loures proporciona 
bons circuitos turísticos dos 
quais se destacam os de: 

— Bucelas-Freixial-Ribas- 
Montachique-Lousa; - Sa- 
cavém-Unhos-Loures-Guer- 
reiros-Ponte de Lousa; — 
Odivelas- Caneças-Vale da Fi- 
gueira-Tojalinho; —- Santa 
Iria de Azóia-Tojais-Fanhões- 
Cabeço de Montachique; — 
Bucelas-Bemposta-Vila Nova- 
Serra da Alrote. 


Para dar a conhecer os seus 
monumentos e locais de in- 
teresse turístico a Câmara Mu- 
nicipal de Loures editou três 
mil colecções de dezoito pos- 
tais, com monumentos como a 
igreja matriz de Loures (monu- 
mento nacional) ou o Parque 
de Cabeço de Montachique. 

No âmbito da cultura e tem- 
pos livres, o Executivo Munici- 
pal de Loures está a efectuar 
obras no antigo matadouro 
municipal para o adaptar a 
centro dramático intermuni- 
cipal. 


Quanto às principais carên- 
cias, estas fazem-se sentir na 
construção de escolas pre- 
paratórias em Santa Iria de 
Azóia, Caneças e Bucelas e 
secundárias em Camarate, 
Odivelas e Santo António de 
Cavaleiros. 


A Câmara de Loures conti- 
nua a reivindicar junto da Ad- 
ministração Central a constru- 
ção de um hospital regional e 
centros de saúde para Cane- 
ças e Odivelas. 

Loures, um concelho atrofia- 
do pelas deficientes ligações 
rodoviárias, é um dos oitenta 
municípios que se declararam 
«livres das armas nucleares». 


Venha a 


GONDOMAR 


PARAÍSO DO DOURO 


2 


3 


PRIMEIRA / 


FEIRA DOS 


MUNICÍPIOS 
ES DE BRA 


ANVP 
ra 


ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL DE 
MUNICIPIOS 
PORTUGUESES 


Está a decorrer até ao dia 29 de Maio em Braga, a Primeira Feira dos Municípios, organizada pela 

Associação Nacional de Municípios Portugueses, no Parque de Exposições da cidade, Um dos 

destaques desta feira é um cício de conferências, que durante quatro dias vai ser subordinado ao 
tema da informatização municipal e sistemas de informação geográfica. 


2s-especial/| Salão Internacional do Automóvel 


A exposição que faltava no Norte 


VIVA A FESTA 
DO AUTOMÓVEL! 


«Viva a festa do automóvel». Este o título para 
um certame que o Norte há muito merecia, mas 
que só agora fol possível apresentar. Chama-se 1.º 


Salão Internacional do 


Automóvel e está patente, 


na Exponor, até ao próximo dia 29. 


Finalmente o Norte! O teste- 
munho de que Portugal não é 
só Lisboa nestas coisas de 
«marketing» das grandes mar- 
cas automobilísticas. E de 
facto a organização apostou 
no Norte para a estreia deste 
tipo de salões. 

«Tenho um grande respeito 
por Lisboa mas todos sabe- 
mos que o Norte é uma zona 
extromamento importante sob 
o ponto de vista econó- 
mico...», referiu Adriano Cer- 
queira ao «Volante». 

Depois do calçado, dos têx- 
teis, do mobilário..., eminente- 
mente promocionais, a Expo- 
nor apresenta-nos um certame 
que para além do carácter pro- 
mocional, é a demonstração 
dos muitos anos de trabalho, 
de pesquisa que os grandes 
construtores mundiais — bem 
representados neste Salão — 
investiram no aperfeiçoa- 
mento das quatro rodas. 

Se não fosse assim, não se 
justificava a presença de al- 
guns protótipos, veículos que, 
logicamente, não são para en- 
trar no circuito comercial. 

Se o justiceiro despertou a 
curiosidade de muita gente 
aquando da sua fugaz passa- 
gem pelo Porto, então que 
diremos deste 1.º Salão Inter- 
nacional do Automóvel? 

Como irá reagir o leitor 
perante o protótipo da Nissan, 
com 1973 cc. 6 direcção em 
pinhão e cremalheira assis- 
tida, ou perante o «Proxima» 
da Peugeot, com cilindrada de 
2850 cm? é 2 turbocompres- 
sores? Isto, para não falar nos 
modelos mais acessíveis ao 
mercado nacional, um regalo 
para quem pode observar 
bem de perto. 

Como irá reagir o público 


quando lhe dissermos que 
neste Salão não há «stands» 
fechados, ou seja, modelos 
(carros) e visitantes em con- 
tacto estreito, sem nada que 
os separa a não ser o bom 
senso e o civismo que se exi- 
gem para que a festa não se 
estrague, não se tome custosa 
para quem expõe? Exposi- 
tores que dispõem de amplo 
espaço. A feira está de facto 
bem concebida; não há 
«stands» acanhadas e todos, 
mas todos os expositores, pri- 
maram pela apresentação. 

De facto, por tudo isto e pelo 
que você poderá apreciar 
quando for a este Salão, 
amigo leitor, estamos certos 
de que este 1.º Salão Intema- 
cional do Automóvel é um 
Bxito inesquecível. Parabéns à 
organização, a Publisalão, que 
soube colocar tudo no lugar 
certo. Mesmo para nós, jor- 
nalistas, homens quantas ve- 
zes um tanto ou quanto esque- 
cidos. Com efeito, a organiza- 
ção colocou ao dispor dos jor- 


nalistas destacados para a co- 
bertura deste evento uma am- 
pla sala equipada com diver- 
sos telefones (de linha 
directa), telefax, telexes e má- 
quinas de escraver. Não falta 
a prestimosa colaboração e 
apoio do pessoal destacado 
para nos ajudar na nossa mis- 
são. Talvez falte sim, um mini- 
bar, para que não tivessemos 
que dar 45$00 por um café, o 
que achamos q 


Liberdade de escolha 


«Liberdade de escolha» é o 
tema escolhido para este 1.º 
Salão Intemacional do Auto- 
móvel «Portugal 88». Mas, 
porquê este tema e não outro 
qualquer? A organização justi- 
fica este «slogan» na medida 
em que ele «reflecte exacta- 
mente a possibilidade que se 
abre, desde 1 de Janeiro, a 
todos os portugueses, de po- 
derem livremente e sem as li- 
mitações impostas pela con- 
tingentação, escolherem o au- 
tomóvel mais a seu gosto». 

Daí que o objectivo deste 
Salão seja o de «contribuir de 
forma decisiva para o desen- 
volvimento do mercado portu- 
guês mostrando, a par do au- 
tomóvel de todos os dias, os 
fora de série que, pelo menos 


AMG Coupé 
EAMES -Pressetoto 
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por um dia, fazem sonhar os 
' desse 


apaixonados 
nal meio de transporte que 
continua a ser o automóvel». 

Depois de Paris, Genebra e 
Frankfurt, o Porto tem tam- 
bém, a partir de agora, o seu 
Salão automóvel. Para Adria- 
no Cerqueira, em entrevista a 
um jornal da especialidade, 
são esperadas mais de 200 
mil pessoas. 

Duzentos é também o nú- 
mero aproximado de modelos 
patentes neste 1.º Salão Inter- o 
nacional do Automóvel, repre- 
sentanto a quase totalidade 
das marcas comercializadas 
em Portugal. 

Até ao dia 29, na Exponor, 
ocupando uma área de 13 mil 
metros quadrados. Organi- O novo «Tipo» da Fiat, automóvel lançado neste 1.º Salão Intemacional do Automóvel, certame a 
zada pela Publisalão em cola- decorrer até ao próximo dia 29 na Exponor. Salão aberto ao público, esperando a organização a 

com a Associação In- afluência de mais de 200 mil pessoas. 
dustrial Portuense e com a 
colaboração da Associação do 


Comércio Automóvel (ACAP) e 
a fasocção cos riosvas | ()) A APOSTA NA QUALIDADE 
(AIMA). Eis o 1.º Salão Inter- 


nacional de Automóvel, com 
entrada para o grande público. 
A propósito, as entradas são 
de 300$00 à semana, e de 
400$00 ao-fim de semana. 
Quer um conselho: vale a 
pena visitá-la! paulo Lala 


conheça 
agam 


AUSTIN ROVER 


NO SEU CONCESSIONÁRIO PARA O PORTO 


VEÍCULOS E PEÇAS, LDA. 


MAESTRO 
1.3-5 Portas 


METRO 
3/5 Portas /Special 
MG/MG Turbo 


DS — 


MONTEGO 


ROVER 
213 SE/216 1.3/1.6 Estate 


Dois veículos 
com objectivos 
diferentes: em 
cima, um pro- 
tótipo, cuja fi- 
nalidade é tes- 
tar as novas 
tecnologias, as 
novas «perfor- 
mances» das 
grandes mar- 
cas; em baixo, 
um carro de 
mercado. 


ROVER 820 Si 


PRATICAMOS TAXAS DE JURO EXCEPCIONAIS 
EM EXPOSIÇÃO 


R.Dr. JOAQUIM PIRES DE LIMA, 373 (ao campo do Salyuoiras isiat 400311 
R FORMOSA, 321 (trente ao Bolhão) telet. 22179 


UM PRODUTO DA FÁBRICA MAIS EVOLUÍDA DO MUNDO 


CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS 
IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA PORTUGAL CONTINENTAL E INSULAR 


SOCIEDADE COMERCIAL TASSO DE SOUSA, L.”* — RUA SÁ DA BANDEIRA, 557 — RUA DO BOLHÃO, 85 « 4000 PORTO 
TELEFS.: 25867/8 — 26529 (Rede do Porto) e TELEX 25336 MAZDA P e TELEFAX 325495 


PRESENTE NO 1.º SALÃO INTERNACIONAL DO AUTOMÓVEL «PORTUGAL 88» STAND N.º 30 


TERRERRE 
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Com a construção do pavilhão de congressos 


VOCAÇÃO TURÍSTICA DA REGIÃO 
VAI REAFIRMAR-SE 


A cidade de Leiria vai ser 
dotada de um complexo de ca- 
pital importância para a dina- 
mização turística da região. 
Trata-se de um pavilhão de 
congressos a construir na 
zona desportiva da cidade do 
Lis. 

A concretização desta ideia 
está a merecer o empenha- 
mento particular da Câmara, 
Região de Turismo, Assem- 
bleia Municipal e Associação 
de Melhoramentos. 

A construção em causa vai 
exigir avultados investimentos, 
facto que levou a edilidade a 
ponderar sobre a rentabilidade 


do projecto, optando neste 
contexto, por dotar o edifício 
de capacidade polivalente que 
possibilits ao recinto a realiza- 
ção de congressos e a prática 
de actividades desportivas. 

«O projecto deverá ficar 
concluído até final do ano em 
curso, devendo depois a obra 
arrancar em meados do ano 
que vem» — garantiu o presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Leiria. 

Lemos Proença frisou, por 
outro lado, que «existe um 
grande empenhamento» de 
todas as entidades envolvidas 
no processo. 


ROTA DO SOL 


R T. LEIRIA 


Particularmente atento à 
concretização do projecto está 
o presidente da Região de 
Turismo de Leiria, Rota do Sol. 

Carlos Pimenta adiantou ao 
nosso jornal que o pavilhão de 
congressos «tem uma impor- 
tância muito grande e, por 
certo, transformará, para me- 
lhor, a cidade de Leiria, possi- 
bilitando a realização na zona 
de importantes eventos que 
irão funcionar como autêntico 
cartaz turístico de toda a re- 
gião». 

Amanhã é o dia de Leiria 

Leiria está em festa. Ama- 
nhã é o seu feriado municipal, 


o dia da cidade do Lis. 

As comemorações da data 
tiveram já o seu início, mas no 
entanto, amanhã decorrem os 
momentos altos das celebra- 
ções, prosseguindo os feste- 
jos por mais alguns dias, como 
a seguir se dá conta. 

Eis o programa: 


Dia 21: 

9.30 horas — colóquio sobre 
«A história de Leiria e da sua 
região», na Escola Superior de 
Educação de Leiria. 

À tarde — torneio infantil de 
basquetebol entre Leiria, Por- 
talegre, Santarém, Lisboa, 


Madeira e Açores, no pavilhão 
gimnodesportivo. 


Dla22: Bhoras-2.ºCon- 
curso Nacional de Pesca Des- 
portiva a realizar no rio Lis, or- 
ganização da Associação 
Desportiva, Cultural e Recrea- 
tiva do Bairro dos Anjos. 

10 horas — no Salão Nobre 
da Câmara Municipal, sessão 
solene presidida pelo governa- 
dor civil do distrito. Apresenta- 
ção do livro «Poemas» de 
Acácio de Paiva, editado pela 
Câmara Municipal, Entrega de 
galardões e medalhas a enti- 
dades e personalidades que 
se distinguiram no campo da 
cultura. 


11 horas - inauguração da 
exposição de obras de Domin- 
gos Sequeira (1768-1837), no 
Castelo de Leiria. 

Continuação do tomeio in- 
fantil de basquetebol, no pavi- 
lhão gimnodesportivo. 

12 horas — na Sé Catedral, 
missa celebrada pelo bispo da 
diocese de Leiria/Fátima. 


14.30 horas — desfile etno- 
gráfico pelas ruas da cidade, 
com exibição na praça Rodri- 
gues Lobo e fonte luminosa e 
com venda de fogaças no jar- 
dim Luís de Camões. 

15.30 horas — torneio 
aberto de promoção de canoa- 
gem, organizado pela Asso- 
ciação Desportiva, Cultural e 
Recreativa do Bairro dos An- 
jos, no rio Lis. 

16 horas — inauguração da 
piscina municipal com aqueci- 
mento. 

17 horas — final da taça de 
honra de basquetebol! do dis- 
trito de Leiria (seniores mas- 
culinos) no pavilhão gimno- 
desportivo. 

17 horas — corrida de touros 
à portuguesa, na praça des- 
montável instalada junto à 
«Cerâmica do Lis». 

Exposição de artistas plásti- 
cos portugueses, organização 
da «Galeria Chagall». 

«30 horas — concerto pela 
Orquestra Ligeira do Exército, 
no Teatro José Lúcio da Silva. 


A Região de Turismo de Leiria —ROTA DO SOL 


oferece-lhe diversidade e qualidade. 
Praias, Termas, Grutas, Monumentos 


e Paisagens 


salpicam esta Região 
com atractivos únicos. 


A ROTA DO SOL 


é também Fátima, 
o «ALTAR DO MUNDO», 
e ainda, artesanato, 
gastronomia, folclore 


e gente 
hospitaleira 
que cultiva 

a arte 
de bem 
receber. 


Telefs. 32748/23773 — 


especial/leiria - 2» 


Aspecto do interior da Sé de Leiria. 


24 horas — sessão de fogo 
de artifício, lançado do Castelo 
de Leiria. 


Dia 23: 
18 hor; 


Jornadas Luso- 


Espanholas da Cerâmica e Vi-. 


dro, recepção no Salão Nobre 
da Câmara Municipal, seguida 
de visita à biblioteca (Porto de 
honra nos calustros). 


Dia 2: 

9 horas — Jomadas Luso- 
Espanholas da Cerâmica e Vi- 
dro, sessões de trabalho na 
Escola Superior de Educação 
de Leiria. 

14 horas — Jornadas Luso- 
Espanholas da Cerâmica e Vi- 
dro, exposição no Mercado de 
Santana. 

22 horas — Jornadas Luso- 
Espanholas da Cerâmica e Vi- 
dro, espectáculo com o orfeão 
do BNU no Castelo de Leiria. 


Dia 25: 

9 horas — Jomadas Luso- 
Espanholas da Cerâmica e do 
Vidro, apresentação de comu- 


nicações científicas e técnicas 
em sessão «Poster», no Mer- 
cado de Santana. 


Dia 27: 

14 horas — comemorações 
do dia do bombeiro treino das 
equipas concorrentes no Está- 
dio Municipal. 

Dia 28: 

9 horas — comemorações 
do dia do bombeiro, provas 
praticas das equipas concor- 
rentes no Estádio Municipal. 

15 horas — feira do livro, no 
jardim Luís de Camões (que 
se prolonga até 5 de Junho). 


Dla 29: 

10.30 horas — comemora- 
ções do «Dia do Bombeiro», 
missa campal junto ao novo 
Mercado Municipal. 

12 horas — desfile das cor- 
porações de bombeiros com 
viaturas, passando pela tri- 
buna instalada junto ao Banco 
de Portugal 17 horas — cor- 
rida de touros mista, na praça 
desmontável instalada junto à 
«Cerâmica do Lis». 


* HÁ SEMPRE UM RAIO DE SOL 
DESCONHECIDO 
DA SUA ROTA 


REGIÃO DE TURISMO DE LRIA-ROTA DO SOL 


Sede: Jardim Luís de Camões — 2400 LEIRIA 


de Mós e Vila Nova de Ourém. 


Telex 18244 RTRSOL P 
Concelhos: Alcobaça, Batalha, Leiria, Marinha Grande, Pombal, Porto 


Cultur 


Vitorino d'Almeida 
dirige Orquestra da RDP 


Duas obras («A fábrica dos sons» e «O chacareiro ma- 
níaco») do maestro e compositor António Vitorino de Almei- 
da, poderão ser ouvidas esta tarde, pelas 18 horas, no Au 
tório Nacional Carlos Alberto, no Porto, em primeira audição, 
durante o habitual concerto da Orquestra Sinfónica da RDP/ 
Porto que será dirigida por aquele conhecido músico. 


Eduarda Sá 
expõe no Porto 


No Pinguim Café Bar, no Porto, está patente uma exposi- 
ção de pintura da artista portuguesa Eduarda Sá. Esta sua 
exposição, a primeira a título individual e na cidade do Porto, 
é composta exclusivamente por «gouaches». 

Eduarda Sá havia já participado em várias exposições 
colectivas, destacando-se, entre outras, uma na Escola Su- 
perior de Belas Artes do Porto, uma no espaço «António 
Arroio», em Lisboa, e ainda outra inserida num programa da 
Secretaria de Estado da Cultura. 

Eduarda Sá tem o curso de Pintura da ESBAP e desen- 
volve a sua actividade artística noutros campos de interven- 
ção, tais como a cerâmica e artes gráficas. A exposição 
estará patente ao público durante 10 dias. 


Cristina Ataíde 
no Forum Viseu 


A escultora Cristina Ataíde está a expor na Galeria 
Forum Viseu, os materiais e as peças que foram apresenta- 
das na Galeria Diferença, em Lisboa. Trata-se de uma série 
realizada em azul-cascais (mármore baço) e ferro. 

Cristina Ataíde uma escultora, próxima do «design», a 
que não é alheia a sua actividade na «Made In» (mármores 
decorativos e industriais), estabelece na «Forum Viseu» «um 
jogo de simulações de espaços e de superfícies, concen- 
trando todo esse jogo na subtileza exemplar da ligação das 
suas peças à luz, ou à falta dela». 

Esta exposição estará patente ao público até ao próximo 
dia 12, de terça a domingo, das 10 às 12.30 e das 14 às 17 
horas. 


Carlos Zíngaro 
em concerto 


O corrente mês de Maio é de extrema actividade para o 
violinista português Carlos Zíngaro. Este compositor/intérpre- 
te de jazz, que tem dado provas de extrema qualidade e 
virtuosismo em todo o mundo, irá efectuar uma série de 
concertos em França, Suíça, Alemanha e Bélgica (são 12 
espectáculos no total). 

Carlos Zíngaro irá actuar a solo ou integrando agrupa- 
mentos de renome internacional, na área da Música Contem- 
porânea. Concretamente, irá participar com o teclista norte- 
americano Richard Teitelbaum, cujo disco «The Sea Bet- 
ween», gravado ao vivo no Canadá em Outubro do ano 
passado, terá em breve distribuição nacional; com o saxofo- 
nista francês Daunik Lazro e o percussionista vietnamita Le 
Quam Ninh e, ainda, com a contrabaixista francesa Joelle 
Lêandre, o guitarrista inglôs Derek Bailey e o violoncelista 
australiano Jon Rose. 

Com este último agrupamento, Carlos Zingaro gravará 
um programa para estação radiofónica Rádio Alemã Ociden- 
tal, de Colónia. 


Festival da Canção 
Migrante na RFA 


Com a parlicipação de 12 concorrentes e a actuação 
especial de Roberto Leal, decorre hoje em Mainz, RFA, o XI 
Festival Europeu da Canção Migrante. 

O espectáculo que terá lugar uma vez mais no Rheingol- 
dhalle de Mainz, será organizado como habitualmente pela 
Missão Católica Portuguesa daquela cidade alemá-federal. 

O concurso deste ano contará com a presença de jovens 
intórpretos portugueses oriundos da França (Villeneuve lo 
Roi, Thias e Villior-sur-Mame), Sulça (La Chaux Fonds) e 
Alemanha Federal (Mainz-Wiesbaden, Frankfurt, Bona, Kre- 
fort o Loverkusen), 

Além do festival propriamente dito, o espectáculo con- 
tará ainda com as participações (do Grupo de Dança Mo- 
dema, do cantor Alberto Ribeiro, do Conjunto de Cavaqui- 
nhos de Wiesbaden, das fadistas Ana Maria Pimenta o Maria 
Lurdes de Sousa e dos bailarinos Ana e Luís Vicente. 


«Zé das Medalhas» 
na Madeira 


O actor Armando Bogus — a personagem «Zé das Meda- 
lhas» da telenovela «Roque Santeifo» — encontra-se na Ma- 
deira a convite da secretaria Regional do Turismo e Cultura. 

O actor de 58 anos, acompanhado pela esposa, Eliza- 
bote Bogus, por um toureiro e jornalistas brasileiros, tem 
despertado as atenções do madeirense, de tal modo que 
afirmou: «Para a próxima virei colh uma peça de teatro». 

A sua última viagem à Madeifa — parece que também a 
primeira — foi há 30 anos. 

Dessa recorda um episódio: comprou uma má- 
quina fotográfica num quiosque da Avenida do Mar, cujo 
proprietário lhe garantiu que tinha rolo incorporado. Os diver- 
sos =clics» que disparou nunca foram registados, pois a 
película nunca lá esteve. 

«Lemaro-me ainda dos disparos que dei sobre as flores, 
as casinhas, o cais, os carros de bois, a ribeira da Santa 
Luzia e as corriolas coloridas que a cobriam... Desta vez vou 
fotografar a sério» — prometeu Armando Bogus. 


qe Espectáculos 


Música e Teatro para animar a festa 


FEIRA DO LIVRO 
CADA VEZ MAIOR 


As feiras do livro de Porto e de Lisboa abriram ontem 
ao público com duas novidades: mais editores e acções 
culturais e recreativas para animarem os certames. 


No Porto, a abertura oficial 
teve a presença do vereador 
do pelouro da Cultura Câmara 
Municipal-e de representantes 
da Direcção da Associação 
Portuguesa dos Editores e Li- 
vreiros. 

Na Rotunda da Boavista, a 
58º Feira do Livro do Porto in- 
tegra 48 pavilhões, um dos 
quais é da Autarquia por- 
tuense. 

Desta vez, um certame tão 
especial como este terá um 
conjunto de concertos é es- 
pectáculos teatrais que decor- 
rerão em palco construído 
para o efeito no local. A Banda 
da PSP e o Orfeão Universi- 
tário do Porto irão ali actuar. 

Entretanto, as editoras pro- 
gramam sessões de autógra- 
fos e debates com os seus au- 
tores que, assim, utilizarão as 
oportunidades da feira. 

A propósito, registem-se as 
seguintes estatísticas: 62,5% 
dos portugueses não lêm li- 
vros; 7,7% costumam ler um 
ou dois livros por ano; e ape- 
nas 29,1 lêm mais de uma ho- 
ra por dia livros, jornais, revis- 
tas ou O que seja com letras 
impressas. 


É correcto 
isentar 

os livros 
do Iva 


O presidente da Associação 
Portuguesa de Editores e Li- 
vreiros (Apel), Francisco Es- 


padinha, exprimiu ontem a 
apreensão da classe pela 
eventualidade da «extensão 
ao livro do iva». 

Espadinha falava na pre- 
sença da secretária de Estado 
da Cultura, Teresa Gouveia, 
durante a cerimónia da inau- 
guracao oficial da 58º Feira do 
Livro de Lisboa, no novo pavi- 
lhão principal da Apel. 

As consequências de uma 
«eventual imposição do iva so- 
bre o livro, a coberto de cri- 
térios de estrita fiscalidade ou 
até, eventualmente, da nor- 
malização de regimes no seio 
da CEE estão à vista», no di- 
zer do responsável da Asso- 
ciação. 

«O que é dado com uma 
mão, através de uma política 
de valorização dos sectores 
editorial e livreiro, corre o risco 
de ser retirado com a outra, na 
mesma proporção ou, quem 
sabe, talvez até em propor- 
ções maiores. Se assim for, o 
que podemos nós esperar da 
aplicação do iva? A atrofia da 
produção cultural que o livro 
veicula? Uma regressão dos 
sectores editorial e livreiro?» 
Adiantou. 

Por entender que «a política 
do Governo em favor do livro 
radica no reconhecimento de 
que os sectores editorial e li- 
vreiro requerem as medidas 
de incentivo existentes», Es- 
padinha argumenta que, se o 
iva for aplicado no mundo dos 
livros, «a política e as medidas 
governamentais se arriscarão 


a perder realidade e a tornare- 
m-se supériluas». 


«Urge» — apelou Francisco 
Espadinha — «não comprome- 
ter aquilo que está no bom ca- 
minho, tanto do ponto de vista 
específico da edição portugue- 
sa, como da perspectiva mais 
ampla do interesse nacional». 

Esta 58º edição da Feira do 
Livro de Lisboa, pela oitava 
vez no Parque Eduardo VII, 
decorrerá até 13 de Junho sob 
o signo das Comemorações 


Muita animação na Rotunda até ao dia 5 


do 5º Centenário do Livro Im- 
presso em Portugal. 


Ocupando nas duas alas do 
Parque um espaço recorde de 
150 metros quadrados, a Feira 
apresenta este ano algumas 
alterações de visual, com des- 
taque para as cores dos pavi- 
lhões, de onde o laranja desa- 
pareceu para dar lugar ao 
azul, amarelo, rosa e branco. 


A alteração cromática, tanto 
quanto um rápido inquérito da 
Lusa pode concluir - agrada à 


Vitorino e «negro fado» 


PEQUENAS HISTÓRIAS 
DO DIA E DA NOITE 


«Negro Fado» marca o regresso de Vitorino 


após três anos de paragem. Vestido de negro, com 
um ar bastante seguro, Vitorino vai falando pausa- 
mente sobre toda a sua viagem artística-criadora, 
desde «Flor de La Mar» até este «Negro Fado», 
revelando-se uma pessoa com um carácter bem 
determinado, franco e sonhador. É, pois, em pou- 
cas palavras — «uma característica dos alentejanos 
e um sinal de cultura» — a tentativa de incursão ao 
universo deste cantor de marinheiros e de poetas 
que aqui deixamos ao leitor. A descoberta de Vi- 
torino fica para si. Quanto a nós, que tivemos a 
oportunidade de o conhecer pessoalmente, sem- 


pre lhe dizemos que «a: 


«Negro Fado é, à primeira 
vista, um disco da noite — um 
pouco por oposição à clari- 
dade de 'Leitaria Garret. Em 
comum têm apenas uma in- 
tenção clara: não fazer igual». 
«Tudo Isso passa um pouco 
pelo ambiente nocturno que 
segul — dar pistas e suges- 
tões. O ouvinte tira as suas 
conclusões, antecedido, é 
claro, das suas próprias lel- 
turas. Nas noltes africanas 
que so fazem em Lisboa, 
nolte é composta por uma 
certa esperança; as 
gadas são compost 
um certo deserto». 

Mas tudo passa pela experi- 
mentação. Para se conquistar 
a noite, viver para ela e amar- 
se nela, é preciso deixar-se 
para trás aquele espaço tem- 
poral que separa a noite do 
dia. «A transição para o dia é 
mpre uma experiência 
dolorosa. Multas vezes é um 
desencanto existencial. Nor- 
malmente, quando começa a 
manhã começa a ressaca. 
Isso é terrível. Conheci mul- 
tos boémios profissionais; é 
preciso ter coragem para se 
ser boémio — é um aban- 
dono da alma e do corpo - e 
coragem para se enfrentar a 
vida durante o dia». 


por 


parências iludem»... 


«Aqui se põe fim ao impro- 
viso que dominara a 'Leitaria 
Garrett”, onde os arranjos 
eram de fundo e não de forma; 
a espontaneidade é agora 
conseguida de uma outra ma- 
neira, mais cerebral»: «É um 
disco muito trabalhado, em- 
bora todos eles sejam sem- 
pre pensados. No entanto, 
este fol multo bem produ- 
zido», Não passa só pela ma- 
turidade o bom resultado ob- 
tido neste «negro fado» de Vi- 
torino, a vitória «passa tam- 
bém pela Intenção da edi- 
tora fazer bons produtos, ou 
seja, uma tomada de cons- 
ciência qualitativa». 

«Negro Fado» tem tam- 
bém a África presente. Vi- 
torino parte à redescoberta 
das matrizes radicais que 
mais variantes sonoras trou- 
xeram ao mundo. «Não sel 
se está na moda» — diz-nos — 
«Em Portugal ainda há um 
certo ressentimento com 
África. A Independência de 
Angola é disso exemplo. 
Não se passa multa música 
africana na rádio portugue- 
sa. Porém, há, de facto, um 
núcleo de músicos africa- 
nos em Lisboa e é natural 
que fiquem por lá». De Lis- 
boa partiram as caravelas, 


rea 


generalidade dos editores e li- 
vreiros presentes. 

Cada pavilhão tem três 
cores e, em todos eles, há 
uma faixa diagonal em branco. 

O pavilhão principal da Apel 
é outra inovação. Está a meio 
da Feira e lembra — na defini- 
ção de um dos presentes - um 
«feixe de bandeiras ou as 
velas de uma caravela». 

Estão presentes 91 edi- 
tores, mais sete do que na an- 
terior edição, perfazendo o to- 
tal de 122 pavilhões. 


Um alentejano com carácter, franco e sonhador. 
(Foto de António Fernandes) 


trouxsram os escravos, houve 
a liberdade «e é lá que vol- 
taram. É uma fatalidade his- 
tórica». 


Necrofilia? «A nolte é es- 
cura. É quase sempre ao 
princípio ou ao fim da nolte 
que se morre: a febre sobe, 
a agonia estabelece-se. Por 
Isso "Negro Fado' não tem 
crepúsculo nem nada 
morte, É uma questão de es- 
tética». 


Outro sinal dos tempos da 
noite é o tango. «Negro 
Fado» poderia ser «Negro 
Tango», ou Plazzolla revisi- 
tado. É o começo de vislum- 
brar novos horizontes para 


o som de Vitorino. «Talvez 
por curiosidade. No entanto, 
já houve muito tango em 
Portugal; é um 'remake', O 
tango já fol personagem 
principal na socledade dos 
anos 30. Este, que existe em 
"Negro Fado', é renovado, 
com Influências de Astor 
Plazzolla». 

Mas «Negro Fado» é tam- 
bém amante do dia. Home- 
nagem a eras e a pessoas já 
desaparecidas. Uma espécie 
de «ficção», onde se veneram 
o dia e os amigos já desapare- 
cidos (Zeca Afonso e Adriano 
Correia de Oliveira), onde se 
percorre as memórias de 
acontecimentos sociais deter- 


Por Luís de Barroco 


minantes na vida de uma pes- 
soa. A noite e o dia, «um ciclo 
que se repete», a aventura de 
se ser autêntico. 

Só a partir de «Leitaria Gar- 
rett» é que Vitorino passa a 
pessoa pública discreta. Até 
então, as suas canções per- 
corriam os caminhos da noite 
e mais não eram que uma tei- 
mosia do autor e da editora: 
«Era um cantor de 'presti- 
glo' para a editora». Novas 
propostas? «Sempre! Mas, 
por enquanto, ainda estou 
digerir "Fado Negro'; a ver 
se tem aceitação dos ouvin- 
tes e dos consumidores». 

Vitorino também passou 
pelo passado e por todas as 
suas grandes crises soci 
A década de 60 é disso 
exemplo. «Passei por Isso 
cá e na França». Considera 
todo esse espírito utópico, 
«mas a utopla é Isso 
mesmo: utopia. Contudo, é 
ela que nos move, que nos 
dá esperança de lutar contra 
o Inimigo — não adversário -, 
contra a opressão do Es- 
tado. Antigamente, o poder 
colocava polícias na rua a 
reprimir o movimento operá- 
rio. Hoje em dia, os gover- 
nantes criam esquemas de 
Husão, recorrem à 


p 
Oferecem-se propostas de 
riqueza e êxito à pequena 
burguesia; é um Estado 
musculado que oferece a ce- 
noura em vez do cassetete». 

«Negro Fado» é a despe- 
dida do «marinheiro que 
volta a ser camponês», até 
que um dia regresse. Entre- 
tanto, fica-nos «Flor de La 
Mar», «Leitaria Garrett», 
«Sul» 6 «Negro Fado», quatro 
viagens distintas às noites e 
aos dias deste país, à mundivi- 
dência de Vitorino. 


21 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


cultura e espectáculos —*! 


Inclui primeira audição mundial de Joly Braga Santos 


NOVA FILARMÓNICA 
ESTREIA EM QUELUZ 


A Nova Filarmonia Portuguesa, uma orquestra 
itinerante, com funções pedagógicas, financiada 
por melos empresarials, apresenta amanhã, pelas 
21.30 horas, no Palácio de Queluz, o primeiro da 
série de 120 concertos que pretende realizar anual- 


guesa se associou a esta ini- 
ciativa. A formação de uma 
nova orquestra, que no campo 
musical aspira alcançar a me- 
hor qualidade a nível intema- 
cional, deverá proporcionar, 


mente. 


«Realizar concertos sinfóni- 
cos dirigidos ao sector da po- 
pulação que não tem acesso a 
eles, normal e sistematica- 
mente» é um dos objectivos 
da Nova Filarmonia Portugue- 
sa, afirmou o maestro Álvaro 
Cassuto, presidente do conse- 
lho directivo da Nova Filarmó- 
nia Portuguesa. 

A Nova Filarmonia Portu- 
guesa propõe-se realizar 120 
concertos por ano, para o que 
dispõe de um orçamento anual 
de 120 mil contos. Pretende 
também fazer uma digressão 
mensal pelo país na qual apre- 
sentará de cada vez com um 
programa diferente. 

O primeiro programa inclui 
uma primeira audição mundial 
do «Staccato Brilhante» do au- 
tor português Joly Braga San- 
tos, pois um dos objectivos da 
Nova Filarmonia é apoiar os 
compositores portugueses 
vivos. 

Vinte e sete jovens músicos, 
entre os 18 e os 27 anos, me- 
tade dos quais portugueses, 
formam a orquestra que, na 
primeira série de concertos, 
até 12 de Junho, se apresen- 
tará em Lisboa, no Porto, em 
Coimbra, em Santarém, no 
Estoril, Algarve, Beja, Setúbal, 
Oeiras, Seixal e Sintra, em 
onze concertos patrocinados 
por outras tantas empresas. 


Programa 


As quatro aberturas de 
ópera e da primeira sinfonia de 
Beethoven, foram escolhidas 
para o concerto de estreia da 
NFP, para simbolizar um iní- 
cio, uma abertura. 

No entanto, há muitos sím- 
bolos neste programa. Na ver- 
dade, das quatro aberturas 
duas são de autores portugue- 
ses: Sousa Carvalho e Marcos 
de Portugal, mestre e discí- 
pulo. Identicamente, embora 
sem contactos pessoais, Mo- 
zart foi mestre de Rossini. Por 
outro lado, Marcos Portugal 
foi, enquanto director do Real 


Teatro de São Carlos, respon- 
sável pela apresentação em 
Lisboa da ópera «La Cle- 
menza di Tito». Aliás, as qua- 
tro aberturas têm todas elas 
títulos italianos. Todos estes 
títulos começam por um artigo 
e não por um substantivo, e 
estes, os substantivos, são até 
complementares: O Amor, A 
Clemôncia, O Duque e a 
Italiana... 

Mas não acabam aqui os 
elos de ligação entre as quatro 
aberturas. Musicalmente, for- 
mam uma sequência tonal 
perfeitamente equilibrada: sol 
maior, dó maior, mi bemol 
maior e, novamente, dó maior. 
Aliás, todas elas se baseiam 
no estilo operático italiano, tão 
popular no Portugal de Sousa 
Carvalho, como na Itália de 
Rossini ou na Áustria de Mo- 
zart. 

Quatro peças curtas e uma 
obra de fundo compõem, as- 
sim, este programa. Porém, 
muito antes de ter começado a 
pensar nas obras que de- 
veriam constituir o programa 
inaugural da nova orquestra, e 
de acordo com a filosofia de 
apresentar novas obras de 
compositores portugueses, ÁI- 
varo Cassuto pediu ao compo- 
sitor Joly Braga Santos que 
agraciasse a NFP com uma 
breve obra que pudesse ser 
tocada quer no início do pro- 
grama, como abertura, quer 
no fim, como extra-programa. 


Mecenato 


O maestro Álvaro Cassuto 
considerou que uma orquestra 
deste tipo, com uma elevada 
percentagem de músicos por- 
tugueses é voltada para o de- 
senvolvimento cultural do 
país, «corresponde a uma ne- 
cessidade nacional vital». 

Os elementos estrangeiros 
da Nova Filarmónia Portugue- 
sa foram selecionados em 
Nova York, Londres, Dussel- 
dorf, Budapeste, Praga e Só- 
fia, contando-se, entre eles, 


dois grupos musicais cuja fun- 
ção dentro da orquestra é so- 
bretudo de caracter formativo: 
o Manhattan Wind Quintet, de 
Nova York e o Quarteto Che- 
co, de Praga. 

A Nova Filarmonia Portu- 
guesa, criada ao abrigo da lei 
do mecenato cultural, terá 
apenas músicos a trabalhar a 
tempo inteiro. 

Criada por escritura notarial 
em Junho de 1987, foi apre- 
sentada publicamente em Ou- 
tubro, mês a partir do qual ini- 
ciou uma campanha de an- 
gariação de fundos. 


Testemunhos 


Alguns contribuintes da 
Nova Filarmonia Portuguesa 
manifestaram-se já publica- 
mente sobre o significado cul- 
tural da iniciativa do maestro 
Álvaro Cassuito que, tem 
como presidente de honra a 
dr. Maria Barroso Soares. 

O presidente da Tranguili- 
dade Seguros, dr. Luís Re- 
dondo Lopes, por exemplo, 
afirmou que «uma orquestra 
itinerante que se dispõe a 
apresentar-se com regulari- 
dade em localidades normal- 
mente arredadas dos roteiros 
dos espectáculos é uma agra- 


TEATRO AJUDA 
FILHOS DOS COMBATENTES 


Durante dois dias (anteontem e ontem) foi re- 
presentada no Auditório Nacional Carlos Alberto, 
no Porto, a peça em três actos «Um fantasma cha- 
mado Isabel» de Miklos Maral, cuja Interpretação 
esteve a cargo do Grupo de Amadores de Teatro 
do Porto, com a particularidade do produto de am- 
bos os espectáculos reverter a favor do Lar dos 
Filhos dos Combatentes, estabelecimento de as- 
sistência, educação e ensino da Liga dos Comba- 
tentes do Porto. 


O Lar anteriormente desig- 
nado por Casa dos Filhos dos 
Soldados, nasceu no Porto, 
em 1917, por iniciativa da 
Junta Patriótica do Norte — um 
grupo de intelectuais por- 


til, então coinstituído no seio 
da Junta, aquela obra de as- 
sistência infantil, concebida 
para órfãos de militares mor- 
tos na Primeira Grande Guer- 
ra, alargaria a sua acção aos 


tuenses. 


filhos dos portugueses que 
combateram nas ex-colónias. 
Terminada a missão da 


Sob a direcção do Núcleo 
Feminino de Assistência Infan- 


JPN, a Casa dos Filhos dos 
Soldados seria entregue em 
1935, à Liga dos Combaten- 
tes, que desde há mais de 53 
anos proporciona a frequência 
dos ensinos básico obrigatório 
e secundário a filhas de portu- 
gueses combatentes carencia- 
dos e se estimula o interesse 
das mesmas pelos serviços de 
economia e administração do- 
méstica e por actividades de 
natureza artística, como mú- 
sica, canto, dança ou artes 
plásticas. 

É esta obra, Ímpar no país, 
que merece o apoio e carinho 
de todos os portugueses, al- 
guns dos quais demonstrara- 
m-no durante os dois espectá- 
culos no «Carlos Alberto». 


«Um fantasma chamado Isabel» pelo Grupo de Teatro Amador 
do Porto. (Foto de Ricardo Pereira) 


O maestro Álvaro Cassuto é o homem certo no lugar certo. 


dável surpresa. 

Neste país, onde escas- 
seiam as iniciativas culturais 
de verdadeira dimensão na- 
cional, o ambicioso projecto da 
Nova Filarmonia Portuguesa 
merece o apoio de todas as 
entidades sensíveis à cul- 
tura». 

Também o dr. João Pinto 
Basto, presidente da Vista Ale- 
gre declarou que «não há pro- 
gresso sem cultura, não há de- 
senvolvimento cultural sem 
apoio e o estímulo dos cida- 
dãos e das instituições. A 
Vista Alegre, relacionada com 
a arte desde a sua fundação, é 
uma empresa que deseja con- 
tribuir para o progresso do 
País e por isso devidiu apoiar 
esta iniciativa. 

«A criação da Nova Filarmo- 
nia Portuguesa com o objec- 
tivo de levar uma mensagem 
musical de elevada qualidade 
a todo o País, mereceu desde 
logo o meu espontâneo apoio, 
certo de que estou a contribuir 
para o enriquecimento da cul- 
tura portuguesa» disse o eng” 
Ilídio Pinho, presidente da 
Colep. - 

E Brian Hughes, administra- 
dor-delegado da BP Portugue- 
sa, afiançou que «foi com mui- 


to entusiasmo que a BP Portu-- 


onde quer que actue em Por- 
tugal, o maior prazer ao públi- 
co e ser também uma fonte 
durádoura de inspiração e 
educação para os jovens mú- 
sicos portugueses. O apoio da 
BP Portuguesa a este projecto 
reflecte o grande interesse da 
campanhia no desenvolvi- 
mento Portugal, não apenas 
no aspecto económico e co- 
mercial mas também no da 
vida cultural do País». 


Álvaro Cassuto 


Álvaro Cassuto 6, actual- 
mente, o chefe da orquestra 
portuguesa com maior projec- 
ção internacional. Depois de 
se afirmar como um dos com- 
positores mais válidos da nova 
geração, estudou regência 
com Freitas Branco e Herbert 
von Karajan, diplomando-se 
no Conservatório de Viena. 
Maestro adjunto da Orquestra 
Gulbenkian (1965-68), em 
1970 é nomeado sub-director 
da Orquestra Sinfónica da 
RDP em Lisboa e eleito seu 
maestro Leopoldo Stokowski 
junto da «American Symphony 
Orchestra» em Nova lorque. 
Em 1969 foi galardoado com a 
mais importante distinção para 
jovens maestros nos Estados 
Unidos, o Prémio Kousse- 
vitzki. A partir de então desen- 
volve a maior parte da sua ac- 
tividade nos Estados Unidos, 
ocupando sucessivamente, o 
cargo de maestro director da 
Orquestra Sinfónica da «Uni- 
versity of California» (1974- 
79), da «Rhode Istand Philar- 
monic» (1979-85) e da «Natio- 
nal Orchestra of New York» 
(1981-87), com a qual actua 
regularmente no famoso Car- 
negie Hall. Na Europa tem re- 
gido, com regularidade, algu- 
mas das melhores orquestras 
designadamente as de Lon- 
dres, da BBC, de Berlim (oeste 
& leste), de Leninegrado, de 
Moscovo, etc.. 

Álvaro Cassuto nasceu no 
Porto e é também licenciado 
em Direito pela Universidade 
de Lisboa. 


a 
Secretaria de Estado da Cultura — Delegação Regional do Norte 


AMANHÃ - 22 de Maio - Às 11.00 h 
CINEMA PARA A INFÂNCIA E JUVENTUDE 


AA RAA 


3 FILMES DE ANIMAÇÃO E 


«CRINA BRANCA» 


De ALBERT LAMORISSE 


Com a colaboração do Instituto Francés 
e Embaixada da Bélgica 
Próxima sossão: 
19 de Junho 


CINEMA DO TERÇO 


Às 15.30 e 21.30 horas + Para maiores de 12 anos 
Um exército treinado para combate... só que encontrou o homem errado! 


A FRONTEIRA DO PERIGO X Ai noire 


Amanhã: 007 — RISCO IMEDIATO 


| COZINHADO PE gado 


27 e 28 Maio 
FIM SEMANA DE LUXO 


O PRAZER E A QUALIDADE 


CARLOS CARMO 
JORGE FERNANDO 


LOTAÇÃO LIMITADA 
Telef. 381319 - PORTO 


APRESENTA 


«ANDANDO, ANDANDO...» 
De TERESA RITA 
SÁBADOS E DOMINGOS 
às 16 horas 
No TEARTO — Rua do Heroísmo, 86 
PORTO 


TEATRO PARA CRIANÇAS 


Sub SEC + MG ares 


3.º SEMANA * O ÊXITO DO MOMENTO!!! 
Às 15-18.15-21.30 + M/16 
3 HORAS DE EMPOLGANTE FASCÍNIO do 


É 
| rereaasal 
OS e EMpOLGANTE rc 


A INSUSTENTÁVEL LEVEZA DO SER 


Obra de altíssima qualidade de PHILIP KAUFMAN. 
As 14,30: 16.30. 10.45.21.65-24 + MIS 


Uma ordem! Uma missão! Que não mor- 
ram os heróis! 


OS BOINAS VERDES EM FÚRIA 


É DE PERDER O FOLEGO!... 
co ha 14.15 -10.30-1830-2448.24 4 16 
A obra controversa de LIZZIE BORDEN: 


AS PROFISSIONAIS DO SONHO 


SEXO E DINHEIRO... O LEMA DAS SUAS VIDASI... 


2.º SEMANAL 


SA da BANDEIRA 
TEATRON 


SIDÓNIO PEREIRA 
apresenta 


CAMILO)“: 


2.º-FEIRA: ESPECTÁCULO ÀS 21.45 H 


HOJE - 2 SESSÕES 
Às 20.30 0 23 horas 


Fundação Calouste Gulbenkian 


Câmara Municipal do Porto 


Apresentam 


BALLET GULBENKIAN 


PROGRAMA 


«PRESLEY AO PIANO» 
TEATRO RIVOLI 


Terça; 24- Quarta, 25 — Quinta, 26 
a horas 


BILHETES À VENDA: 


TEATRO RIVOLI 


TELEF. 23782 - PR. D. JOÃO | 


AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura — Delegação Regional do Norte 


HOJE - 21 de Maio - Às 18.00 h. 


ORQUESTRA SINFÓNICA R.D.P. 


PORTO 


Direoção e obras do 
ANTÓNIO VICTORINO D'ALMEIDA 


VARIAÇÃO E FUGA 
O CHACAREIRO - 1.º audição em Portugal 
A FÁBRICA DOS SONS - 1.º audição em Portugal 


HOJE - Às 15-19-21.30 * M/12 
O maior herói de todos os tempos voltou! 


KING KONG VIVE! 


Com: BRIAN KERWIN + LINDA HAMILTON * JOHN ASHTON 
LOGO — As 2345 horas; ING KONG VIVEI 


PASSO) 
mAnuEL 


[reter 25196] 


————— 4.' SEMANA 

MOJE - Às 14.15. 10.30- 1845-2148 + M6 

Eles viviam uma vida perfeita de solteirões, até 
aparecer... Maryl 


TRES HOMENS E UM BEBE 
Com: TOM SELLECK % STEVE GUTTENBERG + TED DANSON 
LOGO - As 2345 horas: TRÊS HOMENS E UM BEBÉ 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


PALÁCIO DE CRISTAL — TEATRO DA FEIRA 


HOJE Às 21.30h e Mais um popular espectáculo realizado por 
PRODUÇÕES FERNANDO GONÇALVES 
——————— Comos renomados conjuntos — — ——— 
«INICIADORES» — Os grandes êxitos da música mundial 
«ÁGUIAS DO FREI IRO» — O melhor da música popular 
Apresentação de José Neves e Manuel Monteiro 
ENTRADA GERAL NA FEIRA DEPOIS DAS 18 HORAS: 80400 
Transmitido pela RÁDIO FESTIVAL — 103.7 FM Stéreo 


—————s.esemana —— 
Às 15.30 - 18.00 - 21.30 - 23.48 horas 
(Maiores de 16 anos) 


MARUSCHKA DETMERS, ousada e capitosa, em 
DIABO NO CORPO 


a2- roteiro 


9.00 - ABERTURA 

9.01 - JUVENTUDE 
E FAMÍLIA 
«Desporto e Ciência», 
«Bonanza», «Clube 
de Leitura», «A Fa- 
mília Robinson», 


«Clube Dodo», 
“Shagma et les Mon- 
des Engloutis», 
«Pampalini», 

12.05 - TRÂNSITO 

12.30 - TV MULHER 

13.00 - NOTÍCIAS 

13.10- OS INDIOS 
NAVAJO 

14.10- PARLAMENTO 

14.40 - SOBE E DESCE 

15.55 - PETZI 

16.00 - SESSÃO 
DA TARDE 
«Correndo Para a Vi- 
tória» 

17.40 - CAPITÃO 
POWER 

18.05 — VIVAMÚSICA 

19.10- SETE FOLHAS 

19.45- TOTOLOTO 

20.00 - JORNAL 
DE SÁBADO 

21.05 - O TEMPO 

21.25- SIM SR. 
PRIMEIRO 
MINISTRO 
Sir Humphrey ao pro- 
vocar a Presidente de 
uma das autarquias 
de Londres, Agnes 
Moorhouse, descobre 
um adversário di- 
ferente dos distintos 
cavaleiros de Whi- 
tehalil 

22.00 - CLUBÍSSIMO 

23.10 - CINEMA DA 
MEIA-NOITE 
«Gata em Telhado de 
Zinco Quente» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 - Abertura. 09.01 
= Juventude e Família. 11.15 
Eucaristia Dominical. 12.05 — 
70 X 7. 12.35 - TV Rural, 
13.00 Notícias, 13.10 — A Ci- 
dade e o Rio. 13.35 — O Direc- 
tor de Turma. 14.00 - O 
Mundo da Natureza. 14,55 — 
Primeira Matinée: «O Estra- 
nho Amor de Martha Yvers». 
17.05 — Clube Amigos Disney. 
19.05 — O Justiceiro. 20.00 — 
Jornal de Domingo. 20.30 - O 
Tempo. 20.40 - Humor de 
Perdição. 21.55 — Pavilhões 
Distantes. 23.00 - Domingo 
Desportivo. Encerramento. 


RTP 


09.00 - ABERTURA 

09.01 - COMPACTO 
TOTALLY LIVE 

13.10 - COMPACTO SELVA 
DE PEDRA 

16.00 - TROFÉU 
Inclui: Campeonato da 
Europa de Ginástica; 
Hipismo na Quinta da 
Gaudarinha 

80.00 = MUSIG BOX 
«Ot the Walls 

20.50 - UMA BOA 
IDEIA 

21.15- OS CAMINHOS 
DO EXÍLIO 


22.10 - CONCORDO 
OU TALVEZ NÃO 
23.40 - O SOM DA 
SURPRESA 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 09.00 — Abertura. 
09.01 — Music Box. 10.00 — 
Troféu. 12.30 - O Meu Carro 
tem 100 Anos. 13.00 — Music 
Box Especial. 13.50 — Cami- 
nhos. 14,25 — Novos Horizon- 
tes. 15.00 — Troféu. 17.00 - O 
Mundo de Smithsonian. 18,00 
— 5.º Dimensão. 19.00 - Piano 
Bar. 20.00 - Quem Sai aos 
Seus... 20.30 - Artes e Letras. 
21.40 — Cineclube: «O Peque- 
no Teatro de J. Renoir». En- 


(26) 


8.00- A TOPE 
9.00 - DICIONÁRIO 
DA SAÚDE 


9.30- 0 MAGO 
DE OZ 
9.55 - 48 HORAS 
10.00 - BOLA DE 
CRISTAL 
11.15- NOVA GENTE 
12.15 - LOTARIA 
12.30 - OUTRA 
MIRAGEM 
13.30 - 48 HORAS 
14.30- O TEMPO 
14.35 ISIDORO 
15.05 - PRIMEIRA 
SESSÃO 


«Hoguera de Odios» 
(1953 102) de Char- 
les Marquis Warren, 
com Charlton Heston, 
Jack Palance, Katy 
Jurado, Brian Keith. 

17.00 AS AVENTURAS 
DE TEDDY RUXPIN 

17.30 - JOGO DE 
MENINOS 

18.00 - NUMERO 1 

18.395-A LEI DE 
LOS ANGELES 

19.30 - 48 HORAS 

20.05 - INFORMAÇÃO 
SEMANAL 

21.20 - SÁBADO 
À NOITE 

22.25 - EN ALAS DE 
LAS AGUILAS 

00.00 - 48 HORAS 

00.05 — FILMOTECA TV. 

«El Asesino Cândido» 
(1981 — 102') de Hans 
Alfredson, com Stellan 
Skarsgard, Hans Al- 
freson, Maria 
Johansson. 
01.50 MÚSICA. 

GOLFA 

02.50 - O FUGIMVO 

03.40 — LONGA METRAGEM 
«La Viudad Andalu- 
za» (1976 — 82) de 
Francisco Betriu, com 
Francisco Algora, Bar- 
bara Rey, Antonita 
Colomé. 

05.05 - DOCUMENTÁRIO |, 

05.45 — LONGAMETRAGEM 
«Alas» (1927 — 133) 
de William Wellman, 
com Clara Bow, Char- 
les Buddy Rogers, Ri- 
chard Arlen, Gary 
Cooper. 


Es 


12.15- MIRA TÉCNICA 
12.29- ABERTURA E 
APRESENTAÇÃO 
12.30 - OBJECTIVO-92 
14.00 - ESTÁDIO-2 
Inclui: Campeonato da 
Europa de Ginástica; 
Motociclismo; Judo; 
Basquetebol. 
21.00- O BOSQUE 
SAGRADO 
21.30- 0 HOMEM 
E À GUERRA 
22.20 - AYER 
23.25 - DIÁLOGOS 
COM A MÚSICA 
DESPEDIDA 


WO Eos 


10.30 - MIRA TÉCNICA 
11.00- A ROTA 
DA SEDA 
11.45- DESENHOS 
ANIMADOS 
12.15-0 ESPANTALHO 
E A SENHORA KING 
13.00 - PARLAMENTO 
13.30 = TELEJORNAL 
14,00 = DESPORTOS 
14,30 - CINEMA 
16.00 - TRÊS POR 
QUATRO 
17.30-A VER O 
QUE VAI 


SER ISTO 
18.00 - SKY CHANNEL 
19.00 - TELEJORNAL 
19.30 - TEMPO 

DE JOGO 
21,30 - KUNG FU 
22.30 - TELECINEMA 
23.00 - SUPER SPORT 

FECHO 


GRANDE PORTO 
VENTOS SELVAGENS 

com George Monigomery, Jay 
ummings 

l, 322748 — 
6.30, 196 


14, 
21.30 horas. M/12. Preço: 
275 e 300 dos. 


sões às 14.15, 16.45, 19, 
21.45 e 24 horas. Preço 
325 escudos. 


OS BOINAS VERDES EM 
FÚRIA 


De J.C. Miller 

com Max Thayar, John Dres- 
den e Toni Nero 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.30, 16.30, 18.45, 21.45 
e 24 horas. M/16. Preço: 
200 a 300 escudos. 


AS PROFISSIONAIS DO 
SONHO 


De Lizzie Bobden 

com Louise Smith, Amanda 
Goodwin e Marusia Zach 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.15, 16.30, 18.30, 
21.45 e 24 horas. M/16. 
Preço: 250 escudos. 


OS GANSOS SELVAGENS Il 

Do Peter Hunt 

com Scott Glenn e Barbara 
Carrera 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


KING KONG VIVE! 

De John Guillermin 

com Brian Kerwin, Linda Ha- 
milton e John Ashton 

Charlot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/12, Preço: 325 es- 
cudos. 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18, 21.30 6 23.45 horas. 
Preço: 325 escudos. 

Stop 2 tel. 568894 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 23.45 
horas. Preço: 325 escudos. 


A DESCOBERTA 

De Robert Boris 

com Rob Lowe e Ally Sheedy 

Foco — tel, 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19, 21.30 6 
23.45 horas. M/6, Preço: 
325 escudos. 


O SILÊNCIO DAS MULHE- 
RES VIOLADAS 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


SOB SUSPEITA 

De Peter Yatos 

com Cher e Dennis Quaid 

Lumibre (A) — tel. 381722 - às 
15, 17.45, 21.45 6 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 275 es- 
cudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Bemardo Bertolucci 

com John Lone 

Lumidre (L) - tel. 381722 - às 
14.15,18621.15horas. M/ 
12. Preço: 275 escudos. 


DIABO NO CORPO 

De Marco Bellocchio 

com Marusschka Detmers, Fe- 
derico Pitzalis e Anita Lau- 
renzi 

Nun'Álvares - tel. 668562 — 
às 15.30, 18,21.30 6 23.45 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


TRÊS HOMENS E UM BÉBÉ 

De Leonard Nimoy 

com Tom Selleck, Steve Gut- 
tenberg e Ted Danson 

Passos Manuel — tel. 25196 — 
às 14.15, 16.30, 18.45, 
21.45 e 24 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


HISTÓRIAS DE UM QUOTI- 
DIANO 


De David Byme 

com John Goodman, Annie 
McEnroe e Swoosie Kurtz 

Pedro Cem -— Tel. 690367 — 
sessões às 14.30, 16.45, 
19, 21.30 6 23.45 horas. M/ 
12. Preço: 325 escudos. 


MODELOS EM DELÍRIO 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— às 15, 17 6 19 horas. IM/ 
18. Preço: 350 escudos. 


QUEM CHAMOU A CEGO- 
NHA ? 


De Chartes Shyer 

com Diane Keaton, Sam She- 
pard e Harold Ramis S. 
João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 198 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 300 e 325 es- 
cudos. 


A DESFORRA DO HERÓI 
Cine S. Mamede — tel. 900207 
— às 21.30 horas. N/12. 


A INSUSTENTÁVEL LEVEZA 
DO SER 


De Philip Hauftman 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


COMANDOS EM FÚRIA 

Cine-Teatro Valongo — tel. 
9110002 — às 15.30 e 
21.30 horas. M/16. 


GRITA LIBERDADE Cine S. Geraldo — às 21.30 h. 
De Richard Attenborough Mn. 
com Kevin Kline e Denzel 


NOVA IORQUE 1997 


hi 
migo Estúdio Municipal Galécia — 


ington , 
York — tel. 936584 — às 15.30 


e 21.30 horas. M/12. Pre-| às 21.30 h. M/16. 
go: 200 escudos. ESMORIZ 
INFERNO EM DIRECTO 
NORTE Esmoriztur — às 21.45 h, M/ 
16. 
AMARANTE 
PAIXÃO CARNAL GUIMARÃES 
Cine Teatro — às 21.30 horas. | GENTE GIRA Ill 
IMNB. Cinema São Mamede — às 


OS MARGINAIS DA ES.)  18:30021.30h.M/i2. 
TRADA CAÇADA SANGRENTA 

Empresa do Teatro Jordão — 
às 15.30 e 21.30 h. M/16. 


Teixeira de Pascoaes — às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


BRAGA 
ASSASSÍNIO POR ENCO- | MARCO DE CANAVESES 
MENDA 


RUAS SELVAGENS 


MT 


AT 


SATÉLITE EUTELSAT 
| RAIUNO | 
DSE 


06.00 — Clube Supertampo 
10.00 — Top Ataque 
Trackir 


13.00 - 
13.30 — Hij 
1425-0 
14. 


18.00 — Comédia 
18.30 — Os Profissionais 
Luta 


Europa Europa 
rama do hojo 6 
de Portugal, atravós da 
as sorá 


ATP. Eu Eu 
realizado no Museu dos 


SKY CHANNEL 


fa Bola, quo, 
07.00 - Fábrica da alogria E Lpircoiors 
Espaço als 


O programa mostrará 
ainda outras imagens da 


pec atõe 
nã 
O noticiários 


THE ARTS CHANNEL 


00.00 — Teatro 
«Othellow; fecho 


«O Comércio do Porto» não se responsabiliza pelos atra: 
sos e eventuais alterações destes programas televisivos. Alguns 
programas apenas enviaram a programação-tipo, isto é, não 
especificaram o nome das séries, filmes, magazines, documen- 
tários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve ser tomada 

como linha global de programação e não como definitiva. 


Mo BRUJULA - prsgosporto 
“Gas AJUDA AO AUTOMOBILISTA, L."4 


TELEF. (02)21243 * RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 19 — 4000 PORTO 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


ÚNICA EMPRESA ESPECIALIZADA 
NA PROCURA DE CARROS 
ROUBADOS A NÍVEL 
NACIONAL 


24 HORAS POR DIA AO SERVIÇO 
DO SR. AUTOMOBILISTA 


mulsisqmo! sb Eds | SEESE tn 


Cine-Teatro Alameda — às 
21.30 horas. M/16. 


PAREDES 

WALL STREET 

Estúdio Vale do Sousa — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PENAFIEL 
OS PUNHOS DE HONG 
KONG 


Cine-Teatro S. Martinho — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PONTE DE LIMA 

ROBOCOOP — O POLÍCIA 
DO FUTURO 

Rio Lima — às 15.30 e 21.30 
horas. M/16. 


PÓVOA DE VARZIM 
IMPÉRIO DO SOL 


21 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


Cine-Teatro Garrett - às 15e 
21.30 h. M/12. 


O RENEGADO 
Póvoa-Cine — às 166 21.45h. 
Mia. 


EDIÇÃO ESPECIAL 
Cine Santa Clara — às 15.30 e 
2145h. M12. 


SANTO TIRSO 

GENTE GIRA Ill 

Cine-Teatro — às 15.30 e 
21.30 h. M/12.. 


TROFA 

O ÚLTIMO IMPERADOR 

Cinema Nova Trofa — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


VIANA DO CASTELO 

ATRACÇÃO FATAL 

Cinema Palácio — às 15 e 
21.30 h. M/16. 


Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


o 
jo-somana 


ges28s gecessnhsnes 


DanSNnN=-=55888 


22.00- 
23.30 — Miles To Go 
01,00 — Windy 


Ustiysoi UsUL ss su 


SCREENSPORT 


SNM NBS 25 —- enta-sovos 


21 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


VILA DO CONDE 

FORÇA ESPECIAL DE IN- 
TERVENÇÃO 

Cinema Neiva — 
2145h. M12. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

ATRACÇÃO FATAL 

Cine S. Pedro — às 21.30 h. 
M16. 


às 15.30 e 


AVEIRO 

GANSOS SELVAGENS II 

Teatro Aveirense — às 15.30 
e21.30h. M12. 


LOUCA 
Estúdio 2002 — às 15 e 21.45 
h MZ. 


BUSTOS 

A VINGANÇA DO COMANDO 

Sonoro Cine — às 15.30 e 
21.30 h. M/16. 


ESPINHO 

ENCONTRO INESQUECÍVEL 

Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. MZ. 


LEIRIA 

O REFÉM DE DALLAS 

Cine Bingo — às 16 21.30h. 
M16. 


A LEI DO REITOR 
Teatro José Lúcio — às 15.30 
621.30 h. M/16. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

JAKE SPEED, O VINGADOR 

Cine Teatro Caracas — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


DANÇA COMIGO 
Estúdios Geminl 1 — às 15.30 
e21.30h. M12. 


OVAR 

O RENEGADO 

Cine Teatro de Ovar — às 
15.30 6 21.45 h. M12. 


VILA DA FEIRA 

NAS PORTAS DO INFERNO 

Cine Teatro — às 21.30 h. M/ 
Te 


VISEU 

IMPÉRIO DO SOL 

Cine S. Mateus — às 21.30 h. 
Mn2. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


O VINGADOR DA CIDADE 
Águia D'Ouro — te), 322748 — 
às 24 horas. M/18. 


A FLORESTA ESMERALDA 

De John Boorman 

com Powers Boothe e Charley 
Boorman 

Chaplin —tel. 9950678 —- às 18 
e 24 horas. M/12. 


MODELOS EM DELÍRIO 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
24 horas. M/18. Preço: 275 
e 300 escudos. 


SEXO NO COLÉGIO - II 
Cine S. Mamede — tel. 900207 
—às 24 horas. M/18. 


FILME PORNOGRÁFICO 
Cine Teatro Valongo — às 24 
horas. 


TOP GUN — ASES INDOMÁ- 
VEIS 


De Tony Scott 

com Tom Cruise e Kelly e 
McGillis 

York — tel. 936584 — às 18 e 
24 horas. M/12. 


NORTE 


AMARANTE 
NOITES DE EMANUELLE 
NEGRA 


Teixeira de Pascoaes — às 24 
horas. M/18. 


PAREDES 

FÚRIA DO DRAGÃO 

Estúdio Vale do Sousa — às 
24h. M/16. 


PENAFIEL 

CICCIOLINA — CHOCOLATE 
E BANANAS 

Cine-Teatro S. Martinho — às 
24h. M18. 


PONTE DE LIMA 

O RALLY DAS GOZONAS 

Cine Rio Lima — às 24 horas. 
MB. 


PÓVOA DE VARZIM 

DRAGÃO DE FERRO 

Cine-Teatro Garrett — às 24 
H.M3. 


NAS GARRAS DOS CANI- 
BAIS 
Póvoa-Cine — às 24 h. M/18. 


SEXO EM CHAMAS 
Cine Santa Clara — às 17.45 e 
24h. MB. 


VIANA DO CASTELO 

O PALÁCIO DO DEBOCHE 

Cinema Palácio — às 17.30 e 
24h. MB. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

FILME ESPECIAL 

Cine S. Pedro — às 24 h. M/ 
18. 


AVEIRO 

A EXPLORADORA EXTRA 
TERRESTRE 

Estúdio 2002 — 
MB. 


às 17.30 h. 


ESPINHO 

O GRANDE ASSALTO 

Casino Solverde — às 24 h. 
M16. 


LEIRIA 

O VIGILANTE 

Cine Bingo — às 23.45 h. M/ 
16. 


CLUBE PRIVADO 
Teatro José Lúcio da Silva — 
às 2345h. W18. 


VISEU 

DO FUNDO DO CORAÇÃO 

De Francis Ford Coppola 

Cine Clube de Viseu — às 15 
e 21.30 horas. M/12. 


GRANDE PORTO 


O MÉDICO À FORÇA 
De Moliêre 
encenação de Roberto Merino 
figurinos de José Manuel, pelo 
TEP-Teatro Experimental 
Porto 


do 
Sala Estúdio — Rua do Pinhei- 
ro, 4- às 21.30 horas. 


CALCINHAS AMARELAS 

Comédia de José Vilhena 

com Camilo de Oliveira, 
Agelaida João, Carlos 


Marcelo, Isabel Santos e 
Lena Pires. 

Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
às 20.30 e 23 horas. M/12. 


O PÁSSARO VERDE 

De Carlo Gozzi 

pelo grupo «Os Comediantes» 

Sala dos Modestos - Rua 
Gonçalo Cristovão — às 
21.30 horas. 


IV FESTIVAL DE TEATRO 
DE AMADORES 

À BARCA, À BARCA, HOULÁ 

De Gil Vicente 

pelo grupo A.R. Plebeus Avin- 


Valbom — Às 21.45 horas. 


AILA LI LO LE, CANTIGAS 
DE RODAPÉ OU TRABA- 
LHOS RETALHOS E UMA 
CORJA DE ESPANTA- 


Entremezes de cordel de José 
Daniel Rodrigues da 
Costa, com encenação de 
António Capelo e interpre- 
tação de Zé Pedro, Helena 
Genésio, Vânia Cosme, 
Carlos Alberto, Mirene 
Castro, Rui Eduardo Fer- 
nandes, Liseta Gomes e 
Gil Ribeiro, do TUP. 

Teatro Universitário do 
Porto — Rua Viterbo Ferrei- 
ra, 120 (ao Palácio). Às 
21.45 horas. 


ANTÍGONA 

De Sótocles/Brecht 

direcção e encenação de Júlio 
Cardoso, espaço cénico de 
José Rodrigues e interpre- 
tação de António Reis, Es- 
trela Novais, Luis Cunha, 
Lurdes Rodrigues, Glória 
Férias, Carlos Lacerda, Rui 
Oliveira, José Moreira, Fer- 
nando Marinho, David Car- 
doso, André de Sousa e 
Ana Catarina Reis. 

Sala do Povo Portuense — 
Rua de Camões, 578 — às 
166 21.45 horas. 


ANDANDO, ANDANDO... 

Conto para pequenos e gran- 
tos são como os caminhos 
da vida, abertos aos pas- 
sos de toda a gente... O 
texto é um original de Tere- 
sa Rita, com dramaturgia 
de Maria João Reynaud e 


Pedro Barbosa espaço cé- 
nico de Rui Aguiar, música 
de Cândido Lima com a in- 
terpretação da Paula Sea- 
bra e Pedro Sant'Ovaia, a 
encenação foi de João 
Luiz. Uma representação 
do Pé de Vento. 

Saia do Tearto — Rua do He- 
roísmo, 86. Às 15 horas. 


NORTE 


BRAGA 

COM A ARMA DE BOGART 

É uma produção da Compa- 
nhia de Teatro de Braga 
com encenação de António 
Fonseca, cenografia de 
Avelino Leite e interpreta- 
ções de Ana Bustorff, Antó- 
nio Durães, André Nuno, 
Carlos Feio. É uma adapta- 
ção da novela de Renato 
Sonado. 

Teatro Circo - Às 21.45 
horas. 


Tumo 5 
GRANDE PORTO 


Dia e noite 


Correia de Araújo — Rua de 
Santa Catarina, 259 - tel. 
25644 

Corujeira — Rua de São Ro- 
que da Lameira, 1473 - tel. 
51928 

Figueiredo — Rua Cedofeita, 
125 - tel. 21620 

Guarani — Rua de Pedro His- 
pano, 367 - tel. 62250 

Lousada — Rua do Campo 
Lindo, 52 - tel. 480353 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 628 
— tel. 7621758. 


Ermesinde: Mag — Rua 5 de 
Outubro, 1132 — tel. 
9710228. 


Gondomar: Castro — Lugar de 
Sete Caminhos — tel. 
9837321. 


Madalena: Martins — Lugar do 
Vale — tel. 710207. 


Mala - Moreira: Gramaxo — 
Rua de dr. Farinhote, 1087 
= tel. 9481009. 


Matosinhos: Cunha — Rua de 
S. Roque, 133 — tel. 
sa0139. 

Padrão da Légua: Modena — 
Rua Nova do Seixo, 1497 - 
tel, 950063 

Perosinho: Azevedo — Bran- 
dariz - tel. 7623082 

Rio Tinto: Meneses Nogueira 
— Lugar de Baguim — tel. 
9894559. 


São Pedro de Fins: Men- 
donça — Rua Central de Ar- 
cos, 1463 - tel. 9670335 


Valadares: Campolinho — 
Avenida de Coelho Moreira 
-tel. 710123 


Valongo: Marques da Cunha 
— Rua Capitão Aresta, 198 
— tel. 9114433, 


Vila Nova de Gala: Portela — 
Rua Marquês Sá da Ban- 
deira, 238 — tel. 300719. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Central - Rua 5 de 
Outubro — tel. 422047. 


Barcelos: A Minha Farmácia 
— Av. Combatentes da 
Grande Guerra — tel. 
814220. 


Braga: Instituto Galénico — 
Campo da Vinha — tel. 
22542. S. João — Avenida 
da Liberdade — tel. 23655. 

Chaves: Costa Gomes — Rua 

Direita, 172 — tel. 23356. 

Esposende: Gomes — Rua do 
1.º de Dezembro - tel. 
961237 


Fafe: Sousa Alves - Rua 
Serpa Pinto — tel. 491335. 


Felgueiras: J. Reis — Rua de 
Rebelo de Carvalho - tel. 
922640 


Guimarães: Pereira — AI. Sá 
Careiro — tel. 412950. 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 
Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 
912231. 

Marco de Canaveses: Maga- 
lhães-— Praça da República 
- tel. 52332 


Paredes. Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 
Penafiel: Santa Casa da Mi- 
sericórdia — Largo Stº An- 
tónio dos Capuchos — tel. 

24133. 

Póvoa de Varzim: Nova — 
Rua Paulo Barreto, 10 — 
tel. 64815. 

Santo Tirso: Fernandes Ma- 
cChado — Rua de Sousa Tre- 
pa - tel, 52908 

Trofa: Ribeirão — Bragadela — 
tel. 42476. 


Vila do Conde: Lusitana. 


Vila do Conde - Caxinas: 
Central. 


Vila Nova de Famalição: Ca- 
meira. 


Vila Real: Barreira — tel. 
22862. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Oudinot — Rua Engº. 
Ondinout, 30 — tel. 23644 


Coimbra: Barros — Biras — tel. 
31643. Donato — Rua Fer- 
reira Borges, 2 e 6 — 
22608. 


Lamego: Avenida — Praceta 
Veiga de Macedo, 22 — tel. 
62187. 


Leiria: Oliveira — Est. dos 
Marinheiros — tel. 24757. 


S. João da Madeira: Lamar — 
Rua Oliveira Júnior — tel. 
22232. 


Viseu: Marques — Av. Alberto 
Sampaio — tel. 24341. 


Em 20 de Maio de 1988 
DOURO 
ENTRADAS — Não houve. 


SAÍDAS — Não houve. 


pia, com tores, a EA. 
Moreira. ATILIO MALVADI, 
navio-motor argentino, de Ro- 
terdão, com carga diversa, a 
Orey Antunes. Osselwerder, 


SAÍDAS — ANNA CATHARI- 
NA, navio-motor holandês, 


para Lisboa, com contentores. 
COMMODORE GOODWIL, 
navio-motor inglês, para Lis- 
boa, com contentores. GALPE 
SINES, navio-tanque portu- 
guês, para Sines, vazio. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
21 07.23-19.37 01.14-13,13 
22 08.19-20.34 02.08-14.08 
23 09.23-21.39 03.11-15.13 
ALTURAS 
2 2,60-2,90 1,10-1,30 
22 2,50-2,70  1,20-1,40 
23  2,40-2,70 1,30-1,50 
soL 


Nasce às 05.11 horas 
Ocaso às 19.52 horas 


LUA 


Quarto Crescente, depois de ama- 
nhã, dia 23 de Maio 


HOJE 


Períodos de céu muito nu- 
blado. Vento geralmente fraco. 
aguaceiros fracos, para a 
tarde, nas regiões do interior 
do Norte e Centro. Neblina ou 
nevoeiro matinal. Pequena su- 
bida de temperatura. 


GRANDE PORTO 
ALDOAR 19.00 
ALMAS (R. Santa 

Catarina) 19.15 
ANOS (Rua dos Bragas) 19.00 
ANTAS, 1915 
ARAÉJO (Leça do Balio) 21.00 
AREOSA corso 19,00 
AZEVEDO (Conv. Dominicanas) 19.00 
BONFIM «em 19.00 
CAMPANHA (A. Nun'Ál. ") 15.30 
CANDAL «. 21.00 
CAPELA DO ANUAL... 19.00 
CAPELA Nº. 8% LUZ (Nevogildo) 19.15 
CAPELA RUAS (Leça Palmeira) 19.30 
LEÇA DO BALIO 19.00 
LEÇA DA PALMEIRA 19.00 
LORDELO DO OURO vem 19.00 
MAPAMUDE . 19.00 
MATOSINHOS (Igreja) 18.30 
MONTE DA VIRGEM .............. 16.30 
MEVOGILDE .......... «16.30 
PARANHOS ... 19.30 
PEDRONÇOS ... 19.00 
PERPÉTOO SOCORRO 1915 
RAMALDE 19.00 
SANTA MARINHA ........ 19.30 
8. BENTO (Mosteiro) .. 18.00 
8.J0ÃO NOVO .. 19.30 
JOSÉ DAS TAIPAS 19.00 
8. MAMEDE DE INFESTA 18.00 
8.MICOLAU ........ 19.00 
CAPELA 8. PAULO VISO . 19.00 
CAP. DA SERSA DO PILAR 18.30 


SENHL DA AJUDA (Pastoleira) .... 18.00 
SENEL BOAVIBTA (P.e Dehon) .. 19.00 
SENHORA DA CONCEIÇÃO ....... 19.00 
SENHORA DO CALVÁRIO .. 19.00 
BENE. DO CALVÁRIO (C Nº. Paz) 21.30 
SENHORA DE FÁTIMA 4 
SENHORA DA HORA . 

SENEL PORTO (Monte Burgos) .. 21.00 


SENHORA SAÚDE (R. Heroísmo) 


GRANDE PORTO 
O Ó QUE SOM TEM 


Banda composta por Ana Pau- 
la (tectas), Rui Junior (voz 
e percurssões), Rui Azul 
(saxofone) e Quiné (bateria 
e percurssões). 

Cova Funda — Rua da Lada, 
30 (à Ribeira) — às 22 
horas. 


ANOS 60 

Pelo «Chuva Morna»: João 
Leão, Carlos Amorim, Fer- 
nando Amorim, Nelson 
Amorim e Guilherme. 

Fórróbódó — Rua da Boa- 
vista, 293 — às 22 horas. 


SOFT ROCK E FUSÃO 

Com os «Salsu'Parrilha» Faria 
(voz), Armindo (sax tenor), 
Paulo Pinto (guitarras), Zé zé 
Espanha (teclas), Ricardo 
(baixo) e Paulo gandra (ba- 


Milheirós-Maia — às 22 


CONCERTO 

Pela Orquestra Sinfónica da 
RDP/Porto, dirigida pelo 
maestro António Vitorino 
de Almeida. 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto — Rua das Olivei- 
ras. Às 18 horas. 


roteiro —=: 


Filmes TV 


MICHAEL DOUGLAS 
À TARDE 


A vida de Michael Andropolis chegou a uma situação de 
impasse. Um divórcio, mais um emprego perdido, a incom- 
preensão, a incompreensão dos familiares — tudo contribui 
para ele se sentir na necessidade de, definitivamente, esta- 
belecer as suas próprias prioridades. Chegou a altura de 
concretizar o seu grande sonho: correr a maratona olímpica. 
Uma dura preparação vai começar. 


Hoje em dia, Michael Douglas é um nome consagrado no 
panorama do cinema internacional. Este ano, em particular, 
tem sido decisivo para a sua carreira: o «Óscar» do melhor 
actor pelo seu trabalho em Wall Street, a par da sua interpre- 
tação em Atracção fatal, transformaram-no numa grande 
vedeta. 

Foi em 1984, com a sua participação em Em Busca da 
Esmeralda Perdida, que Douglas, actor e produtor do filme, 
se tornou verdadeiramente conhecido. Daí a curiosidade que 
pode despertar agora este Correndo para a Vitória, uma 
produção de origem canadiana datada de 1979 que, embora 
tivesse sido lançada no circuito comercial portugês, passou 
algo despercebida. Trata-se de uma história de coragem e 
resistência: um homem que, perante o impasse da sua vida 
conjugal e profissional, decide, por assim dizer, tomar conta 
do seu próprio destino, concretizando um velho sonho de 
correr a maratona olímpica. 

Para além do impacto dramático de Correndo para a 
Vitória, importa sublinhar a originalidade das suas proezas 
técnicas. Este foi, na verdade, um dos primeiros filmes a 
testar as possibilidades do «steadicam», processo de arti- 
culação da câmara de filmar ao corpo do respectivo operador 
que, graças a um complexo sistema de equilíbrio, permite 
rodar a grande velocidade (por exemplo, com o operador a 
correr lado a lado com Michael Douglas) sem que a imagem 
trema ou perca definição. 

O retrato do esforço físico ganha, por isso, em nitidez e 
intensidade, ampliando o seu carácter espectacular. Como 
curiosidade, recorde-se que o «steadicam» desempenharia 
um papel decisivo num filme bem conhecido, realizado um 
ano mais tarde: Shining, de Stanley Kubrick. 


Título português: Correndo para a Vitória 

Título original: Running 

Origem: Canadá (1979) 

Produtores: Robert Cooper e Ronald Cohen 

Realização: Steven Hillard Stern 

Argumento: Steven Hillard Stern 

Fotografia (cor): Laszio Georg 

Música: André 

Interpretação: Michael Douglas (Michael Andropolis), Susan 
Anspach (Janet Andropolis), Lawrence Dane (Wal- 
ker), Eugene Levy (Richard Rosenberg), Charles 
Shamata (Howard Grand). 

Duração: 103 minutos 

Estreia em Portugal: Cinemas Apolo 70, Odeon e Roma 
(12/9/1980). 


TAYLOR E NEWMAN 
À NOITE 


O dono de uma grande proprisdade regressa a casa 
depois de um exame médico: sofre de cancro, mas ainda não 
sabe do seu verdadeiro estado. Em casa, aguardam-no para 
celebrar o seu aniversário. Brick, o filho mais novo, tem-se 
embebedade ultimamente e recusa dormir com a mulher, 
Maggie; o mais velho, Cooper, já pensa num esquema para 
ficar com a parte da herança do irmão. Aparentemente, as 
coisas correm-lhe bem porque Brick e o pai se envolvem 
numa grande discussão 


O teatro de Temnesse Williams foi objecto de várias 
adaptações ao cinema, em especial durante a década de 50. 
De Um Eléctrico chamado Desejo (1951), de Elia Kazan, a 
Bruscamente no Verão Passado (1959), de Joseph L. Man- 
kiewicz, a escrita de Williams marcou, com a sua peculiar 
vibração, alguns filmes notáveis. 

Richard Brooks foi um dos cineastas que por duas vezes 
se inspirou no teatro de Williams: em 1962, com Corações 
na Penumbra/Sweet Bird of Youth, (já apresentado pela 
RTP) e, quatro anos antes, com este Gata em Telhado de 
Zinco Quente. 

Como quase sempre acontece em Williams, estamos 
perante uma situação que ameaça decompor o espaço fa- 
miliar. A possibilidade de desaparecimento da sua figura 
tutelar (o pai que sofre de cancro) e a tensão entre os filhos 
definem um espaço dramático em que a dimensão mais 
obscura do comportamento de cada um se vem inscrever de 
forma brusca, por vezes brutal. 

Elizabeth Teylor e Paul NNewman são o par central 
desta intriga marcada por uma sensualidade envolvente, que 
parece desprender-se dos corpos contaminar todos os ele- 
mentos do espaço (recorde-se os tons quentes da fabulosa 
fotografia de William Daniels). Ao que parece, os códigos de 
censura da época terão contrariado a explicitação de uma 
das dimensões fundamentais da peça de Williams: a homos- 
sexualidade da personagem interpretada por Newman como 
origem do seu comportamento com a mulher. O certo é que o 
balanço final é francamente invulgar e coloca Gata em Telha- 
do de Zinco Quente entre as mais felizes experiências do 
Ginema/ americano dos anios'50. nas suas relações com o 

eatro. 


Título português: Gata em Telhado de Zinco Quente 
Título original: Cat On a Hot Tin Roof 
Origem: E.U.A. (1958) 
Produção: Avon, para a Metro Goldwyn Mayer 
Produtor: Lawrence Welngarten 
Argumento: Richard Brooks e James Poe, segundo a peça 
de Tennessee Williams. 
Fotografia Reid William Danieis 
Ferris Webster 


Interpretação: Elizabeth Taylor (Maggie), Paul Newman 
(Brick), Buri Ives («Big Daddy») Jack Carson (Coo- 
per), Judith Anderson («Big Mama»), Madeleine 
Sherwood (Mãe) 

Duração: 108 minutos 

Ee era Cinemas São Luiz e Alvalade (06/03 
1959) 


3 -sufrágios/diversos 


cial. 


an 'ena 


As 6 horas — Sol na Eira e 
Chuva no Nabai - RDP/Centro. 
7.90 Lugar ao Sul - RDP-Sul. 
8.00 — Jornal da Manhã - (1.º 
edição). 9.00 — Jornal da Ma- 
nhã - (2.º edição). 10.00 — Ao 
Vivo, 13.00 — Jornal da Tarde. 
13.15 - Nem Mais... Nem Me- 
nos. 14.00 — Andarilho. 16.00 
— Vivósábado. 19.00 — Jornal 
de Sábado. Actual. 20.00 — 
Sábado Suave. 23.00 — Mú- 
sica Portuguesa. 23.30 — Ti- 
tulos do Jornal da Meia-Noite. 
Tempo de Teatro. 24,00 — Jor- 
nal da Meia-Noite. 00.25 — Vôo 
de pássaro. 02.00 — A Arte de 
Bem Madrugar - ADP/Norte. 


ap PROGRAMA ) 
RP ———— 


DESTAQUES 


08.00 — Noticiário — 1.º Anda- 
mento OPUS 8-11 O «progra- 
ma da manhã» do programa 2. 
A actualidade cultural e peças 
musicais de todas as épocas e 
estilos. 


11.00 — Semanário Cultural — 
A actualidade das artes e das 
letras. Realização de Álvaro 
Lourenço e José Sebag. 


14.40 — Música Vocal Comen- 
tada — 3.º Acto da ópera «Otel- 
lo» de Rossini. Um programa 
de Maria Helena de Freitas. 


15.40 — Compositores Portu- 
gueses — Obras de Frei Ja- 
cinto, Sousa Carvalho, D. Pe- 
dro da Esperança, Francisco 
António de Almeida e Luís de 
Freitas Branco. 


17.00 — Uma Hora Com... Na 
emissão de hoje, o compositor 
Igor Stravinsky, de quem ou- 
viremos, entre outras obras, a 
«Sinfonia êm 3 Andamentos», 
pela Filarmónica de Israel, 
com Leonard Bernstein no es- 
trado de regência. 


18.45 — Música Sacra — 
Grande Missa em Dó Menor, K 
427, de Mozart, para quarteto 
de solistas, coro, órgão e or- 
questra. Direcção de Herbert 
von Karajan, à frente da «sua» 
Filarmónica de Berlim. 


23.00 — Intercâmbio Musical — 
Concerto com obras de Jan 
Krittel Vanha, Frantisek Xaver 
e Anton Dvorak, em gravações 
da Rádio de Praga. 


Vai o jornal «O Comércio do Porto», com o alto patro- 
cínio do Ministério das Finanças, promover um concurso 
de divulgação e debate sobre o Programa de Correcção 
Estrutural do Défice Externo e do Desemprego - PCEDED. 

Esta iniciativa, embora aberta a toda a população, 
dirige-se, de forma muito especial, a investigadores, pro- 
fessores e estudiosos das Ciências da Economia e Ges- 
tão, a quadros superiores e técnicos, sem qualquer limita- 
ção ou condicionante de natureza pessoal. 

Pretende-se, antes de tudo o mais, proporcionar, de 
forma acessível ao maior número possível de portugue- 
ses, um amplo conhecimento das linhas mestras de um 
programa que representa para o País a abertura de novos 
caminhos para o nosso desenvolvimento económico e so- 


Os concorrentes deverão levar em linha de conta o 
seguinte regulamento: 


1— Ostrabalhos serão de orientação livre sobre o pensa- 
mento global e vectores dominantes do PCEDED; 


2 — Cada concorrente poderá apresentar um número ili- 
mitado de trabalhos; 


3-0 espaço máximo a ocupar por cada trabalho não 
poderá ultrapassar as trezentas linhas (60 batidas) 
dactilografadas em folha A4. . 


$ Único — Fotos, gráficos ou outras ilustrações de- 
verão ser contemplados no espaço atrás 


definido. 


4 Será constituído um júri de apreciação dos trabalhos, 
onde terá assento um técnico em representação do 
jornal «O Comércio do Porto»; um técnico em repre- 
sentação do Ministério das Finanças; e um presidente 
a indicar por acordo entre «O Comércio do Porto» e o 


Ministério das Finanças; 


5- O júri fará uma pré-selecção dos dez melhores traba- 
lhos apresentados a concurso, que serão publicados 
no jornal «O Comércio do Porto» nos dias 23, 24, 25, 
26 e 27 de Agosto próximo; 


6 — Na edição do dia 11 de Setembro de 1988 o jornal «O 
Comércio do Porto» divulgará a identificação dos au- 


tores dos três melhores trabalhos, seleccionados en- 


Codex; 


tre os dez publicados, conforme previsto no número 
cinco deste regulamento; 


7 — O concurso considera-se desde já aberto, e encerrará 
a 31 de Julho de 1988, data limite para entrega dos 
trabalhos na sede de «O Comércio do Porto», Ave- 
nida dos Aliados, 107 - Apartado 490 - 4008 Porto 
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Envie para APARTADO 4314 LISBOA CODEX 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo — Às 6 horas — 
Diário Rural, 8,00 — Duas Ho- 
ras Com José Lúcio. 10.00 — 
Rebéubéu Pardais ao Ninho. 
13.00 Tempo de Fuga. 14.00 
— Vivóvelho. 16.00 — Lança 
Chamas. 18.00 — Top do TNT. 
19.00 — Música da América. 


20.00 O Rock Pode Esperar. 
22.00 — Discoteca. 02.00 — 
Noites de Festa. 


Onda Média — Às 6 horas — 
Diário Rural. 8.00 — Isto É ... 
10.00 — Liberdade Começa no 
Corpo. 11.00 — Conta Cor- 
rente. 13.00 — Graça com To- 
dos. 14.00 - Cabo Cairo. 
15.00 — Fim de Semana. 20.00 
— Genérico. 21.00 — Fim de 
Semana. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — Noites 
de Festa 


SOBRÃO — MEIXOMIL — PAÇOS DE FERREIRA 
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RFM-Estóreo - Às 00.00 
horas - Oceano Pacífico. 
01.00 — Ilhas dos Encantos. 
03,00 — As Noites Brancas da 
HEM. 07.00 — Nova Opção. 
10.00 — Dunas. 12.00 — Super 
Troca. 18.00 - Obla di Obla da 


«x» EM soma E SEGUE 


PCEDED: O QUE É? PARA QUE SERVE? 


«CP» PROMOVE CONCURSO E OFERECE-LHE A OPORTUNIDADE DE GANHAR 500 CONTOS 


8-Os concorrentes deverão apresentar os trabalhos 
sem qualquer identificação, mas atribuindo-lhe um 
título próprio, e, em carta à parte, devidamente lacra- 
da, o nome do(s) trabalho(s) que apresentam, com a 
identificação completa do autor, profissão, idade e 
morada habitual; 


9-— Os três melhores trabalhos serão assim premiados: 


1º classificado — 
2º classificado — 
3º classificado — 


$ Único — Os prémios em referência serão atribuí- 
dos em Certificados de Aforro, de movi- 


mentação livre. 


10 — Todos os trabalhos enviados a Concurso ficarão a ser 
propriedade exclusiva de «O Comércio do Porto» que 
se reserva o direito de os utilizar livremente para 
qualquer fim. 


$ Único — Os prémios serão entregues em sessão 
pública a anunciar oportunamente. 
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Envie para APARTADO 4314 LISBOA CODEX 


19.00 — Colar de Pérolas. 
21.00 — Rios Negros. 22.00 — 
Amigos de Alex. 


Rede Nacional - Às 00.00 
horas — Viva a Noite. 02.00 — 
Estação de Serviço. 06.00 — 
Homens da Terra. 06.57 — Se- 
mentes de Reflexão. 07.00 — 
Jornal da Manhã. 07.05 — Sari- 
coté, 08.00 — Jornal da Manhã 
e Bola Branca. 08.10 - Porque 
hoje é sábado. 10.00 — Olá 
País. 12.00 — Edição Especial. 
13.00 — Fabricado em Portu- 


gal. 14.00 — Frente Desportiva. 
18.00 — Jornal das Dezoito. 
Bola Branca. 18.30 — Trans- 
missão do Terço. 19.00 — A 
Hora dos Clássicos. 20.00 — 
Sombra Sol. 20.30 - Conversa 
de Amigos. 21.00 — Vozes na 
Música. 22.00 — Encontros. 
23.00 — Jornal da Noite e Bola 
Branca. 23.30 - Suplementos 
Especial da BBC. 23.55 - Mo- 
ditando. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras sat 
As 6.45 horas — Abertura. 
7.00- Jornal da Manhã. 7.15— 
Fim de Semana. 9.00 — Sinto- 
nia. 12.00 — Aveiro - Sábado à 
Tarde. 13.30 Portugal de Lós 
a Lés. 14,30 — Pelos Cami- 
nhos de Portugal. 15.30 — Mú- 


D. JOAQUINA TEIXEIRA PINTO 


FALECEU 


Suas filhas, genros, netos, bisnetos e demais 
família, cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
do seu ente querido e que o funeral se realiza hoje, 
às 18 horas, saindo da residência da sua filha em 
Sobrão para o cemitério de Meixomil, Paços de 
Ferreira, onde será sepultada em jazigo de família. 


AGARRE-SE A ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA. 


t 


CARLOS HERO MAGHADO DA SLVA BARBOSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus pais, irmão, tios, primos e demais família, pro- 
fundamente sensibilizados pelas manifestações de pesar 
e de carinho recebidas aquando do falecimento do seu 
ente querido, CARLOS HERMÍNIO MACHADO DA 
SILVA, vêm, por este único meio, na impossibilidade de o 
fazer individualmente, agradecer a todas as pessoas que, 
com a sua presença, se dignaram participar nas cerimó- 
nias fúnebres do saudoso extinto, e ainda a todas as que, 
de outro modo, se associaram à sua dor. 

-  Aproveitam o ensejo para comunicar que, em sufrá- 
gio da sua alma, será celebrada missa do 7.º dia, hoje, 
Sábado, pelas 19.30 horas, na igreja paroquial de Maximi- 
nos. Antecipadamente se confessam agradecidos a todos 
quantos se dignarem participar neste acto piedoso. 


Braga, 21 de Maio de 1988 


A FAMÍLIA 


AGOSTINHO GONÇALVES DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, netos e demais família 
vêm, por este meio, agradecer muito reconhecida- 
mente a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto, ou que de outro modo 
lhes manifestaram o seu pesar. Participam que a 
missa do 7.º dia será celebrada hoje, pelas 17.30 
horas, na igreja paroquial de Lavra, agradecendo an- 
tecipadamente a todos quantos possam tomar parte 
neste acto religioso. 


LAVRA, 21 de Maio de 1988 


D. MARIA ROSA RAMOS DA HORA 
FERNANDO ANTÓNIO DA HORA E SILVA 
ZEFERINO RAMOS DA HORA E SILVA 

D. MARIA HELENA DIAS MOREIRA 

Dr. MARIA LEONOR SANTOS SILVA 

LUÍS MANUEL MOREIRA E SILVA 

DINIS MANUEL SANTOS SILVA 


CASA MOREIRA 


21 de Maio de 1988 
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sica Variada. 17.00 — Regio- 
nalíssimo. 18.00 — Conheça 
As Beiras. 19.00 — Noticiário. 
19.15 — Voz da Esperança. 
19.30 — Visor - a imagem do 
acontecimento pelo som. 


RÁDIO T. DO MINHO — se- 
parador 


00.00 — Anos de Ouro. 02.00 
— Tema é a noite. 06.00 — In- 
formação agricola. 08.00 — 
Manhãs de sábado. 11.00 — 
Programa para dona de casa. 
13.00 — Informação. 14.00 — 
Música regional. 15.00 — Des- 
porto. 18.00 19.30 — Espaço 
do ouvinte. - Heavy Metal. 
19.00 — Roteiro de cinema. 
21.00 — Ventos de Mudança. 


RÁDIO COMERCIAL 


NORTE 

00.00 — Simultâneo FM/ST da 
Rádio Comercial 06.00 — Pai- 
sagem Rural 08.00 — Sábado 
Especial 10.00 - Pão com 
Manteiga 13.00 — Sol dos Tró- 
picos 15.00 - Topo Norte 
19.00 - Som da Frente 21.00 — 
Sábado Terra a Terra 23.00 — 
Ponto Final 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — Diariamente das 
7 ás 2 horas da madrugada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9e a 1 da ma- 
drugada, 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tal. 
318790 - Diáriamente entre as. 
8ea 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gai 
100.8 MHz - tels. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 


[ncese= ater ras) 
NECROLOGIA 


D. DELMIRA ROSA 
DUARTE 


Na sua residôncia, à Rua 
Dr. Eduardo Torres, 1988, Se- 
nhora da Hora, Matosinhos, 
faleceu a Sr.º D. Delmira Rosa 
Duarte. 

Era esposa do Sr. António 
Couto da Silva e mãe da Sr.* 
D. Conceição Arlinda Duarte 


da Silva Pires, casada com o 
Sr. José da Silva Pires e dos 
Srs. Joaquim Duarte Couto da 
Silva, casado com a Sr. D. 
Madalena da Conceição Lo- 
pes Alves da Silva e Eng. 
Abílio Duarte Couto da Silva, 
casado com a Sr.* Dr.* D. All- 
ria de O. A. Gomes Silva, dei- 
xando ainda na maior saudade 
seus netos e restantes famili- 
ares. 

O funeral, a cargo da Fu- 
nerária de Matosinhos «lr- 
mãos Teixeira. Lda.», realiza- 
se hoje, sábado, pelas 14.15 
horas, da residência acima 
para a igreja paroquial da Se- 
nhora da Hora, saindo, após 
missa e responsos, a sepultar 
no cemitério local. 


BRAGA 


LUZIA MARIA LAGE ASSUNÇÃO DE SOUSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus pais, irmãos, tios, primos e demais família, pro- 
fundamente sensibilizados pelas manifestações de pesar 
e de carinho recebidas aquando do falecimento da sua 
ente querida, LUZIA MARIA LAGE ASSUNÇÃO DE SOU- 
SA, vêm, por este único meio, na impossibilidade de o 
fazerem individualmente, agradecer a todas as pessoas 
que, com a sua presença, se dignaram participar nas 
cerimónias fúnebres da saudosa extinta, e ainda a todas 
que, de outro modo, se associaram à sua dor. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que, em sufrá- 
gio da sua alma, será celebrada missa do 7.º dia, hoje, 
Sábado, pelas 19.30 horas, na igreja paroquial de Maximi- 
nos. Antecipadamente se confessam agradecidos a todos 
quantos se dignarem participar neste acto piedoso. 


Braga, 21 de Maio de 1988 


t 
MANUEL ALVES TEIXEIRA LUCENA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, netos, irmás e demais 
família, muito sensibilizados vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pessoas que tomaram 
parte no funeral, bem como àquelas que de alguma 
forma os acompanharam na sua dor. Aproveitam 
para comunicar que as missas do 7.º dia serão reza- 
das hoje, pelas 16.15 horas, na igreja de N.º S.* da 
Boavista (ao Foco), e no mosteiro de Salzedas 
(Tarouca), às 21.30 horas. 

Desde já se deixa o agradecimento às pessoas 
que participarem nestes piedosos actos. 


PORTO, 21 de Maio de 1988 
A FAMÍLIA 


A FAMÍLIA 


T 
ASSOGIAÇÃO DA CREGHE DE BRAGA 


CONVITE 


Tendo falecido o Sr. JOSÉ VIEIRA DA FON- 
SECA, pai do presidente da Direcção desta Institui- 
ção, Sr. Padre JOSÉ ALBERTO MARTINS FON- 
SECA, vem esta Direcção convidar todos os associa- 
dos que o possam fazer, a incorporarem-se na trasla- 
dação do corpo do saudoso extinto, com saída da 
Praça Mouzinho de Albuquerque (Campo Novo), nú- 
mero 28, pelas 11 horas de hoje (sábado), para a 
igreja paroquial de S. Vicente, bem como a assistên- 
cia à missa de corpo presente que na referida igreja 
terá lugar pelas 15 horas, seguida de funeral para o 
cemitério de Monte de Arcos. 


BRAGA, 21 de Maio de 1988 


T 
IRMANDADE DE SANTA CRUZ 


CONVITE 


Tendo falecido o Sr. JOSÉ VIEIRA DA FON- 
SECA, irmão desta Instituição e pai do tesoureiro, Sr. 
LUÍS FILIPE MARTINS FONSECA, esta Mesa Admi- 
nistrativa convida todos os Irmãos que tenham possi- 
bilidade de o fazer, a tomarem parte na trasladação 
do corpo do saudoso extinto, a sair da sua residência, 
à Praça Mouzinho de Albuquerque (Campo Novo), 
28, para a igreja paroquial de S. Vicente, pelas 11 
horas de hoje (sábado), bem como a assistência à 
missa de corpo presente a realizar pelas 15 horas na 
mesma igreja, seguida de funeral para o cemitério de 
Monte de Arcos. 


BRAGA, 21 de Maio de 1988 
A MESA ADMINISTRATIVA 


DIERA = FÁBRICA DE REVESTIMENTOS, COLAS E TINTAS, L 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os amigos, clientes e 
fornecedores, o falecimento da Sr.' D. DELMIRA ROSA DUARTE, mãe do 
nosso director-técnico e sócio, Sr. Eng.º Abílio Duarte Couto da Silva, e 
que o funeral terá lugar hoje, sábado, pelas 14.15 horas, da sua residên- 
cia à Rua Dr. Eduardo Torres, 1988, Senhora da Hora, Matosinhos, para a 
igreja da Senhora da Hora, de onde, após missa e responsos, sairá a 
sepultar no cemitério local. 


Perafita — Matosinhos, 21 de Maio de 1988 


Funerária de Matosinhos «Irmães Teixeira, Lda.» 


D. HERMÍNA PERERA DA SUJA AIEA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filho, 
nora, neto e demais 
família profunda- 
mente gratos por to- 
das as provas de pe- 
sar que lhes foram 
manifestadas, 
aquando da triste 
ocorrência, partici- 
pam que a missa do 
7.º dia pelo seu etemo 
descanso será rezada 
amanhã, domingo, às 
11.15 horas, na igreja 
paroquial de Vala- 
dares, reiterando os 
mesmos agradecimentos a todos que com a sua 
presença honrem este piedoso acto. 


Vila de Valadares, 21 de Maio de 1988 


Marido: MANUEL AUGUSTO RIBEIRO 
Despechante da Alfândega do Porto (aposentado) 
Filho: MANUEL AUGUSTO PEREIRA SILVA RIBEIRO 
Ajudante de Despachante da ALfândega do Porto 


Nora: MARIA AUGUSTA MEIRELES MACHADO Rk- 
BEIRO 


Enfermeira do Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia 
Neto: PAULO RIBEIRO 


“Armador: Casa Manuel Moreira da Costa, Sucr. — Valadares - Gala 


BRAGA 


NUNO MANUEL LAGE FERHANDES MAGALHÃES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus pais, irmãos, tios, primos e demais família, pro- 
fundamente sensibilizados pelas manifestações de pesar 
e carinho recebidas aquando do falecimento do seu ente 
querido, NUNO MANUEL LAGE FERNANDES MAGA- 
LHÃES, vêm, por este único meio, na impossibilidade de o 
fazerem individualmente, agradecer a todas as pessoas 
que, com a sua presença, se dignaram participar nas 
cerimónias fúnebres do saudoso extinto, e ainda a todas 
as que, de outro modo, se associaram à sua dor. 
Aproveitam o ensejo para comunicar que, em sufrá- 
gio da sua alma, será celebrada missa do 7.º dia, hoje, 
Sábado, pelas 19.30 horas, na igreja paroquial de Maximi- 
nos. Antecipadamente se confessam agradecidos a todos 
quantos se dignarem participar neste acto piedoso. 


Braga, 21 de Maio de 1988 
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NUNO MANUEL LAGE FERNANDES MAGALHÃES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu avô, avó e tia-avó, profundamente sensibilizados 
pelas manifestações de pesar e de carinho recebidas 
aquando do falecimento do seu neto e sobrinho-neto, 
NUNO MANUEL LAGE FERNANDES MAGALHÃES, 
vêm, por este único meio, na impossibilidade de o fa- 
zerem individualmente, agradecer a todas as pessoas 
que, com a sua presença, se dignaram participar nas 
cerimónias fúnebres do saudoso extinto, e ainda a todas 
as que, de outro modo, se associaram à sua dor. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que, em sufrá- 
gio da sua alma, será celebrada missa do 7.º dia, hoje, 
Sábado, pelas 19,30 horas, na igreja paroquial de Maximi- 
nos. Antecipadamente se confessam agradecidos a todos 
quantos se dignarem participar neste acto piedoso. 


A FAMÍLIA 


Braga, 21 de Maio de 1988 
A FAMÍLIA 


Manuel Gonçalves Magalhães (Avô) 
Maria Amélia Fernandes (Avó) 
Maria José Fernandes (Tia-Avó) 


BRAGA 


M. JOSÉ FERNANDES & IRMÃ, La 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A firma, profundamente sensibilizada pelas manites- 
tações de pesar e de carinho recebidas aquando do faleci- 
mento do seu neto e sobrinho-neto, NUNO MANUEL LA- 
GE FERNANDES MAGALHÃES, vem, por este único 
meio, na impossibilidade de o fazer individualmente, agra- 
decer a todas as pessoas que, com a sua presença, se 
dignaram participar nas cerimônias fúnebres do saudoso 
extinto, e ainda a todas as que, de outro modo, se asso- 
ciaram à sua dor. 

Aproveita o ensejo para comunicar que, em sufrágio 
da sua alma, será celebrada missa do 7.º dia, hoje, sá- 
bado, pelas 19.30 horas, na igreja paroquial de Maximi- 
nos. Antecipadamente se confessa agradecida a todos 
quantos se dignarem participar neste acto piedoso. 


Braga, 21 de Maio de 1988 
A GERÊNCIA 


sufrágios -3s 
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PARTICIPAÇÃO 


JOSÉ DA FONSECA 


FALECEU 


Seus filhos, noras, 
genro, netos e demais 
família, cumprem o 
doloroso dever de parti- 
cipar a todas as pes- 
soas de suas relações 
e amizade, o faleci- 
mento do seu ente que- 
rido, Sr. JOSÉ DA 
FONSECA, de 84 
anos de idade, natural 
de Guilhofrei, Vieira do 
Minho e residente que 
era à Praça Mouzinho 

de Albuquerque, 28 (Campo Novo) desta cidade. 

O corpo do saudoso extinto encontra-se exposto em 
câmara-ardente na dita residência onde hoje, sábado, 
pelas 11 horas, será efectuado o seu levantamento para a 
igreja paroquial de S. Vicente. Pelas 15 horas será con- 
celebrada missa de corpo presente e finda esta irá a 
sepultar no cemitério de Monte d'Arcos em jazigo de 
família. 


BRAGA, 21 de Maio de 1988. 


A FAMÍLIA: 


Padre José Alberto Martins Fonseca 

Luís Filipe Martins Fonseca 

Sara Maria Almeida Ferreira Fonseca 

Irmã Antonleta Martins Fonseca (R.S.C.M.) 
Maria Margarida Martins Fonseca 

Dr. Abílio Moreira Gomes da Fonseca 

Vasco Nuno Martins Fonseca 

Maria Fernanda Lourenço de Magalhães Fonseca 
Maria do Fátima Martins Fonseca 

Irmã Maria Teresa Martins Fonseca (R.8.C.M.) 
Maria Julleta Martins Fonseca 

Dr.* Maria do Rosário Ferreira Fonseca 

Dr. José António Completo Ferrão 

Maria Filipa Ferreira Fonseca 

José Pedro Ferreira Fonseca 

Duarte Nuno Moreira Fonseca 

Miguel Ângelo Magalhães Fonseca 

Lígia Antonleta Moreira Fonseca 

Paulo Alexandre Magalhães Fonseca 


Serviços Fúnebres, a cargo de «A Funerária de S. Vicente» 
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CASA ARTE CRISTÃ 
J. VIEIRA DA FONSECA, LDA. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


ve: JOSÉ DA FONSECA 


A Gerência desta firma cumpre o doloroso dever de 
participar a todos os seus estimados clientes, fomece- 
dores e amigos o falecimento do seu sócio-fundador, Sr. 
JOSÉ DA FONSECA, de 84 anos de idade, natural de 
Guilhofrei, concelho de Vieira do Minho, ontem ocorrido 
na sua residência à Praça Mouzinho de Albuquerque 
(Campo Novo), n.º 28, desta cidade. 

O corpo do saudoso extinto encontra-se exposto em 
câmara-ardente na dita residência de onde hoje, sábado, 
dia 21, pelas 11 horas será efectuado o seu levantamento 
para a igreja paroquial de S. Vicente. Pelas 15 horas será 
concelebrada missa de corpo presente e finda esta irá a 
por no cemitério de Monte d'Arcos, em jazigo de 

família. 


BRAGA, 21 de Maio de 1988 
A GERÊNCIA 


Serviços Fúnebres a cargo de «A Funerária de S. Vicente», 
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PARAMENTARIA VASCONCELOS, LDA. 


(RUA DO SOUTO) 


A Firma cumpre o doloroso dever de participar a 
todos os seus estimados clientes, fornecedores e amigos 
O falecimento de seu sócio-gerente, Sr. JOSÉ DA FON- 
SECA, ontem ocorrido na sua residência à Praça Mouzi- 
nho Albuquerque, n.º 28 (Campo Novo), S. Vicente desta 
cidade. O funeral realiza-se hoje, sábado, com levanta- 
mento do corpo pelas 11 horas, para a igreja paroquial de 
S. Vicente. Pelas 15 horas será concelebrada missa de 
corpo presente e finda esta irá a sepultar no cemitério de 
Monte d'Arcos em jazigo de família. 


BRAGA, 21 de Maio de 1988. 
A FIRMA 


Serviços Fúnebres, a cargo de «A Funerária de S. Vicente» 
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21 de Maio de 1988 
O Comírrio do Porto 


VENDAS T VENDAS | 


DA & MERCEDES 190 SL 
À A B 4) a VI Ss TA ANO 1956 - BRANCO, CI ESTOFOS DE COURO VERMELHO. 

TODO REPARADO. 

PREÇO ÚNICO: 3.100 CONTOS. 

ANDAR DE LUXO T4-+1 Telef. 7625811 —V. N. DE GAIA, depois das 20 horas 


EM MATOSINHOS emp a, om 20 mt sd do marta paor. | | ES AA EE AA | |MARQUISES 


ag Coixihorio de olumíio de 
mica sobre o rio e mar. Dispõe de todos os requisitos modemos, Junto À barragem da Caniçada eine oia civis PaBERECO os 
sala com fogão e garagem para 3 carros. Preço: 45.000 c. Gords de Álvoro Castelões, 652 — Telefs. 


. . (Gort 116 — Porto (dias e horas de 
Em prédio c/ entradas pela Rua Brito Capelo, n.º Contastarípolo rolsf. so 80/82 TELEFONE, 675476 j 


307, ou Rua França Júnior, n.º 274. 
TIJOLEIRA 20x20 1.º = 800800 m? 


Coni. louça sanitária-cor . 
Tinta plástico — litro .. 
Azulejo 15x 15-cor 
HIGROMEDON (Cerzit: 


MAT. CONST. ARCOS DO SARDAO. LDA 


GAVETO RUA TARALHÃO, 335 C/RUA REGO, & 
TELEFONE 9830018 P.F. « GONDOMAR 


TROCOVENDA 


Sociedade de Automóveis, Lda. 


VENDEM-SE 


ESCRITÓRIOS 


Prontos, c/ ligações p/ telefones, telexes ou telefaxes, 
ou 


[ TROCAM-SE 


POR TERRENOS, APARTAMENTOS OU QUINTAS 


JUNTO DA CÂMARA DE GAIA 


1.º ANDAR - COM 119 M2 E LUGAR DE 
. 


GARAGEM — 8.500 C. 


T COM 86 M2 E TERRENO CIRCUNDANTE C/ 
ESTÚDIO “* VISTAS DESLUMBRANTES — 6.800 C. 


COM 211 M2 E 100 M2 DE TERRAÇO 
LOJA = (PRIVATIVO) — 15.600 C. 


Informações: — Dia — telefones 052/53191/53381 
Após 20 h telef. 053/811809 


pet EECONETRO TOR MERCEDES-BENZ 200 SE, tio modo equipado com ado s ceras 
TELEF. 64850-691245 MERCEDES-BENZ 300 D.útima mode com tados os extras de tíbia 

MERCEDES-BENZ 30 D, com todos os extras etica 
MERCEDES-BENZ 380 SEG, / todos os extras do tb... 
MERCEDES-BENZ 280 SL, / vários extras de tábria 
MERCEDES BENZ 280, c vários ext 
MERCEDES-BENZ 1900, es 
MERCEDES BENZ 190 E, / tecto abrir crio e ouros eras 
CARRINHA MERCEDES-BENZ 200 TO, e xa ima moúio 
CARRINHA RENAULT 2º MEVADA TURBO DIESEL. /7.000 km 
SAAB 00 TURBO APC, todos as strass 
PORSCHE 324, cr concionados autos extras 
VOLKSWAGEN GOLE GT 1.800 preto 
BMMT3O es 
ALFA ROMEO ALFETTAGTV 25, e todos os srs 
JEEPSANTAMAS. 10... 
MOTO KANASARYGPZ 1000 RX, 7 0004m 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR — Telet, 684222 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4450 PÓVOA DE VARZIM 


QUADROS 


Dois quadros de ISOLINO VAZ. Um óleo s/ tela e outro à 
pena. Preço sujeito a oferta. Resposta em carta a este ANDAR DE LUXO T3 


Jomal ao n.º 952. Vende-se, junto ao Liceu e lgreja da 
Matamude - Gaia e Telots. 
7641093 - 7645606. 


DATSUN 1600 Especial 
IMPECAVEL 
RUA DO CUNHA, 365 
Tolets.: 
avasa1/as9as8 


ALFA ROMEO JULIETA 1800 


Rigorosamente 


MATOSINHOS 


ESCRITÓRIO ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA 


novo 
STAND VITESSE 
Rus D. Afonso Henriques, 2227 


Tolet. 9721115 
Aguas Santas — MAIA 


AUTOMÓVEIS 
NOVOS e USADOS 


RUA 5 DE OUTUBRO, 605 - TELEFS. 62044 - 691897 


Tê, 13 E LOJAS  LEÇA DA PALMEIRA 


Prédio de excepcional const., sala c/ fogão, suite, roup., etc. 
VEJA HOJE P/ TARDE. Rua Gonçalves Zarco, entre a Quinta da 
Conceição e a ponte, frente à doca. Bons preços. 


USADOS SIM, 
MAS... 


ARMAZÉM E ESCRITÓRIO | | MrSARVE 


Agosto é Sotombr 
T 

Alugam-se à beira-rio, na zona histórica da cidade. Ver e R 

tratar: CALÇADA DE MONCHIQUE, 5 PORTO (à 

Alândega). 


Novo, no Centro de Matosinhos, 
com 150 m2 — 12.000 c. 


Telef. 30 86 82 


BARCO ARGUS 450 


S/ motor, por estrear. Telef. 
9496867 (dias úteis: 13 às 14 h). 


CASA EM ESPOSENDE 


Aluga-so, a 50 m da praia, com 5 


PALÁCIO DA CHINA 


ARTIGOS ORIENTAIS 

Bordados, porcelonas, móveis, estatutos, 

ontiguidodes, mares, doisomnés, bielts 

Bens preços pora revenda 

RUA CLEMENTE MENERES, 49 
TELEF. 25301 — PORTO 


ALBUFEIRA — ALGARVE 


APARTAMENTOS T1 e T2 c/ piscina. Cerro da Alagoa L. 
3, Edif. Caravela, 2.º Fase — Telef. (0089) 52182. 


PORTO. 
CASA ANTIGA 
GY pequeno quintal, próximo 
do Marquês 
VENDE-SE DEVOLUTA 
Falar 22540 (Ponafiol) 


FÉRIAS OU FINS-DE-SEMANA 
Agartamentos T|-T2.- PREÇOS ESPECIAIS, 
MONTECHORO 
Telefones 08953216 ou 29321 


EP A APOSTA NA QUALIDADE 


ciroinexioms | | RENAULT 11 TSE 
nam lt 16 cinzÃ Stan Com soraia vilão todo o peís. 
LESPAS omeo bluiigiia 1, = om 0 oficinas cobrindo 
[TRESPASSES [a TRESPASSES [a RI TRESPASSES JN) ETIRIATE E pros bcd E ocasion” 
FERNANDO PALHINHAS so ur 


joao rasa RR Alguns dos carrosem UE 
PASSA-SE — CENTRO DA CIDADE PASSA-SE Telefs. 485185/6 corra Me o! lã: e 
6 Cub (CI servi 
ESTABELECIMENTO FRONTEIRA - MIRANDA Gagéva creu (Ou 
PARA QUALQUER RAMO DE RICHÃO E 1.º ANDAR, ÁREA 200 Mº. E si 


FALAR PELOS TELES 9950978-9950553 (HORAS DE EXPEDIENTE) DO DOURO 
Largo da Sé 


Estabelecimento comercial, com 
existência actualizada ou sem oxis- 
tência. Boa cliontela ospanhola. 
Contacto horas o. Tolot, 


FORD TRANSIT 


7 LUGARES. ANO 81. IMPECÁVEL 
EM TUDO. 


TELEF. 052-942775 


ZONA DA BOAVISTA 


ESTABELECIMENTO 


Para comércio ef geral, com escritório e telefone. 
Área cerca de 160 mº. Preço 3000 
Resposta em carta a este jornal, ao n.º 302 


ion 
Centro Eurocasio! 
FILINTO MOTA-BRAGA 


L EXTREMO SEQUEIRA «Toleis. 74715747: 


TERRENO NA MAIA 


JUNTO DA SIDERURGIA NACIONAL 


PARA INDÚSTRIA QUÍMICA 


CONDIÇÕES 

— 15.000 M2/20.000 M2 

— ELECTRICIDADE (ALTA TENSÃO) PRÓXIMA 

— ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE 10 M3/H 
OU POSSIBILIDADE DE CAPTÁ-LA. 

RESPOSTA ATÉ 25-05-88 EM CARTA 

A ESTE JORNAL AO N.º 329 


1284700 BRAGA 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


JAGUAR XJ6 2.8 


Ano 1970 
Possível troca 
STAND VITESSE 
2227 


Rua D. 


Alonso 
Telef. 9721115 
uas Santas 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 


JEEP TOYOTA - 7 lugares 


Fins de 1981 a 


Possível troca 
STAND VITESSE 


Rua D. Afonso 
Telot. 9721115 
Santas 


dos” pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


e o q ve am 


21:de Maio de 1988. 
(OD Comérrio do Porto 


[os |] 


motivações -s7 


[vendas [ VENDAS 


URBANIZAÇÃO DO PINHEIRO MANSO 


CONSTRUÇÃO DE QUALIDADE c/ acabamentos de grande requinte 


HABITAÇÕES T3+1€eT4+ 1 Todascom 


VER NO LOCAL: 


Fogão de sala em granito 

Porta principal de alta segurança 
Antena parabólica 

Arrumos 

Garagens para uma e duas viaturas... 


Sábado, dia 21/05 — Das 14.00 às 19.00 horas 
Rua do Pinheiro Manso n.º 427 e Rua Felizardo de Lima n.º 17 e 48 


— VENDE O PRÓPRIO CONSTRUTOR — 


T3 E 2 LOJAS G/ 130m » LEÇA PALMEIRA 


O que há de melhor, salas t/ fogão, roup., bons acabamentos. 
VEJA HOJE P/ TARDE na AV. DR. FERNANDO AROSO, 1033, 
ÚLTIMOS EM VENDA! Óptimo preço. 


Trata: PREDIAL RIO — Telef. 322060 — Porto 


NO CRiZ 
CRUZ 
DD 
FIAT PANDA 

FIAT 127 SURF 

CITROEN EX 16- TAS 
AUSTIN 1000 

GIANNINI 590 

RENAULT 4 GTL 

FORD CORTINA 1600 L 
TOYOTA COROLLA 1200 
VOLKSWAGEN PASSAT. 
CITROEN VISA || CLUBE 
RENAULT 4 L- Barata 


Ci FACILIDADES DE PAGAMENTO E TROCA 


RUA DE ANTERO DE QUENTAL, 796 
TELEFONE: 484233 e 4200 PORTO 


TOYTA CARINA 2 


Como nova 


FIESTA 1100 Ghia 

FIESTA 1.6 Diesel 
ESCORT 1300 CL 5 portas 
ESCORT STATION 

ORION 1400 CL 


Possível troca 


STAND VITESSE 
Rua D. Afonso Honriquos, 
Tolol. 9721115 
Aguas Santas — MAIA 


FORD ORION 1600 .. 
RENAULT 11 TSE 


TOVOTA DYNA ig. p. E “3.500kg 


VOLVO 740 TURBO INTERGOOLER 


1985, preto metal.. Est. impecável, c/ to- 
dos os extras de fábrica. Telef. 309010, h. 
exp.. 


SEDE: R. Teodoro Sousa Maldonado, 177 - Telef. 816510 - Porto 
STAND (PORTO): R. Faria Guimarães, 722 -Telof. 494556 
STAND (GAIA): Av. República, 754 -Telefs. 305673-397493-398844 


VIATURAS NOVAS FORD PARA ENTREGA RÁPIDA 


ORION 1600 | Ghia 
SIERRA 1.6 GL 
SIERRA 2015 
TRANSIT L 100 
CAMIÕES CARGO 


VIATURAS USADAS COM GARANTIA 


FORD GRANADA 2100 DIESEL .............. 
FORD CORTINA 1300 DIESEL . 
FORD ESCORT 1100 ................... 


FORD FIESTA 1400 sussurros 
OPEL KADETT 1200 

OPEL KADETT STATION ..... 

FORO TRANSIT 1207 lugares .. 

FORD ESCORT 1100 Station ... 


E outros crovanignios de trocas 


TALBOT SAMBA LS 
DE 1984 — 41.000 km 
ESTADO BOM 
Ver R. Paraiso, 339 — PORTO 
(horas de expediente) 


UNO 45 Ss 
1987 — PRETO 
10.000 km 
928 contos 
Telor. 672770 


LUXUOSOS APARTAMENTOS JUNTO À MARINA 


E EM FRENTE AS RUÍNAS ROMANAS 
SOBERBA PANORÂMICA SOBRE O MAR 


ÓPTIMO INVESTIMENTO!!! 


Exposição no n/ parque junto à 
Rotunda da Auto-Estrada / Via Rápida 
Aberto aos Sábados até às 13 h. 


e (ae 
concessionários MIDTO (EPZa) 


Todos os modelos e cores 


EDIFICIO 


Porta MARINA 


CONTACTE-NOS !!! 


ESCRITÓRIO DE VENDAS KO Z225MARINA 
a2taro TODOS OS DIAS Das 10.00 às 18.00 
teLeroxes 089 ou 0089/32776-32791 


PAM DA FALESIA 


um | 


[reinos ] 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO 
E TRÂNSITOS 


ADMITE 


Promotores/as para departamento TIR — 
MARÍTIMO e AÉREO com conhecimento 


do mercado 


— Idade 25/35 anos 

— Experiência mínima de dois anos no sector 
— Carta de condução 

— Conhecimentos de francês e inglês 

— Disponibilidade imediata 

— Condições pretendidas 

— Guarda-se absoluto sigilo 


Resposta a este jornal, ao n.º 320, indicando «cur- 
riculum vitae». 


Associação Empresarial, com sede no Porto, pretendo 
admitir 


EMPREGADA 


Para executar tarofas de limpeza e serviços comple- 
mentares (por ex: serviço de café: refeiçõs, etc.) em 
horário completo. 


* Exigo-so pessoa competente, dinâmica, com muito 
boa apresentação e idade até 35 anos. 
* Oforecem-se regalias sociais em vigor. 


Carta a este jornal ao número 324, indicando re- 
ferôncias pessoais e profissionais. 


DISTRIBUIDOR DE ARTIGOS DE CARPINTARIA 


Procura fabricante de vedantes, galce e perfis para comercialização na 
Zona Levante de Espanha. Peça informações a: 


JOSÉ OLCINA GOMEZ 
Avenida Malvarrosa, 111 
46011 VALENCIA (Espanha) 


EMPRESA TÊXTIL DE GRANDE DIMEN- 
SÃO SEDIADA EM VILA DO CONDE, 
ADMITE PARA OS SEUS QUADROS 
DE PESSOAL: 


RÉCEM-FORMADOS EM ENGENHARIA 
QUÍMICA E MECÂNICA. 
ENCARREGADO PARA TINTURARIA 
JOVENS COM 9.º ANO DE ESCOLARI- 
DADE COMO MÍNIMO. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL 
ÃO N.º 331 


ECONOMISTA 


(M/F) 


ADMITE IMPORTANTE EMPRESA INDUSTRIAL PARA 
O SEU GABINETE DE ESTUDOS ECONÔMICOS 


FUNÇÕES TÉCNICAS DE APOIO À DIRECÇÃO NAS ÁREAS DO CONTROLO DE GESTÃO 


PRETENDE-SE: 


* Licenciado/a em Economia, preferencialmente com alguma ex- 
periência profissional, dinamismo e capacidade de organização, 
conhecimentos de informática como utilizador e residência na 
zona de Braga - Famalicão - Guimarães. 


Resposta com C.V. detalhado, com número de telefone para contacto, ao 
n.º 334 deste Jornal. 


EMPREGADOS/AS 


Casa de Modas 


| SOMENTE MARCAS DE GRANDE PRESTÍGIO INTERNACIONAL 


Casa de Moda, no centro da cidade, deseja EMPREGADOS/AS 
com conhecimentos profundos de moda 


EMPREGADOS - Livres serv. militar e até aos 28 anos (c/ e s/ 
prática) 

EMPREGADAS - Dos 18 aos 28 anos (18 a 20 s/ prática) — (22 a 28 
c/ prática) 

HABILITAÇÕES - 9.º Ano para quem tiver prática no mínimo de 2 
anos e 11.º ano para os outros/as 

É fundamental ter muito boa apresentação e facilidade de expressão 
Indicar casas, pessoas ou entidades que possam dar informações 
Sigilo absoluto 


OFERECEMOS: 
e Vencimentos superiores em 50% do contrato (aos que tiverem 
prática) 
e Lugares de muito futuro, c/ ascensão a chefia 
e Regalias sociais fora do comum 


Resposta em carta detalhada ao n.º 4821 dirigida ao: APARTADO 4727 
4012 PORTO CODEX 


MERE < bi 


E sede > 5 datado 


e 
PSIA psicoLoGiA APLICADA: 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


na cidade do Porto 


PERFIL DOS CANDIDATOS: 


— Boa cultura geral 
— Maleabilidade intelectual 

— Sentido das responsabilidades 
— Boa apresentação 

— Facilidade de contactos 

— Experiência e gosto por vendas 


OFERECE-SE: 


— Ordenado compatível 
— Regalias sociais em vigor na empresa 


EMPRESA COMERCIAL COM SEDE NO PORTO 


PRETENDE COLABORADOR/A PARA REALIZAR SERVIÇOS RELATI- 
VOS A IMPORTAÇÃO/EXPORTAÇÃO, COM CONHECIMENTOS DAS 
LÍNGUAS INGLESA, FRANCESA E SE POSSÍVEL ITALIANA, FALA- 
DAS E ESCRITAS, E CARACTERÍSTICAS DE ORGANIZAÇÃO DE 
PROCESSOS E SEU CONTROLO. 


CARTA MANUSCRITA À REDACÇÃO PARA O N.º 326 


e 
PSIA psicoLocia APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


cidade do Porto 


na dependência da Direcção. 


PERFIL DO CANDIDATO: 


— Jovem, com alguma experiência 
— Com bom relacionamento 

— Contacto comercial 

— Com conhecimentos básicos da língua inglesa 
— À empresa oferece bom ordenado 


AV. DA BOAVISTA 


AV. DA BOAVISTA 
TEL. 693797 - 4 


TEL. 693797 - 4 


Seleccionamos para empresa de serviços nossa cliente, 


DOIS TÉCNICOS DE VENDAS 


Resposta por escrito para Departamento de Selecção PSIA — Ref. 374/03 


0 
PSIA PSICOLOGIA APLICADA 


Seleccionamos para empresa de serviços nossa cliente, na 


ENGENHEIRO ELECTROTÉGNICO 


FUNÇÃO: Responsável pelo Departamento de montagens. Atender cli- 
entes, executar projectos, orientar montagens, etc.. Trabalhar 


Resposta por escrito para o nosso Departamento de Selecção, ref. 273/03/A 


1) 
PSIA PsicOLOGIA APLICADA 


j) A APOSTA NA QUALIDADE 


joo PORTO 


21 de Malo de 1988 


OD Comércio do Porto 


992-6'-Dt: 


EMPREGADO PARA BALCÃO 


— PRECISA-SE — 


Jovem, atencioso. Travessa Sá Noronha, 1a 11 
Caté Progresso, telet, 322647 - Porto 


992-6'-Dt: 
00 PORTO 


geretolsset 


21 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


| PEDIDOS | 


[rimos ] 


CHEFE DE CORTE 


(têxtil) 


Para uma empresa de confecções de 
grande prestígio e implantação den- 
tro do sector, vocacionada para ar- 


tigo de moda em 


telas e malhas. 


Deseja-se um(a) profissional compe- 
tente, com forte sentido de disciplina 
e fidelidade à hierarquia e com ten- 


dência a aceitar 


novos métodos de 


organização e controlo. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO 
N.º 322 


Empresa metalomecânica, fabricante 
de componentes metálicos para a in- 
dústria automóvel, localizada junto a 
S. João da Madeira, deseja admitir: 


ENGENHEIRO 


Para exercer funções na área de Controlo de 
Qualidade. 


Respostas c/ «curriculum» ao Apartado 31 — 
Faria de Cima — Cucujães, 3724 Oliveira de 
Azeméis. 


EMPREGADA 


interna, para casal com dois fi- 
lhos. Entrada imediata. Exi- 
gem-so rigorosas informações. 
Telef. 564295. 


| COMISSIONISTA 


Precisa-se para Empresa Têx- 
til. Contactar pelo telef. 
562240. 


IMPRESSOR DE OFFSET 


Para máquina a duas cores. Entrada imediata. 
Telefs. 062-42546 (dia) e 40338 (noite) 
— ALCOBAÇA. 


PLANEAMENTO/CONTROLO 
DE PRODUÇÃO 


e Pretende-se Técnico e experiência profissional 
de planeamento, de preferência, no ramo de fer- 


ragens, para chefiar sector informático em fase 
de arranque. 


e Guarda-se sigilo caso esteja empregado. 
e Entrada imediata. 


Resposta ao n.º 317 


| PEDIDOS 


ESCAITURÁRINGORRESPONDENTE 


TIR, que satisfaça os seguintes requisitos: 
* Fluente em alemão (falado e escrito) 
* Conhecimentos de inglês e francês 
* Experiência de serviços gerais de escritório 


ADMINISTRAÇÃO DESTE JORNAL AO N.º 310. 


cozinha e refeições. 
RESPOSTA AO N.º 316 DESTE JORNAL 


TOSHIBA 


VENDEDOR 
COMISSIONISTA 


FIRMA IMPORTADORA DO RAMO ELECTRO- 
DOMÉSTICO E HI-FI SELECCIONA PARA O 
SEU QUADRO VENDEDOR COMISSIONISTA 


PRETENDE: 


apresentação 
e Facilidade de deslocações no país e estran- 
geiro 
OFERECE: 


e Ajudas de custo 
* Comissões 

e Ordenado-base 

* Despesas subsidiadas 
e Carro da firma 

e Carteira de clientes 


Resposta com «Curriculum Vitae» a este Jornal ao n.º 339. 


Admite empresa exportadora sediada próximo do terminal 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» VITAE» À 


SENHORA 


Para dirigir centro de solidariedade social nos arredores 
da Póvoa de Varzim, responsabilizando-se pela direcção- 
-geral do centro, atendimento, direcção de serviços de 


iermera 


motivações- 2º 


TE] 


AGENTE TRANSITÁRIO 


Empresa de grande prestígio necessita para o seu 
Serviço Comercial de um PROMOTOR DE 
VENDAS, que reúna os seguintes requisitos: 


meutena 


— Conhecimento e experiência do ramo 

— Bom relacionamento com importadores dos 
mercados Europeus 

— Conhecimento de línguas Inglesa e Fran- 

cesa 


Oferece-se 


— Boas regalias sociais 

— Ordenado de acordo com as aptidões de- 
monstradas 

— Utilização de viatura da Empresa 


Resposta ao N.º 325 enviando Curriculum Vitae 
Guarda-se sigilo absoluto. 


ER EL 


A GRUNDIG ELECTRÓNICA PORTUGAL, LDA., pre- 
tende admitir para os seus quadros, licenciados em 
engenharia electrotécnica na área de correntes 
fracas. 


Os candidatos devem ter idade compreendida entre 
os 23/30 anos, serviço militar cumprido e domínio da 
língua inglesa e/ou alemã. 

Oferece-se estabilidade, evolução profissional e remu- 
neração acima do nível contratual. 

Temos cantina privativa. 

Quer enveredar por nova e aliciante carreira, que lhe 
oferecemos? Então escreva-nos para: 


GRUNDIG ELECTRÓNICA PORTUGAL, LDA. 


Apartado 34 
4701 BRAGA CODEX 


EMPRESA PÚBLICA COM SEDE EM LISBOA PRETENDE RECRUTAR 
PARA A SUA DELEGAÇÃO DO PORTO 


ENGENHEIROS ELGTRTEGMOS 


(CORRENTES FRACAS) 
FUNÇÕES: 


* Manutenção, Planeamento e Projecto de Instalações 
de Estúdios; 
* Feixes hertesianos e emissores. 


Todos os candidatos deverão ser possuidores de carta de 
condução. 


OFERECE-SE: 


* Remuneração compatível com as funções acima re- 
feridas; 
Esquema salarial progressivo; 
Serviços Médico-Sociais próprios; 
Outras regalias sociais; 
Valorização profissional constante, específica da 
área de audiovisual e telecomunicações através do 
contacto com as mais recentes técnicas neste do- 
mínio. 


Resposta ao n.º 319 deste jornal, na qual deverá constar 
obrigatoriamente nome, data de nascimento, habilitações 
literárias (com indicação da média final do curso e rela- 
ção de cadeiras com respectivas notas), data da carta de 
condução, situação militar, bem como outros elementos 
julgados de interesse. 


RPE =” Epa di pé cad a A ic a 


21 de Malo de 1988 


s-motivações 


PRECISA-SE 


TRABALHOS EM CAIXILHARIA 
DE ALUMÍNIO EM CONSTRU- 
ÇÃO SOLDADA POR TIG. 
CONTACTAR PELO TELE- 
FONE 7820995, COM AMARAL 
OU JOSÉ DUARTE. 


GOVERNANTA DE ANDARES 


PRECISA-SE 


Contactar: GRANDE HOTEL DA FELGUEIRA 
TELEFONE 032-94219 


ET PEDIDOS |) 


| 


[ PEDIDOS — PEDIDOS - 


e 
PSIA psicoLociA APLICADA: 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


Empresa comercial situada no Porto, pretende admitir 
com a nossa colaboração 


CHEFE DE VENDAS 


PERFIL DO CANDIDATO: 


— Bom nível intelectual 
— Experiência na função 

— Espírito de chefia 

— Capacidade de organização 
— Facilidade de contactos 

— Criatividade 


PRECISA-SE 
TROLHA 


Carta à Redacção ao n.º 330 


OFERECE-SE: 


— Ordenado compatível 
— Regalias sociais em vigor na empresa 


= 


Responda por escrito para o Departamento de Selecção PSIA — Ref." 374/04 


supercorte 


empresa de confecções 


AV. DA BOAVISTA,992-6-Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


e 
CHEFE DE COMPRAS PSIA PSICOLOGIA APLICADA: 


Idade: 25 a 40 anos 
Habilitações mínimas: 12.º ano de escolaridade 


Fluente em inglês falado e escrito 


Conhecimentos de francês ou outras línguas 
estrangeiras serão tomados em consideração 
e Prática de compras de matérias-primas 


e Prática de desembaraço aduaneiro de merca- 
dorias e operações de tráfego e transportes 
internos e externos 


; DIRECTOR 
DE GESTÃO DE PRODUÇÃO 
E LOGÍSTICA 


RESPOSTA PARA: 


Para as nossas instalações industriais situadas na Maia, pretendemos 
admitir profissional qualificado, com os seguintes requisitos: 


supercorte apARTADO 6 
S. MARTINHO DO CAMPO 


TÉCNICO CONTABILISTA 


VIDAGO. MELGAÇO & PEDRAS SALGADAS, S.A.. pretende ad- 
mitir um técnico contabilista que reúna as seguintes condições: 


PERFIL: E 

- FORMAÇÃO de nível superior nos domínios de Gestão de 
Empresas, Economia ou Engenharia. 

- EXPERIÊNCIA efectiva num mínimo de 5 anos em gestão de stocks 
e planeamento de produção. 

- ELEVADA capacidade de trabalho, organização e comando. 

- CONHECIMENTOS de microinformática. 

- CONHECIMENTOS de inglês e francês, como condição preferencial. 


FUNÇÃO: : 

- ENQUADRADA na dependência da Direcção-Geral da Unidade, 
compreende a inteira responsabilidade pela coordenação das áreas de 
gestão de stocks, compras, planeamento e controlo de produção, 
expedição, transporte e uma equipe de 47 colaboradores. 


GOSTARÍAMOS de receber candidaturas de profissionais fortemente 


e Formação escolar a nível universitário ou dos ISCA's. empenhados numa carreira de elevado grau de exigência e desempenho. 


e Conhecimentos profundos de contabilidade geral e analí- GARANTIMOS rigorosa confidencialidade. 
fica. ' É OFERECEMOS retribuição de acordo com a experiência e capacidade 
e Domínio da fiscalidade. o que inclui partéfia e variável em função da consecução 
E . . : ali los objectivos. O titular da função usufruirá ainda de um interessante 
* Conhecimentos de Enformática na óptica do utilizador. conjunto de regalias sociais incluindo viatura para seu uso. 
e Disponibilidade imediata. z E E ' 
E ci Os candidatos que considerem reunir as condições apontadas deverão 
e Inscrito na D.G.€.I. enviar "CV" detalhado para: 


SONAE Indústria e Investimentos, s.a. 
Deptº de Recursos Humanos 

Ref? GPL/88 
Apartado 11 

4471 MAIA CODEX 


OFERECE-SE: 


e Remuneração mínima anual de 2.100 contos, ajustável em conformi- 
dade com o perfil & experiência do candidato. 


e Demais regalias sociais existentes nas empresas do grupo V.M.P.S.. 


Resposta com curriculum detalhado a: 


V.M.P.S. fua St. António do Telheiro. 475 
4465 S. MAMEDE INFESTA 


21 de Malo de 1988 
0) Comérrio do Porto 


[PEDIDOS |Bmsl PEDIDOS ! 


ENGENHEIRO CIVIL 


Empresa de Construção Civil necessita, 
para os seus quadros, de Engenheiro Civil 
para obras na cidade do Porto e arredores. 


Ng reoios | 
T-SHIRTS 


100% ALGODÃO. PRECISAM-SE 
DE 100.000 PARA EXPORTAÇÃO. 
CARTA AO APARTADO 4028 
PORTO. 


TRANSMASO/BURLINGTON 


NECESSITA DE COLABORADOR PARA PROMO- 
ÇÃO PARA SECTOR DE CARGA AÉREA. 


PRETENDE-SE: 


e CONHECIMENTOS GERAIS DE CARGA AÉREA 
E MÍNIMO DE EXPERIÊNCIA DE UM ANO. 


RESPOSTA AO N.º 307 —— 


VENDEDOR 


PARA TRABALHAR PRODUTOS QUÍMICOS C/ OU S/ 
EXPERIÊNCIA. PESSOA JOVEM E DINÂMICA. 
— CARTA À REDACÇÃO AO N.º 308 — 


VENDEDORES COMISSIONISTAS 


Com conhecimento de Marketing. 


PEDIDOS JRR! PEDIDOS 


PAQUETE 


Empresa de Construção Civil sediada no Porto, admite para 
o seu escritório com idade entre 14 e 15 anos, com rigorosas 
informações. 


Contactar TELEFS. 677013/672056 


TRANSMASO 


NECESSITA DE 2 COLABORADORES PARA 

SECTOR COMERCIAL (PROMOÇÃO). 
e CONHECIMENTOS DE PROMOÇÃO. TRÁFEGOS 

TIR IMPORT/EXPORT. 

ALGUMA EXPERIÊNCIA 

INDICAR «CURRICULUM» 

CONDIÇÕES PRETENDIDAS 

GUARDA-SE SIGILO 


RESPOSTA AO N.º 306 — — 


URGENTE 


Empresa necessita alugar por tempo limi- 
tado, MORADIA ou ANDAR (preferência 
com mobília) mínimo de 3 quartos, nas zo- 
nas de Boavista, Foz, Campo Alegre ou 
Guerra Junqueiro. 


Solicita-se envio de «curriculum» deta- 
lhado. 


Guarda-se sigilo. 


Resposta ao n.º 143-G da Delegação de «O Co- 
mércio do Porto», Alameda Sá Carneiro, 125, 
1.º — 4800 GUIMARÃES. 


SECRETÁRIA 


Resposta por escrito para: 


á JOAL 
» a SOCIEDADE NACIONAL DE FÓSFOROS, S.A. 
PO à R. do Cunha, 365 — PORTO 
BILINGUE ALEMÃO-PORTUGUÊS Rua Progresso, 14 Telefones 494681 — 489458 


TOVARTEX 
INDÚSTRIA TÊXTIL, LDA. 
ESTRADA DA MARINHA « 3880 OVAR 


Somos uma empresa alemá, produtora de meias e peúgas destina- 
das à exportação. 


Admitimos secretária com boa experiência e domínio completo da 
língua alemã. Entrada logo que possível à candidata. 


Resposta ao sr. Alfred Tiltmann com «curriculum vitae» deta- 
lhado em alemão, com foto recente e indicando ordenado 
pretendido. 


ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL COM SEDE NO PORTO ADMITE 


RETÁRIA DE DIES 


PRETENDE-SE: 


Habilitações académicas: frequência do 
ensino superior 

Habilitações específicas: curso de secre- 
tariado 

Experiência profissional comprovada nas 
funções 

Conhecimentos das línguas francesa e in- 
glesa, falada e escrita 

Prática de dactilografia e telex 

Boa capacidade na área de relações pú- 
blicas 

Idade até 35 anos 

Disponibilidade imediata 


OFERECE-SE: 


Remuneração compatível com «curri- 
culum» e experiência 
Regalias sociais em vigor 
Bom ambiente de trabalho e integração 
em equipa dinâmica 
Boas perspectivas de carreira 

Resposta, com C.V. detalhado, indicando re- 


ferências pessoais e profissionais, a este jornal 
ao n.º 328. 


4100 PORTO 


VENDEDORES 


Firma com exclusivo de venda de reputada 
marca de vinho do Porto precisa de vende- 
dores comissionistas para as seguintes locali- 
dades: 


* PORTO-VILA NOVA DE GAIA - ES- 
PINHO — AVEIRO — COIMBRA - VILA 
REAL — VISEU 


Resposta à Redacção deste Jornal ao n.º 336. 


VIVENDA 


NO PORTO 
PARA ALUGUER 


CONTRATO PARA 2 ANOS 
PARA CASAL 


R. Nove de Abril, 634 — Tel. 822333 - PORTO 


TON 
SUR 
TON 


Vendedoras 


para a nossa 


Loja Sá da Bandeira 


Procuramos vendedoras(es), de criança e adulto, com um perfil 
que se adapte perfeitamente ao espírito e características da 
nossa marca e design. 


Deverá ter alguma formação e experiência profissional ade- 
quadas à função, conhecimentos de línguas estrangeiras, óp- 
tima apresentação, capacidade de trabalho e de vendas. 


Enviar CV detalhado para 


NUNES, MOTA & MEIRELES — Apartado 70 — 4436 RIO TINTO CODEX, 


a/c de Manuel Duarte. 


21 de Maio de 1988 
OD Comércio do Porto 


“2. relatório 


— Algodoeira Comercial e Industrial, s.a 


PONTE DA PEDRA - GUEIFÃES - MAIA 


Contribuinte n.º 500 014 345. Registada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o n.º 15 062 


CAPITAL SOCIAL: 780 000 000800 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - BALANÇO E CONTAS 
RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL REFERENTES AO EXERCÍCIO DE 1987 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
EXERCÍCIO DE 1987 


Excelentíssimos Senhores Accionistas, 


Nos termos da Lei e dos Estatutos temos a honra de submeter à 
consideração de V. Exas., o Relatório, Balanço e Contas do Exercício 
de 1987. 

Como é do conhecimento de V. Exas., a actividade da Empresa conti- 
nuou a centrar-se na transformação de sementes oleaginosas para 
produção de óleos comestíveis e sua posterior comercialização, quer 
sob a forma de óleos embalados - AAA GIRASSOL, PIMA e FINÓLEO 
— quer sob a forma de óleos refinados a granel e óleos brutos. Uma 
parte importante da facturação, cerca de 15%, resultou da venda de 
subprodutos — farinha de girassol e oleínas. 

O exercício de 1987 decorreu numa conjuntura caracterizada essencial- 
mente por três vectores: 


1. A adesão de Portugal à Comunidade Económica Europeia. 

2. A evolução do preço das oleaginosas e dos óleos no mercado 
mundial, 

8. O aparecimento no mercado interno de novos operadores e novas 
marcas de óleos, aumentando a oferta num mercado já saturado e, 
consequentemente, desencadeando uma situação de fortíssima 
concorrência. 


* A adesão de Portugal à Comunidade Económica Europeia foi, para o 
Sector das oleaginosas e durante o ano de 1987, positiva, apesar de 
existirem ainda vários problemas que se torna necessário resolver. 
A prová-lo, está o facto de todos os operadores na área do girassol 
terem optado pela compra de matérias-primas apenas de origem 
comunitária. 

Face ao período de-transição negociado no Tratado de Adesão, o 
Sector continua a actuar num mercado protegido, beneficiando, no 
entanto, desde já, do acesso aos mercados abastecedores comuni- 


Na segunda metade do Exercício foi possível resolver de forma 
satisfatória o problema do IVA pago pelas sementes de origem 
comunitária, tendo este imposto passado a incidir sobre o preço das 
sementes com a Ajuda deduzida, o que evita o financiamento do 
Estado pelas Empresas do Sector. 

O prazo de pagamento das Ajudas pode e deve ser reduzido — 
principalmente o pagamento da prestação de acerto final — aspecto 
este que se prende com a insuficiente capacidade de resposta do 
laboratório oficial responsável pela execução das análises neces- 
sárias ao cálculo do valor definitivo das mesmas. 


Os preços das sementes oleaginosas e respectivos óleos manti- 
veram em 1987 e, a nível mundial, a tendência de baixa iniciada em 
meados de 1985. 

A excessiva oferta de óleos brutos no mercado mundial tornou prati- 
camente impossível a exportação regular deste produto, comprome- 


tendo a utilização das capacidades livres para colocação neste mer- 


No entanto, a possibilidade de pré-fixar tanto as Ajudas comunitárias 
relativas às matérias-primas, como os câmbios, veio viabilizar algu- 
mas operações. 
A nível interno assistiu-se ao aparecimento de novos operadores no 
mercado dos óleos embalados e à proliferação de novas marcas, o 
que agravou a situação de forte concorrência já existente. 
Convém recordar que o preço de venda ao público dos óleos em- 
balados sofreu a seguinte evolução: 

Dezembro de 1985 — 186$801 

Dezembro de 1986 — 154$901 

Dezembro de 1987 — 136$001 
e isto, apesar de em 1986 ter entrado em vigor o Imposto Sobre o 
Valor Acrescentado, o qual veio onerar em 8% o preço de venda 
destes produtos. 
Embora se tenha verificado um abaixamento no preço das matérias- 
primas, é um facto que se tem vindo a assistir a uma progressiva e 
cohstanta dele/loração das margens. 
Para isso contribuiu O aparecimento de óleos de qualidade inferior, a 
preços mais baix?s e com boa aceitação num mercado em que a 
exigência de qualidade é ainda um factor secundário. 


ACTIVIDADE COMERCIAL 


1. VENDAS - ÓLEOS 
Contorme já relarido, o Exercício de 1987 decorreu num clima de 
forte concorrência e de degradação de preços e margens. 
Apesar desta siluação, a nossa facturação de óleos subiu de 
1713 122 conlas em 1986 para 2 229 821 contos, revelando um 
acróscimo de 30,1%, O que traduz um significativo aumento da 
nossa penetr: no mercado, conseguida através do aperfeiçoa- 
mento do Sectsf Vendas/Distribuição, e da alta qualidade dos nos- 
sos produtos. 
Mais uma vez = pela sexta consecutiva — a qualidade dos nossos 
óleos AAA GIRASSOL e PIMA foi reconhecida e premiada com 
duas Medalhas de Ouro, pelo INSTITUTO «MONDE SELECTION». 
Prosseguimos fla prospecção do mercado de exportação de óleos 
embalados cofri algum éxito, o que, embora não tendo permitido a 
colocação de quantidades significativas, revela existirem potenciali- 
dades a exploraf. 
Nos óleos brutfis apenas foi possível a execução de uma operação 
de exportação de 1 500 ton, operação esta negociada em Agosto é 
concretizada er Janeiro de 1988. 


VENDAS — FÁRINHAS E OLEÍNAS 
O mercado das farinhas manteve-se estável, quer em volume quer 


em preços. 

Face à qualidails dos nossos produtos, com especial relevo para a 
farinha de alts teor de proteína, a sua colocação não ofereceu 
dificuldades de maior, salvo no final do ano em que a necessidade 
de uma maior transformação de semente para satisfação do com- 
promisso de Exportação, motivou uma anormal subida do stock, 
situação esta já normalizada. 

No total da facturação de farinhas, cerca de 84% correspondeu a 
farinha de alts teor de proteína. No ano anterior, este indicador 
cifrava-so em Esrca de 60%, o que mostra a excelente aceitação 
deste eujo fabrico se iniciou em 1985. 

As oleínas — subproduto da refinação — foram na sua quase totali- 
dade colocadas no mercado externo em condições de preço mais 
vantajosas do que as oferecidas pelos compradores nacionais. 


ACTIVIDADE INDUSTRIAL 


Durante os sete primeiros meses do Exercício, a capacidade de labora- 
ção não foi utilizada a pleno, devido às dificuldades já referidas de 
Colocação de excedentes. 

A partir de Setembro foi possível saturar a capacidade de extracção e 
obter uma boa taxa de ocupação da refinaria, o que veio a permitir uma 
melhor diluição da componente custos fixos. 

Os aperfeiçoamentos que temos vindo a introduzir nas instalações 
têm-se mostrado positivos, como o revelam os sucessivos abaixamen- 
tos dos consumos específicos. 

A boa qualidade das sementes de origem comunitária — alto teor em 
óleo e baixa acidez — contribuíram também para este resultado. 


ORGANIZAÇÃO E RECURSOS HUMANOS 


Prosseguiu-se o desenvolvimento e organização na área da informática 
tendo-se procedido à substituição do IBM 34 por um IBM 36, e termi- 
nado a elaboração dos manuais das diferentes aplicações existentes. 
Adquirimos mais um computador pessoal, estando presentemente três 
a funcionar como terminais inteligentes do IBM 36. 

Continuamos a apostar na descentralização deste serviço e a fomentar 
um diálogo aberto entre o responsável pelo Centro e os Serviços 
utilizadores. 

Face à crescente importância que os meios informáticos têm na gestão 
corrente da Empresa, e à organização e métodos que a sua utilização 
exige, tomou-se necessário dar formação específica nesta área ao 
responsável pelo Serviço. 

Na área dos Recursos Humanos foram mantidos os critérios de remu- 
neração que tôm vindo a ser utilizados e manteve-se o princípio de 
premiar aqueles que pelo seu esforço e dedicação mais contribuíram 
para a formação de resultados e para a consolidação da Empresa. 

A dotação em pessoal manteve-se sensivelmente constante e o índice 
de absentismo registou uma evolução muito favorável, baixando de 
8,9% em 1986 para 5,3% em 1987. 


DESENVOLVIMENTO 


1. OPTIMIZAÇÃO DOS MEIOS DISPONÍVEIS 


Reforçámos a colaboração entre os nossos Serviços Técnicos e a 
Universidade, mediante a celebração de dois Protocolos com o 
Departamento de Engenharia Química e o INEGI — Instituto de 
Engenharia Mecânica e Gestão Industrial, ambos da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto, tendo em vista a melhoria da 
qualidade dos nossos produtos e a correcta gestão dos consumos 
energéticos. 

Prosseguimos — com o apoio da Escola Superior de Biotecnologia da 
Universidade Católica e com a comparticipação da Junta Nacional 
de Investigação Científica e Tecnológica — os estudos tendentes à 
valorização de subprodutos. 

O Serviço de Controlo de Qualidade tem vindo a ser dotado dos 
meios materiais e humanos necessários ao correcto desempenho da 
sua função, tendo sido adquirido já após o fecho do Exercício um 
novo Cromatógrato destinado a substituir o existente de modelo já 
obsoleto. 


. NOVAS ÁREAS DE NEGÓCIOS 


No seguimento da deliberação tomada na última Assembleia Geral 
sobre esta matéria, reexaminámos a nossa carteira de projectos, à 
luz dos desenvolvimentos do mercado, dos desafios que o «mer- 
cado único» europeu vai colocar ao tecido industrial português e das 
linhas de força da estratégia industrial que o Govemo tem vindo a 
explicitar. 

Neste momento estamos preparados para lançar um programa de 
expansão em duas frentes, seja através dó desenvolvimento dos 
actuais negócios e/ou com eles relacionados directamente, seja 
através da participação noutras Empresas. 

Quanto a este último ponto temos seguido com muito interesse a 
política anunciada pelo Governo no que toca à questão das 
pitiatenções indemnizações, onde esperamos ter uma palavra a 
dizer. 


ACTIVIDADE ECONÓMICA E FINANCEIRA 


A aquisição de matérias-primas de origem comunitária veio possibilitar 
uma considerável redução nos volumes de stocks, permitindo a sua 
mais rápida rotação com os consequentes reflexos a nível das despe- 
sas financeiras as quais tiveram uma redução de cerca de 58 600 
contos relativamente ao Exercício anterior. 

Convém referir que do montante de Despesas Financeiras menciona- 
das na Demonstração de Resultados, menos de 50% dizem respeito ao 
serviço da dívida do passivo bancário. 

Em Março, as acções da Empresa foram admitidas à cotação no mer- 
cado oficial das Bolsas de Valores do Porto e Lisboa. 


BALANÇO E CONTAS 


O resultado final do Exercício de 1987, líquido de impostos, foi de Esc. 
103 505 919870, após Amortizações e Reintegrações de Esc. 
135 261 598$30. 

Quanto à distribuição do lucro propomos que, após aplicação de Esc. 
5 200 000800 para Reserva Legal, os restantes Esc. 98 305 919$70 
sejam postos à disposição da Assembleia Geral. 

Aos nossos Clientes, Fornecedores 8 Bancos com quem trabalhamos, 
o nosso reconhecimento pela colaboração prestada. 

Aos Trabalhadores e Quadros da empresa que souberam responder às 
solicitações que lhes foram feitas, os nossos agradecimentos. 

Ao Conselho Geral e Conselho Fiscal manifestamos o nosso apreço 
pelo seu permanente acompanhamento. 


Ponte da Pedra, 18 de Fevereiro de 1988 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 
Presidente — Dr. Manuel Alfredo da Cunha José de Mello 


RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Accionistas, 

Nos termos da Lei e dos Estatutos temos a honra de submeter à 
apreciação de V. Exas., o Relatório e Parecer do Conselho Fiscal, sobre 
o Relatório, Balanço, Demonstração de Resultados e respectivo Anexo, 
respeitantes ao Exercício findo em 31 de Dezembro de 1987. 

No desempenho das suas funções este Conselho acompanhou com 
regularidade a actividade da Empresa com base nos registos contabilis- 
ticos, tendo recebido da Administração e dos Serviços toda a colabora- 
ção e esclarecimentos solicitados. 

Os exames foram efectuados de acordo com as normas usuais de 
revisão de contas através de amostragens e verificações de registos de 
documentos, que se ajustavam aos objectivos pretendidos. 

Os critérios valorimétricos das existências e as provisões criadas são 
consistentes com as dos Exercícios anteriores e cumprem as exigên- 
cias legais, conforme se encontra mencionado na Certificação Legal 
das Contas. 

O Relatório do Conselho de Administração exprime de forma porme- 
norizada e esclarecedora o estado e evolução dos negócios sociais da 
ALCO ao longo do Exercício, tendo em conta as condicionantes exter- 
nas envolventes. 

Os resultados obtidos expressam a capacidade e eficiência da Adminis- 
tração em ultrapassar os novos desafios que se depararam à Empresa. 
O Balanço e Contas de Resultados reflectem de forma precisa a situa- 
ção financeira da Empresa e o resultado das operações inerentes ao 
Exercício, pelo que, verificados que estão a plena observância das 
prescrições legais aplicáveis e o cabal cumprimento dos Estatutos, é 
este Conselho de parecer que merecem aprovação: 


— O Relatório, Balanço e Contas apresentados pelo Conselho de 
Administração. 

— À proposta de aplicação de resultados nos termos em que vem 
formulada. 

— Um voto de louvor ao Conselho de Administração pela competên- 
cia demonstrada, bem como ao Pessoal, pelo empenhado contri- 
buto dado ao crescimento da Empresa. 


Ponte da Pedra, 18 de Fevereiro de 1988 


O CONSELHO FISCAL, 
Eng.º Carios Manuel Alves dos Reis — Presidente 
Eng.º João Leal de Faria Franco 
Paulo Manuel Carvalho Silva (R.0.C.) 


CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 


Examinei as contas da ALCO — ALGODOEIRA COMERCIAL E IN- 
DUSTRIAL, S.A. que compreendem o Balanço, Demonstração de Re- 
sultados e respectivo Anexo relativos ao Exercício findo em 31 de 
Dezembro de 1987, preparados a partir dos registos contabilísticos e 
documentos de suporte mantidos em conformidade com os preceitos 
legais. 

O exame às contas foi efectuado de acordo com as normas técnicas de 
revisão legal aprovadas pela Câmara dos Revisores Oficiais de Contas, 
com a profundidade que considerámos necessária nas circunstâncias. 
O critério valorimétrico das existências e as provisões constituídas 
obedecem ao princípio da consistência relativamente aos Exercícios 
anteriores. 

É minha convicção que os citados documentos de prestação de contas 
apresentam de forma apropriada a situação financeira da Empresa, 
bem como os resultados das suas operações referentes ao Exercício 
findo em 31 de Dezembro de 1987, de acordo com princípios contabilis- 
ticos geralmente aceites. 


Ponte da Pedra, 18 de Fevereiro de 1988 


O REVISOR OFICIAL DE CONTAS, 


Paulo M. C. Silva 
(R.O.C. 566) 


EXTRACTO DA ACTA DE APROVAÇÃO DE CONTAS 
RELATIVA À APLICAÇÃO DE RESULTADOS, 
APROVADA EM ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 


Seguidamente, o accionista Senhor Dr. Jorge Augusto Caetano da Silva 
José de Mello apresentou à Assembleia a proposta que se transcreve: 
«Tendo em conta que esta Assembleia acaba de aprovar a proposta do 
Conselho de Administração quanto ao destino a dar aos lucros 
apurados; 

Tendo em conta que, desses lucros, se encontra à disposição da 
Assembleia a importância de noventa e oito milhões trezentos e cinco 
mil novecentos e dezanove escudos e setenta centavos; 

Tenho a honra de propor que a mesma seja aplicada do seguinte modo: 


e sete milhões e quinhentos mil escudos para gratificação aos traba- 
lhadores da Empresa, deixando ao critério do Conselho de Adminis- 
tração o modo e o calendário da sua distribuição; 


* sessenta milhões de escudos para reforço das reservas livres; 
* trinta milhões de escudos para dividendos; 
* o remanescente, ou seja, oitocentos e cinco mil novecentos e deza- 


nove escudos e setenta centavos a transferir para nova conta». 


Posta à discussão, nenhum accionista usou da palavra, após o que foi 
posta à votação, tendo sido aprovada por unanimidade e declarado 
encerrado este segundo ponto da ordem do dia. 


21 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


relatório — «3 


— Algodoeira Comercial e Industrial, s.a. 


BALANÇO ANALÍTICO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987, APROVADO EM 29/3/88 


activo 


Produtos acabados + semiscabados ..... 
Subpeodutos, desperdício, relduos « refugos 
Produtos « trabalhos em curso. dk 
Matta primas, rubeididrias « de coasumo . 
Embalagess comerciais retornáveis 


Cotdios a imádio e longo prazo (8): 


O DIRECTOR ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO, 


Dr. José Augusto Nadais de Sousa 


EES 


ssssssss 


PEEEEHES 


88 


sasss |s 


ME 


E 


BECEECECORE! 


passivo 
Débitos a curto pra 
Depéitos à ordem . 
Clentes, eje 1. 
ASiamamentos de clictes. 


Credores por foracimentos de imotmiado cj 


Credorra por formecirmentos de imotalizado, e) letras e owtros tudos a pagas... 


Total do pasiro 
SITUAÇÃO LiGUIDA 


Reserva para remuneração dos capatais investidos (e) 


Exercicio de E) 
Exercicio de 1985 (4) 


Exercicio de — 1982 (6) -.. 


Esercios anierorm do de (a) 


Resultados quidos 
Resultados correntes do exerbeo (4) - 
Resultados extraoediadçios do exercicio (4) oiro 
Resultados de exercicios noteriores (4) 


Rerutados antes dos impostos 


Provisões para impostos sobre o Ineros (4). 


Dividendos antecipados (4) 


(8) Designação da empresa. (2) À desenvolver, segundo as rubricas exstentos em «Créditos & bios a curto prazo» quando o prazo for superior um ano, atendendo 
às previsões correspondentes (c) Contas da utlização exclusiva por parta das empresas públicas. ()Icicar a natureza do sinal aplicável. 


Read idos depot dos imponos (4 


Total da situação ida (9). 
Total de passo e da siuação líquido 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 


Presidente - Dr. Manuel Alfredo da Cunha José de Mello 
Vogais — — Eng.º Femando José Ventura Martinez 
Dr. Bernardino Manuel da Costa Pereira 
Jorge Maria da Cunha José do Meilo 
Vasco Gomes dos Santos 


DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS DO EXERCÍCIO DE 1987, APROVADO EM 29/3/88 


Embalagens comerciais retornáveis 


Regularização de exintocias; 
Mercadorias ty 
Muttias primas, aubaididrias « de consumo 0% 


Embalagens comercia retornáveis 


Euibncias Bis 


Matta primas aubiidriss é de conmuemo 


Embalagens comerciais retornáveis 


Curto das exsttocas, vendidas e consumidas 
Mercadorias 
Maibrias primas, subeididras é de consumo. 


Embalagens comercia retornáveis 


Sutcontatos 
Fornecimentos e serviços de terceiros 
Impontos — Inirctos 
Impostos — Diretos 
Despetas com o perost 
Despesas Eranceicas 
Outras despesas é encargos 
Amortzações e reimtegrações do execio 
Provider do exercicio 

a 
Perdss extraordinária do exercco 
Perdas de exerseios anteriores 
Provisões para impostos sobe os lucros 


Resultados quidos ( 


O DIRECTOR ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO, 
Dr. José Augusto Nadais de Sousa 


Trabalhos para a própria empresa 
Variação de produções: 
Enitências nai 
Produtos acabados e semiscabudos 


Subprodutos. desperdicio, reslduos e re- 
fogos 


Produtos e trabalhos em curso 


Regularização de exintocias 


Produtos acabados « semiacabados to) 


Subprodutos, desperdícios, residuos e re. 
Togo) a 


Enisttocias inicia 
Produtos acabados e semiacabadon(o 


Subprodutos, despenáícios, residuos é re- 
Tugos (6 


Produto e trabalhos em curso) 


Aumento/redução dou produtos 
Produtos acabados é semiacatados (o 


Subprodutos, desperdcios, residuos e re. 
ago 


Produtos é trabalhos em carsott) 


Ganhos extrsoedinários do exerceso 


Ganhos de exercicios anteriores 


Resultados comentes do exercício: (BHA)=[+) + B8997.610860 


(a) Designação da empresa 
() indicar a natureza do sinal aplicável + 


ATENÇÃO 


FABRICANTES E GRANDES ARMAZENISTAS 


Compra-se toda a espécie de roupa em grandes quantidades, calçado, jogos de 
mesa, serviço de louça, jogos de copos, cerâmica decorativas, roupas para o lar e 


artigos para oferta. 


De preferência roupa confeccionada em ganga e ganga para a sua confecção. 

Desejamos contactar com REPRESENTANTES que trabalhem qualquer tipo de 
artigos que sejam comerciais. 
Enviar ofertas, quantidades em «stock», preços e amostras para: ALMACENES 


TEVISTO, Padieco, S.L. — Cal 
07.34.6.3418522 — 46006 VALENCIA (E: 


TIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 
5 


COFRES - Fnconncos 


CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


Rua de 


PORTO-PAREDES. 


PAGAMOS O MELHOR PREÇO 


ANTIGUIDADES 
MOBILIÁRIO PORTUGUÊS 
(Contadores, Cómodas, etc.) 


JÓIAS « OURO POPULAR » PRATAS 
LOUÇASDAC.A DAS NDIAS, PINTURA, ETC. 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
A DINHEIRO 


A LEILOEIRA INVICTA 


DO NORTE, LDA. 
R. Latino Coelho. 54 — Porto 
Tolofs. 567401/578059 


«O Comércio do Porto» 
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6.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
N.º 2591/87 — 3.º Secção 


Exequente: BANCO ES- 
PÍRITO SANTO E COMER- 
CIAL DE LISBOA, E.P. 

Executados: SILVA PINTO 
— Sociedade de Confecções, 
Lda., Outeiro, Marinhas, ES- 
POSENDE; e outros. 


São citados os credores 
desconhecidos da executada 
SILVA PINTO — Sociedade de 
Confecções, Lda., para, no 
prazo de DEZ DIAS, finda a 
dilação de VINTE DIAS, con- 
tada da segunda e última pu- 
blicação do anúncio, dedu- 
zirem os seus direitos na exe- 
cução supra-referenciada, 
desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhora- 
dos, que são móveis. 


Porto, 11 de Maio de 1988 


O Juiz de Direito, 
Luís António Noronha 
Nascimento 


O Escrivão-adjunto, 
Eliseu Afonso Marcos 


TERRENO 


URBANIZADO OU NÃO. 
DE PREFERÊNCIA GRANDE PINHAL. 


JUNTO DAS ESTRADAS PORTO-FAMALICÃO OU 


RESPOSTA EM CARTA AO N.º 4965 DIRIGIDA AO 
APARTADO 4727 - 4012 PORTO CODEX 


ente Meneres, 51 — Telef. 20402 
[DE ST= ANTÓNIO) 
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TERCEIRO JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Execução ORDINÁRIA (HIPOTE- 
CÁRIA) N.º 4485 da 3.º 
Secção 


Exequente — UNIÃO DE BAN- 
COS PORTUGUESES 
E.P., com sede na Praça 
D. João |, n.º 80 — Porto. 

Executados — ANTÔNIO 
GONÇALVES BOAVIDA 
CASTELO BRANCO e mu- 
lher, ARMANDINA MER- 
CÊS GRANADO DE OLI- 
VEIRA, residentes em 
Barca d'Alva, concelho de 
Figueira de Castelo Ro- 


drigo. 

Citam-se os credores des- 
conhedidos do executado para 
reclamarem o pagamento dos 
créditos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens que lhe 
foram penhorados, no prazo 
de 10 dias decorridos que se- 
jam 20 de dilação a partir da 
segunda e última publicação 
do anúncio. 


Poorto, 11 de Abril de 1988 


O Juiz de Direito, 


Manuel José Boavida 
de Oliveira Barros 


A Escrivã de Direito, 
Donzilla Teixeira Araújo 
Antunes 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja 


o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


Literato Azorin, 38 — Telef. 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS é PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 


(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


CEDE-SE POSIÇÃO 
NORGRUPO 
— TELEFONE 822067 — 


Agradece graça recebida — LL. 


Interrupção de corrente 
Por interrupção da EDP, 
não haverá energia eléctrica 
no próximo domingo dia 22 do 
corrente das 9.30 às 13 horas 
nos Postos de Transformação 
de Areosa Il, Forno, Rio Tinto 
Carreiros, das 8.30 às 15,ho- 
ras, nos Postos de Transfor- 
mação de Rio Tinto — Entre- 
cancelas, Rio Tinto - Monte 
Cantiga, Rio Tinto - Val Ferrei- 
ros e Rio Tinto — Alto da Serra; 
das 8 às 13 horas no Posto de 
Transformação da Lomba — 
Monte da Meda. Este corte só 
se efectuará se as condições 
climatéricas o permitirem. 

As instalações devem 
porém, considerar-se em ten- 
são de modo a prevenir qual- 
quer manobra extemporânea. 


Gondomar, 19 de Maio de 
1988 


A Direcção 


NUNCÍPIO DE VILA NOVA DE GA 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


AVISO 


INTERRUPÇÃO DO SERVIÇO DE FACTURAÇÃO 
POR MOTIVO DE FÉRIAS DO PESSOAL 


Avisam-se os senhores con- 
sumidores de que será inter- 
rompida a facturação, para 
férias do respectivo Pessoal, 
de acordo com o seguinte 
calendário: 

a) Freguesia de Alurada, 
Santa Marinha, Mafamude e 
Oliveira do Douro — Meses de 
Julho e Setembro 
b) Restantes Freguesias do 
Concelho — Meses de Junho e 
Agosto 


Vila Nova de Gaia, 19 de 
Maio de 1988 


A DIRECÇÃO 


21 de Malo de 1988 


ANTIGUIDADES 


OURO, 


PRATA - JÓIAS) 


Avaliadores oficiai 


GALERIAS DA VANDOMA 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOS A TODO O PAÍS. 
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3. JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção do 3.º Juízo 
Cível do Porto, nos Autos de 
Acção Sumária n.º 5.511, que 
o Autor Banco Totta & Açores, 
EP., da Rua Áurea, 88, Lisboa, 
move contra KASSBY MARIE 
CLAIRE, ausente em parte in- 
certa e com última residência 
conhecida na Travessa da 
Agra, n.º 245, 2.º, B, Leça da 
Palmeira, Matosinhos, correm. 
éditos de trinta dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção do presente anúncio, 
tando aquela Ré, para no pra- 
zo de dez dias, posterior âque- 
le dos éditos, contestar, que- 
rendo, a presente acção, sob 
pena de vir a ser condenada 
no pedido que o Autor deduz é 
que consiste no pagamento da 
quantia de 77.841800, juros e 
custas. 


Porto, 88/05/16 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura Ilegível) 


A Escrivá-adjunta, 
(Assinatura Ilegível) 


SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS 
DE GÁS E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 
Interrupção de corrente 


Avisam-se os senhores con- 
sumidores de que será sus- 
penso o fornecimento de elec- 
tricidade, no próximo domingo, 
dia 22 do corrente, nos seguin- 
tes locais: 


Das 13.30 às 19.30 horas 


— Terreiro de D. Afonso Henri- 
ques (Sé) 

— Escadas do Barredo 

— Rua Dr. Hugo 

— Rua das Aldas 

— Rua Pena Ventosa 

— Rua de S. Sebastião 

— Largo de Pena Ventosa 

— Paço Episcopal 

— Calçada de Vandoma 


« 


Durante o tempo da inter- 
rupção devem ser considera- 
das em tensão as respectivas 
instalações. 

Porto, 19 de Maio de 1988 


A Direcção 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE LEÇA DO BALIO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do Artº 22.º dos Estatutos. 
desta 


no próximo dia 28 do Maio de 1568, 
quinto: 


eça do Balio, 28 do Abril de 1968 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
António da Silva Maia 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º Juízo 
ANÚNCIO 


ÉDITOS DE VINTE DIAS. — 
O Doutor ABÍLIO DE VAS- 
CONCELOS CARVALHO, 
Juiz de Direito do 5.º Juízo Cf- 
vel da Comarca do Porto: — 
Faz saber que pela segunda 
Secção deste Juízo — e nos, 
autos de EXECUÇÃO ORDI- 
NÁRIA (HIPOTECA) que 
UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES, E.P. com sede na 
P.* de D. João |, 80, Porto, 
move contra ANTÓNIO GON- 
CALVES DA CUNHA e mu- 
lher, MARIA DA CONCEIÇÃO 
NETO COELHO, residentes 
no Lugar de Vermoim, Santia- 
go da Carreira, Santo Tirso, 
correm éditos de vinte dias 
contados da última publicação 
do presente anúncio, citando 
os credores desconhedidos, 
bem como sucessores dos 
credores preferentes, que go- 
zem de garantia real sobre os 
bens penhorados, para no pra- 
zo de dez dias, findo o dos 
éditos, deduzirem os seus 
direitos pela forma preceitua- 
da pelo artigo oitocentos ses- 
senta e cinco do Código de 
Processo Civil. 


Porto, 08 de Abril de 1988 
O Juiz do 5.º Juízo Cível, 
Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 


A Escriturária, 
(Assinatura Ilegível) 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pr.n.º 4872 


ÉDITOS DE VINTE DIAS. 
— O Doutor Armando Castro 
Tomé de Carvalho, Juiz de 
Direito do 5.º Juízo Cível da 
Comarca do Porto: — Faz sa- 
ber que pela primeira Secção 
deste Juízo — e nos autos de 
execução sumária, à margem 
referidos que o Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa, 
E.P., com sede em Lisboa e 
filial na Av. dos Aliados n.º 45/ 
69 — Porto, move contra DO- 
MINGOS LEITE BARBOSA, 
residente em Zeivo, Tadim, 
Braga e outra — correm éditos 
de vinte dias contados da data 
da segunda e última publica- 
ção do presente citando os 
credores desconhecidos, bem 
como sucessores dos cre- 
dores preferentes, que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos 
pela forma preceituada pelo 
artigo oitocentos sessenta e 
cinco do Código de Processo 
Civil. 


Porto, 12 de Maio de 1988. 


O Juiz do 5.º Juízo Cível, 


Armando Castro Tomé 
de Carvalho 
Pel'O Escrivão da 1.º Secção, 


José Morgado Rodrigues 


ENTIBESA 


CY Rafael Alberti, 9-2.º, esq.* 
LA CORURA e ESPANHA 
* 


Marfim de dente de elefante e 
Artesanato chinês e Venda a 
ormazenistos 


PREÇOS DE CONCORRÊNCIA 


Enviamos lista de preços o ca- 
tálogo c/ todos os modelos. 
* 


Colares e Pulseiras * Brin- 
cos e Bijuterias e Brocelotes 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


P.º 2959 da 1.º Secção 


Pelo 1.º Juízo Cível da Co- 
marca do Porto, 1.º Secção, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos dos executados 
EDUARDO BRITES ALVES 
CORREIA e outro, residente 
na Estrada de Cima n.º 308 — 
Arcozelo, Valadares, para no 
prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, reciamarem 
o pagamento de seus créditos 
pelo produto do bem (direito 
de arrendamento e trespasse 
do estabelecimento comercial 
na Rua das Grades Verdes n.º 
11 e 21, Arcozelo, V. N. de 
Gaia) penhorado sobre que te- 
nham garantia real, na execu- 
ção ordinária que lhe move o 
Banco Espírito Santo e Co- 
mercial de Lisboa, E.P. c/ sede 
em Lisboa e filial na Avenida 
dos Aliados n.º 45/69 — Porto. 


Porto, 29 de Abril de 1988 


O Juiz de Direito, 
Manuel David Ribeiro 
de Almeida 
A Escriturária, 


Eugénia Laura Borges 
de Azevedo Rocha 


telefones, etc. 


Rasaram. 


Usasses. 


- VERTICAIS: 1 — Famosas. 2 — Sanar. Ores. 3 — 
Curica. Comer. 4 — Amole. Má. Mana. 5 — Militar. Anis. 6 
— Ata. Amês. Ala, 7 — Roca. Esmoler. 8 — Amar, Má. 
Afita. 9 — Sabéu. Acerem. 10 — Soar. Oirar. 11 — 


DIFERENÇAS 


O Comércio 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE LAMEGO 


ANÚNCIO 


No dia DEZASSEIS (16) do 
próximo mês de JUNHO, 
pelas CATORZE HORAS, no 
Tribunal desta Comarca (Palá- 
cio da Justiça), e nos autos de 
Carta Precatória vinda do 6.º 
Juízo Cível da Comarca do 
Porto, extraída da Execução 
Ordinária n.º 2867/87, 3.º Sec- 
ção, daquele Juízo, que 0 exe- 
quente BANCO PORTUGUÊS 
DO ATLÂNTICO E.P. move 
contra os executados JOSÉ 
MANUEL FERREIRA e mu- 
lher, AURÉLIA CORREIA AL- 
VES FERREIRA, residentes 
no Lugar da Calçada, fregue- 
sia de Cambres, desta Co-. 
marca, há-de ser posto em 
praça pela PRIMEIRA VEZ, 
ao maior 


que adiante se indica, o se- 
guinte imóvel penhorado 
âqueles executados: 


IMÓVEL 


— Prédio urbano de habita- 
ção, sito no Lugar do Pio, ou 
Ramal de Quintião, freguesia 
de Cambres, concelho e co- 
marca de Lamego, inscrito na 
respectiva matriz sob o artº 
1319, e descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial deste 
concelho sob o n.º 49 780, a 
fis. 84 v.º, do Liv. B-135. - VAI 
À PRAÇA pelo valor matricial 
de 24 300$00 (vinte e quatro 
mil e trezentos escudos). 

É fiel depositário do imóvel a 
pracear o sr. solicitador MA- 
NUEL DE MELO, com escri- 
tório na Av. 5 de Outubro, 
desta cidade. 

Não foram reciamados cré- 
ditos. 


Lamego, 88 Maio 17 


O Juiz de Direito, 
João Moreira Camilo 


O Escrivão da 1.º Secção, 
Amaro da Fonseca Pires 
Genésio 


AOS MÉDICOS 
AOS ADVOGADOS 


SERVIÇOS DE SECRETARIADO COM GABINETE 
INDIVIDUAL 


Temos ao dispor de V. Ex.“ em Lisboa os Serviços 
que necessita dando-lhe todo o apoio nos seus contactos 
tanto a nível nacional como internacional. Os nossos ser- 
viços dispõem de: gabinetes individuais, salas do reu- 
niões privadas, dactilografia, tradução, fotocópia, telex, 


FAÇA-NOS UMA VISITA PESSOAL. TELEF. 777788 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Câmaras. 2 
— Farol. Acabou. 4— Anil. la. 
6 — Ora. Mansa. Aos. 7 — Socarem. Ácis. 8 — Aroma. 
Só. Fere. 9 — Semana. Liras. 10 — Senil. Éter, 11 — 


Sumi. Tomas. 3 
jace. Tremura. 


reas. 5 — 


DAS PEREIRA 
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GRUPO: V'TRACAR 


transportes silva marques 1.º 


RUA DR. NUNES DA PONTE, N.º 20 


ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 


(Nos termos do art.º 49 do Dec-Lel 
n.º 235/06, de 18 de Agosto) 


Local da execução — 
alongo. 


Designação da empreitada 
— «Ampliação da Rede de Sa- 
neamento do Concelho 
fase, zona do Escoural, Av.' 5 
de Outubro, 1.º de Maio e 25 
de Abril em Valongo». 

Natureza e extensão dos 
trabalhos — Obras de infra-es- 
truturas de Saneamento com- 
postas por Redo de Águas Re- 
siduais e Pluviais numa exten- 
são de 5707 m e 4980 m, res- 
pectivamento. 

Características gerais da 
obra — Abertura de vala, colo- 
cação de tubagem, reconstru- 
ção de passeios e pavimentos. 

O preço base do concurso, 
excluído o IVA, 6 de 
108 261 000800. 

A empreitada refere-se a 
Obras de Saneamento, 

O prazo de execução da 
obra será de dois anos. 

O processo do concurso e 
documentos complementares 
podem ser examinados ou pe- 
didos nos Serviços Municipali- 
zados de Água, Electricidade 
e Saneamento em: C.P., nos 
dias úteis, das 9.00 h às 12.30 
he das 14 h às 17 horas. 

Podem ser examinadas ou 
solicitadas cópias da docu- 
mentação até 8 (oito) dias an- 
tes da entrega das propostas, 
com pagamento prévio con- 
forme taxa em vigor. As pro- 
postas documenta: de 
verão ser apresentadas até às 
17.30 horas do 30.º dia pos- 
terior à publicação dest 
cio no «Diário da República», 
no serviço de Secretaria dos 
Serviços Municipalizados de 
Valongo. 

As propostas e documentos 
deverão ser redigidos em lin- 
gua portuguesa. 

São autorizados a intervir no 
acto público do concurso, os 
concorrentes e as pessoas por 
si credenciadas conforme n.º 
5.2 do programa do concurso. 

Esso acto terá lugar no dia 
que se seguir ao termo do pra- 
zo para entrega das propos- 
tas, pelas 9,30 horas, na Sala 
das Sessões da Câmara Muni- 
cipal, 

A caução a exigir para 
garantir o contrato é de 5% do 
valor da adjudicação. 

A empreitada é por série de 
preços e as modalidades es- 
senciais de financiamento e de 
pagamento são por dotação 
do orçamento dos Serviços 
Municipalizados de Valongo e 
pagos à medição. 

Para ser admitido a concur- 
so é necessário possuir alvará 
de empreiteiro e obras públi- 
cas da V.categoria, IV subca- 
tegoria, e classe correspon- 
dente à proposta apresentada, 
e provar condições técnicas e 
económicas necessárias à 
correcta execução da obra. 

O prazo de validade das 
propostas deverá ser de 90 
(noventa) dias, contados da 
sua abertura. 

Os critérios básicos de apre- 
ciação das propostas são os 
estabelecidos no art.º 93 do 
Dec.-Lei n.º 235/86 e os da 
Portaria 83/87 de 7 de Fe- 
vereiro, atendendo ao critério 
seguinte por ordem decres-. 
cente: garantia de boa execu- 
ção e qualidade técnica, prazo 
e preço. 


Valongo, 29 de Abril de 
1988 


O Presidente, 
Assinatura Ilegível 
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TRIBUNAL JuDiciaL | TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DA PÓVOA DE VARZIM 


ANÚNCIO 


No dia 1 de Junho p.t. pelas 
10 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca de Póvoa de 
Varzim, nos autos de carta 
precatória n.º 46/88, da 2.º 
Secção do 1.º Juízo, vinda da 
comarca do Porto e extraída 
dos autos de Execução Ordi- 
nária n.º 6751/86, da 2.º Sec- 
ção do 2º Juízo em que são 
exequente Banco Espirito 
Santo e Comercial de Lisboa, 
sito na Av.* dos Aliados, n.º 
45/69 — Porto e executados 
MARIA JUDITE TAVARES DA 
CUNHA GUIMARÃES e OU- 
TRO, residentes na Rua Dr. 
José Pontes, desta cidade e 
comarca, será posto em praça 
pela primeira vez, para ser ar- 
rematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor 
adiante indicado o seguinte 
bem: 

Fracção autónoma desig- 
nada pela letra V do prédio em 
regime de propriedade hori- 
zontal sita na freguesia de Bei 
riz, Póvoa de Varzim perten- 
cente a Aprígio da Cunha Gui- 
marães e descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial da 
Póvoa de Varzim sob o n.º 
15.813 a fis. do livro B-41, com 
o valor matricial de 
1.608.000$00. 


Póvoa de Varzim, 11 de 
Maio de 1988 


O Juiz de Direito, 
Dr. António Luís Caldas 
de Antas de Barros 


O Escrivão-adjunto 
da 2.º Secção, 
Francisco Carlos 
Arteiro Dourado 


«O Comércio de Porto» 
Nº 353 — 21/5/88 


Er 


4.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA N.º 
4.031/85 — 2.º SECÇÃO. 
EXEQUENTE: BANCO ES- 
PÍRITO SANTO E CO- 
MERCIAL DE LISBOA, 
EP., com sede em Lisboa é 
filial na Avenida dos Alia- 

dos, 45/69 — PORTO. 
EXECUTADAS: ANGELINA 
DE SOUSA LOPES, ca- 
sada, comerciante, resi- 
dente na Av.* Comandante 
Luís António da Silva, n.º 
25 - 2º andar — Esq* — 
AMADORA, e OUTRA. 


CITAM-SE os credores des- 
conhecidos da executada su- 
pra-referenciada, para no pra- 
zo de DEZ DIAS, decorridos 
VINTE DIAS dos éditos, conta- 
dos da data da 2.º publicação 
deste anúncio, reclamarem o 
pagamento dos seuss créditos 
pelo produto de bens móveis 
penhorados sobre que tenham 
garantial real, na referenciada 
execução. 


Porto, 9 de Maio de 1988 


O Juiz de Direito, 
Joaquim Lúcio 
Faria Telxelra 


O Escriturário, 


Manuel Joaquim 
Gomes Pereira 


DE V. N. FAMALIÇÃO 
ANÚNCIO 


O DOUTOR, Norman Luís 
José de Mascarenhas, Juiz de 
Direito do 1.º Juízo do Tribunal 
Judicial da Comarca de Vila 
Nova de Famalicão. 

FAZ saber que no próximo 
dia 1 de Junho de 1988, pelas 
10 horas, no Tribunal desta 
Comarca, nos autos de Carta 
Precatória, n.º 76/88, deste 
Juízo e Secção, extraída 
dos autos de EXECUÇÃO OR- 
DINÁRIA, n.º 11792 do 7.º Juí- 
zo Cível do Porto e 2.º Secção, 
em que são partes: 

EXEQUENTE: Banco Es- 
pírito Santo e Comercial de 


Lisboa; 

EXECUTADO: José Mes- 
quita de Oliveira, residente na 
Rua de S. João de Deus, 95, 
em Famalicão, vão ser postos 
em praça pela 1.º vez para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
indicado nos autos, os bens a 
seguir indicados e penhorados 
aquele supra executado. 

É depositário desses bens o 
próprio executado-supra, que 
nessa qualidade fica obrigado 
a mostrar os bens a todas as 
pessoas interessadas. 


BENS A VENDER 


Uma carpete, avaliada em 
15.000$00, estante avaliada 
em 20.000$00, outra avaliada 
em 15.000$00, um frigorífico 
avaliado em 20.000$00 e TV 
cores avaliada em 40.000500. 


Famalicão, 5 de Maio de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Norman Luís José 
de Mascarenhas 
O Escriturário, 
(Assinatura llegível) 
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7.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


P.º 13.054 — 1.º Secção 


ANUNCIA-SE QUE, pelo 
Juízo de Direito e secção 
acima referidos correm éditos 
de VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos do exe- 
cutado JOSÉ FRANCISCO 
DE CASTRO, casado, comer- 
ciante, residente na Rua das 
Padeiras, Magarão, Avintes, 
Vila Nova de Gaia, para no 
prazo de dez dias, posterior 
aquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na execução 
movida por Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa 
E.P., desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Porto, 6/5/988 
O Juiz de Direito, 
Carlindo Rocha da Mota 
e Costa 


O Escrivão-adjunto, 
Avelino Pereira de Almeida 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 


C.* Prec. 65/88 
1.º Secção — 2.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz saber que na 1.º secção 
do 2.º Juízo, desta comarca de 
Braga, nos autos de carta pre- 
catória vinda do 9.º Juízo Cível 
da comarca do Porto, extraída 
dos autos de Execução Ordi- 
nária que o exequente Banco 
Espírito Santo e Comercial de 
Lisboa move contra a execu- 
tada A. Graça da Silva & Ir- 
mão, Lda. hão-de ser postos 
em 1.º praça vários bens mó- 
veis melhor identificados nos 
autos, pelo maior preço ofere- 
cido além do atribuído no auto 
de penhora, penhorados 
aquela executada. 

Praça acima mencionada a 
realizar no dia NOVE DE JU- 
NHO de 1988 pelas 14 horas. 


Braga, 10 de Maio de 1988 


O Juiz de Direito, 
José Carlos Dinis 
Machado da Silva 


A Escriturária, 
Maria Fernanda Mateus 
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ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no pró- 
ximo dia 13 de Junho do cor- 
rente ano às 10 horas, nesta 
Comarca e Tribunal Judicial 
de Santa Maria da Feira, nos 
autos de Carta Precatória n.º 
77/88, a correr seus termos na 
2.º Secção do 1.º Juízo deste 
Tribunal, vinda do 8.º Juízo Ci- 
vel da Comarca do Porto — 1.º 
Secção e extraída dos autos 
de Execução Ordinária Hipote- 
cária n.º 2935, em que são 
Exequente o BANCO ESPÍRI- 
TO SANTO E COMERCIAL 
DE LISBOA, com filial na Av.* 
dos Aliados, 45/69 — Porto e 
executados SILVÉRIO MAR- 
TINS PAIVA e mulher MARIA 
ROSA MOREIRA DA COSTA, 
residentes no lugar do Outeiro 
— Arrifana — St.* Maria da Fei- 
ra, há-de ser posto em praça 
pela 1.º vez, para ser arrema- 
tado ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado no 
processo o imóvel a seguir in- 
dicado. 


IMÓVEL A ARREMATAR 


Prédio urbano situado no lu- 
gar da Cerejeira, da freguesia 
de Romariz, concelho da Fei- 
ra, a confrontar do Nascente 
com a estrada, do Poente com 
David Alves Moreira, do Norte 
com Manuel Alves Moreira e 
do Sul com Avelino Gomes da 
Silva, inscrito na matriz Predial 
urbana da referida freguesia 
de Romariz sob o art.º 850 e 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial de St* Maria 
da Feira sob o n.º 78398 a fis 
130v. do Livro B-201 e com o 
rendimento colectável de 
43.200500. 


St* Maria da Feira, 9 de 
Maio de 1988 


A Juíza de Direito, 


publicações/avisos/editais -«s 


TRANSPORTES PARA TODO O PAÍS 


SERVIÇO ESPEC 


Telex; 20710 


Bárbara. 


ALGARVE - TORRALTA 
PRAIA ALVOR 
ALUGA-SE — 16 A 31 AGOSTO TO 


SO m proa 10.º andar, óptima ganecânica, 
pessoal apoio. Assunto urgente. Teles 
9952628 SOSRISA (horas expeiente 


SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS 
DE GÁS E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 
Interrupção de corrente 

Avisam-se os senhores con- 
sumidores de que será sus- 
penso o fornecimento de elec- 
tricidade, no próximo domingo, 


dia 22 do corrente, nos seguin- 
tes locais: 


Das 13.30 às 19.30 horas 
— Rua Morgado Mateus — En- 
teosn's2e316a Rua 


Barão de S. Cosme 
— Rua de Visconde de Setúbal 


* 


Durante o tempo da inter- 
rupção devem ser considera- 
das em tensão as respectivas 
instalações. 


Porto, 19 de Maio de 1988 
A DIRECÇÃO 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GOUVEIA 


ANÚNCIO 


Proc. 54/88 
Carta Precatória - Sec. P 


Exequente — José Joaquim 
Rebelo Pereira 

Executada: Irmãos Pinheiro, 
Lda., com sede em Paços da 
Serra. 


Faz-se saber que se encon- 
tra designado o dia 20 de Ju- 
nho pelas 10 horas, para a ar- 
rematação em hasta pública — 


4000 PORTO 


Av. Rodrigues de Freitas, 185 
Teis.: 572858-569597-572595 


1.º Praça à porta deste Tribu- 
nal de Gouveia do seguinte 
bem móvel pertencente à Exe- 
cutada acima identificada: 


BEM A ARREMATAR: 


Uma máquina marca 
«MONCENISIO» com o n.º 
3.682, de 3,3/4 de polegada e 
de 200 agulhas de fabrico itali- 
ano, em bom estado de funcio- 
namento. 

Estes bens vão à praça pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo 
e dele é fiel depositário o Sr. 
António de Jesus Rodrigues 
Pinheiro, residente em Paços 
da Serra. 


Gouveia, 11/Maio/1988 


O Juiz de Direito, 
José Maria Pina 
Figueiredo Alves 


A Escriturária, 
Isabel Maria Mota 
Martinho 


LIZADO EM TRANSPORTE DE CARG 


1800 LISBOA 


Telex; 12368 


ZÉ 


MERIDIEN 
PORTO 


MINIFEIRA DE ANTIGUIDADES 


NO HALL DO HOTEL MERIDIEN — LOJA F. €. 
MÓVEIS — QUADROS — PORCELANAS — PRATAS — C.* DAS ÍNDIAS, ETC. 


Salienta-se um quadro a óleo para venda de Torcato Pinheiro, uma terrina da 
Cs das Índias, uma colecção de paliteiros antigos e uma imagem de Santa 


Visite-nos, quinta, sexta, sábado ou domingo, das 15 às 24 horas. 


Av. Pádua, 1-Armazém C-Olivais 
Tels.: 854512-856723 


ARA LISBOA E TODO O ALGARVE 
8000 FARO 


Rua do Alportel, 265 
Teis.: 22770-23753 


«LIRA & AZEVEDO, LDA.» 


Sede no Porto 


CERTIFICO que por escri- 
tura de hoje, iniciada a fis. 74 
v.º do livro próprio n.º 25 - G 
das notas do Segundo Car- 
tório Notarial do Porto, a cargo 
do notário licenciado Amílcar 
Augusto Moreira Magalhães, à 


É ARGENTINA MARÍLIA 
DA COSTA LIRA SILVA, na- 
tural de Paranhos, Porto, resi- 
dente na Rua Silva Porto, n: 
113, Porto, casada com o se- 
gundo outorgante sob o re- 
gime da comunhão de adqui- 


2.º — ÓSCAR JOSÉ CAM- 
POS DA SILVA, natural de 
Massarelos, Porto, casado 
com a 1.º outorgante sob o in- 
dicado regime e com ela resi- 
dente; 

.* — ROSA EMÍLIA DIAS 
DE AZEVEDO CARVALHO, 
natural de S. Lázaro, Braga, 
residente na Av. Imaculada 
Conceição, n.º 64, 3.º Dt.º, 
Braga, casada em comunhão 
geral de bens com o 4.º outor- 
gante; 


4.º — JOSÉ FERNANDO 
ARAÚJO CARVALHO, natural 
de S. Vicente, Braga, casado 
com a terceira outorgante sob 
o dito regime e com ela resi- 
dente; depois a primeira e o 
segundo outorgantes ce- 
deram, respectivamente, à ter- 
ceira e ao quarto outorgantes 
a quota que cada um possuía 
no capital da sociedade co- 
mercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada, sob a firma 
em epígrafe, cuja sede se si- 
tua na Rua da Torrinha, 402 a 
406, Porto, tendo aquela pri- 
meira outorgante autorizado a 
continuação do seu nome na 
firma social, com a exonera- 
ção da gerência que nessa so- 
cledade exercia. 


ESTÁ CONFORME O ORI- 
GINAL. 

Porto e referido Cartório, em 
trinta e um de Julho de mil no- 
vecentos e oitenta e sete 


A Ajudanta, 
Assinatura Ilegível 


CIDADE GUIMARÃES 


ARMAZENS CENTRO DA CIDADE COM 1.000 Mº, TRESPASSA- 


SE SE QUALQUER RAMO. 


Delegação desto Jornal — 


Resposta à 
Rua da Emenda 110-1.º 1200 Lisboa ao n.º 2047-Z. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


CRUARBCH - Projecto Municipal para a Renovação Urbana 
do Centro Histórico do Porto 


ANÚNCIO 


O ,CRUARBICH = Projecto Municipal para a Renovação 
Urbana do Centro Histórico do Porto, com Instalações 


1— A concessão diz respeito à construção de áreas de estacio- 
namento 


torior e: 


e comércio, contorno estudo prévio, é à sua pos- 
xploração. 


2-0 preço-base de exploração é de 600.000800 mensais. 

3-0, prazo de duração da concessão é de vinte anos,com 
possibilidade de resgate no final do 10.º ano. 

4-O prazo de execução das obras é de dois anos. 


igualmente 
primeiros vinte dias do duração do concurso. 


8-O custo da cópia do processo patenteado é de 1000500 e 
será entregue contra pagamento, a dinheiro, durante os pri- 
meiros vinte dias de duração do concurso. 


propostas devem ser 
ximo dia 14 de Junho nas. 


entreguos até às 17 horas do pró- 
entidade promotora 


instalações da 
do concurso e redigidas em língua 


s- 80 posdarão intervir no acto doiooncurso aa posso 


que para 
esto pelas 15 


oras do dia 16 ovas numa sala do CRUARB/CH, na 


Rua da Alfândega, 8, Porto. 


levar & bom termo o objecto da oooenaão o a speáva 
exploração. 


10-O prazo de validade da proposta 6 de 90 dias, sendo os 
critérios de apreciação das propostas os seguintes: 


— Preço apresentado. 


— Reconhecida solidez financeira em empreendimen- 


tos do 


— Tempo de execução dos trabalhos da concessão e 


Porto e Paços do Concelho, 1988/Malo/16 
O Presidente da Câmara, 


Dr. Fernando Cabraí 


t| FORMAR FORMANDO 


«e- publicações/avisos/editais 


ESTÂNCIA TERMAL 


DAS 
CALDAS DA FELGUEIRA 


PARA O TRATAMENTO DAS ASMAS ALÉRGICAS, 
BRONQUITES ASMÁTICAS, DAS SINUSITES, 
FARINGITES, LARINGITES, TRAQUEÍTES, ETC. 


GRANDE HOTEL DA FELGUEIRA 


CONJUNTO HOTELEIRO DOTADO DE PISCINA 
NUM DOS LOCAIS MAIS ACOLHEDORES DO PAÍS 


ÉPOCA BALNEAR DE 1 DE JUNHO 
A 15 DE OUTUBRO 


PREÇOS MAIS BAIXOS EM JUNHO E JULHO 
INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 


(032) 94219-94299 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 
SERVIÇOS DE HIGIENE E LIMPEZA PÚBLICA 


1— MÁRIO PINTO SIMÕES, PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA — Serviços de Higiene e Limpeza Pública. 

2 — CONCURSO PÚBLICO 

PEA 

8) LOCAL DE EXECUÇÃO — Louzada, Canedo, Vila da Feira. 

b) DESIGNAÇÃO DA EMPREITADA — Trabalhos exteriores e órgãos 
do apoio ao ataro sanitário do Canedo. 

NATUREZA, EXTENSÃO E CARACTERÍSTICAS GERAIS DA OBRA. 

Construção de instalações oficiais, , fosso é fundação 
para plataforma do passagem e cabine. Pavimentação a cubos de granto o 
construção do muros. 

PREÇO BASE — 7.100.000$00, não incluindo o imposto sobre o valor 
acrescontado. 


4 — PRAZO DE EXECUÇÃO — 120 dias. 
te 

1) O projocto, cadormo do encargos, programa. 

“complomentaros podem sor examinados nos S.M. Habitação, Praceta 
Carlos Cal Brandão, 16 duranto todos os dias úteis das 8 horas às 12.30 
horas 6 das 14 horas às 17.30 horas, excepto às sextas-feiras de tarde, até 
ao dia anterior no do concurso. 

b) O pedido do cópias do processo deverá ser feio até oo dias antes da 
data limito para entrega das propostas. 

6 — DATA E HORA LIMITE PARA APRESENTAÇÃO DAS PRO- 
POSTAS. 


8) O prazo do entrega das propostas é de 30 dias a contar do dia 


(CTT. 
6) As propostas dovorão sor redigidas em lingua portuguesa. 
7— 


8) Poderão assistir no acto público do concurso os eventuais interessados, 
mas apenas poderão intervir 08 legais representantes de cada concorrente, 
os quais terão de fazer prova documental dessa 

b) O acto público do concurso terá lugar no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, pelas 10 horas do dia útil imediato ao do termo do prazo do 
concurso, 

8 — Para admissão no concurso não são exigidos quaisquer cauções 
nom garantias pocuniárias, 

9— A emproltada é por sério de preços do concorrente. Nos pagamen- 


artigos 178.2 a 185.90 168. 
das pelas disposições do cademo de encargos que a oles digam respeito, 
10— Quando o concorrente for um grupo de empresas, estas deverão 
constitui-so Juridicamento om uma única entidade ou em consórcio, em 
regima do responsabiidado solidária para efeitos de colebração do contrato. 
11 — ALVARÁ(S) EXIGIDO(S). 
Caso o valor da(s) proposta(s) apresentada(s) não exja(m) 
possuam apresentar certidão 


comprovaliva do matricula dalniva, no regis. comercial ou documento 
“comprovativo da sua inscrição na associação respectiva, bom como deciara- 
ção discriminativa do equipamento técnico e do pessoal especializado de que 
dispõem para execução dos trabalhos. 
12— PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS — 90 dias, contados 
concurso. 


E ou, Vaidomar T. Castro Chaves, assessor autárquico, o subscrevi. 
Paços do Concelho da Vila Nova de Gaia, 18 de Março de 1968 


O Presidente da Câmara, 
M. PINTO SIMÕES 


«O Comércio do Porto» 
Ne 353 — 21/5/88 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE S. JOÃO DA MADEIRA 


ANÚNCIO 


São citados os credores 
desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
para reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorri- 
da a dilação de vinte dias, que 
se começará a contar da data 
da 2.º e última publicação do 
anúncio. 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.º 
2539/87, 1.º Juízo, 2.º 
Secção. 

Exequente — O BANCO ES- 
PÍRITO SANTO E CO- 
MERCIAL DE LISBOA, 
EP. 

Executados — JOSÉ DE PI- 
NHO TAVARES e mulher, 
AMÉLIA NATÉRCIA PI- 
NHO CUNHA TAVARES e 
ALEXANDRE DE PINHO 
TAVARES e mulher, 
MARIA FLORENTINA 
SILVA TAVARES. S. João 
da Madeira. 

S. João da Madeira, 16, 

Maio de 1988 


O Juiz de Direito, 


Serafim António 
Gomes Alexandre 


A Escrivá-adjunta, 


Maria da Conceição 
Ferreira da Silva 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA, 
ELECTRICIDADE E SANEAMENTO 


AVISO 


Por motivo de trabalhos urgen- 
tes a realizar pela EDP — 
ELECTRICIDADE DE POR- 
TUGAL, não haverá energia 
eléctrica nos seguintes postos 
de transformação: 


DOMINGO - Dia 22 
Das 8.30 às 15.00 horas 


VALONGO — Alto da Serra. 

ERMESINDE — Formiga Il; 
Montes da Costa; Formiga; 
Montes da Costa Il e Rua 
Nova da Formiga. 


Durante este período são con- 
sideradas em carga as respec- 
tivas instalações. 


A DIRECÇÃO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 353 — 21/5/88 


Er 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ESPOSENDE 


ANÚNCIO 


O DOUTOR ARMINDO 
COSTA, Juiz de Direito do Tri- 
bunal Judicial da Comarca de 
Esposende, 

FAZ PÚBLICO que no dia 6 
de Junho de 1988, pelas 10 
horas, neste Tribunal nos au- 
tos de carta precatória n.º 101/ 
188, extraída dos autos de Exe- 
cução Ordinária n.º 1.535/82 
do 3.º Juízo Cível do Porto que 
o Banco Espírito Santo e Co- 
mercial de Lisboa E.P., move 
contra Manuel Meira Gonçal- 
ves Pereira e mulher, Mari- 
berta Maria Gomes Cardoso 
Gonçalves Pereira e outros, 
residente em Belinho, Espo- 
sende, proceder-se-á à arre- 
matação em hasta pública em 
1.º praça dos imóveis abaixo 
indicados para serem entre- 
gues a quem maior lanço 
oferecer acima do valor indi- 
cado nos autos. 

É depositário dos imóveis o 
Sr. Manubl de Abreu Capitão, 
casado, residente em Góios, 
Marinhas, Esposende. 


IMÓVEIS A ARREMATAR 


Verba n.º 1 


Leira de Mato e Pinheiros, 
no sítio de Covas ou Monte de 
S. Lourenço, Outeiro, Mari- 
nhas, Esposende, descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial do Concelho de Espo- 
sende sob o n.º 9.274, a fls. 
107 v. do Livro B-24 e inscrita 
na matriz predial rústica sob o 
ane 5.342. 


Verba n.º 2 


Prédio misto composto de 
casa térrea destinada a habi- 
tação e outra composta de pa- 
vilhão destinado a industrial e 
terreno de mato, situado no si- 
tio da Gatanheira, ou Monte de 
S. Lourenço, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial 
do Concelho de Esposende 
sob o n.º 14.577 a fis. 170 v.º 
do Livro B-37 e inscrito na ma- 
triz predial sob os art.” 5.340, 
rústico, e 1.569 e 1.539 ur- 
banos. 

Verba n.º 3 


Uma Leira de mato, no sítio 
da Gatanheira ou Monte de S. 
Lourenço, no lugar de Outeiro, 
freguesia de Marinhas, conce- 
lho de Esposende, descrita na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Esposende, sob o n.º 
15.391 a fis. 195 do Lº B39 e 
inscrito na matriz rústica sob o 
arte 5.338. 


Esposende, 16 de Maio de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Armindo Costa 


O Escriturário Judicial, 
Luís Augusto 
Pereira Pinto 


Empresa do Ramo de Electrónica de Consumo, 
integrada em GRUPO EMPRESARIAL em plena 
expansão, admite para a sua Filial no Porto: 


ESCRITURÁRIO/RECEPCIONISTA 


(m/f) 


FUNÇÃO 


Serviço geral de escritório de um stand de exposição, incluindo a recepção de visitantes e 


demonstração do equipamento comercializado. 


EXIGE-SE: 


12.º ano de escolaridade 
Boa apresentação 


to por contactas humanos e facilidade de comunicação 
Conhecimentos dê francês e inglês (preferência) 


Experiência de déctilografia 


OFERECE-SE: 


Bom nível de remiineração 
Regalias sociais 


As respostas deverãf ser dirigidas ao Departamento de Pessoal, Av. Eng.º Duarte Pacheco n.º 


19-11.º — 1000 LISBOA. 


21 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


MERIDIEN 
PORTO 


TAPETES PERSAS ANTIGOS 


E NOVOS 


Continua em EXPOSIÇÃO-VENDA até domingo, 
dia 22 de Maio, das 15 às 24 horas, no hall do 


Hotel Meridien. 


Proveniência da Pérsia, Afeganistão, Rússia, etc.. 


Wc 


INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL 


SEMINÁRIO 


«PROPRIEDADE INDUSTRIAL, TRANSFERÊNCIA 
DE TECNOLOGIA E CONCORRÊNCIA» 


PORTO, 25 DE MAIO DE 1988 


HOTEL IPANEMA 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


LISBOA, 24 DE MAIO DE 1988 


HOTEL MERIDIEN 


15.00 horas 


Em colaboração com a 


15.00 horas 


Em colaboração com o 


IAPMEI 


Seminário aberto às empresas industriais, organismos de investigação e outros meios 
interessados. Participação especial do perito estrangeiro R. S. CRESPL. 


PARA INFORMAÇÕES CONTACTE: 
INPI - campo das Cebolas - 1100 LISBOA - Telef. 876151 


«O Comércio do Porto» 
N.º 353 — 21/5/88 


ei 


1.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Processo nº 147/BI87 - 3º Secção 
EXECUÇÃO DE SENTENÇA 


EXEQUENTE: EUROMEIA - COMÉR- 
CIO E ARTIGOS DE VESTUÁRIO E 
CONFECÇÕES, LDA, Rua Galeria 
de Paris, 44/46 — Porto. 

EXECUTADA: MANUEL DE ALMEIDA 
SUCRS,, LDA, Rua dos Camilos, 
40- Régua. 


Correm éditos de VINTE DIAS, conta- 
dos da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores des- 
conhecidos da executada para, no prazo 
de DEZ DIAS, posterior ao dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na execução 
em referência, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens penhorados. 


Porto, 13 de Maio de 1988 


O Juiz de Direito, 
Nuno Pedro de Melo 
e Vasconcelos Cameira 


A Escriturária, 
Isaura Baptista 
dos Santos Morais 


E Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Direcção de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO BRAGA 


[AVISO AOS CONSUMIDORES | 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica que, de- 
vido a trabalhos a efectuar nas instalações da rede, e 
caso as condições atmosféricas o permitam, se procederá 
à interrupção do fornecimento no próximo DOMINGO, 
88.05.22, aos seguintes POSTOS DE TRANSFOR- 
MAÇÃO: 


CONCELHO DE BRAGA 
Das 6.30 às 13.00 horas 
PTs 32, 43 e 68 — TADIM 


CONCELHO DE BARCELOS 
Das 7.00 às 13.00 horas 
PTs 62 e 207 - ARCOZELO 


CONCELHO DA PÓVOA DE LANHOSO 
Das 7.00 às 14.00 horas 
PTs todo o concelho 


Por motivo de segurança e dado poder haver necessidade 
de se proceder a ensaios ou ser feito o restabelecimento 
antecipado, as instalações deverão ser consideradas per- 
manentemente em tensão. 


O CHEFE DE CENTRO 
Joaquim da Costa Vielra (Eng) 


O a DS E E | 


1234567891 


HORIZONTAIS 


1 — Corporações municipais; 2 — Perdi. Bebes; 3— Torre provida 
de foco luminoso. Concluiu; 4 — Substância que tinge de azul. uia. 
Regiões; 5 — Im ine. Tremor; 6 — Agora. Pacifica. Preposição e 
artigo (pl); 7 — Esmurrarem. Filho de Fauno (mitol.); 8 — Períume. 
Solitário. Magoa; 9 — Espaço de tempo. Unidade monetária italiana 
(pl); 10 — Próprio da velhice. Meio hipotético que enche todo o espaço 
e no qual se transmitem as ondas electromagnéticas; 11 — Roçaram. 


Ferdinand 


- ———— 
(O 1988 United Feature Syndicate, Inc: 


ERA PARA ATRAIR 
VEADOS an ME PARECE 


VERTICAIS 


1 — Célebres; 2 — Atalhar um mal. Rezes; 3 — Nome que os 
indigenas angolanos dão ao loão, Ingorr; 8-— Áfia. Noca, mê: 5 — 

tiga armadura completa de um 
— Penhasco no mar. Caritativo; 8 — 
— Natural da cidade de Sabá. Estimulem; 10 — 


Combater. Erva-doce; 6 — Prende. 

uerreiro. Fileira; 
imperfeita. Debrua; 
Ecoar. Entontecer; 11 — Utilizasses. 


EJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


jerer bem. 


CASA. 


DAS PEREIRA 


OS TELLES 
DE ALBERGARIA 


(romance de C. Malheiro Dias) 


— Nada, tio. Se adivinhasse que o magoa- 
va, não teria falado na quinta... Era um capri- 
cho de proprietária. Acabou-se... 

— Não, não filha. Havemos de lá ir com o 
Mendonça. O Mendonça é entendido, conhece 
de águas como um vedor. Disseram-me que a 


SoluçÕES No pá AS E SST SS IS ECO ET TT ee e 


quinta tinha falta de regas e a casa era uma 
ruína. Cinco contos, filha, é muito dinheiro. 
Mas tu resolverás... 


— Olhe, tio, aí está o doutor... Deixava lá 
de vir! — interrompeu Clara, sorrindo. 

A sineta do portão badalara, jogada por 
mão impaciente e familiar, e logo a estrupada 
de cavalos, o raspar de rodas nas lages, anun- 
Ciaram um carro. 

— O Mendonça a estas horas? O Men- 
donça é lá homem que saia de noite! 

Surpreendido pelo imprevisto daquela vi- 
sita. Albergaria chegara à janela, a que descer- 
rou um taipal, e espiou por entre os vidros o 
largo terreiro, onde um carro avançava ao ple- 
nilunio, lentamente. 

Clara viera também, olhar, muito embru- 
lhada no seu chale. 

O carro tinha estacado. Da boleia o co- 
cheiro desceu um grande volume, ao mesmo 
tempo que a portinhola era sacudida com força 
e um homem descia, embuçado num grande 
sobretudo. Não era o Mendonça. Á luz das 
lanternas, enquanto pagava o cocheiro, via-se- 
lhe o chapéu de feltro, a mão enluvada de 
vermelho, o cache-noz de seda branca, cer- 
zido ao pe: . 

De repente, Albergaria endireitou-se, num 
júbilo: 

— É o Joaquim! 

— E eu neste trajo, tio! Deixe-me ir, vemo- 
nos amanhã — gritou Clara. 

Mas já não era tempo. A porta do corredor 
abriu-se, uma voz jovial perguntava: 


VIREI A HO- 
ROTE EM | RA QUE ME 
APETECER/ 


PRISÃO CONTIGO: -. DEIESTA- 
MOS TIPOS 
GIMPATICOS! 


(91988 Kong Features Syneato, Inc. Wo nghis reservea 


GOSTO QUANDO 
FALAS COM ARES 
MACHISTAS... 


— Então na biblioteca! E todos bons, 
Tomás? 

— Todos de saúde, senhor doutor. 

E logo à porta apareceu Joaquim, de bra- 
gos aberios. 

— Venha de lá esse abraço, pai! Parece- 
lhe a volta do filho pródigo, hein? 

Albergaria apertou-o ao peito, beijou-o na 
face. 

— Que surpresa, filho! Estava agora tão 
longe de te ver aqui! 

Olhava-o enternecidamente, voltando-o 
para a luz; 

— Tu estés magnífico! Lisboa fez-te bem! 
Estás um rapagão! 

Joaquim, espantado, olhava agora Clara, 
deixou cair os braços, murmurou, tirando o 
chapéu: 

— Minha senhora... 

Albergaria apresentou-os logo, rindo da- 
quele embaraço: 

— Tua prima, Clara. 

— Peço-lhe desculpa, minha senhora, de 
me apresentar com este escarcéo. Confesso 
que a julgava muito mais nova. Fazia ideia de 
uma menina de saias curtas, trança pelas cos- 
tas e babeiro engomado... Queira V. Ex.* des- 
culpar a minha surpresa. 

Clara, com o xaile muito cingido ao dorso, 
sorria, levemente rosada, compreendendo o 
que ele não dizia, o seu espanto de homem ao 
encontrar em casa uma mulher bonita e o 
agrado que punha em examiná-la, desde as 
mãos patrícias, de dedos compridos, à alvura 


«. DESDE QUE ES- 
TENAS EM CASA 


GAUDAÇÕES; 
rio 160! 


dos seus dentes, ao resplendor sereno das 
suas grandes pupilas. 

O filósofo, esfregando as mãos, olhava-os 
a ambos, envolvendo-os no mesmo olhar bri- 
lhante de temura, encantando do lindo par e da 
forte aliança que eles fariam: Clara, flexível e 
ondulante, com o seu cabelo de ouro e o seu 
alto pescoço, Joaquim desenvolto e vivo, des- 
sa serena beleza que dá a saúde aos fortes. 

Passado o primeiro momento de embara- 
ço, Joaquim alegremente, falou daquela inter- 
minável viagem desde Lisboa, declarou-se 
imundo, a precisar de um banho, e com uma 
fome de dez horas, a reclamar a ceia. 

Vinha na verdade magnífico, um pouco 
empalidecido pela vida da cidade, com uma 
ponta de barba à Guize, que lhe compunha a 
máscara de um príncipe italiano, da máscula e 
elegenta beleza dos Borges, ilustrada pelos 
pintores da Renascença. Trazia um luto estou- 
vado, quase indiferente, por aquele tio apenas 
entrevisto na infância. Na gravata de setim pre- 
to, com pintas brancas, reluzia a alvura baça 
de uma pérola, e o chapéu sem fumo, as luvas 
vermelhas à inglesa, acabava, de esboçar na- 
quele luto incompleto uma predilecção apenas 
de janota. 

Diante dos crepes de Clara e do luto fe- 
chado de seu pai, Joaquim sentiu-se inconve- 
niente, pensou em desculpar-se, mas O escrú- 
pulo de se manchar logo à chegada com uma 
mentira fê-lo calar a história já premeditada de 
uma mala perdida. 


(continua) 


y 


O Comércio do Porto 


Comissão dos Descobrimentos sem timoneiro 


SERRA BRANDÃO 


«É doloroso para um homem, com a minha Idade e o 
meu curriculum, ter-se entregado desinteressadamente a 
uma missão nacional e, por ela, se ver criticado pela 
Opinião Pública e transformado em 'bode explatório' de 
todas as deficiências». Foram estas as palavras escolhi- 
das pelo comandante Serra Brandão para apresentar ao 
primeiro-ministro a sua demissão da presidência da Co- 
missão Nacional para as Comemorações das Descober- 
tas Portuguesas, acto que fol aceite por Cavaco Sliva sem 


delongas. 


Pondo fim a uma vasta onda de 
polémica e contestação à forma 
como as descobertas de quinhen- 
tos vôm sendo comemoradas, sem 
imaginação e sem glória, o «nú- 
mero um» da Comissão Nacional 
demitiu-se. 

Fê-lo através de carta endere- 
gada ao chefe do Executivo, na 
passada quinta-feira, onde coloca 
em causa quase tudo é todos: o 
Governo, a quem acusa de «falta 
de vontade política» para assumir 
na plenitude o desafio de relembrar 


- a epopeia, e os seus colegas de 


trabalho, a quem aponta como «ab- 
sentistas» e com ausência de perfil 
adequado à tarefa. 

Dezassete meses após ter to- 
mado posse do cargo, e tendo pela 
frente funções que apenas se esgo- 
tam no ano 2.000, aquele coman- 
dante da Marinha na reserva afas- 
ta-se com a justificação de que a 


tornou insustentável». 

Serra Brandão não deu conheci- 
mento a ninguém da sua intenção e 
só ontem mesmo transmitiu o facto 
ao ministro Couto dos Santos, que 
tutela as comemorações, bem 
como aos seus colaboradores mais 


. próximos. 


Os membros da Comissão sou- 
beram do seu gesto por via da Co- 
municação Social. 


Governo não teve 
vontade política 


Empossado a 7 de Janeiro de 
1987, quando foi formalmente cria- 
da a Comissão Nacional para as 
Comemorações das Descobertas, 
Serra Brandão regista, na carta en- 
viada ao primeiro-ministro — e a que 
«O Comércio do Porto» teve aces- 
so — que «aceitou o cargo como um 
desafio e com a convicção de que 
seria capaz de levar a bom termo 
tão honrosa incumbência, e tam- 


bém com a satisfação de poder 
prestar um um serviço ao País», 

«Confortou-me, sobretudo, o en- 
tusiasmo com que o primeiro-minis- 
tro prontamente deu aval a projec- 
tos ambiciosos como, por exemplo, 
O previsto investimento de meio mi- 
lhão de contos numa série televi- 
siva romanceada de alta qualidade 
intemacional; o dispôndio de talvez 
meio milhão de contos no aprovei- 
tamento monumental e turístico da 
àrea de Sagres; a construção de 
um grande centro museológico e 
cultural na zona de Belém; a partici- 
pação condigna na Exposição Uni- 
versal de Sevilha; o intercâmbio de 
bolseiros, investigadores e profes- 
sores portugueses e de países da 
Organização dos Estados America- 
nos; o apoio ao programa nacional 
de edições comemorativas; a reali- 
zação duma reunião internacional 
de História da Náutica e da Hidro- 
gafia em Sagres e de um congresso 
«Bartolomeu Dias» no Porto» — as-| 
sinala o já ex-presidente da Comis- 
são das Descobertas. 

Um rol de iniciativas que não é 
inscrito por acaso na carta de Serra 
Brandão, dada a abismal diferença 
entre este plano de actividades e as 
acções realizadas e/ou preparadas 
«de factum» pela Comissão Na- 
cional. 

Ideias havia, e há-as, e se não se 
concretizaram foi porque algo 
faltou. 

«A pouco e pouco se foi verifi- 
cando que o decreto-lei que consti- 
tuiu a Comissão Nacional não per- 
mitia o seu eficaz funcionamento», 
afirma o autor da carta. «As pes- 
soas que integravam a Comissão — 
duas dezenas de individualidades 
do mundo da Ciência, Cultura, En- 
sino e Administração — originárias 
de quase todos os quadrantes polí- 
ticos, estavam de facto impedidas 
de lhe darem o melhor do seu es- 
forço e do seu trabalho», declara 
Serra Brandão. 


Colocando o dedo numa ferida 
várias vezes diagnosticada, o ele- 
mento demissionário (continua 
como presidente interino até vir 
quem o substitua) indica que os 
restantes membros da Comissão 
«retidos pelos seus afazeres profis- 
sionais», terão sido induzidos em 
encarar as comemorações «como 
uma responsabilidade sem compro- 
misso ou (e) como um gesto da 
boa-vontade. Este facto deu origem 
a uma situação algo peculiar: a ne- 
cessidade de se procurar fora da 
Comissão, aliás com grande dificul- 
dade, outras pessoas que, contra 
remuneração, levassem a cabo os 
trabalhos que os próprios membros 
estavam impedidos de fazer». 

Segundo Serra Brandão, este foi 
o problema fundamental que deu 
origem à «primeira crise» da Co- 
missão das Descobertas: a demis- 
são, em Fevereiro último, de Clara 
Junqueiro, Veríssimo Serrão e Oli- 
veira Ramos. 

Contrapondo a versão então 
dada por estes, de discordância 
com os métodos de actuação do 
presidente, o antigo oficial da Mari- 
nha diz que não colocou ninguém 
perante actos consumados de re- 
crutamento de pessoal, somente 
agiu na sequência do Governo não 
ter aceite os seus pedidos de desta- 
car, ou requisitar, funcionários da 
Administração para o efeito. 

«Hoje penso que o Govemo não 
teve vontade política de resolver o 
assunto», escreve Serra Brandão 
na missiva a Cavaco Silva. 


Membros da Comissão 
são «absentistas» 


Não fugindo de registar os diver- 
sos incidentes que publicamente 
desacreditaram as comemorações 
nacionais dos Descobrimentos, 
Serra Brandão refere que, «decorri- 
dos três meses sobre a crise de 
desagregação do Secretariado 
Executivo, chegou a altura de poder 
afirmar que a solução encontrada 
não é de molde a tranquilizar o pre- 
sidente, nem a dar satisfação às 
expectativas do País. 

Efectivamente, os novos mem- 
bros, com responsabilidades acres- 
cidas, muita pouca assistência têm. 
dado aos trabalhos da Comissão». 

Administrador de uma empresa 
de cimentos e ex-gestor da TAP, 
Serra Brandão esgrime aqui com 


DEMITIU-SE 


Paula Santos Garcês 


um preciosismo: «A taxa média de 
absentismo dos novos membros do 
Secretariado Executivo às suas 
reuniões samanais foi de 42%». 
Mais: «tendo-me sido assegurada a 
sua disponibilidade a tempo inteiro 
ou, pelo menos, uma assistência 
diária à rotina do Executivo, não 
posso deixar de estranhar que se 
limitem a assistir, de quando em 
quando, às reuniões, ou as substi- 
tuam por sugestões enviadas via 
telex». 

Acusado há tempos atrás, em le- 
tra de Imprensa, de dirigismo na 
condução da tarefa de coordenar a 
Comissão Nacional, assim como de 
a associar a livros e edições come- 
morativas eivadas de erros históri- 
cos (e que viriam a ser guilhotina- 
dos), Serra Brandão vai muito mais 
longe no questionar do comporta- 
mento dos seus colegas de fun- 
ções, colocando em causa o seu 
perfil cultural. 

«Das quatro individualidades que 
passaram a integrar o Secretariado, 
apenas uma tem função histórica. 
Mas as suas características pes- 
soais, de onde ressalta uma preo- 
cupação dominante de promoção, 
aliada a uma maledicôncia que a 
todos atinge, também não me pare- 
cem de molde a criar, quer na Co- 
missão, quer no sector académico 
e universitário, a necessária coo- 
peração». 

«Acresce a tudo isto que, en- 
quanto de início se entendia que as 
comemorações deveriam contribuir 
para reavivar o orgulho nacional, 
agora contrapõe-se que elas de- 
vem ser aproveitadas para darem a 
conhecer os aspectos negativos da 
expansão portuguesa no mundo. 
Enquanto uns são de opinião de 
que elas se devem circunscrever à 
publicação de obras eruditas e à 
investigação histórica, outros consi- 
deram que, sem prejúizo de tal pro- 
grama, não terão sentido se não 
contemplarem as massas juvenis, 
as comunidades portuguesas e o 
estrangeiro. Enquanto uns apre- 
goam que só com muito dinheiro 
poderemos competir com a Espa- 
nha (como se fosse esse o objec- 
tivo), sugerem outros que as carên- 
cias reais do País aconselham pru- 
dência no gastar», remata Serra 
Brandão, num belíssimo postal de 
como vão as coisas no seio da Co- 
missão Nacional para as Come- 
morações das Descobertas Portu- 
guesas de quinhentos. 


Produto para tirar manchas de ferrugem dos tecidos 


«LINFER» PODE 
CAUSAR A MORTE 


José Manuel da Silva 
no Hospital de S. José dev! 
«Linter» e sefi 


vocadas pelo 
em três dedos da mão 


liva, de 41 anos, fol internado 


ido a queimaduras graves pro- 
'& submetido a cirurgia plástica 
direita, soube-se ontem de fonte 


. Refira-se que 8 gravidade das queimaduras na 


hospitalar. 
destrul os e corrosões no esófago e 
pre a ssh ie ácido fluorídrico pode, em 


algumas circunstâncias, causar a morte. 


pais da mão direita completamente 


que o próprio frasco não contém 
indicativo de composição. 


José Oliva foi então internado 
na unidade de Urgência Cirúrgica 
do Hospital de S. José de 3 a 6 de 
Maio, onde as queimaduras que 
apresenta foram objecto de inú- 
meras fotos e interesse médico- 
científico. 

Apresentou então queixa ao 
Instituto Nacional de Defesa do 
consumidor. 

José Oliva, que está agora a 
tratar-se no Hospital de Todos os 
Santos, com acompanhamento de 
um cirurgião plástico, a coberto da 
sua companhia de seguros, salien- 
tou que o que pretende é alertar a 
população e que o artigo seja retira- 
do do mercado e devidamente ro- 
tulado. 

A agência Lusa soube entre- 
tanto junto da UUC do S. José, que 
haverá pelo menos outro caso no 
Hospital de Santa Maria, a quem já 
foi amputada uma mão, por quei- 


maduras idênticas devido ao manu- 
seamento do mesmo produto. 

Contactou ainda para o número 
de telefone inserido no frasco «Lin- 
fer» 6 um pessoa que atendeu re- 
feriu que «isto parece que é feito 
numa garagem, é pai e filho que o 
fazem.» 

O Laboratório Nacional de Enge- 
nharia Civil (LNETI) confirmou o 
elevado teor do ácido fluorídrico no 
referido produto de limpeza. 

Num documento a que a agência 
Lusa teve acesso, o LNETI, ba- 
seando-se em análises laboratori- 
ais confirma que o produto contém 
156 gramas/litro de ácido fluorídrico 
e 7,8 eq. grflitro de acidez. 

O investigador responsável expli- 
cou que em laboratório, as pessoas 
que manipulam este ácido fazem- 
no com luvas e munidas de óculos. 

O mesmo investigador alertou, 
como já referimos, para o facto do 
ácido fluorídrico provocar queima- 
duras muito graves na pele que em 
determinadas circunstâncias po- 
dem levar à morte. 

Considerou altamente perigosos 
os próprios gases que liberta, po- 
dendo causar congestão pulmonar. 

«Em laboratório este ácido é até 
manipulado em hottes (chaminés 
de extracção de gases libertados)», 


acentuou. 

A Lusa contactou a Direcção 
Geral de Inspecção Económica, 
tendo sido remetida para o piquete 
de serviço que, apesar de ter ou- 
vido este nome, referiu que O pro- 
duto ainda não foi apreendido. 

O «Linfer» 6 um produto desti- 
nado a retirar a ferrugem dos teci- 
dos, vende-se em qualquer dro- 
garia ao preço de 97$50. 

Sem indicação da composicao 
química, o frasco de plástico do lí- 
quido é branco e apresenta-se de 
várias formas: rolha vermelha, 
branca e azul. 

Um outro pormenor é que o 
frasco contém o nome individual do 
fabricante, em Belas, mas o nú- 
mero de telefone, nem sempre é o 
mesmo, pois várias pessoas adqui- 
riram o produto, verificando-se que 
os números telefónicos são di- 
ferentes. 

Entretanto, o Governo mandou 
retirar o produto do mercado. Com 
efeito, as Brigadas da Direcção- 
Geral de Inspecção económica es- 
tão já a apreender o produto, de- 
vido, segundo uma fonte do Insti- 
tuto de Defesa do Consumidor, a 
questões que se prendem à legisla- 
ção sobre condições de segurança 
da embalagem e da rotulagem. 


Criança de quatro anos 
afogada em piscina 


Ricardo André Oliveira Martins, quatro anos, morreu afogado 
quinta-feira à nolte na piscina do complexo turístico de Moinho da 
snedra; nos arredores de Vila Nova de Mil Fontes — informou a 

imília. 

A morte ocorreu perto das 21 horas, quando já não se encon- 
trava ninguém na zona da piscina. 

O miúdo encontrava-se no complexo, explorado por holande- 
ses, ao culdado da avó e da mãe, que trabalham no local. 


Poluição em Setúbal 
faz morte de peixes 


Grande quantidade de peixe morto, de várias espécies, fol 
ontem detectada no rio Sado ao largo da zona de malor Implanta- 
ção Industrial — disse o capitão do porto de Setúbal, Bessa Pa- 
Segundo aquele oficial, o alarme fol dado por pescadores e de 
ERRdto a capiánia jer dedlocarEaatal pais à so9ai 

«Constatel que muito peixe tinha morrido, nomeadamente taí- 
nhas», referiu o oficial da Armada. 

«A morte das espécies fol provocada por efluentes, mas, no 
entanto, ainda não se pode precisar qual a unidade poluidora, se a 
SAPEC, se a central termoeléctrica da EDP» — disse. 

Bessa Pacheco adiantou que «foram recolhidas amostras quer 
do peixe morto quer da água para posterior análise o determinar, 
de facto, quem polulu». 


Português detido 
em Espanha 


O cidadão português António José da Silva Raposo, de 33 
anos, evadido da prisão de Santona (Santander Norte) foi preso em 
Madrid como presumível autor do assaito a uma agência bancária, 
Informou a Polícia. 

Silva Raposo que tinha na sua posse dois milhões de pesetas 
quando fol preso na vivenda que habitava. 

A Polícia Judicial de Barcelona (nordeste espanhol) tinha re- 
centemente detectado a sua localização ao suspeitar que se havia 
escondido em Madrid, após ter fugido da capital catalã quando fol 
detido o seu companheiro, Miguel Salz Cruz, de 27 anos. 

Saiz e Silva eram considerados os autores do assalto a uma 
dependência bancária de Cáceres (Oeste), de onde levaram 30 
milhões de pesetas no passado dia 9 de Maio. 

Contra o português havia uma mandado de captura por ova- 
são da Penitenciária de Santona e tinha antecedentes criminais 
por roubo com homicídio em Albacete. 


BBC não está implicada 
em emboscada rebelde 


Um relatório militar publicado ontem, em Manila, lllba a cadela 
de Rádio e Televisão britânica BBC de participação num ataque 
rebelde recentemente ocorrido, mas acusa a Comunicação Social 
filipina de ter «distorcido» os factos. 

«O muito publicitado envolvimento da BBC na emboscada não 
pode ser apoiado por provas concretas», refere o relatório militar 
confidencial, acrescentando que os Jornalistas filipinos parecem 
ter Interpretado mal os factos e, Interessados numa perspectiva 
sensacionalista dos acontecimentos, nem sequer tentaram com- 
prová-los. 

Uma equipa de reportagem da BBC fol Implicada pelo Exército 
filipino numa emboscada rebelde ocorrida a 27 de Fevereiro na 
província de Albay, na qual morreram 12 soldados, Incluindo o 
filho de um general. 

Segundo as primeiras declarações prestadas por fontes mill- 
tares, a equipa da BBC tinha pago aos rebeldes para que fizessem 
uma emboscada previamente combinada e localizade, de forma a 
facilitar a obtenção de Imagens sobre os conflitos armados neste 


levaram a Associação de Correspondentes 
Estrangeiros das Filipinas (Focap) a emitir um comunicado em que 
ifestam ja preocupação face às acusações feitas sem fun- 


Pornografia 
substitui música 


Os espectadores de uma cadela de televisão por cabo, que 
pretendiam ver um programa de música «Gospel» no Início da 
semana, deram consigo a assistir a um filme pornográfico. 

A substituição deveu-se a um erro técnico, cujo responsável 
fol já despedido, explicou o director da cadela televisiva, confron- 
tado com recia de espectadores indignados. 

No mesmo dia, um outro Incidente perturbou a emissão da 
mesma rede: um grupo de adolescentes entrou nos estúdios e 
exigiu que as câmaras de filmar lhes fossem apontadas. 

Muitos dos programas da rede de televisão são financiados 
pelos espectadores locais. 


Tailândia: 27 mortos 
em acidente 


Pelo menos 27 pessoas morreram hoje, quando um veículo 
longo abalroou um combolo de cinco carruagens, atirando com 
duas delas para um canal de Irrigação, afirmaram fontes oficiais 
tallandesas. 

O camlionista morreu instantaneamente e para além das vítl- 
mas mortais há a registar 22 feridos, três dos quais com gravidade, 
afirmara m fontes hospitalares. 

O desastre ocorreu numa passagem de nível no distrito de 
Takhil, 320 quilómetros a norte de Banguecoque, não estando 
ainda aclarado o seu motivo. 


Alemães detidos 
com droga 


Três cidadãos alemães foram detidos durante uma acção de 
controlo realizada por forças policiais na barragem de Santa Clara, 
soube-se junto de uma fonte da Polícia Judiciária. 

Além desta corporação, participaram na operação elementos 
dos Serviços de Fiscalização de Estrangeiros e da GNR de Sabóla. 

No decorrer da rusga, que se centrou na zona da barragem de 
Santa Clara, local de prática de campismo selvagem, foram apre- 
endidas pequenas quantidades de droga e matrículas e documen- 
tos falsos de viaturas. 

Dos três Indivíduos detidos na ocasião, com Idades entre os 
20 e 30 anos, um foi posto em liberdade e os outros dols, após 
terem sido ouvidos no tribunal de Odemira, encontram-se presos 
na PJ de Portimão. 
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21 de Maio de 1988 


Quem vai à Europa? Quem fica na | Divisão? Eis 
duas questões que a 35º jornada do campeonato na- 
cional de futebol da | Divisão poderá clarificar este 
fim-de-semana, com encontros obrigatoriamente con- 
siderados de «alto risco». 

O Salgueiros-Portimonanse e o Farense-Varzim 
centram, sem sombra de dúvida, as atenções desta 
ronda pois neles joga-se todo o objectivo de uma 
temporada. 

Em Vidal Pinheiro, o Salgueiros com «alma» reno- 
vada recebe o Portimonense que parece ter perdido o 
«espírito» e a situação é só esta — Salgueiros, actual- 
mente com 25 pontos poderá ficar a um simples ponto 
dos algarvios que contam 28. Isto se os pupilos de 
Fidalgo vencerem. Assim, temos que, sensacionale- 
mente, o «Salgueiral» passa novamente a acreditar no 
«milagre» o que, diga-se, a acontecer era «obra». 

Em Faro, outro jogo escaldante. Farense (29p.) re- 
cebe Varzim (27p.). Ambos com a corda na garganta e 
a necessitar urgentemente de vencer este encontro. O 
empate parece vir a ser o desfecho mais esperado, 


pois pelo andar da carruagem, o que está a dar é 
pontuar. Logo...há que dividir. 

O Rio Ave ao receber o Covilhã dispõe de uma 
excelente oportunidade para somar 28 pontos e rea- 
cender todas as esperanças na almejada manutenção. 
Um jogo que é obrigatório vencer, pois, caso contrário, 
uma derrota em casa com o já condenado Covilhã, a 
três jornadas do fim, dá direito a despromoção. 

Com 27 pontos está também o Elvas que joga em 
casa mas tem diféil adversário. É o Sporting de Antó- 
nio Morais. Uma vitória dos elvenses para além de os 
colocar na «pole position» para a manutenção, seria 
altamente moralizante para os homens de Viera Nu- 
nes que poderiam encarar esta ponta final com redo- 
brado optimismo. Mas, atenção, que o Sporting arris- 
ca-se a não ter lugar na «Europa» da próxima tem- 
porada. Logo, jogo grande em Elvas. 

Por falar em Europa, esta jornada comporta encon- 
tros de grande importância para os interessados na 
«Comunidade». Para além do Elvas-Sporting, que os 
«leões» têm de vencer, os dois clubes também in- 


Quem fica entre os grandes 


SALGUEIROS: HÁ QUE ACREDITAR 


teressados (Boavista e Belenenses), têm este fim-de- 
semana espinhosas missões com deslocações a 
Coimbra e Braga, respectivamente. Os axadrezados, 
recentemente eliminados da Taça, apostam no cam- 
peonato para um lugar na Europa, tal qual os azuis de 
Belém. Com o Boavista (42p.), Belenenses (42p.) e 
Sporting (41p.), o grande benificiário da ronda em 
termos «europeus» poderá ser o Chaves que recebe o 
Marítimo e se vencer alcançará os 40 pontos e provo- 
caré uma grande confusão nesta zona da tabela. A 
tarefa do Chaves é difícil, mas é a mais acessível das 
quatro equipas interessadas na Europa porque se joga 
em casa. E o Chaves continua na corrida... 

No meio está a virtude e as duas equipas mais 
calmas desta prova encontram-se em Penafiel. Os 
pupilos de José Romão recebem o Vitória de Setúbal, 
agora de Manuel Fernandes. Um jogo descansado 
entre dois descansados no campeonato. Pouca emo- 
ção para Penafiel mas a promessa de bom futebol. 

Na Luz vai ser o jogo da despedida. O Benfica 
recebe o Guimarães antes de encetar a sua opereção- 


Juca Magalhães 


Estugarda. Com O «coração» já na RFA os encama- 
dos vão encarar este encontro com algumas cautelas 
das quais o Guimarães poderá tirar partido. Poderá e 
deverá, pois uma derrota na Luz alira os vitorianos 
(quem havia de dizer) novamente para um posição 
incómoda na tabela classificativa. 

Finalmente, o Espinho-FC Porto, um encontro sem 
grande interesse competitivo, mas com circunstâncias 
próprias a rodearem-no. Com o campeão já encontra- 
do, matematicamente e tudo (FC Porto) e com o Espi- 
nho já descansado a meio da tabela classificativa, 
atingindo cedo os seus objectivos, este encontro curio- 
sas imagens vai proporcionar. Deixamos só algumas 
dicas: N'Kongolo, Silvino, Quinito, Octávio, Ivic e... 

Uma jornada aliciante que se vai dividir por dois 
dias. Não esqueça que hoje jogam-sa já sete dos dez 
encontros desta 35* jornada e amanhã mais três que 
são o Rio Ave-Covilhã, Farense-Varzim e Elvas-Spor- 
ting. 


Um fim-de-semana completo. 


No concelho de Matosinhos 


MINISTRO 
DA EDUCAÇÃO 
INAUGURA 
PISCINA 
E FEIRA 
DO DESPORTO 


Eduardo Silva Carneiro 


O ministro da Educação, 
Roberto Carneiro, inau- 
gurou, ontem, em Matosi- 
nhos, a Feira de Desporto e 
a Piscina Municipal de S. 
Mamede de Infesta. 

O ministro, que chegou à 
Câmara Municipal de Mato- 
sinhos por volta das 11,30 
horas, onde era aguardado 
pelo presidente da autarquia 
local, director-geral dos des- 
portos e vários convidados, 
dirigiu-se logo ao Salão No- 
bre da Câmara. Aí, Narciso 
Miranda usou da palavra é 
manifestou, desde logo, o 
seu agrado por tão impor- 
tante visita, saudando, ao 
mesmo tempo o ministro, em 


nome de toda a população 
do concelho. 

Aquele autarca, num dis- 

curso escrito, afirmaria 
ainda: 
«Está V, Ex* num concelho 
onde o progresso se res- 
pira um pouco por toda a 
parte e orgulhosamente 
ousamos afirmar que esse 
factor resulta duma har- 
monlosa simbiose entre 
vectores técnicos e finan- 
celros, envolvidos numa 
forte é decisiva compo- 
nente cultural». 

Narciso Miranda, logo a 
seguir: «a presença, aqui, 
de uma centena de presi- 
dentes de Associações 


Juniores «B», às 15.30 horas 


PORTUGAL 
PODE SER 


CAMPEÃO 
DA EUROPA 
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Desportivas é uma de- 
monstração inequívoca da 
vitalidade e da pujança de 
Matosinhos na área do as- 
sociativismo. Permito-me 
salientar, de todas estas 
formas de cooperação, a 
que se refere ao campo 
cultural, recreativo e des- 
portivo. Pelo altruísmo, 
pela doação, pelo despren- 
dimento, pelo inestimável 
serviço prestado à Comu- 
nidade». Ao dirigir-se, 
ainda, aqueles presidentes 
das colectividades, Narciso 
Miranda agradeceria todo o 
» poderoso contributo 
que, com tanto sacrifício, e 


xílio de que sols credores, 
ao desenvolvimento desta 
nossa terra, vindes 
dando». 

Depois de receber trôs 
medalhas comemorativas do 
Município, o ministro Ro- 
berto Carneiro, num breve 
improviso, começaria por 
dizer: 

«É um Imenso prazor e 
honra estar neste mo- 
mento no concelho de Ma- 
tosinhos, que já atingiu o 
nível europeu e tem pro- 
jectos para Ir mais longe. 
Isto é a explosão para o 
desenvolvimento que con- 
tribul para uma explosão 
demográfica de um Inten- 
so mar de carências». O 
ministro falaria, depois, do 
desenvolvimento, que, 
quanto a si, tem lugar num 


quadro de processos, afir- 
mando , então, que «acre- 
dito no associativismo e 
numa sociedade clvil em 
que a unidade pode ser 
mais forte com a vitória de 
todos no desporto na- 
clonal». 

Ao fazer um breve 'flash- 
back”, Roberto Cameiro diria 
que «nestes últimos 15 
anos foram dados passos 
Importantes, uma vez que 
a grande força da cultura 
está nas colectividades». 
E ao falar do presente, já, o 
ministro da Educação escla- 
receria: «Estamos com o 
sentido de investir na clas- 
se do desporto, porque a 
elevação fisíca dos jovens 
é essencial. É nisto que 
queremos responsabilizar 
o desporto: 


O GP Aveiro-Vilar Formoso cumpriu, ontem, mais uma etapa. Até agora a camisola amarela tem 
sistematicamente mudado de «dono». 


ESQ Ma A O Sonia 


Roberto Cameiro, no fim 
do seu breve discurso, fala- 
ria da presença do Benfica 
na final em Estugarda e da 
presença da selecção de ju- 
niores na final em Espa- 
nha:«É a Isto que eu cha- 
mo evolução no nosso 

jo», 

Aproveitando a oportuni- 
dade, o presidente da autar- 
quia local, Narciso Miranda, 
convidaria, desde já, todos 
os presentes, para a festa da 
subida do Leixões à | Di- 
visão. 

Seguiu-se, depois, a inau- 
guração da Feira de Des- 
porto, situada nas instala- 
ções da Câmara de Matosi- 
nhos, onde estão expostas 
diversas colectividades des- 
portivas do Concelho. De se- 
guida, todos se dirigiram 


para S. Mamede de Infesta 
(Quinta Honório de Lima), 
onde foi inaugurada a Pis- 
cina Municipal, que possui 
um tanque de aprendizagem 
com 12,5 x 7,5 m. é uma pis- 
cina com as dimensões de 
25 x 12,5 m, contendo, 
ainda, espaçosos balneá- 
rios, vestiários, secretaria, 
bar, posto de socorros, área 
para monitores, serviços téc- 
nicos e arrecadação. O 
custo da obra orçou 85 mil 
contos, já incluindo o sis- 
tema de aquecimento, atra- 
vós de energia solar, o que 
será a primeira aplicação do 
género no Norte em equipa- 
mentos municipais. Este pro- 
jecto de aquecimento solar é 
subsidiado através dos fun- 
dos comunitários — Projecto 
Valoren, 


G. P. Aveiro-Vilar Formoso 


FEIRENSE 
JOAQUIM 
CARVALHO 
É O NOVO 
COMANDANTE 
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LS despórib — 


E entbsat 
- 23 de Malo de 1988 


Na Il Divisão 
COMUNICADO 
DO FAFE 


Com pedido de publicação, recebemos um telex da As- 
sociação Desportiva de Fafe. O comunicado que nele consta. 
é assinado por um elemento da sua Direcção e o seu conteú- 
do passamos a transcrever na Íntegra. 

«Temos constatado que ultimamente a verdade des- 
portiva tem sido desvirtuada. «Pobre desporto». Já pedi- 
mos à Federação Portuguesa de Futebol e à Direcção 
Geral dos Desportos a sua intervenção para o que recen- 
temente aconteceu num jogo de futebol do qual podere- 
mos vir a ser lesados. 

Estamos certos que estes dois orgãos tudo Irão fazer 
para repôr a verdade desportiva e também no futuro ela 
prevaleça dentro das quatro linhas dos recintos despor- 
tivos, 


Continuamos atentos ao desenrolar dos próximos 
acontecimentos para dar conhecimento deles a quem de 
direito». 


Juniores da AF Viseu 


LAMEGO ESTÁ 
INDIGNADO 


«Assim vai o Distrital de juniores da Associação de Fute- 
bol de Viseu», Com este mote, o Sporting Clube de Lamego 
traz à estampa, um sem número de questões que se pren- 
dem com esta prova. Não deixamos de reconhecer legitimi- 
dade aos protestos dos lamecenses, uma colectividade com 
pergaminhos, com um papel preferencial no apoio às cama- 
das juvenis. Uma colectividade que raramente faz ondas e 
que terá fortes razões para não ser achincalhada. Daí os 
protestos, quiçá algumas mágoas de uns tantos que há déca- 
das remam contra a maré. 

A direcção do Lamego, em nota enviada ao presidente 
da Associação de Futebol de Viseu, começa por se reportar a 
um jogo que se disputou em 24 de Abril. Uma partida re- 
ferente à fase final do Distrital do mencionado escalão etário. 
Adversário, o Viseu e Benfica. Dizem os lamecenses: 

«Soube-se de fonte limpa que os delegados do Viseu 
e Benfica tentaram subormar o árbitro do jogo com uma 
quantia em dinheiro, motivo que levou este último a parti- 
clpar superiormente e julga-se que foi mandado elaborar 
processo disciplinar, do qual ainda não conhecemos 
qualquer resultado (situações deste tipo estão abrangi- 
das pelo art.º 67.º n.º 1 alínea B do Regulamento Discl- 
plinar)». 

Mas volvida uma semana, mais problemas. Um desafio 
em Castro Daire. E aí surgem as queixas do Sp de Lamego. 

«Verificaram-se sérios desacatos com diversas 
agressões aos nossos atletas por parte dos jogadores do 
Castrense, tendo apenas um Jogador local sido admoes- 
tado com um cartão vermelho. O árbitro teve grandes 
dificlldades em «segurar» aqueles Incidentes que de tão 
graves levaram a que algumas pessoas (poucas) entras- 
sem em campo com a intenção «nítida» de separar os 
contendores. Nenhum jogador do S.C. Lamego levou 
qualquer cartão. O árbitro não fol tocado por ninguém. 
Resultado: o campo do Castrense e também, pasme-se, o 
do S.C. Lamego foram sujeitos a Inquérito e suspensos 
preventivamente. Como até agora não se vêm quaisquer 
diligências de Inquérito, velo-se sim a saber que o pro- 
blema já estava resolvido com dois jogos de suspensão 
de campo e 6.000$00 de multa, a cada clube». 

Curiosamente ao S.C. Lamego faltam efectuar dois jogos 
em casa, eis como termina a resposta a este íten. 

Mas o pior estava para vir. Um jogo há dias, mais propri- 
amente no sábado, com o Viseu e Benfica. Uma série de 
incidentes: 

À hora regulamentar não compareceu a equipa de 
arbitragem, não sabemos porquê, nem sabemos se a A.F. 
Viseu val querer saber. 

Ahora de Início, os naturais burburinhos com muitis- 
sima gente à mistura e já aí várias cenas de ameaças 
físicas sobre as várias pessoas que de Lamego desporti- 
vamente pe deslocaram a Viseu, havendo até um cartaz 
com os dizeres "Vamos & óles V. Benfica, Heôm-lhes por- 
rada! 


O Jogo começou às 16.37 horas (devia ier começado 
às 16) e a partir daí tudo se resolveu te com as 
naturais picardias, de quando em vez, Entro 08 joga- 
dores, mas o ambiente fora das quatro linhas era escal- 
dante com variadíssimos Indivíduos a amêngarem cons- 
tantemente entrar em campor. 

Os lamecenses dizem que a m estava a ser 
correcta, mas o tempo regulamentar escoci!-Sº e sem que 
se visso justificação para tal, o sr. árbitr? Prolongou o 
tempo durante mais cerca de 10 minutas tendo final- 
mente a equipa de Viseu o golê- 

No final do jogo fol o máximo, a  +Apete 
Viseu e Benfica entrou de rompante no 
agredir Indiscriminadamente os nossos álletas e dele- 
gados», 

Eis pois expressas as lamentações dos lamecenses. 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
VOLEIBOL 


«eo 


CAMPEDMATO MAGIONAL DA 1 mão 
F.C. PORTO/LEIXÕES 


Hoje, às 18 horas, no Pavilhão Gimiedesportivo 
Entrada grátis para os Sócios 


() Comércio do Porto 


Walter Morais nega qualquer apoio ao Dr. Martins Soares 


SEMPRE ME IDENTIFIQUEI COM 
O PROJECTO DE PINTO DA COSTA 


Entre as duas listas concorrentes às eleições 
do FC Porto, algumas divergências têm sido no- 
tórias. Os ataques pessoais não têm sido, feliz- 
mente, as armas dos candidatos, mas alguns pon- 
tos de discórdia vão surgindo, centrados nomea- 


damente nos nomes sonantes que cada lista diz 


dispor como apolantes. 


Desde cedo surgiu entre 
dois nomes alguma discórdia, 
ou para sermos mais correc- 
tos, alguma confusão. Trata- 
se das divergências pontuais 
que têm surgido entre o dr. 
Martins Soares, candidato a 
presidente pela lista B e Wal- 
ter Morais, indigitado como um 
dos vice-presidentes da lista 
de Pinto da Costa. 

Aquele candidato tentou ob- 
ter o apoio de Walter Morais 
para a sua lista, chegando 
mesmo a contactá-lo, embora 
sem resultados práticos. Fi- 
zeram-se depois interpreta- 

várias e, ao que parece, 
deturpadas, das afirmações 
de Martins Soares, segundo 
as quais este teria referido um 
rau de parentesco com aque- 
le dirigente portista. Tal foi 
desmentido mas a livagem en- 
tre os dois acentuou-se e na 
conferência de Imprensa de 
anteontem dada pela lista de 
Martins Soares o nome de 
Walter Morais voltou a ser re- 
ferido. Tudo a propósito da- 
uele candidato ter convidado 
alter Morais para presidente 
do seu elenco e este não se 
mostrar disponível mantendo 
O apoio a Pinto da Costa. On- 
tem mesmo, um diário despor- 
tivo da «invicta» dizia que o 
candidato mostrara uma assi- 
natura do dirigente portista re- 
afirmando o seu apoio à lista 
que encabeça. 


MAUS «DESPORTISTAS» 


Contacatamos Walter 
Morais que, como sempre 
acontece, nos atendeu com 
extrema cordialidade e o res- 
peito que sempre demonstrou 
pelos orgãos de Comuniação 
Social, começando por nos re- 
ferir: 

«LI ontem nos vários jor- 
nais da cidade algumas con- 

meia rn feitas Ea no 
minha pessoa pelo dr. Mar- 
tins Soares as quais obvia- 
desmentir, 
pois não correspondem mi- 
nimamente à verdade. Os or- 


meu desagrado pelas afir- 
mações e processos menos 
correctos utilizados por este 
candidato». 


Sobre o facto de Martins 
Soares ter achado estranho o 
aparecimento do de Walter 

lorais como vice-presidente 
do elenco de Pinto da Costa, o 
nosso interlocutor diria: 


Soares contactou-me em 
tempos, propondo-me o 
da sua 


mosirel de Imediato Indispo- 
nível pois a minha vida pro- 


fissional não me permitia. 


Disse-l tão que cont! 
nuaria a apolar Pinto da 
Costa, multo embora conti- 


nuasse a não querer fazer 
parte activa do elenco. Pos- 
terlormente ful pressionado 
por Pinto da Costa para as- 
sumir uma vi ncia. 
Continuel a manifestar-lhe a 
minha indiponibilidade, em- 
bora apolando-o Incondicio- 
nalmento. Só que acabei de- 
pols por ceder às suas pres- 
sões pols Pinto da Costa fol 
lo: não me dis- 


jualquer maneira a! na 
lista do actual pres! do 
FC Porto é que acedia a en- 


quadrar-me como dirigente, 

Is sempre acreditei e me 
Identifiquel com o seu pro- 
jecto que ea pode pôr 
em causa. sel porque é 
que agora o dr. Martins Soa- 
res acha estranho que o 


meu nome apareça na lista 
de Pinto da o. 
Mas um diário desportivo di- 


zia ontem que Martins Soares 
mostrara uma assinatura sua 
apoiando a lista B. Quer co- 
mentar? 

«É pura mentira e não 
posso manter-me allen 
perante tal deformação da 
verdade e utilização de pro- 
cessos pouco correctos que 
definem a sua estatura. A 
assinatura que o dr. Martins 
Soares mostrou ao jor- 
nalista fol a do meu filho que 
ele tanto pressionou para o 


Lucas Pires no Congresso do Benfica 


ter na sua lista. Só se eu não 
estivesse na plenitude das 
mis facul équeco- 
meteria semelhante erro: 
não só dar a minha assina- 
tura como apolar um candi- 
dato que nem de longe nem 

perto tem o meu «agree- 
ment». Fol um abuso da 
parte del lhou a 
melos 


natura que não é 
minha, para envolver o meu 
nome». 

Walter Morais faria questão 
de referir ainda que, «estou 
com Pinto da Costa não por 
caciquismo ou por querer 
qualquer lugar de di q 
porque não preciso disso, 
mas motivado pelo facto de 
acreditar nele e no seu pro- 
[pl que tem trazido ao clu- 

e grandes conquis! 


uma dii 
conseguida. Pode o dr. Mar- 
tins Soares estar descan- 
sado, porque se a lista de 
Pinto da Costa vier a ser 
eleita o clube não val parar 
de engrai nem sequer 
estagnar como ele aventa. 
Val ser muito malor e conti- 
nuar na senda dos êxitos em 
todos os campos. Fique 
polis descansado porque o 
clube não val parar». 

Foi este o esclarecimento 
de Walter Morais face às afir- 
mações produzidas pelo dr. 
Martins Soares em relação à 
sua pessoa. 

O «CP» dentro do espírito 
de coerência e igualdade de 
direitos que devem marcar to- 
dos os momentos pré elei- 
torais deixou aqui a posição de 
Walter Morais, candidato a um 
lugar de vice-presidente no FC 
Porto pela lista de Pinto da 
Costa. 


Em 17 jogos no fim-de-semana 


UNITA combai 


são escutados com tanta atenção em Luanda, 
onde governa o MPLA, como na Jamba, onde a 
'» - acrescentou com ironia. 
Lembrando que o Benfica está representado por 
«embaixadas» - casas, nucleos e delegações - 
«sem custos para os contribuintes», Lucas Pires 
referiu-se ao clube como uma «multinacional da 
língua portuguesa», lançando a ideia de «um clube 
para um mundo português». 
José Hermano Saraiva, membro da Academia 
das Ciências, recordou os primórdios do clube que, 
no princípio do século, se identificava com um des- 


fica nasceu na escola», afirmou o histori- 
ador, referindo de seguida que passadas algumas 
décadas «quem caminha é o desporto e quem 
dormita o sono dos justos é a escola». 

De 1888 - data provável da realização do primei- 
ro jogo de futebol, em Cascais - até 1988 o des- 
porto evoluiu e, segundo Hermano Saraiva, em 
ligação com a revolução industrial. 


JÁ PASSEI A FRONTEIRA 
COM UM CARTÃO DE SÓCIO 


O euro-deputado Lucas Pires ilustrou ontem a 
importância do Benfica na projecção de Portugal, 
revelando que já se identificou num posto fronteiri- 
co com um cartão de sócio daquele clube. 

«Já uma vez, sem passaporte, o cartão de sócio 
do Benfica serviu como identificação depois do 
guarda fronteiriço ter recusado aceitar cartões 
eventualmente mais importantes politicamente», 
disse Lucas Pires no decorrer do primeiro dia de 
trabalhos do congresso do Benfica. 

Para demonstrar a importância do Benfica, clube 
que quarta-feira disputa a final da Taça dos Cam- 
peões Europeus de futebol, em Estugarda, o depu- 
tado português ao Parlamento Europeu sublinhou 
que só um grande clube pode motivar uma «pere- 
grinação» de mais de 20.000 pessoas. 

«O Benfica pode gerar uma pregrinação de 
20.000 pessoas a Estugarda», referiu durante a 
intervenção subordinada ao tema «contribuição do 
Benfica na projecção de Portugal no mundo». 

«Os relatos dos jogos do Benfica - continuou - 


historiador. 


ção inglesa. 


além fronteiras». 


passado 


No passado fim-de-semana, as forças da 


Guarda Nacional Republicana em serviço de poll- 
clamento dos vários recintos desportivos onde se 
reálizaram jogos de futebol, registaram 18 Inciden- 


tes em 17 campos. 


Os campos em cujos jogos 
ocorreram incidentes foram: 5 
no distrito do Porto, 2 no distri- 
to de Vila Real e um em cada 
um dos distritos de Viana do 
Castelo, Braga, Viseu, 
Guarda, Coimbra, Aveiro, Lei- 
ria, Lisboa, Setúbal e Boj 

Os incidentes constaram de: 
seis casos de arremesso de 
objectos, seis agressões ou 
tentativa de agressão a árbi- 
tros e juízes de linha (só uma 
foi consumada), uma invasão 
de campo e uma tentativa de 
invasão (evitada pela Guarda), 
uma desordem, um caso de 
injúrias ao árbitro, um caso de 
danos num automóvel e um 
outro incidente de ordem 
vária. 

Os efectivos da Guarda Na- 
cional Republicana presentes 
nos vários campos tiveram in- 
tervenção em todas as ocor- 
rôncias, para efeitos de manu- 
tenção de ordem pública e 
identificação de intervenientes 
com vista a dar cumprimento 


aos procedimentos da lei. 

Segue-se a descrição su- 
mária dos incidentes, por dis- 
tritos: 


Viana do Castelo: 


FC Melgacense-Vitorino de 
Piães, durante a 2º parte arre- 
messada garrafa por especta- 
dor não identificado, que atin- 
giu um juíz de linha. 


Braga: 
FC Brito-FC Vizela (junio- 
res), assistência tentou invadir 


o campo. A força da Guarda 
evitou. 


Vila Real: 


Abaças FC-A.D. Penaguião, 
no final do jogo árbitro e juíz 
de linha agredidos por dirigen- 
tes e treinador duma das 
equipas. 

Murça S.C.- A. Arcos de 
Valdevez, equipa de arbitra- 
gem ameaçada por especta- 


dores no final do jogo, tendo 
alguns danificado a sua via- 
tura. 


Porto: 


C.F. Serzedo-Aguçadoura 
FC, 3 jogadores expulsos não 
acataram a ordem do árbitro e 
tentaram agredi-lo. A Guarda 
interveio, evitou agressões e 
fez recolher aos balnéarios os 
citados jogadores. 

Valadares-Candal, juíz de i- 
nha atingido com areia arre- 
messada por espectador des- 
conhecido. 

F.C. Maia-Amarante, no fi- 
nal do jogo, foram arremessa- 
das latas de refrigerante para 
o interior do campo sem atingir 
ningúem. Parte da assistência 
aglomerou-se junto dos bal- 
néarios, retardando a saída do 
trio de arbitragem. 

S. Martinho do Campo- 
A.D.Lousada, tentativa de ar- 
gressão à equipa de arbitra- 
gem, por parte de dirigentes, 
no final da 1º. parte do jogo. À 
Guarda evitou agressões. 

Agroense FC-Canidelo, as- 
sistência invadiu o campo é 
agrediu o árbitro com uma pe- 
dra. A força da Guarda inter- 
veio para repôr a ordem. O 


jogo esteve interrompido 5 mi- 
nutos. 


Viseu: 


S. Nelas e Benfica-C.F. Car- 
regal do Sal, tentativa de 
agressão ao árbitro por indiví- 
duo identificado pela Guarda, 
que evitou a agressão. 


Guarda: 


Meda-S. Romão, árbitro deu 
o jogo por terminado após jo- 
gador não ter acatado punição 
com cartão amarelo. Houve al- 
teração da ordem, sem gravi- 
dade, resolvida pela Guarda. 


Colmbra: 


Pedra Rija-Águias, indivíduo 
não identificado arremessou 
uma pedra contra a porta do 
balneário da equipa de arbitra- 
gem. O árbitro resolveu dar o 
jogo por terminado em virtude 
da persistência de ameaças. 


Aveiro; 

Estarreja-Académico de Vi- 
seu, árbitro agredido a pon- 
tapé quando abandonava o re- 
cinto desportivo. O agressor 
foi identificado pela Guarda. 


«O grau de avanço industrial e o grau de «pertor- 
mances» desportivas exprimem-se graficamente 
por curvas que se podem sobrepôr», sustentou o 


De acordo com Hermano Saraiva, 0 futebol - 
desporto de origem britânica - conheceu em Portu- 
gal um período de regressao após o ultimato inglês 
de só voltando a lançar-se como desporto popular 
quando, em 1897, uma equipa de Casapianos 
«vingou» o vexame com uma vitória sobra a selec- 


A fusão do Sport Lisboa com um modesto clube 
de Benfica (1926), também da responsabilidade de 
Cosme Damião, é responsável pela criação do 
Sport Lisboa e Benfica. 

A finalizar a primeira parte da sessão inaugural, 
o Secretário de Estado da Presidência do Conse- 
lho de Ministros, Marques Mendes, presente em 
representação do primeiro-ministro, referiu-se ao 
Benfica como «um grande embaixador de Portugal 


Juca Magalhães 


Rui Manuel: 
de Portimão 
para as Antas 


O FC Porto, apesar do mo- 
mento eleitoral que atravessa, 
não pára de reforçar a sua 
equipa de futebol e precaver- 
se já para a próxima tempora- 
da. Assim, depois de N'Kon- 
golo e Silvino, do Espinho, que 
vão acompanhar o técnico 
Quinito na sua transferência 
para as Antas, os «dragões» 

juraram já o concurso de 
Rui Manuel, do Portimonense, 
que também vai vestir de azul 
e branco na próxima tem- 
porada. j 

Ao que foi apurado, este jo- 
vem é promissor jogador do 
Portimonense assinou um 
contrato com o FC Porto válido 
por trôs temporadas e a trans- 
ferência envolveu a quantia de 
30 mil contos. Com vários clu- 
bes interessados nos seus 
serviços, entre os quais se 
destacava o Benfica, Rui Ma- 
nuel por cair na rede 
do FC Porto que assim adqui- 
re um excelente reforço para a 
próxima temporada. 

Pode-se dizer que o FC 
Porto aposta forte na pesa 
época. É que, segundo tam- 
bém já foi noticiado os brasilei- 
ros Ricardo e lvair também 
vão ingressar no plantel por- 
tista na próxima ópoca. Se se 
juntar a estes o nome de Ade- 
mir que o «CP» noticiou em 
primeira «mão» estar já nas 
Antas, serão cinco os reforços 
já adquiridos para a próxima 
temporada. E as coisas pare- 
ce que não vão ficar por aqui. 
O FC Porto quer voltar ao tro- 
no europeu... 


ACTUARAM 


Leiria: 


C.A.C.D. do Vimeiro- A.R.C. 
Alvados, jogador expulso arre- 
messou areia na cara do árbi- 
tro sem causar ferimentos. 


Lisboa: 


Pero Pinheiro-Atlético do 
Cacém, tentativa de agressão 
ao árbitro por dois especta- 
dores, que o não conseguiram 
devido à intervenção da 
Guarda. 


Setubal: 


Torrão-Cercalense, quando 
a viatura dos árbitros se retira- 
va do recinto no final do en- 
contro, foi apedrejada por al- 
guns indivíduos dos quais a 
Guarda conseguiu identificar 
dois. 


Beja: 


F.C.R.D. Sanataluziense- 
Pias FC, após discussão entre 
os jogadores e o árbitro sobre 
a validação dum golo, o que 
motivou exaltação na assis- 
tência, o árbitro resolveu dar o 
jogo por terminado, abando- 
nando o campo. 


desporto - 


JUNIORES «B- 


Serenidade dos nossos jovens contrasta com o «nervoso» adversário 


TÉCNICA E CLASSE LUSA 


TRAVARÁ «FÚRIA» ESPANHOLA? 


Tudo está a postos para o grande encontro de 
po: Portugal e Espanha vão protagonizar a final 
mais desejada por estas paragens, Já que o futebol 
técnico e bonito da nossa jovem selecção de junio- 
res B goza de grande prestígio entre todas as dele- 
gações presentes em Madrid. 


Carlos Queirós poderá 
contar com os elementos 
que estavam lesionados. 
Peixe, Miguel Geraldes e 
Alexandre — talvez o caso 
que poderá preocupar o 
técnico português — estão 
clinicamente aptos a dar o 
seu concurso à equipa 
caso os responsáveis téc- 
nicos assim o entendam. 

Perante este panorama, 
a calma reina na equipa, 
bem concentrada da mis- 
são que a espera. Refira- 
se, entretanto, que estão a 
ser feitas negociações 
para que o encontro da fi- 
nai seja transferido para o 
Estádio Vicente Calderon, 
propriedade do Atlético de 
Madrid. Caso tal se concre- 
tize — Carlos Queirós mani- 
festou todo o agrado pela 
provável mudança -, a final 
ibórica terá um palco espe- 
cial, digno das duas 
equipas. 

Faltam oitenta minutos 
para que a selecção nacio- 
nal «sub-16» consiga con- 
quistar o título europeu, fe- 
chando assim com chave 
de ouro a sua participação 
neste campeonato. 

Contudo, a tarefa dos 
nossos jovens futebolistas 
não se apresenta fácil. 
Pela frente terá uma forte 
selecção espanhola, tão in- 
teressada quanto nós em 
alcançar o ceptro, bem 
apoiada por um público 
que não deixará de acorrer 
ao Nuevo Estádio de Val- 
lecas. 

No entanto, Carlos Quei- 
rós e os seus pupilos sa- 
bem o que os espera. A 
moralização dentro da 


vez. 


ser o país organizador. 


AO SERVIÇO DA PINTURA 


A trajectória da nossa selecção foi mais 
longa, já que tivemos que disputar um jogo 
preliminar — com a Búlgária — (vitória em Lis- 
boa por 1-0, repetida, em Sandanski, por 2- 
1), facto de que a Espanha ficou isenta por 


Mas vejamos as carreiras das duas equi- 
pas nesta fase final. Portugal integrou o Gru- 
po D, juntamente com a República da Irlanda, 
Bélgica e Suiça. Depois dum empate no jogo 
inaugural, com a República da Irlanda, por 


equipa é alta, os parâme- 
tros estabelecidos pola du- 
pla técnica portuguesa es- 
tão a ser perfeitamente 
cumpridos e toda a gente 
acredita que os portugue- 
ses levarão O título no re- 
gresso a casa. 

Ontem, a manhã foi des- 
tinada a um passeio turís- 
tico. A comitiva portuguesa 
aproveitou para desanuviar 
da tensão da final, saindo 
do quartel general e per- 
correndo locais tranquilos 
a aprazíveis. 

De tarde foi o regresso 
ao trabalho. Os nossos 
atletas efectuaram um trei- 
no ligeiro num campo perto 
do hotel, pertença de uma 
fábrica de camiões. Foi o 
último acerto para a final, 
tendo servido para que os 
técnicos portugueses pu- 
dessem aquilatar do es- 
tado físico dos atletas le- 
sionados e prepará-los 
para o encontro de hoje. 


Espanha 
ao «Ralo X» 


Como noticiamos na 
nossa edição de ontem, 
Carlos Queirós esperava 
saber múltiplas e variadas 
informações sobre a Espa- 
nha antes do encontro de 
hoje. Ontem, o técnico por- 
tuguês já estava muito bem 
documentado sobre o seu 
adversário. Aliás, o treino 
efectuado ontem já foi feito 
em função dos dados co- 
nhecidos sobre a Espanha, 
tendo os nossos futebolis- 
tas sido confrontados e 
alertados para situações 


que, de certeza, terão re- 
petição hoje. 

Assim, e segundo apurá- 
mos, a equipa espanhola 
costuma actuar na sua de- 
fesa com um líbero e três 
defesas, o meio campo 
composto por quatro joga- 
dores, posicionando-se um 
destes atletas um pouco 
mais à frente dos seus 
companheiros, e, final- 
mente, na avançada, Je- 
sus Pereda utiliza dois 
pontas-de-lança. 

Equipa extremamente 
agressiva e dura, a Espa- 
nha faz ainda da antecipa- 
ção em ganhar todos os 
lances seu ponto de honra. 
Mas os atributos do nosso 
adversário de hoje não fi- 
cam por aqui. A sua capa- 
cidade defensiva é notória, 
aliando-se ao facto de o 
conjunto ser extremamente 
rápido e unido. 

Possuindo alguns joga- 
dores com idade téc- 
nica notável, especial- 
mente no meio campo e na 
avançada, os espanhóis 
fazem um futebol objectivo, 
perigoso e linear, rema- 
tando à baliza de todas as 
maneiras e feitios, não 
desperdiçando o ensejo de 
aproveitar as oportunida- 
des que lhes surgem. 


O técnico português já 
esta; como atrás referimos, 
devidamente avisado das 
características e potenciali- 
dades da jovem selecção 
espanhola. Carlos Queirós 
disse-nos ontem que vai 
ser uma final extrema- 
mente difícil. Contudo, o 
responsável pela equipa 
nacional sabe os trunfos 
que tem na mão. A equipa 
portuguesa tem qualidades 
suficientes para levar de 
vencida a Espanha, quali- 
dades essas que serão ali- 
adas a uma maturidade e a 


0-0, a nossa selecção não mais parou. Duas 
vitórias por igual marca (1-0) garantiram-lhe o 
primeiro lugar no grupo e consequente pas- 
sagem às meias-finais. Aqui, e como é do 
conhecimento geral, os pupilos de Carlos 
Queirós e Nelo Vingada despacharam a RDA 
com um expressivo 4-0, conquistando o direi- 
to de estar na final. 
Refira-se, finalmente, que Portugal ainda 
não sofreu nenhum golo, nesta fase final, 
tendo marcado seis. 
Por seu tumo, a Espanha também ainda 
não conheceu o travo amargo da derrota. 
Constituindo, juntamente com a França, Hun- 
gria e Turquia, o Grupo C da fase final, a 
jovem equipa de Jesus Pereda nos três jogos 
disputados alcançou duas vitórias (contra a 


um traquejo verdadeira- 
mente notáveis. 

Este ponto vai ser, com 
certeza, um aspecto que 
jogará a nosso favor. Os 
espanhóis, pelo menos em 
exemplos anteriores, no- 
meadamente contra a 
RFA, mostraram-se bas- 
tante nervosos, facto só ul- 
trapassado a partir do pri- 
meiro golo. O técnico de 
nuestros hermanos salien- 
tou-nos o exemplo do Es- 
panhol, equipa profissional 
que não conseguiu supor- 
tar a pressão da Alema- 
nha, frisando que é perfei- 
tamente normal que o ner- 
voso exista na sua equipa. 
No entanto, acreditamos 
que este poderá ser um 
trunfo a nosso favor. 


João Pinto |: 
«estamos serenos 
e tranquilos» 


O «capitão» da equipa 
portuguesa, João Pinto |, é 
bem o espelho da sereni- 
dade reinante na nossa 
equipa. 

O boavisteiro — um dos 
grandes motores da equipa 
eo seu atleta com mais in- 
ternacionalizações — não 
está nada preocupado com 
o encontro de hoje, afir- 
mando-nos que «penso 
que a equipa está bem. A 
final para nós não repre- 
senta muita preocupa- 
ção. Este encontro é o 
culminar da nossa carrei- 
ra em terras espanholas 
eo principal. Contudo, 
estamos serenos e tran- 
quilos aguardando o 
jogo com a Espanha.» 

Quase sem sem se de- 
ter, o magnífico jogador 
português realçou, a pro- 
pósito, de desta vez não 
terem o apoio do público: 
«A gente val lá para den- 


PERCURSO DOS FINALISTAS 


Para chegarem a esta final, Portugal e Es- 
panha tiveram que se desembaraçar de di- 
versos adversários, embora um aspecto so- 
bressaia desde já: não perderam nenhuma 


gural). 


europeu. 


França, por 1-0, e contra a Turquia, por 4-2) e 
um empate (0-0, com a Hungria, no jogo inau- 


Nas meias-finais a Espanha bateu a RFA, 
por um esclarecedor 3-0, materializando 
desta forma a sua ida à final. Fazendo da 
garra e uma grande humildade as suas gran- 
des armas, os espanhóis conseguiram su- 
perar equipas que à partida lhes eram superi- 
ores— casos da França e da Hungria — garan- 
tindo a presença do Nuevo Estádio de Valle- 
cas e tentando fazer ficar em Espanha o título 


Refira-se, a título de curiosidade, que a 
formação espanhola que bateu a RFA deverá 
ser a mesma que o seu técnico apresentará 
hoje frente aos portugueses. 


tro para jogar futebol. E 
certo que estamos habl- 
tuados a ter o público 
pelo nosso lado. Con- 
tudo, era uma situação 
previsível e que não vai 
atrapalhar muito a nossa 
actuação». 


Jogar em Espanha, con- 
tra a equipa espanhola, 
costuma ser tarefa difícil. 
Os árbitros têm por norma 
facilitar a tarefa dos locais, 
e termos os homens de 
preto contra nós não seria 
inédito. Este ponto preo- 
cupa João Pinto, que nos 
frisou: «Penso que val ser 
um aspecto Importante. 
Apesar dos dirigentes da 
UEFA estarem em peso a 
assistir ao encontro, o 
público espanhol cos- 
tuma co ulr Influen- 
clar as atitudes dos árbl- 
tros. Mas nós, com o 
nosso futebol, vamos 
tentar ganhar o jogo, o 
público e o árbitro». 


Confiança e calma são 
pontos evidentes. Se os 
portugueses conhecem as 
potencialidades dos seus 
adversários, eles também 
conhecem o valor da nos- 
sa jovem selecção. Será 
uma final em que a garra e 
a determinação irão cavar 
o fosso entre as duas 


equipas. 


RDA-RFA 
«abre as festas» 


Na parte da manhã, as 
duas equipas alemãs vão 
jogar entre si, tendo em 
vista o apuramento do 3.º e 
4: lugares. 

Derrotadas por larga 
margem nas meias-finais, 
as duas equipas, com um 
futebol algo semelhante, 
atlético e pouco imagina- 


tivo, irão protagonizar, por 
certo, um espectáculo em 
que a força física terá pa- 
pel fundamental. 


Num breve contacto que 
estabelecemos com os téc- 
nicos das duas formações, 
foi-nos por eles afirmado 
que será um jogo duro e 
difícil, de resulatdo imprevi- 
sível. Mostrando-se algo 
lacónicos, não abrindo o 
jogo, os dois técnicos ale- 
mães não conseguem es- 
conder um certo desencan- 
tamento por se limitarem a 
ter que disputar os lugares 
secundários. 


Contudo, a verdade é 
que não mostraram argu- 
mentos suficientes nas 
meias-finais para levar de 
vencida as turmas portu- 
guesa e espanhola, e daí 
que só se possam queixar 
de si próprios. 

No entanto, os dois con- 
juntos irão proporcionar um 
encontro de alto risco, 
dada a semelhante forma 
«explosiva» com que ac- 


Rui Gomes (enviado especial) 


tuam, preparando o am- 
biente para o encontro da 
tarde. 


Couto dos Santos 
assiste à final 


O ministro da Juventuds 
Couto dos Santos, estará 
presente na final deste 
Campeonato da Europa. 
Este membro do Govemo 
não estará, contudo, sozi- 
nho a apoiar a equipa na- 
cional, já que o director- 
Geral dos Desportos, 
Mirandela da Costa, e o 
presidente da FPF, Silva 
Resende, entre outros, 
confirmaram já a sua pre- 
sença em Madrid. 


As formações 


TODAS 
AS «PEDRAS» 


Para o encontro de hoje, os dois técnicos terão ao seu 
dispór todas as «pedras» do seu plantel, já que se do lado 
português todos recuperaram, o mesmo aconteceu com os 


lesionados espanhóis. 


Assim, as equipas que hoje evoluirão no Nuevo Estádio 
de Vallecas não deverão andar muito longe das que jogaram 


nas meias-finais. 


Carlos Queirós deverá fazer alinhar os seguintes atletas: 
Brassard; Castro, Rui Bento, Jorge Costa e Paulo Torres; 
João Pinto Il, Peixe e Bruno; Miguel, João Pinto | e Paulo 


Pilar. 


Por seu turno, Jesus Pereda, provavelmente, apresen- 
tará a seguinte formação: Iglósias; Ayala, Bellardo, Dadie e 
Elizondo; Esteban, Torre, Calvo e Delgado; Lasa, Urzaiz e 


Cuellar. 


O encontro inicia-se às 16,30 horas (15,30 em Portuga!) 
e sera'arbitrado pelo francês Girard, estando já garantida a 
transmissão pelo 2º canal da TVE. 

Refira-se, finalmente, que os preços dos bilhetes oscilam 
entre as 100 pesetas (lugares de pé) e as 300 (lugaros 
sentados), enquanto que os jovens até 14 anos terão entrada 


grátis. 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
HÓQUEI EM PATINS 


TAÇA DE PORTUGAL 


F. G. DO PORTO/ALENQUER 


HOJE, ÀS 16 HORAS, NO PAVILHÃO 
DAS ANTAS 


Conquistador 


Fábrica de Tintas e Vernizes, Lda. 


Sede e Fábrica: 
PEDRAS RUBRAS — MOREIRA — MAIA 


Hernâni volta a jogar a médio 


MANUEL FERNANDES 
TUDO VAI MUDAR 


O Vitória de Setúbal vai surgir hoje, em Penafiel, com 
uma motivação diferente. Isto porque o novo técnico, Manuel 
Fernandes, está a fazer a equipa voltar à sua formação de 
raíz e à sua verdadeira estrutura, aproveitando dos seus 
colegas tudo aquilo que eles têm para dar. 

Para o jogo de hoje não há surpresas. No entanto, a 
equipa sadina vai ver regressar o seu guardião titular, Mes- 
zaros, e também Jordão e o próprio Manuel Femandes. Este 
trio de luxo andava desde há muito arredado da formação 
inicial, o que também contribuiu para alguma quebra de rendi- 
mento da equipa. Mas a nota principal, em termos de consti- 
tuição da equipa, vai certamente ser a colocação de Hernâni 
(futuro jogador do Benfica) no seu lugar de médio. Note-se 
que Allison havia colocado Hernâni como central e como 
lateral, lugares a que o jogador não se adaptou, pelo que 
hoje, sob o comando de Manuel Fermandes vai regressar ao 
seu verdadeira lugar de 'motor da equipa e na distribuição de 
jogo. Também Eurico passará a actuar como central de mar- 
cação, ficando Quim mais apoiado. Quim, que é o mais 
regular jogador do Vitória de Setúbal, é dos melhores centrais 
a jogar em Portugal, e Manuel Fernandes conta com ele para 
grande suporte defensivo da equipa. 

No respeitante ao novo técnico, Manuel Fernandes, tudo 
vai ser uma incógnita. No entanto, e pelo que assistimos 
durante a semana, tudo se conjuga para um enorme apoio ao 
novo treinador, já que todos os seus colegas estão interessa- 
dos em receber o fruto da sua experiência e com ele vão 
colaborar. Manuel Femandes é um autêntico “patrão' da equi- 
pa no respeitante à consideração dos colegas e por isso 6 a 
própria equipa que está empenhada em brilhar hoje em Pe- 
nafiel. 

Durante à semana de treinos, após a saída de Allison, 
ainda nada mudou. No entanto, Manuel Fernandes já prome- 
teu que pouco a pouco as coisas passarão a ser de outra 
maneira e que vai incutir no espírito da equipa o seu futebol. 

Para o novo treinador do Vitória de Setúbal «estou con- 
vencido de que todos me vão ajudar. Em Penafiel, só pouca 
coisa vai mudar, mas com o tempo o futebol do Vitória de 
Setúbal vai sofrer outra modificação. Espero a compreensão 
de todos os meus colegas, pois temos equipa para fazer bons 
resultados». O Vitória de Setúbal, que durante a se- 
gunda volta do Campeonato somente obteve um ponto fora 
de casa (contra a Académica) espera no encontro de hoje 
obter um resultado a contento, em especial devido à entrega 
do novo técnico e respectivo plantel. 

Roger Spry continua a ser o preparador físico e está 
satisfeito com a equipa. 

No campo dos lesionados, Zezinho é o único que não 
está operacional. 

Para hoje contra o Penafiel a formação é a seguinte: 
Meszaros; Crisanto, Quim, Eurico e Flávio; Vitor Madeira, 
Hemâni, Roçadas e Manuel Fermandes; Jordão e Aparício. 

No banco deverão ficar Neno, Hélio (Paulo Antunes), 
Maside, Rui Pedro e Lazar. 


Rogério Severino 


Académica joga hoje com o Boavista 


BARRY RECUPERADO 
E QUINITO EM DÚVIDA 


Por muitos considerado o «patrão» da equipa, para ou- 
tros um jogador com altos e baixos, capaz de realizar grandes 
exibições, e também de actuar euro vezes preposto, 

inha, um des jogadores mais inlluentos da 
SRS EM o por osta razão, os Dori 
cos dos «estudantes» esforçam-se por descobrir, a todo o 
custo, onde estarão os misteriosos sintortias que atormentam 


do conjunto co- 


loriamente, de ven- 
Loeb acto css 


Da Cansada eos DONO | ui De pod 
defrontar o Boavista. 


entrarão 
rem a tão desejada vitória...» 


O técnico da académica não res adiantou a equipa 
provável, apenas nos confidenciando q!!º as alterações não 
serão substanciais, 


Entretanto, a Académica se desde ontem em 
estágio, estando instalada no hotel do Liso, até ao meio dia 
de hoje, altura em que os «estudantes: Fegressarão a Coim- 
bra para defrontarem o Boavista. 


Pedro Fonseca 


Jorge Castelo, coordenador de dados estatísticos 


HOLANDESES REPETEM-SE”* 


O esquema de jogo do PSV Eldhoven assenta 
em jogadas repetidas, disse Jorge Castelo, coor- 
denador de dados estatísticos e ligado ao departa- 
mento de futebol do Benfica. 


A sua função é a de explicar 
e detectar os pontos menos 
fortes do adversário do Ben- 
fica na final da Taça dos Cam- 
peões Europeus e Jorge Cas- 
telo salientou que no PSV «há 
muitas jogadas repetidas». 

Na observação ao estilo de 
jogo do PSV, Jorge Castelo 
observou que na defesa e no 
meio-campo há sempre um jo- 
gador liberto para aumentar a 
produção de jogo, existindo 
sempre um outro elemento 
para colmatar essa saída. 

Jorge Castelo, diplomado 
pelo ISEF e que tem como 
«hobbie» a prática de Karaté, 
já passou mais de 25 horas a 
ver filmes video sobre os jogos 
do PSV. 

A tarefa consiste em des- 
montar o jogo e extrair os ele- 
mentos necessários para fazer 
uma análise da partida. A este 


fase segue-se uma nova mon- 
tagem das jogadas mais co- 
muns, onde se dá conta de 
vários pormenores tácticos. 

A maioria destes dados são 
introduzidos num computador 
e o resultado do trabalho é co- 
municado ao técnico Toni que 
«tem sempre a última 
palavra». 


Silvino: 
«Estugarda é 
um talismã» 


«Estugarda é um talismã do 
desporto português». É com 
esta convicção que o guarda- 
redes do Benfica Silvino en- 
cara com optimismo a final da 
Taça dos Campeões Euro- 
peus quarta-feira na cidade 
alemã-federal. 

«Acredito que este factor 
psicológico irá pesar em todos 


nós portugueses» acrescenta 
Silvino que diz «reinar a con- 
fiança» no seio da equipa. 

Para o guarda-redes do 
Benfica o carinho dos emi- 
grantes portugueses pesa so- 
bremaneira numa final euro- 
peia, recordando o ambiente 
que se viveu em Bruxelas com 
o Anderlecht. 


«Vai ser a festa dos emi- 
grantes», observou. 

Silvino considera que a 
turma holandesa do PSV Ei- 
dhoven se caracteriza como 
sendo uma formação de ata- 
que e como tal «um guarda- 
redes tem de esperar tudo». 

Nos filmes em video que viu 
sobre o PSV, Silvino notou 
que existe uma entreajuda de 
todos os jogadores na forma- 
ção adversária, apesar de ela 
não ser «uma equipa de estre- 
las», muito embora Koeman 
seja um elemento de peso. 

O guardião encamado assi- 
nalou que se a final fosse em 
duas mãos tudo seria mais di- 
fícil, salientando que o Benfica 


tem a seu favor «uma mística 
fmpar e jogadores humildes». 

«O Benfica esta época su- 
perou-se. Toni confia em nós e 
o facto de os adeptos terem 
acreditado em nós dá-nos 
muita confiança para a final», 
disse Silvino. 


Emigrantes em força 

Cerca de 5.000 portugueses 
residentes em França deverão 
viajar para Estugarda para as- 
sistir à final da Taça dos Clu- 
bes Campeões Europeus de 
futebol, que opõe o Benfica ao 
PSV Eindhoven. 

De acordo com dados reco- 
lhidos em agências bancárias 
de Paris — responsáveis pela 
venda de bilhetes — cerca de 
três dezenas de autocarros 
deverão partir de Paris quarta- 
feira, dia do jogo, regressando 
a França no mesmo dia, en- 
quanto algumas centenas de 
emigrantes em França se 
farão deslocar em viaturas 
particulares. 

A viagem de autocarro com 
bilhete incluído custa 350 fran- 
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cos (cerca de 8.500 escudos), 
enquanto uma passagem num 
dos dois aviões especiais pre- 
vistos, também com ingresso 
incluído, custa 800 francos 
(cerca de 19 contos). 


Vítor Crespo entre 


os convidados 
do Benfica 

O presidente da Assembleia 
da República, Vítor Crespo, 
parte segunda-feira para Estu- 
garda onde assistirá à final da 
Taça dos Campeões: Euro- 
peus, informou ontem o seu 
gabinete. 

Vitor Crespo vai assistir à 
final a convite do presidente 
do Benfica e viajará no avião 
dos convidados daquele 
clube. 

O presidente da Assembleia 
da República aproveitará o 
facto de se encontrar em Estu- 
garda para contactar com a 
comunidade portuguesa, parti- 
cipando ainda numa recepção 
que lhe será oferecida pela au- 
tarquia local. 


Hiddink: treinador de crianças deficientes leva PSV à final 


NÃO ESPERAVA CHEGAR 
TÃO LONGE ESTA ÉPOCA 


Guus Hiddink, treinador do PSV Eindhoven, 


finalista da Taça dos Campeões Europeus, diz que 
preparou durante muitos anos os jovens para a 
prática do desporto, e que eles estão agora perfel- 
tamente preparados para os rigores e traumas da 


alta competição. 


Hiddink, que na quarta-feira 
defronta o Benfica em Estu- 
garda na final da Taça dos 
Campeões Europeus, era há 
12 anos monitor de jovens pro- 
messas do futebol holandês, 
antes de se tornar treinador do 
escalão principal, há oito anos. 

Os adeptos consideram Hid- 
dink um bom mestre e que foi 
vital a experiência deste ho- 
landês de 41 anos para levar o 
PSV, pela primeira vez, a uma 
final da Taça dos Campeões 
Europeus. 

«É um grande desafio tentar 
obter o melhor de cada um dos 
jogadores. Consegui isso há 
alguns anos das crianças, e 


espero consegui-lo agora dos 
jogadores profissionais», afir- 
mou Hiddink. 

«O meu trabalho com crian- 
ças deficientes foi um grande 
treino para o futebol de alta 
competição», acrescentou o 
treinador do PSV, em entre- 
vista à agência Reuter. 

Hiddink teve uma ascensão 
rápida, desde que assumiu o 
cargo de treinador principal do 
PSV há dois anos, depois de 
três anos como adjunto é téc- 
nico dos juniores do clube. 

- Sobo seu comando, a equi- 
pa de Eindhoven ganhou dois 
Campeonatos da Holanda e 
atingiu a final da Taça dos 


FUTEBOL DE SALÃO 
NUMA ENCRUZILHADA 


O presidente da Federação 
Internacional de Futebol 
(FIFA), João Havelange, disse 
em Madrid, depois de uma 
reunião com o secretário de 
Estado dos Desportos, que 
«não gostaria de ver a Espa- 
nha dividida» pelo problema 
do futebol de salão. 

O primeiro campeonato 
mundial de futebol de cinco, 
ou futebol de salão, realiza-se 
em breve na Holanda, e os 
dirigentes do futebol espanhol 
estão divididos quanto à cons- 
tituição da sua equipa para o 
tomeio. 

«A solução mais viável, e a 
mais fácil que eu sugeri em 
representação da FIFA, seria 
incluir na Federação Espanho- 
la de Futebol a denominada 


Federação de Futebol de 
Salão, como departamento 
autónomo e com o seu próprio 
orçamento», afirmou Ha- 
velange, após a reunião com o 
secretário de Estado, Javier 
Gomez-Navarro. 

A FIFA tem 165 federações 
filiadas, mas há apenas oito 
países que têm uma federa- 
ção de futebol de salão: Brasil, 
Paraguai, Uruguai, Portugal, 
Austrália, Japão e Espanha. 

«Já dialoguei com alguns 
sobre este problema, e no 
caso do Brasil propus exacta- 
mente o mesmo que à Espa- 
nha, e creio que embora 
sendo um problema difícil, se 
irá conseguir uma solução sa- 
tisfatória», acrescentou Ha- 
velange. 


Taça de Itália 
SAMPDÓRIA VENCE 


A Sampdoria conquistou on- 
tem a Taça de itália, apesar de 
ter sido derrotada em casa do 
Torino, por 2-1, em encontro 
da segunda-mão da final da 
prova numero dois do calen- 
dário futebolistico transalpino. 

Na primeira partida, dispu- 
tada em Genova, a Samp- 
doria, equipa onde actua o 
brasileiro Toninho Cerrezo e o 
goleador-mor do calcio, Gian 
ne Vialli, havia vencido por 

O. 


Ontem o Torino chegou ao 
2-0 com auto-golos do defesa 
central Pietro Vierchwood e 
Antonio Comi, aos 5 e 34 mi- 
nutos, respectivamente, obri- 
gando assim ao prolonga- 
mento. Contudo, à passagem 
do sétimo minuto da segunda 
parte do prolongamento, 
Fausto Salsano apontou o 
golo dos genoveses, os quais 
haviam há três temporadas 
conquistado também este 
troféu. 


Campeões, apesar de ter per- 
dido o concurso do futebolista 
do ano na Europa, o holandês 
Ruud Gullit, que se transferiu 
para o Milão de Itália. 

No entanto, os êxitos não 
têm afectado este antigo pro- 
fessor de Educação Física, 
que jogou futebol durante 16 
anos no PSV, no Nijmegen e 
no Washington Diplomats. 

“Não esperava chegar tão 
longe esta época. Sei que a 
equipa está a jogar bem a ní- 
vel europeu, mas sem esperar 
resultados tão rápidos», disse 
O técnico. 

«Após a saída de Gullit foi 
necessário reorganizar a equi- 
pa, que antes dependia muito 
dele. Mas agora temos mais 
do que uma equipa», acres- 
centou. 


Nova geração 


O PSV continua a viver o 
ambiente de um pequeno clu- 


Paulo Futre é o futebolista estrangei- 
ro mais querido pelos adeptos do Ju- 


be, e os seus jogadores não 
são interpelados pelos jor- 
nalistas desportivos como 
acontece com as grandes 
equipas europeias, apesar de 
esta época terem derrotado 
grandes adversários como o 
Bordéus da França e o Real 
Madrid da Espanha. 


«É verdade que o nosso es- 
tádio é agora pequeno para os 
nossos grandes jogos e não 
temos à nossa volta muitos 
jomalistas, é não seria razoá- 
vel se não reconhecesse que 
isso me preocupa», disse 
ainda o técnico holandês. 


«Estou a tentar construir 
aqui uma instituição europeia, 
sem contratar grandes nomes, 
semelhantes aos de Espanha 
ou da Itália», referiu Hiddink. 

O técnico frisou que a ex- 
periência do líbero holandês 
Ronald Koeman, do centro- 
campista dinamarquês Soeren 
Lerby e do belga Erik Gerets 


foi crucial na campanha euro- 
peia do PSV. 

«Mas o que esta equipa tem 
de bom é que não é só um 
jogador a assumir o comando 
do jogo. Gerets comanda uma 
semana, Koeman na se- 
guinte», afirmou o técnico. 

Hiddink diz que a nova gera- 
ção de jogadores holandeses 
está a superar a época de ou- 
ro do futebol holandês, na dé- 
cada de 70, dominada por 
Johan Cruyff. 

«A grande equipa do Ajax 
na década de 70 baseava-se 
muito em Cruyff. No PSV te- 
mos muitos jogadores que 
passam para o ataque de 
vários lados do rectângulo», 
acrescentou o técnico. 

«Temos uma nova geração 
de jogadores holandeses, 
tanto no PSV como a nível na- 
cional, e melhores do que na 
década de 70, devido a um 
profundo trabalho dos clu- 
bes», concluiu. 


Futre: 

o «menino 
bonito» 

para os 
italianos. 

As suas quotas 
de popularidade 
mantêm-se 
bem altas. 


Adeptos da «Juve» 


sabem 


o que querem 


PAULO 


FUTRE: 
O MAIS QUERIDO 


ventus, segundo uma sondagem feita 


para um programa da televisão italiana. 

Juntamente com o holandês Gullit, 
do Milão, Futre somou 16 por cento das 
preferências do total dos entrevistados, 
mas entre os adeptos do Juventus elas 


de Turim. 


ascendem a 18 por cento, contra ape- 
nas 15 por cento de Gullit. 


Maradona, que joga no Nápoles, ob- 
teve apenas 14 por cento das indica- 
ções dadas pelo total dos entrevistas e 
15 por cento entre os «tifosi» do clube 
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Grande Prémio Aveiro/Vilar Formoso 


JOAQUIM CARVALHO (FEIRENSE) 
É O NOVO CAMISOLA AMARELA 


Joaquim Carvalho, 


do Ruquita/Feirense, é o 


novo camisola amarela do Grande Prémio Avel- 


ro-Vilar Formoso, q 


jue ontem cumpriu animada 


etapa, entre Olivelra de Frades e Oliveira de 
Azeméis. O vencedor da tirada foi Serafim Viel- 
ra, do Louletano/Vale de Lobo. Mudou uma vez 
mais a camisola amarela - e alnda não houve um 
portador repetido, o que atesta a competitivi- 
dade que esta prova tem conhecido. Desta feita 
quem a veste é um homem cuja equipa esta 
sediada na zona onde terminou a etapa. 


O vencedor da tirada de on- 
tem, que tinha 134 quilómetros 
de extensão e foi cumprida à 
media horária de 34,7 quiló- 
metros, foi o louletano Serafim 
Vieira, que bateu ao sprint os 
sete ciclistas que o acompa- 
nhavam. 

O avanço com que estes ci- 
clistas fugitivos chegaram so- 
bre o pelotão, onde vinham 
Marco Chagas, Venceslau 
Fernandes e o camisola 
amarela, Manuel Abreu, ci- 
frou-se em 43 segundos, o 
que tornou possível a mu- 
dança do guia da tabela classi- 
ficativa, ainda que pela escas- 
sa diferença de quatro se- 
gundos. 

O Ruquita-Feirense, uma 
equipa que corria em «casa», 
conseguiu vestir um dos seus 

de amarelo, com um 
mérito indiscutível. O seu de- 
nodado trabalho iniciou-se lo- 
go após a partida, antes que 
fosse tarde. 

Ao colocar quatro homens 
na fuga do dia, que começou 
com treze ciclistas, o Ruquita- 
Feirense demonstrou desde 
logo que vinha preparado para 
o brilharete que viria a al- 
cançar. s 

Cá atrás, os homens do 
Garcia Joalheiro, colocavam- 


Joaquim Carvalho, do Ru- 
quita Feirense, obteve o 3º lu- 
gar na etapa que terminou em 
Oliveira de Azeméis, mas con- 
quistou a camisola amarela, 
que mantém no dorso por uma 
diferença de 4 segundos ape- 
nas, para o adversário que lhe 
está imediatamente a seguir 
na tabela classificativa, Eis as 
suas palavras, logo após a sua 
passagem pelo risco da meta: 

«Sofri muito para chegar 
aqui, e consegui. Estou muito 
feliz por isso, e não tenho 
palavras para exprimir toda a 
minha felicidade. Agredeço 
aos meus colegas, que tudo 
fizeram para que eu chegasse 
aqui e vestisse a camisola 
amarela». 

Perguntámos ao homem da 
Ruquita/Feirense, uma equipa 
do distrito (aliás, Joaquim Car- 
valho venceu em casa) se a 
equipa lhe permitiria acalentar 
o sonho de a camisola até à 
última etapa. Respondeu-nos: 

«Vou tentar levar a camisola 
até ao fim. A nossa equipa é 
nova, muito humilde, mas 
acho que temos boas hipóte- 
ses de vencer». 


O JORNAL DO NORTE 


Hm 


se, também com quatro ciclis- 
tas, à cabeça do pelotão, im- 
pondo um ritmo que se pen- 
sava ser suficiente para anular 
a fuga. Mas não o foi. 

Os treze elementos pas- 
saram em Castro Daire, sensi- 
velmente com um terço de 
prova decorrida, cerca de dois 
minutos e meio antes do pelo- 
tão. Tal avanço servia à mara- 
vilha os objectivos da equipa, 
pois um dos seus homens em 
fuga estava apenas a 39 se- 
gundos do camisola amarela. 


Uma cartada 
bem jogada 


Depois de Alvarenga e na 
serpenteante estrada que liga 
aquela vila a Arouca, no extre- 
mo do distriro de Aveiro, o Ru- 
quita-Feirense jogou a sua 
grande cartada. Os seus qua- 
tro homens não largaram a ca- 
beça do grupo fugitivo e impri- 
miam um ritmo a que a equipa 
do Garcia Joalheiro não podia 
responder de forma eficaz. 

A resposta que veio foi té- 
nuê, já que os homens da Vila 
da Feira tudo tentavam para 
não perder o precioso avanço. 
Fazendo das tripas coração, 
como diz o povo, sacrificaram- 
se, no verdadeiro sentido da 


palavra, para dar a camisola 
ao seu companheiro melhor 
classificado na «geral». Víti- 
mas do esforço desenvolvido, 
viriam a soçobrar e a descolar 
do grupo avançado ainda an- 
tes de Vale de Cambra. Mas o 
seu esforço viria a ser com- 
pensado na meta de chegada. 


Os heróis 


Esgotados pelo trabalho 
que vinham a desenvolver, de- 
pressa se viram absorvidos 
pelo pelotão. Os seus nomes 
têm aqui que ser referidos, 
pelo estoicismo da sua acção: 
Luís Santos, António Silva e o 
Orlando Neves, todos do 
Ruquita/ Feirense. Orlando 
Neves viria, inclusive, a sofrer 
algum atraso em relação ao 
pelotão, tendo entrado na 
meta com mais um minuto e 
meio. 

Quanto ao grosso da colu- 
na, que nunca esteve muito 
distante dos homens em fuga, 
apenas reagiu de forma sensí- 
vel a cerca de meia dúzia de 
quilómetros da meta, altura 
em que a diferença de tempos 
se situava em cerca de um mi- 
nuto e vinte. Até à meta ainda 
conseguiu o pelotão recuparar 
cerca de quarenta segundos. 

Entretanto na cabeça da 
corrida um dos fugitivos, que 
se tinha vinda a proteger, 
abalou sozinho nas imedia- 
ções de Ossela, conseguindo 
rapidamente um precioso 
avanço de quase meio minuto 
sobre os colegas de fuga. Mas 
um arreliador engano de per- 
curso, a que o ciclista foi 
alheio, viria a deitar por terra o 
seu avanço. Foi ele Eduardo 
Correia, da SicasalTorreense. 

Antes de referimos alguns 


pormenores das duas etapas 
que hoje assinalarão o fim 
deste Grande Prémio Aveiro/ 
Vilar Formoso, não deixamos 
de salientar a extraordinari 
media horaria conseguida - 
com três contagens de monta- 
nha de 1º, outra de 2* e uma 
outra de 3º categoria - mesmo 
assim os corredores consegui- 
ram cumprir 34,7 quilómetros 
de média horária, o que se 
pode considerar muito bom 
para o nosso meio velocipé- 
dico. 

A prova foi manchada por 
um incidente, de que feliz- 
mente não há a lamentar con- 
sequências graves - o estafeta 
da prova sofreu um acidente à 
passagem em Arouca, esta- 
telando-se na estrada. Inad- 
vertidamente um automobilista 
atravessou-se à sua frente e a 
aparatosa queda foi inevitável. 


As etapas 
de hoje 


O Grande Prémio Aveiro/ 
Vilar Formoso conhece hoje o 
seu fim. Duas etapas, uma de 
manhã, outra de tarde, vão le- 
var os ciclistas a percorrer as 
povoações mais desenvolvi- 
das do ponto de vista social e 
económico do distrito aveiren- 
se, numa acção que, segundo 
os organizadores, pretende 
homenagear os vários milha- 
res de pessoas que, ao longo 
dos últimos oito anos tem con- 
sagrado com o seu aplauso e 
visível carinho, a maior prova 
de ciclismo anualmente orga- 
nizada pela Associação distri- 
tal da modalidade. 

A partida da primeira etapa 
está marcada para as 8.30 ho- 
ras. Os corredores saem de 
Oliveira de Azeméis, seguindo 


Joaquim Carvalho, no rescaldo 


SOFRI MUITO, ESTOU FELIZ 


Serafim Vieira: 
«A etapa mais 
difícil» 


Serafim Vieira é o homem 
do Louletano que cortou a li- 
nha de chegada em primeiro 
lugar. Vinha à frente dum gru- 


” 


DISTRIBUIDOR NO NORTE: 


|) PINTO, BULHOSA & MELO. LDA. 


po de nove elementos, venceu 
atirada e referiu à reportagem, 
logo após esta terminar: 
«Esta etapa foi mais difícil 
do que a de ontem, porque ti- 
nha mais montanha, e o Fei- 
rense lutou muito para con- 
quistar a «amarela». Conse- 
guiu e mereceram-na. Pratica- 


mente limitei-me a vir com 
eles, já que no grupo apenas 
havia um homem do Loule- 
tano, e assim o meu único ob- 
jectivo era ganhar a etapa». 
Eram as palavras de um ho- 
mem feliz por ter passado a 
linha da meta em primeiro lu- 
gar em Oliveira de Azeméis. 


ESCRITÓRIO, ARMAZÉNS e ASS. TÉCNICA: 
Rua Arnaldo Gama, Lote E2 e E3 
Tels.: 9518254/9518630/9518605 


Leça do Balio — 
4466 S. MAMEDE DE INFESTA CODEX 


desporto -v 


Filipe Duarte (texto) e Manuel Ribeiro (fotos) 


O pelotão na via rápida, na zona de Fornos de Algodres. 


por Cucujães, S João da Ma- 
deira, Arrifana, Vila da Feira, 
Ovar, Monte, Murtosa, Estar- 
reja, Aveiro ( onde passarão 
por volta das 10 horas), Íiaavo, 
Vagos, Bustos, Cantanhede, 
Murtede, Mealhada, Curia, 
Malaposta, Sangalhos e Oli- 
veira do Bairro, vila onde está 
instalada a meta e a que os 
ciclistas chegarão por volta 
das 12.15 horas. 

Da parte da tarde, para a 
segunda etapa do dia, os cor- 
redores saem de Águeda às 
17 horas, passando por Barrô, 
Vale da Moita, Monsarros e 


Venceslau: 
o eterno 
jovem 


Venceslau Fernandes, o 
etemo jovem das bicicletas, o 
decano do pelotão, falou ao 
«CP». Foi antes da etapa que 
ontem ligou Oliveira de Frades 
a Oliveira de Azeméis: 

“A etapa que vamos correr 
agora é difícil, o adversário 
tem valor, mas vou tentar a 
minha sorte, fazer o meu me- 
lhor. Pelo desenrolar da prova 
apercebi-me de que podia 
chegar aqui bem classificado. 
Levo 12 segundos de atraso 
para o «camisola amarela» 
mas também podia ter aqui 
chegado com 12 segundos de 
avanço». 

Quisemos saber de Vences- 
lau Femnbandes se o compor- 
tamento da equipa que integra 
é de molde a agradar-lhe, a 
ele que é o chefe de fila e por- 
tador de mais responsabilida- 
des dentro da equipa: 

«Tenho que estar satisfeito 
Com os meus corredores. Eles 
estão a dar o seu máximo. São 
ciclistas bastante jovens, é 
preciso dar-lhes tempo para 

eles ganharem um pouco mais 
de resistência e força. Até aqui 
têm estado a cumprir. 


Apartado 98 


Anadia, onde está a meta final. derá ser a da consagração do 


Será uma etapa a cumprir em vencedor deste Grande Pró- 
cerca de uma hora, e bem po- mio Aveiro/ Vilar Formoso. 


CLASSIFICAÇÕES 


Oliveira dos Frades-Olivelra de Azeméis (4º etapa) 


(134 Km-média do vencedor: 34.7 Km/hora) 


— Seraafim Vieira, Louletano ... 
António Araújo, Recer/Sangalhos 
Joaquim Carvalho, Ruquita/Feirense 


Eduardo Correia, Sicasal/Torreense 
.º— José Ferreira, Boavista . 

.º — Marco Chagas, Louletano 
10.º- Manuel Abreu, Garcia Joalheiro . 


Por equi; na etapa 
“era HMS. 
— Boavista, 11.35.46 
a 3 
mt 


º— Louletano . 
— Ruquita/Feirense .. 


Geral Individual 


Joaquim Carvalho, Ruquita/Feirense 
Manuel Abreu, Garcia Joalheiro . 
Joaquim salgado, Garcia Joalheir 
Manuel Correia, Ruquita/Feirense 
Venceslau Fernandes, Sangalhos 
Marco Chagas, Louletano 
Serafim Vieira, Louletano 
Manuel Zeferino, Boavista 
Eduardo Correia, Sicasal/Torreense .. 
António Alves, Boavista ... 


Por equipas 


— Recer/Sangalhos 


1.º Joaquim Salgado, Garcia Joalheiro 
2: José Ferrerira, Boavista 
3º Venceslau Fernandes 


Por pontos 
— Manuel Abreu, Garcia Joalheiro 


— Serafim Vieira, Louletano 
— Raul Matias, Bom Petisco/Té 


v-desporto 


Oliveirense-Nóia para a Taça das Taças de Hóquei em Patins 


À ESPERA DO «GOLO» 
DO «SEXTO JOGADOR» 


À Onvelpnaniintronta, esta notice sea 


nhóis do Nóla, em jogo 


correspondente à segunda 
mão das melas-finals da Taça dos Clubes Vence- 
dores de Taças, em hóquei em patins. 


Recuperar a desvantagem 
de trôs golos herdada do prélio 
da primeira mão é o desafio 
que se coloca à equipa de Oli- 
veira de Azeméis. A tarefa, 


conjunto recheado de bons 
valores, com destaque para 
esse predestinado que dá pelo 
nome de Enric Toner. 

Missão bom mais fácil es- 
pera o Clube Desportivo de 
Pago de Arcos, cuja equipa já 
se encontra na República Fe- 
deral da Alemanha para hojs 
defrontar, nos arredores de 
Frankturt,so Darmstadt. Nove 
golos é a vantagem que os 


não se nos afigura de fácil 
concretização. 


Como atrás referimos, o 


, após ter feito a ga 
cão (aérea) entro Lisboa é 
Frankturt no TP 552. A chefiar 


quim 

acompanhar do seccionista 
Gomarcino Amaral, do mec&- 
nico Luís Almeida, do fisio- 
terapeuta Paulo Araújo, do 
técnico Carlos Garrancho e, 
ainda, dos seguintes dez joga- 
dores: José Carlos e Paulo 
Fernandes — guarda-redes; 
José Rosado, João Carlos, 
Luís Ferreira 6 Luís Miguel — 
defesas e médios; Carlos 
Cruz, Pauio Batista, Alexandre 
Serra e Luís Nuno — avan- 


gados. 

O início do Darmstadt-Paço 
de Arcos está aprazado para 
as 19 horas portuguesas. 

> Amanhã será o regresso, com 
lida de Franktun, no voo 
TP 575, às 18,30 horas, es- 
tando a descida na Portela de 
Secavém prevista para as 
18,30 horas. 


Escassas horas nos se- 
param daquele que poderá 
transformar-se num jogo his- 
tórico para a União Desportiva 
Oliveirenso. Depois da desco- 
berta do Brasil - onde os unio- 
nistas, semeando categoria, 
grangearam fama e proveito — 
8 da conquista da Europa, eis 
qua 8 Oliveirense se prepara 
par» oscalar a Ingreme ladeira 
do silcesso. A azáfama tem 
sido grando na laboriosa ci- 
gude do Oliveira do Azeméis. 
Contactar os responsáveis oli- 


veirenses foi, para O repórter, 
missão (quase) impossível. 
Não Comércio do 


munhar no decorrer do breve 
diálogo que mativemos com o 
vice da Oliveirense. Mas, 
como já dizia o outro, quem 
corre por gosto não cansa 6... 

Sucinta e objectivamente: 
qual a sua leitura do jogo da 

mão: 


sa, até porque tinha pela 
frente o de 


nha, e tais recelos aca- 


se muito mais personall- 
zada, acreditando no seu 
real 


nhóis — que conseguimos 
não só anular a desvanta- 
gem como controlar o pró- 


Poderá dizer-se que a Oli- 
veirense teve o pássaro na 
»..para o deixar fugir. Fol 


is para seis-sois, «a 
Oliveirense esteve sempre 
mais perto de alcançar o sé- 
timo golo», só que «acaba- 
mos por ser nós a sofrer 
novo golo», para, posterior- 


«uma 
custar-nos-la o nono golo, o 


perával, direl mosmo su- 
perável, e fol Imbuldos des- 
se espírito que regressa- 
mes, de Espanha, hé quinze 
dias, depositando toda a 
confiança no jogo da se- 
gunda 'mão'». 

A contagem decrescente já 
começou, o minuto zero apro- 
xima-se e, a julgar pelas 
aparências, a Oliveirense está 
bem e recomenda-se. 

«O que lhe posso dizer é 
que existe uma vontade fér- 
rea de vencer a eliminatória, 
este o primeiro dado que 
constato, face ao opth 
mismo, confiança e saúde fi- 
sica e anímica que reina no 
selo de toda equipa». 

Naturalmente, para que a 
Oliveirense possa ultrapas- 
saar as previsíveis dificuida- 
des que a esperam, «é funda- 
mentai que o público, o tai 
"sexto jogador”, apole Incon- 
dicionaimente a equipa, do 
primeiro ao último minuto, 
*empurrando' os nossos jo- 
gadores para a vitória por 
que tanto ansiamos — es- 
pero que o nosso pavilhão 
(logo à noite) se constitua 
num anfiteatro pequeno 
perante a multidão que, cer- 
tamente, Irá estar prosente, 
até porque acreditamos que 
o custo dos bilhetes (trozen- 
tos e cinquenta escudos para 
sócios e quinhentos para não 

% acessível a todas 
, fundamental- 
a 


Importância da prova em 
questão». 


ambicionado “visto”, será 
necessário que tudo co- 


para tanto, 
pensável que a equipa jogue 
concentrada, Igual a si pró- 
pria, que anulo o "motor (En- 
rique Toner) da equipa espa- 


nha de sorte, que espera- 
mos acompanhe a nossa 
equipa. E, se é vertade quo 
*a sorte protege os audazes”, 
posso garantir-lhe que, 
nesta segunda 'mão', vamos 
ser, sobrotudo, ambl- 
closos». 


A «aposta» europeia 


passa (para já) 
pela Taça das Taças 


A aposta da Oliveirense é 
mesmo a de atingir a final da 
Taça das Taças... 

«Neste momento, não é 
nem poderia ser outra, e a 
razão é simples: a Olivelren- 


passada, 
por este ou aquele motivo, 
Poranto este "quadro, é per- 


Carreira, ao mesmo tempo 
que traçava um paralelo com o 
acontecido aquando da elimi- 
natória com os gauleses do 
Carhaix, lamentou que «a tra- 
dicional frieza dos espa- 
nhóis» tonha inviabilizado a 
«hipótese de um intercâm- 
bio entre a Oliveirense o o 
Nóis, como aconteceu com 
o Carhaix — de facto, 
aquando da nossa desloca- 


A equipa da Olveianso fr fio) fará eia clio; ar ante os campeões de Espanha, di de ser igual a si 


para concretizar o objectivo de estar presents na Final da Taça das Taças. 


Divisão de Honra de Voleibol 


FC PORTO - LEIXÕES: O CEPTRO EM QUESTÃO 


ção a França, ficamos hos- 
pedados a expensas do 


glos sobre a forma como 
foram aqui recebidos». 

Em relação ao Nóia, «talvez 
porque a alta competição 


maneira algo diferente, tra 
duzida num afastamento 
das pessoas - soubemos, 
por exemplo, que o Nóia re- 
servou, há já bastante 
tempo, estadia num hotel do 
confrontados 


fosse fazer o mesmo 
quando nos deslocamos a 
Barcelona». 


Evitando eventuais mal-en- 
tendidos, Óscar Carreira es- 
clarece que «não queremos 
dizer com Isto que fomos 
mei recebidos, antes pelo 
contrário - de resto, sobre 
tal aspecto, apenas quere- 
mos retribulr, senão melhor, 
pelo menos de igual forma, 
todas as gentilezas de que 
fomos alvo». 

Por outro lado, admitindo 
que a inexperificia europeia 


Vigo, só utilizando o auto- 
carro entre Vigo e Oliveira 
de Azeméis, com escala no 
Porto» —, o nosso intertocutor 
não deixa passar em claro o 
facto de, aquando do jogo da 
primeira mão, apenas «um trk- 
semanário, uma rádio locale 
um semanário regional» 
terem acompanhado a Olivei- 
rense a Barcelona. «Pera o 


nho, o que quererá dizer al- 


que é dispensado ao hóquei 
em patins em Espanha e em 
Portugal» — sobre este parti- 
cular, muito teriamos a dizer, 
em termos, principalmente, de 
implantação da imprensa re- 
gional num e noutro país, já 
que, muito provavelmente, as 
estações de rádio e os jomais 
que acompanham o Nóia 
serão (pelo menos, na sua 
maioria) orgãos de comunica- 
ção social de difusão regional, 
mas fiquemo-nos por aqui, até 
porque, como nos dizia Óscar 
Carreira, «não será por Isso 
qui, ante o Nóla, nos iremos 
sentir Inferiorizados — pelo 


so, levar bem longe o nome 
do hóquel em patins na- 
o. 


Numa iniciativa do FC Porto 


GLOBETROTTERS 
DARÃO «SHOW» 
NAS ANTAS 


Por iniciativa da secção de basquetebol do F.C. 
Porto, vão estar presentes no nosso país os Harlem 
Globetrotters, famosos magos negros do basquetebol, 
cujas exibições e popularidade em todo o Mundo, mo- 
bilizam, anualmente, milhões de pessoas. 

Respectivamente nos dias 26 e 27 de Maio próxi- 
mos, no Montijo e no Porto, teremos o regresso a 
Portugal dos Harlem Globetrotters, com a sua habitual 
predisposição para levar até às últimas consequências 
o seu humor e malabarismos. 

Verdadeiros relações públicas na arte de bem 
jogar basquetebol, os Harlem Globetrotters associam, 
como brilhantismo, uma permanente boa disposição 
com uma destreza técnica inesquecívei. 

Desde 1928, ano da sua criação, até à actuali- 
dade, sucederam-se os êxitos e a sua fama levou-os a 
participar em dois filmes, denominados «The Harlen 
Globetrotters» e «Go man, go». 

Larry Coleman, James Twigy e Clyde Austin, re- 
presentam hoje as estrelas deste agrupamento, acom- 
panhados pela famosa jogadora e grande novidade 
nos Harlem, Lynett Woodard, autêntica Miss Harlem 
Globetrotters dos tempos modemos. 

Lynette Woodard foi a primeira mulher na história 
dos Harlem Globetrotters a fazer parte deste agrupa- 
mento. Neste conjunto integrou-se a partir de 1985, 
com um sucesso espectacular. 

Driblings estonteantes, malabarismos diversos, 
mudanças de ritmo constantes e o acrescentar desta 
novidade das jogadores passarem, igualmente, a inte- 
grar os Harlem Globetrotters, conseguiu rejuvenescer 
este agrupamento e ultrapassar nos últimos anos al- 
guns dos seus recordes de assistência. 

Após Lynette Woodard, seguiram-se Sandra 
Hodge e Jackie White, formando um terceto feminino 
que tem feito as delícias de jovens e adultos, adeptos 
ou não do basquetebol. 

Intromentendo-se com o público, comunicado en- 
tre eles, fazendo graça com os árbitros e adversários, 
arrastando consigo os jovens presentes nos recintos 
de jogo onde actuam, os Harlem Globetrotters justifi- 
cam, em absoluto, a fama que sempre os acompanhou 
ao longo de mais de sessenta anos ininterruptos de 
presença mundial. 


Avelino Simões 


Pro (guia da clessicação geral 6 Laxios (segundo 


muitos casos (fora das quatro linhas), acabou por sair 
derrotada pela margem mínima de 3/2 (15/5, 10/15, 
11/15, 15/12 6 15/8). O momento, relativamento a 
ambos os contendores, é 


mente ligado à 


igualmente porte 
a [paia id turma 
agora «comandada» pelo búlgaro Valentin Nenov. 


Esperamos que hoje à tarde, o adepto da modali- 


No outro jogo da jornada, o Sp. de Espinho desloca 

se a Esmoriz, para defrontar e os moços da Barrinha. 

Ambos os conjuntos Já atesá afastados da decursão do do 

título, poderão, mesmo assim, proporcionar um 

espectáculo, gira a doação dos seus as 
seja, naturalmente, bastante evidente. 


«Ligullha» masculina 
cumpre calendário 


Enquanto que o escalão feminino repousa devido à 
competição ii em que estará envolvida a 
selecção de Portugal juniores) na «poule» do Cam- 
peonato da Europa que se disputa na Áustria 
culina tenta cumprir um enfadonho. , sem o 
mínimo interesse a não ser aguardar qual será o 7.º 
classificado, pois os restantes subirão automatica- 
mente (...) à (felizmente regressada) | Divisão. 


Uma luta que circunscreve a trós equipas: Sporting, 
Grundig e Técnico. 

A jomada simples, realiza-se hoje, com um único 
encontro de interesse: 

CDUP/A.A.Espinho dado que os dois restantes, 

poucos problemas poderão dar às equipas visitantes 

18 Mar Mamede e Benfica). 

Eis os encontros da jornada de hoje: 

Grundig-A.S. Mamede, CDUP-A.A. Espinho e Téc- 
nico-Benfica. 


- Vejamos, agora, a classificação actual dos sete par- 
ticipantes 


Jd. V. D. SEIS F. C P. 
99 - 27-8 413 342 18 
9 81 2612 512 429 17 
9 6 3 23512 454 344 15 
927 1.23 412 484 11 
817 523 280 419 9 
8-8 924 352 463 8 
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«Nacional» maior de Basquetebol pode decidir-se na Luz 


OVARENSE: MISSÃO IMPOSSÍVEL 
— BENFICA À PROCURA DO TETRA 


O Benfica joga hoje no seu pavilhão, pelas 18.30 
horas, em encontro que para as suas pretensões, a 
conquista do Campeonato Nacional pela quarta vez 
consecutiva, é decisivo, pois que para alcançar o seu 
objectivo, «só» tem que vencer o seu adversário, a 
Ovarense. 

Os jogadores «encamados», que alcançaram esta 
fase final disputada em sistema de «play-off», depois 
de no final da segunda fase terem terminado na quarta 
posição, não eram considerados os favoritos para a 
atribuição do título de 1987/88, pese embora as reco- 
nhecidas capacidades do seu plantel. 

Como factor de peso nesta não atribuição do favori- 
tismo, pesou a fraca prestação da equipa do professor 
José Curado ao longo de quase toda a competição 
onde altemou boas exibições com outras pouco con- 
seguidas, denotando uma instabilidade não habitual 
em épocas anteriores, onde a sua superioridade de 
então, nunca, ou quase nunca foi posta em causa. 

Só que, quando é necessário ganhar, os benfiquis- 
tas tôm provado à saciedade que são possuidores do 
«estofo necessário» para a prosecussão dos seus ob- 
jectivos e este ano o «Nacional» até se disputa em 
moldes bem diferentes dos anteriores, ressaltando 
desde já a opinião do treinador do Benfica, que até 
nem concorda com o sistema de «play-off», que outros 
há muito desejavam ver implantado. 

Se este ano, a regularidade esteve arredia da atri- 
buição do título, tendo o FC Porto exercido forte domí- 
nio o longo de toda a prova, mas falhando clamorosa- 
mente, mais uma vez, na ponta final, já o Benfica, quer 
nos jogos que disputou nas meias-finais, com os «dra- 
g0es», quer no primeiro jogo desta final com a Ovaren- 
se, teve que contrariar O favoritismo dos seus adver- 
sários, que mais a mais jogavam em casa, para nesta 


ocasião ser o o favorito dos favoritos. 

No entanto a Ovarense, que no início da época teve 
a ousadia de proclamar aos quatro ventos que lutaria 
pelo título, está a cumprir a sua palavra, e de que 
maneira, tendo ainda uma palavra a dizer neste jogo 
da segunda mão, onde o professor Luís Magalhães 
promete luta acesa de molde a poder trazer a resolu- 
ão do primado basquetebolístico para o pavilhão de 
Ovar. 

Estará a Ovarense preparada para aguentar a pres- 
são psicológica deste encontro decisivo? Esta é 
quanto a nós a chave da questão, pois o Benfica pelo 
que lhe vimos realizar nos dois confrontos com os 
azuis e brancos e no encontro do passado fim de 
semana, está super-preparado, pois não está ao al- 
cance de qualquer um recuperar das desvantagens no 
marcador, com ambientes extremamente adversos, si- 
tuação que os benfiquistas resolveran e bem. 

De qualquer dos modos, julgamos que mais uma 
vez se poderá assistir a um bom espectáculo de bas- 
quetebol. A Comissão Nacional de Arbitragem en- 
tregou aos internacionais José Araújo e José Nina, de 
Lisboa, a tarefa de dirigir este confronto. 

Referente a este encontro e da sua decisão quanto 
à atribuição do título desta época, ouvimos os treina- 
dores das equipas intervenientes: Luís Magalhães e 
José Curado. 


Luís Magalhães: 
«Ainda temos 
certas chances» 


Começamos por questionar o treinador da Ovaren- 
se, colocando-lhe a questão, sobre a forma como tinha 


perdido o jogo da 1º mão, quando deteve uma vanta- 
gem de dezasseis pontos sobre o seu antagonista. 
Derrota inesperada? 

«Fol sem dúvida uma derrota Inesperada. Estou 
triste pelo que aconteceu, mas não vamos baixar 
os braços. Vamos continuar a lutar pela conquista 
do título, que se joga à melhor de três e por isso 
ainda temos as nossas chances». 

Confiante portanto para o próximo embate na Luz? 

«Se não conflasse nem sequer la a Lisboa. Te- 
mos as nossas hipóteses, lembro que já vencemos 
esta época na Luz, pelo que amanhã (hoje) vamos 
fazer todos os possívels para adiar a questão da 
decisão do título para o dia 28 de Malo no nosso 
pavilhão», 

A primeira mão foi um jogo impróprio para cardía- 
cos. Concorda com este sistema de «play-off»? 

«Sou Intelramente a favor deste sistema, já que 
proporciona uma malor emotividade e competitivi- 
dade. São sempre Jogos sensacionals que causam 
grande desgaste psíquico e nós no primeiro en- 
contro acusamo-lo mais que o Benfica, daí que na 
parte final do Jogo, tivessemos falhado «cestos» 
fáceis, pols a pressão é tremenda, principalmente 
para alguns dos nossos jogadores ainda pouco 
habituados a este tipo de ambientes.» 


José Curado: 
«Não há segredos» 


Se por banda dos «vareiros» ainda há esperança 
pela conquista do título, pelos lados da Luz, reina a 
certeza de que muito dificilmente o «tetra» fugirá às 
cores «encamadas», embora o conjunto de Ovar seja 


Bernardino Barros 


um adversário de respeito, tal como afirmou o treina- 
dor do Benfica. 

O Benfica, contra todas as expectativas quer neste 
jogo da 1º mão, quer nos dois encontros que disputou 
nas Antas, esteve com grandes desvantagens no mar- 
cador e recuperou-as, ganhando mesmo os encontros. 
Qual o segredo? 

«Não há qualquer tipo de segredo. Penso que 
nesta fase final do Campeonato Nacional e nos 
moldes em como ele é disputado, há duas situa- 
ções multo Importantes: a boa preparação física e 
a melhor preparação psicológica. 

Quanto à preparação fisica, ela é excelente, pols 
após o desempate que a melo da semana nas An- 
tas (quarta-feira, dia 11 de Malo), fizemos no pas- 
sado fim-de-semana um bom jogo em Ovar, tendo 
Inclusivé que jogar um prolongamento, Isto com 
deslocações pelo melo. 

Quanto à preparação psicológica, julgo que os 
resultados obtidos falam por si. Estes jogos sãn de 
multos nervos, são sujeitos a uma pressão psl- 
cológica enorme. Por Isso quem estiver bem pre- 
parado a nível psíquico, ganha, e nós temos ga- 
nho, logo estamos bem». 

Hoje, na Luz, a revalidação do título? 

«É evidente que temos multas esperanças em 
revalidar o título, ou melhor, consegui-lo pelo 
quarto ano consecutivo, embora isto não signifl- 
que que eu menospreze o valor da Ovarense. É 
uma equipa muito forte e Incómoda. Temo a 
Ovarense, porque tem dois jogadores excepcio- 
nais, D.J. e Mário Ellle, mas apesar de todo o valor 
do nosso adversário, penso ganhar este próximo 
logo, embora consciente das dificuldades que va- 
mos encontrar». 


SALÃO AUTOMÓVEL INAUG 


Fol Inaugurado, oficialmente, na tarde de on- 
tem, pelo vice-primelro ministro, eng” Eurico de 
Melo, o | Salão Internacional do Automóvel, que 
estará patente ao grande público, nos pavilhões da 
Exponor, ate'ao dia 29 do mês em curso 


A abertura do certame con- 
tou, para além da presença 
daquele membro do Governo, 
com a presença dos presiden- 
tes da Associação Industrial 
Portuense, Ludgero Marques; 
da Câmara do Porto, Fer- 
nando Cabral, e por outras au- 
toridades civis e militares, bem 
como por representantes da 
ACAP, da AIMA , da OICA, do 
ACP e, naturalmente, dos pro- 
motores desta grande exposi- 
ção automóvel. O eng” Eurico 
de Melo percorreu, demorada- 
mente, os diversos espaços 
reservados às marcas, onde 
estão patentes mais de 200 
modelos automóveis, desde o 
mais pequeno utilitário à via- 
tura sofisticada, passando por 
alguns veículos de competi- 
ção, e até «concept cars», 
quais carros do século XXI. 

O número «dois» do Go- 
vemo, no final da «peregrina- 
ção» por todos os «stands», 
onde cumprimentou os res- 
ponsáveis das marcas presen- 
tes, sob o calor de feéricos ho- 
lofotes e por entre «máqui- 
nas» de sonho (pelo menos 
para a maioria dos portugue- 
ses) bem ormamentadas por 
joviais rostos femininos, mos- 
trou-se agradavelmente satis- 
feito, afirmando »ter gostado 
multo da exposição». Mais 
adiante, e a terminar as suas 
breves palavras, referiu fser 


preciso aumentar a Indústria 
de componentes para equili- 
brar, em termos de Indústria 
automóvel,a balança de pa- 
gamentos». 

Ainda antes de abandonar o 
espaçoso recinto da Exponor, 
e quando percorria a ala reser- 
vada aos «stands» dos orgãos 
da comunicação social (onde 
o leitor poderá encontrar o do 
«CP») e se demorava junto de 
directores do Automovel Club 
de Portugal presentes no seu 
balcão, Eurico de Melo teve 
um breve encontro com um 
seu colega de Governo, exac- 
tamente o ministro da Educa- 
ção, Roberto Cameiro, que, 
companhado de Narciso 
Miranda, presidente da Ca- 
mara de Matosinhos, e apos 
ter satisfeito outros compro- 
missos autárquicos, quis mar- 
car a sua presença neste cor- 
tame, ainda que a título mera- 
mente particular 

Após este acto protocolar, 
os portões da Exponor abrira- 
m-se ao grande público que, 
aguarda-se, acorra em massa, 
até porque terá absoluta «li- 
berdade de escolha», afinal o 
feliz lema deste «Portugal 88». 


As iniciativas 


Ao longo do período de 
abertura ao público — que se 


Com a presença do vice-Primeiro-Ministro 


O eng. Eurico 


estenderá até ao próximo dia 
29 — várias são as iniciativas 
promovidas por diversas 
maracs no sentido de animar 
Os espaços que ocupam nos 
vastos pavilhões da Exponor. 
Para além do atractivo que a 
esmagadora maioria dos 
«stands» inegavelmente cons- 
tituí, a exemplo do que sucede 
um pouco por toda a Europa 
em exposições congéneres, 
estão programadas sessões 


de Melo aprecia a elegância de linhas do Ferrari F-40, sem dúvida um dos mais fascinantes modelos expostos. 
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de autógrafos e de cinema, 
passatempos para os mais jo- 
vens, sorteios, para além da 
entrega de um automóvel ao 
futebolista Rabaht Madjer. 
Assim, se tenciona deslo- 
car-se ao Salão Internacional 
do Automóvel , com o intuito 
de admirar os Ferrari que ocu- 
pam um dos mais atractivos 
«stands» (só o F-40 quase jus- 
tifica a viagem...); o cenário 
tomado natural onde um UMM 


Em Roland Garros 


NUNO MARQUES 


SOMA E 


SEGUE 


o português Nuno Marques qualificou-se para a 
terceira e última ronda da fase de apuramento do 
Open de França em ténis ao derrotar o australiano 
Roger Rasheed em dois «sets». 


Alter Turbo parece projectar- 
se para o futuro; os novos Fiat 
Tipo ou o protótipo Jura da 
Nissan, entre outras coisas, 
poderá agendar a deslocação 
consoante algumas das mani- 
festações já previstas. 


Pilotos Renault 
hoje no salão 


A Renault «abre o semá- 
foro» das iniciativas, já hoje e 


TA 


(Foto de RICARDO PEREIRA) 


amanhã, promovendo ses- 
sões de autógrafos que con- 
tarão com a presença dos pilo- 
tos da sua equipa. Para além 
de Edgar Fortes, também o 
campeão nacional de ralis em 
título, Inverno Amaral e ainda 
Bento Amaral se encontrarão 
na vasta área da marca fran- 
cesa a fim de satisfazer o in- 
teresse dos seus «fans», con- 
cedendo autógrafos. Será 
uma oportunidade a não perde 


pelos «caçadores» de autó- 
grafos, que terão ainda a pos- 
sibilidade de dialogar com os 
ídolos das competições, hoje e 
amanhã libertos das preocu- 
pações do cronómetro. 


Sessões da cinema 
no auditório 


Percorrer os 13 mil metros 
quadrados deste «Portugal/ 
88» é missão que provoca na- 
tural desgaste para os de pre- 
paração física mais precária. 


Mas, se for um adepto da Sé- 
tima Arte e, por extensão, dos 
automóveis, então terá a pos- 
sibilidade de, apenas por 
100800, assistir a uma sessão 
de cinema no auditório da Ex- 
ponor. Com início marcado 
para as 16.30 horas e as 19.30 
horas, o cartaz é o seguinte, a 
partir da próxima 2º feira: «Fá- 
brica das loucuras» (dia 23); 
«Regresso ao futuro» (dia 24); 
«A corrida mais louca do 
Mundo-1» (dia 25); «A corrida 
mais louca do Mundo-2» (dia 
26) 6 «O rei dos gazeteiros» 
(dia 27). 


Portanto, motivos não fal- 
tam para agradar ao grande 
público. Dos modelos mais lu- 
xuosos aos utilitários, pas- 
sando por algumas novidades, 
o «Portugal/88» atrairá, certa- 
mente, o interesse de quantos 
se interessam pelo invento 
que acabou por se tomar um 
fenómeno social do nosso sé- 
culo: o automóvel. 


A DOS CAMPEÕES EUROPEUS 


BENFICA-PSV EINDHOVEN 


Assista a este grandioso acontecimento... 
«VIAJANDO COM COMODIDADE, RAPIDEZ, SEGURANÇA E SIMPATIA 


AVIÃO E AUTOPULLMAN 


CAIMA .... 
Marcações: 


Nuno Marques venceu com os parciais de 7-5 e 
8-3 e irá defrontar na última ronda do «qualifying» o 
alemão-federal Andreas Maurer. 

Maurer esteve presente no Open de Portugal, 
anda, o português Marco Seruca na primeira 
ronda. 


Porto: R. Carmelitas, 32 
Telefs. 318718-318668 
21554-310972 


Lisboa: R. dos Arameiros, 15 
Teles. 875061-874942 


Braga: R. dos Chãos, 38 
Telefs. 77003-22061 


O. Azeméis: Av. António J. Almeida, 362 
Telefs. 62046/7/8/9 
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O V Tomeio Inter Sócios que o Boavista FC está a 
levar a cabo nos «courts» de ténis do Estádio do 
Bessa vai conhecer hoje o seu dia decisivo com a 
realização das finais nas diversas categorias, depois 
de cerca de um mês e meio de intensa competição, 
onde todos os participantes deram o seu máximo para 
chegarem à vitória, cabendo este desiderato áqueles 
que, de facto, demonstraram ao longo da prova serem 
os mais bem preparados. 

Independentemente dos vencedores que vierem a 
ser encontrados, este tomeio é já um considerável 
Bxito, ultrapassando largamente as expectativas dos 
organizadores e demonstrando mais uma vez que de 
ano para ano a qualidade dos tenistas participantes vai 
subindo consideravelmente, o que faz desta prova 
uma das mais concorridas e intersssantes do calen- 
dário da modalidade, a nível amador, claro. 

Na categoria de singulares masculinos as honras 
vão inteirinhas para Jorge Trepa e João Cruz, os dois 
jogadores que hoje de manhã disputarão a grande 
final desta categoria. Depois de uma campanha verda- 


ANDEPOL H Divisão — Padroense-Paro- 
quia! (15 horas/pav. de Matosi- 

Campeonatos nacionais (se- | nhos); Salgueiros-Baltar (16 horas/ 
niores-masculinos) — 1 Divisão — da Escola de Paranhos); 


Despo vo da Povos Essoa So: 
cundária de Gaia (16 horas/Pó- 
voa); Ginásio de Santo Tirso-Giná- 
sio da Trofa (15,30 horas/pav. de 
Santo Tirso). 


Grupo A — Belenenses-Bentica 
(17 horas/pav. do Restelo); Spor- 
ting-Vitória de Setúbal (18 horas/ 
Nave de Alvalade). 
B — Francisco de Holan- 
de-Salgueiros (21,30 horasipav. 
; Passos Manuel T.A. 


(tado horas/pav. da Ajuda); Aca- | (15 horas/pav. do Sporting de Es- 
démico-Boa Hora (17 horas/pav. ). 
H Divisão — Nortocodes 


epanioatA (14,30 


roteado femininos — 
laros» — So- 

da Criança (17 
P. Natação-CC 


Caramão (17 horas/pav. do 


Cultura (17,30 horas/pav. de Erme- 
sindo). 

de Estarreja); Infosta- | Juvenle-fomininos — Vigorosa- 
ga Póvoa (17 horas! | CP. Natação (17 horaspav do Vi 
pav. do Infesta lia- 
bum (15 horas/pav. da Sanjoa- 


nenso). 
ra Sul — Ginásio do Sul-Lou- 


Grupo B — Zona Nrte — Quimi- 
galsvitória de Guimarães (17 


). 
Inlclados-fomininos — Taça 
«Primavera» — Escola Secundária 


res (21,15 horas/pav. António da | de Gaia-Progresso (16 horas/giná- 
Costa); Pedro Nunes-Casolas (19 | sjo da Escola Preparatória Soares 
Fi dos ). 


ATLETISMO 


A.A. AVEIRO — campoonato 
regional de provas combinadas 
(para juvenis, juniores e seniores) 
—em S, João da Madeira. 

A.A. PORTO — campeonato re- 
glonai de Juvenis (masculnos a 
femininos) — primeira jornada da 
competição em referência, a partir 
das 15 horas, na pista do Estádio 
Municipal da Maia. 


ms de Espinho (21 horas/ 
Horta). 
Seniores-fomininos - ll Divi- 


horas/pav. de Águas 


terão horasipav. de Vi La). 
1 Divisão - Grupo B - CC Cul- 
tura-Leça (22 horas/ginásio da Es- 
cola Secundária de Penafiol. 
Juniores-masculinos 


AUTOMOBILISMO 


Rampa de Portalegre (pontuá- 
vel para o campeonato nacional de 


Rali Sul da Suécia (pontuável 


para o Campeonato da Europa) — 
inicia-se a prova de estrada. 
BASQUETEBOL 


Campoenato nacional da | Di- 
visão (seniores-masculinos) — 
finalsegunda «mão» — Bentica- 
Ovarense (18,30 horas/pav. da 
Luz), 

1i torneio nacional de Juvens- 
femininos — CIF-Escola Secun- 
dária da Amadora (16 horas); Gi- 
násio-Anadia (18,30 horas). Jogos 


culinos — Tornelo «Encerra- 

mento» — Vasco da Gama-Gaia 

(17 horas/Parque das Camélias). 
Juniores-masculinos — Tor- 


(1845 jo Lima); Erme- | nelo de Verão - Académico- 
sinde-Coimbrões [18 horas/pav. Gio (16 horasipav. do Acadé- 
do ico). 

W Divisão — tijsitanos-CDUP duvente-masculinos (UM Divi- 
(18 horasipav. da Vila Lia); são) - Sério dos Gai 
Ginásio de Santê Tirso (16,30 | a-Salesianos (18,30 horas/pav. do 
Pon o Ot | a ro ma 

18, Eu . 
fc a ao dos Últimos — Associa- 

W Divisão — Vigorosa-Vilano- | ção da Ponte-Paroquial (16 horas/ 

vense (19) do Vigorosa); | ginásio da Escola do Cerco do 
ginásio da | Porto). 

Escola de Paranh Iniciados-masculinos — Tor- 

ilinos — | Divk- | nelo do Futuro — Guilões/B-Rio 

são — Gaia-) de S. Ma- | Tinto (15,30 horas/pav. do Gui- 


fõos); Vasco-Escola de Oliveira do 


mede (15 horaspav. do Gala); 
JO | Douro (16 horas/Parque das Ca- 
mélias). 


» Ermpsinde (14, 
Nortecoop-Ermásino À 


horasipav. da 
FC. Porto (17,30 isras/ginásio da | Juveniafjuniores femininos — 
Enio Laos): Águas San | Tomelo «ABL. Gt» = EASICIBE- 
tas-Cológio dos Garvalhos (16 | Vilanovense (18 horas/ginásio da 
horas/pav. de Santas). Escola Carolina Michaelis); Antó- 
N Divisão — Progifosso-Loça (15 | nio Aroso-Cerco do Porto (17 
de Para- | horas/ginásio da Escola Garcia de 
pat arante (15,30 | Orta). 
horasipav. da Mg!2): Sporting do 


CICLISMO 


Grando Prémio «Aveiro-Vilar 
Formoso» (participação reser- 


Torneio de Ténis do Boavista 


HOJE É DIA DAS GRANDES FINAIS 


deiramente sensacional e assente numa regularidade 
impressionante, Jorge Trepa e João Cruz chegariam 
às meias finais onde mais uma vez não tiveram gran- 
des dificuldades em levar de vencida os seus adver- 
sários, pese embora a excelente réplica oferecida por 
Henrique Barbosa e Carios Brandão, respectivamente. 
As vitórias de Jorge Trepa sobre Henrique Barbosa 
por 6-3 e 6-1 e de João Cruz sobre Carlos Brandão por 
6-3 e 6-4 não deixam margem para dúvidas, muito 
embora seja igualmente de enaltecer a boa prestação 
dos vencidos e a excelente prova que realizaram. 
Em singulares femininos, prova onde se registou a 
maior dose de competitividade e emoção, pois as con- 
correntes situavam-se num patamar muito semelhante 
em termos de qualidade, o destaque vai por inteiro 
para Luisa Reis e Margarida Ferreira que vão repetir a 
final do ano passado. Para ch 
teve que se desenvencilhar de 
e 6-1, numa meia final muito bem disputada pois a 
tenista vencida, argumentando também excelentes 
qualidades para a prática da modalidade, vendeu cara 


vada a profissionais e seniores) — 
quinta etapa: Oliveira do Aze- 
méis-Oliveira do Bairro, na distân- 
cia de 146 km, a partir das 8,30 
horas, atravós de um itinerário que 
compreendo passagens por S. 
João da Madeira, Feira, Ovar, Car- 


zaré, Canha o gem, lihavo, Va- 
gos, Mamarrosa, Cantanhede, 


o 
Oliveira do Bairro ostá prevista 
para as 12,30 horas. 

Sexta etapa (última): Agueda- 
Anadia, na distância de 41 km, a 
partir das 17 horas, através de um 


gens por Barró, 
1, Águeda, Bolfiar, Belazaima, Boi- 
alvo, Moita o Monsarros. À che- 
gada a Anadia (meta frente à Cá- 


nador Civil de Braga» (participe- 
ção reservada a cadetes é junio- 
res), com partida junto ao Estádio 
Municipal do Guimarães e che- 
gada ao Bairro Nossa Senhora da 
Conceição, também em Gui- 
marães — cadetes: na distância de 
64 km, a partir das 14 horas, atra- 
vés de um itinerário que compre- 
ende passagens por Taipas, Bra- 
ga, Celeirós e Vila Nova de Famali- 
cão. A chegada está prevista para 
as 16 horas. 

Juniores: na distância de 74 
km, a partir das 14,30 horas, atra- 
E de um itinerário que cornea 


ende passagens por Taipas, 
ga, Gamil e Vila Nova de Famali- 


nenses; Bentica-Vitória do Gui- 
marães; Acadómica-Boavista; 
Sporting de Espinho-F.C. Porto; 
Penafiol-Vitória de Setúbal; Sal- 
gueiros-Portimonense; Chaves- 
Marítimo. 

1i Divisão — Zona Centro - Foi- 
rense-Mangualdo; União de Leiria- 
União de Coimbra. 

Zona Sul - Nacional-Oriental 
(21 horas); União-Lusitânia. 

W Divisão — Sério A — Santa 

aria-Coloricenso. 

Sório E — Alverca-Cartaxo 


Académico de Viseu (17 horas). 
Jogos às 16 horas, salvo as ox- 
cepçes referidas, nos campos uti- 
zados, habitualmente, pelos ciu- 
bes indicados em primeiro lugar. 

A.F. AVEIRO Infantis — Prova 
Extraordinária — Sério A — San- 
joanense-Alba; Valecambrense- 
Sporting de Espinho; Feirense- 
Pessegueiranso. 

Sério B — Tabueira-Aguinonse; 
Valonguense-Gafanha; Anad 
Beira Mar. Jogos às 15 horas, nos 


campos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro 


lugar. 

A.F. BRAGA - | Divisão — 
Adaúte-Antime; Taipas-Torcaten- 
se; Arco de Baúlhe-Terras do Bou- 


tl Divisão — Oleiros-Aibeira do 
Noiva; Telhado-Tebosa; Santa Te- 
cla-Gonça (no Complexo Despor- 
tivo da Rodovia); Garto-Peões; 
fonsos-Rullhe (21 horas/ 
o da Ponte). 

Juniores — fase final — Espo- 
sende-Vitória de Guimarãos; Vi- 
zela-Santa Maria, 


à final, Luisa Reis 
ela Ribeiro por 6-3 


vencendo cat 


Inlclados — Prova Extraordk- 
bol Clube; Arões-Esposenda. Jo- 
gos às 16 hores, nos campos util 
zados, habitualmente, pelos clu- 
bes Indicados em púiaro gar, 


Portomosense-Batalha (21,30 ho- 
ras); Golpilheira-Condestável 
(21,30 horas); Casa do Bentica-S. 
Mamede. 


Juniores - Caldas-Óbidos; 
Marinhense-União da Serra. 

Juvenis - Peniche-Lisboa 

Marinha. Jogos às 17 horas, 

salvo as excepções referidas, nos 

campos utilizados, habitualmente, 

polos clubes indicados em primeiro 


AF. PORTO Juniores - Prova 
Extraordinária — Noguoirense-Er- 
mesindo (17 horas). 

Infantis (Prova Extraordinária) — 
Sério 1 — Trofense-Freemunde (18 
horas); Desportivo das Aves- 
Valonguense (18 horas); Ermesin- 
dead (18 horaa; Gondomar -Po- 


ár 2 - Bairro do Cerco do 
Porto-Paços de Ferreira (no 
Campo do Ferroviários); Bom Pas- 
tor-Boavista (15 horas/Ferroviá- 
rios); Recreativo do Covelo-Lapa 
(17 horas/Campo do Ferroviários); 
Leões do Veneza-infesta (no 
Campo do Cruz). 

Sério 3 Colmbrões-Avintes (17 


nos campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados em 
primeiro lugar, salvo as excepções 


Apuramento dos terceiro e 
quarto lugares — Freamundo-in- 
festa. 


Apuramento dos quinto e 


campos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro 
lugar. 


idores (Prova Extraordi- 
nária) — Sério 1 — Águias de Gaia- 
Cultural da Ponte (15 horas/ 
Campo do Gorvide); Rival de Rio 
Tinto-Nautico da Fontinha (15 

de Rio Tinto); Moren- 
gues-Padroso (15 horas/Ramal- 
dense). 


Sério 2 - Monte Córdova-Ledes 
de Seroa (16 horas/Monte Cór- 
dova); Águas Santas-Atiético de 
Rio Tinto (15 horas/Pedrouços); 
Montes da Costa-Ajax de Carreiros 
(15 horasValonguense). 

AF. VIANA DO CASTELO — ju- 
niores — Desportivo de Cerveira 
Sporting Courense; Desportivo 
Areosense-Desportiva de Lanhe- 
«Os Torroenses»-Os Limia- 


campos 
pelos clubes indicados em primeiro 


lugar, 
«As Árvoros Morrem de Pós — 

Avintes-Desportivo das Aves (no 

Campo do Vermoim); 

do Portugal-S. Félix (17 horas/ 

Campo do Valadares); Sandinen- 


tes). Jogos às 16 horas, salvo a 
excepção referida. 


FUTEBOL DE SALÃO 


Campeonato da | Dk 
visão — T.C.R./Lació-Quintinha 
(21,30 hor . de S. João da 
Madeira); CCD. Santa Eulálio) 


trelas da Avenida- G.D. 
Académicos/Peúgas Coroa (21 
horas/pav. da Tapadinha); Arco 
Iris-A.R. Freixioiro/Longa Vida 
(22,30 horas/pav. da Tapadinha). 
A.F.S. PORTO — Il Divisão — 
Sério À — Amanhã da Criança-Ma- 


a sua derrota. Luisa Reis acabaria por se superiorizar 
itegoricamente e com toda a justiça. Na 

outra meia final Margarida Ferreira, a actual detentora 
do título, ultrapassou Ana Ribeiro com os parciais de 
6-1 6 6-4. No primeiro «set» Margarida Ferreira esteve 
em pleno não sentindo grandes dificuldades em ven- 
cer, mas já no segundo «set» teve que se empregar a 
fundo para não ser surpreendida, pois Ana Ribeiro, 
com uma excelente reacção conseguiu chegar a 4-5, 
acabando depois por ser derrotada. 
Uma grande final em perspectiva entre Luisa Reis é 
Margarida Ferreira, pois a mesma afigura-se como 
uma «desforra» da final da edição anterior. 
Em pares/mistos, Luisa Reis/António Freitas ven- 
ceram André Párodi/Miucha Castro por 6-4 e 6-0 e 
conseguiram naturalmente o «passaporte» para a final 
onde vão defrontar o par Fernando Reis/Beatriz Car- 
valho, vencedores do par João Palma/Joana Coutinho 
por 6-2 e 6-0. A excelente qualidade dos dois pares 
finalistas deixa antever um encontro emocionante na 
final desta categoria. 


nhente (21 horasipav. do Acadé- 
mico); União Portuenso-Registato 
(22 horasipav. do Académico). 
Sério B - Sedas Vizolals.S. 
Oliveira-Texins/A (17,15 horas/gi- 
násio da Escola Socundária de Vi- 
zela); Os Económicos-S. Paio de 
Oleiros (20 horas/pav. do Acadé- 


mico). 

1 Divisão - faso final - Gomo 
Activewear/Pinto & Lima-Salão 
Regado/lophi (21 horas/ginásio da 
Escola Secundária de Joane); Mar- 
gonça-Bad Boys/Marsil (20,30 
horas/pav. de S. João da Madeira). 

Liguinha — Sério B — Cerâmica 
de Valadares-Fundo de Vila (22 
horas/pav. do Académico). 

Tomolo «Cidade do Porto» (ju- 
venis) — Frebdeiro/A Longa Vida- 
Ocupação e (15,50 ho 
ras); Freixioiro/B/Longa Vida- 
Águias de Santana (16,35 horas); 
Académicos/Peúgas Coroa-Água 
Viva (17,20 horas); Bairro Vilar- 
Real Lusitano (18,05 horas); AM. 
relos/RAR-J.F. Avintes 
horas). Jogos no pavilhão 


GINÁSTICA 


A.G. NORTE - campeonatos 
regionais de mink-trampolins (to- 
das as categorias) — quintas cate- 
gorias — provas a partir das 14,30 


horas, nas instalações da Associa- 

ção Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários do Lourosa. 
Segundas/primolras cate- 


Campeonato nacional Indlvi- 
dual absoluto — prossegue a com- 
petição em referência, em Espi- 
nho, nas instalações do Oporto 
Golf Club, 


HÓQUEI EM CAMPO 
tos nacionais — | Di- 


ses (14 horas/Tapadinha); União 
horas/Santa 


Maria do Lamas). 
Norte — Sor- 
Espinho (15 
horas/Serzedo); Perosinho-Ca- 
nelas (16,30 horas/Perosinho). 
Juniores — Futobol Benfica-F.C. 
Porto (16 horas/Campo Francisco 
Lózaro); Benfica-Ramaldenso (15 
horas/Estádio da Luz). 


HÓQUEI EM PATINS 


Jaça dos Clubes Vencadores 
“do Taças — meias-finals/segu: 
«mão» — Oliveirense Nóia (8 Treo 30 


finals/sog] 
tadt-Paço de Arcos (19 horas/ 
nacional da Il Di- 


pics clubes indicados em primeiro 


“Taça nacional de Iniciados — 
Senidanenso-F.G. Porto; Alcoba- 
cense-Escola Desportiva de Viana; 
Sporting-Moura; Vasco da Gama- 
Sporting de Tomar. 

Taça nacional de Infantis — Vi- 
gorosa-Turquel; Académica de 
Coimbra-Seixas; Amadora-Seixal; 
ANieirejenos Sorico de Tomar. 


clubes indicados em primeiro 


lugar. 

A.P. PORTO — senlores/Tor- 
nelo «Encerramento» (Taça «An- 
tónio José Braga Gomes da 
Costa») - Série A - Fânzeres-Car- 


clubes indicados em primeiro 


Juniores — Tornelo «Encorra- 
mento» — Vigorosa-Paço de Rel; 
Académico-Carvalhos (17 horas). 


Barbosa/Cunha Moura. 


Quintas vencedores, 


OD Comércio do Porto 


Por seu tumo, na categoria de pares homens, Ca- 
milo Moreira/Carios Quintas e Luís Crown/Jorge Trepa 
asseguraram a sua presença na final, vencendo res- 
pectivamente, Jorge Silva/José Marquinhos e João 


Finalmente, na prova de consolação foram já encon- 
trados os finalistas que irão ser Castro Moura e Carlos 


ivamente, de João Moura 


e Sá (6-3 e 6-1) e António Rico (6-2, 4-6 e 6-0). 


As finais vão ter lugar hoje de manhã nos «courts» 


(10,30h). 
reira (10,30h). 


(10,30h). 


Juvenis — Tornelo «Encorra- 
monto» — Alfena-Académica de 
Espinho; Vilacondense-Infante de 
Sagres; Vigorosa-Valadares (15 


horas); Académico-Carvalhos. Jo- 
gos às 16 horas, salvo as excep- 
qões rofaridas, nos recintos utiiza- 
dos, habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar. 

1 tornelo «Cidade de Aveiro 
(seniores) — Paço de Rei-Escola 
Livro (20 horas); Cerâmica de 
Valadares-Académi 


no pavilhão do Bom Sucesso. 
NATAÇÃO 


«Tournament of Nations In 


AN, PORTO - «1º, mergulho» 
— eliminatórias da competição em 
referência, às 15 horas, na piscina 
das Antas. 

AN. LISBOA — 
eliminatórias da competição 
ferência, às 9,30 e 16 horss, na 
piscina municipal do Areeiro. 


POLO AQUÁTICO 


Campeonatos nacionais — ju- 
nlores — Belenensas-Salgueiros/ 
Preba (17,30 horas); CDUP- 
CPPA/Soagram (19 horas). 

Juvenis — 8 Dafundo-Flu- 

vial Portuense (14,30 horas); CDU- 
P-CNO (16 horas). Jogos em Lis- 
boa, na piscina de Algés. 


vas-Novelenso — às 14 horas; 
Desportivo da Graça-/ -Ãc, San- 


WI Divisão — Gueifãos-Águi 
Caminha-Sporting Figueirens 
CDUP-Económicos — às 14 horas; 

aminha; Económicos- 


nómicos-Sporting 
21,30 horas. 
Seniores-fomininos - B.E.S- 
“C.L.-Ídolos da Praça; Bairro Janei- 
ro-Estrela da Amadora; F.C. Porto- 


; Casa 
Pia/Homcare-Sporting — às 17 ho- 
ras; Estrela da Amadora-Ídolos da 
Praça; Beirro Janeiro-B.E. 
Cultural das 


Antas-Sporting; 
-F.G. Porto 


Pia/Homca: 
21,30 horas. 
Veteranos — Paço do Arcos- 
Sporting: Nacional da Madeira 
Cosa P — às 14 
Sporting-Nacional da Madoir 


Madeira-Paço de Arcos — às 21,30 
horas. Jogos no pavilhão da Fi- 
sica, em Torres Vedras. 


TIRO DE STAND 


disputa da Taça «Dr. Leite de 
Faria», 


TRABALHADORES 


Tomelo «Vinho do Porto» (tu- 
tebol) — Warre-Taylor (8,30 horas/ 
Campo do Coimbrões); Borges- 
Companhia Velha (10,30 horas/ 
Campo do Coimbróes); Offley- 


Sandman (8,30 horas/Campo do 
Candal); Barros-1.V.P. (10,30 
horas/Campo do Candal). 


de ténis do Boavista e vão estar assim ordenadas: 
Singulares Masculinos: Jorge Trepa — João Cruz 


Singulares Femininos: Luisa Reis — Margarida Fer- 


Pares Masculinos: Camilo Moreira/Carlos Quintas e 
Luís Crown/Jorge Trepa (15h). 

Pares Mistos: Luísa Reis/António Freitas — Fer- 
nando Reis/Beatriz Carvalho (15,00h). 

Consolação: Cunha Moura - Carlos Quintas 


VELA 


Campeonato do Cem- 
tro de «Laser» (pontuável para o 
«ranking» nacional e do apura- 
mento para os «Europeu» e «Mun- 
regatas a partir das 14 ho- 


dial») — 


classe «Lasors) — primeira o se- 
gunda regatas às 12 horas, na ria 
do Ovar. 


VOLEIBOL 


Campeonatos nacionais (se- 
niores-masculinos) — Divisão de 
Honra — Esmoriz-Sporting de Espi- 
nho (21,30 horasipav. do Esmoriz); 
F.C. Porto-Leixões (18 horas/pav. 
das Antas). 

Divisão de Honra Divisão (jo- 
gos de passagem) — Grundig-Aca- 
démica de S. Mamede (21,30 
io da Escola André 


gem) — Zona Norte — Vianense- 
Sporting do Matosinhos (18 horas/ 


. do Inatel); are 
de Gondomar-Acadómica de 
Coimbra (18,30 horas/ginásio da 
Escola do Ciclo de Gondomar); 
Atlântico da Madalena-Castelo da 
Maia (21 horas/ginásio da Escola 
do Cício de Vila Nova de Gaia). 

1 Divisão (: to dos ter- 
cairo ao oitavo classificados) — 
Zona Norte - Colégio Rainha 
Santa Isabel-Orioão da Feira (17 


Fluvial Portuense (18,15 horas/ 
pav. da Mais). 

Zona Sul - Cadaval-Nacional de 
Ginástica (17 horas/pav. da Casa 
do Povo do Cadaval); Caras Direi- 
tas-Escola D. Leonor (17 hores/ 
pav. de Buarcos); Moura-Unidos 
do Cacém (17 horas/pav. de 
Moura). 

HI Divisão - Zona Norte - Maia- 
Amigos do Voleibol (18,30 horas/ 


2 
tel); Mostato ag 150 oras! 
Rio Teo) sa de Famalicão: 


U.O. Covilhã (18 horas/ginásio da 
Escola de Famalicão). 


— Zona Norte - Académica de 
Coimbra-Nun'Álvares de Gondo- 


Vilacondense (16 horas/ginásio da 
Escola do Ciclo das Taipas); Grun- 
Sig-Escola Limiana (18 horas/giná- 


da Póvoa (16,30 horas/pav. de 
Santo Tirso). 


Juvenis-masculinos — Fiães- 
Sport de Rio Tinto (18 horas/pav. 
da Casa do Povo de Files); Atiân- 


